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A corrida autárquica à liderança da Câmara do Porto está a re- manter incólume, segundo as últimas sondagens. Na Maia, AGUSA METRO 


lançar os ânimos, aproximando os dois principais candidatos. a sondagem CP/IPOM dá maioria absoluta ao social-demo- DE CONTINUAR 
Francisco Assis ganha terreno, apesar da liderança de Rio se crata Bragança Fernandes, com 46,9% dos votos. PÁGINAS 24 E 25 COM AS OBRAS 


Empresa “não acatou” recomen- 
dações do Governo. PÁGINA 1 
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ENTREVISTA A JOSÉ NEVES 


“PORTO PERDEU 
À AUTO-ESTIMA” 


O fundador da Rádio Festival, em- 
presário e organizador das rusgas | 
sanjoaninas, aposta agora tudo na 
requalificação do Terço. PÁGINAS 7A9 [E 4 
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2 MEMÓRIAS DO ARQUIVO 


Igreja do Bont 


Por António Sousa Pereira 


a chã do monte da Forca ou da 
Via Sacra, junto à velha estrada 
de Valongo, levantou uma de- 
vôta, Maria Pinta, em 1741, um modes- 
to cruzeiro dedicado ao Senhor do Bon- 
fim e da Boa Morte, em torno do qual 
foi crescendo a devoção do povo, que 
em 1750 ali erigiu uma ermidinha, ser- 
vindo de protecção ao cruzeiro, com 
uma confraria erecta em 1760. Muito 
arruinada, a capela foi reconstruída en- 
tre os anos de 1773 e 1786, e assim se 
conservou até 1874 (...)”. Assim inicia 
Eugénio Andrea da Cunha Freitas, na 
sua “Toponímia Portuense”, a descrição 
das origens da Igreja do Bonfim ajudan- 
do-nos a melhor compreender um tex- 
to não assinado, publicado no “O Co- 
mércio do Porto” em 16 de Fevereiro de 
1944, com uma pequena história da 
mesma Igreja, o qual reproduzimos na 
íntegra, como contributo para a memó- 
ria deste templo da cidade do Porto. 

“Quem olhar o Porto, do lado de Vila 
Nova de Gaia, e admirar a mancha ex- 
tensa do seu casario, curiosamente dis- 
posto, não pode deixar de notar três 
pontos de referência: a Torre dos Cléri- 
gos, colocada ao centro, como marco 
miliário, para Oeste a Igreja da Lapa e, 
para Leste, as torres gémeas da Igreja do 
Bonfim. A distância regular uns dos ou- 
tros, estes três monumentos religiosos 
avultam na aglomeração das constru- 
ções recortando-se, com nitidez, no 
fundo azulado do céu. 

A Igreja do Bonfim, que se ergue, 
com majestade, no morro sobre o qual 
foi construída, teve origem em modes- 
tíssima capela, há muitíssimos anos 
existente no local, e tanto assim que já 
no século XVIII se festejava o seu orago, 
como consta da acta seguinte: 

“Aos 2 de Julho de 1775, nesta capela 
do Senhor do Bonfim, sita no monte de 
Godim, freguesia de Campanha, onde é 
nosso costume fazer as nossas mesas, 
presente o Juiz e demais oficiais para se 
propor a festa do Senhor na forma do 
costume dos mais anos, a saber: assenta- 
ram todos que no dia 8 de Agosto se le- 
vantasse o mastro e que para isso se fi- 
zesse uma figura de cavalo com seus 
pretos tocando clarins, trompas e tim- 
bales e que este correria toda a cidade; e 
que se dessem morteiros ao levantar do 


Holhetim 


Estrelas Propícias 


Por 
Camillo Castello Branco 
Comiação de Demo 19 dear de 2005, 


Ninguém imagina a dor de um ve- 
lho ludibriado, se ele ainda conserva 
coração com bastante memória para 
lembrar relances repreensíveis de sua 
mocidade!.. Fui para Lisboa, sem me 
despedir da noiva, e de lá escrevi ao 
pai, dizendo-lhe que seria grande acer- 
to casar sua filha com o tenente de ca- 
valaria. Como de facto acertaram ca- 
sando, e lá estão felizes com muitos fi- 


mastro, véspera e dia; e que se arme a 
capela com damascos; e que fora se fi- 
zesse o corpo da igreja com toldos, e es- 
tes forrados por dentro com panos de 
Arrás e damasco; na véspera à noite se 
ponham seus quartos de alcatrão e no- 


lhos. O que eu nunca pude acabar de 
entender é como podia aquela menina 
aceitar-me, e com que vistas o faria? 
Dispunha-se a ser feliz comigo; e vai 
depois ser feliz com o outro! Enten- 
dam lá as mulheres de agora tão dife- 
rentes do meu tempo! De maneira, 
meu caro primo, que a minha decrepi- 
tude será triste a mais não poder. À ho- 
ra da morte hei-de ver-me rodeado 
dos sucessores do morgadio, sobri- 
nhos que aborreço, porque os vejo 
sempre a contarem-me as rugas novas 
da cara, e sei que têm o lisonjeiro cui- 
dado de perguntarem por mim, todos 
os dias, aos médicos. Tenho acumula- 
do os rendimentos por não saber em 
que dispendê-los; e tudo isto há-de ir 
dar àquelas mãos ávidas de meus so- 
brinhos, e depois eles é que hão-de sa- 
ber gozar o que eu já não posso... Tris- 
te, tristíssima coisa, primo Gastão! 

- Isso é assim, primo D. João... - 


ARQUIVO 


velos a arder e tudo o mais que for pre- 
ciso. Haverá tambores, clarins e trompas 
na véspera e dia. Além da missa cantada, 
sermão e de tarde Te Deum Laudamus, 
o que assim se propôs e assinaram” 

Por aquele tempo ainda a capela era a 


murmurou com doloroso trejeito de 
beiços e olhos o pai das cinco meninas 
solteiras; e prosseguiu: - O primo, ain- 
da assim, por causa de uma é injusto 
com as outras mulheres. As de hoje são 
como as de todos os tempos: há bom e 
mau. Ora assim como D. João deu com 
uma das más, podia ter encontrado 
uma das muitas que há boas, e estar a 
esta hora muito satisfeito, e ter já um 
herdeiro dos seus vínculos. 

- Palavra de cavalheiro! — exclamou 
com alvoroço D. João — quando penso 
que podia ter um herdeiro dos meus 
vínculos, e arranear a minha casa das 
garras famintas de meus sobrinhos, 
morro de desesperação por me não ter 
casado! Que contentamento seria o 
meu, ó primo! um filho! um herdeiro! 

- Pois ainda está a tempo — atalhou 
Gastão, — Case-se; não hão-de faltar- 
lhe noivas, sem sair da sua qualidade. 
Há-de achá-las mesmo na sua parente- 
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primeira que se construiu no sítio do 
cruzeiro, tão pequena, que se acrescen- 
tava com madeira e toldos, e em 1773 
calculava-se despender na festa a quan- 
tia... de quinze mil e duzentos reis. A 
segunda capela foi erguida em 1781, 
mas sagrada apenas em 1791, tal como 
sucedeu com a igreja actual que, em 
Agosto de 1882, principiou a ter culto 
na capela-mor e somente ficou concluí- 
da dez anos depois, em 1892. No ano de 
1784 compraram-se os sinos para a tor- 
re, que importaram em 1368700 reis. O 
que mais contribuiu para o engrandeci- 
mento da capela, riqueza das alfaias e 
esplendor do culto, foi a vinda para ali 
do corpo de Santa Clara Virgem Mártir, 
em 1803, transportada de Roma para 
Portugal pelo portuense, José Teixeira 
Barreto, religioso leigo da Ordem de S. 
Bento, insigne pintor e lente da Acade- 
mia Portuense, com autorização do Pa- 
pa Pio VI. Na viagem, o barco foi assal- 
tado por tremendo temporal e a mari- 
nhagem encomendou-se à santa, que fez 
o milagre de acalmar a tormenta. Em 
Barcelona e em Lisboa, cidades onde a 
embarcação fez escala, pretendeu-se 
guardar as relíquias, mas estas puderam 
chegar ao Porto, sendo expostas à vene- 
ração dos fiéis, provisoriamente, na 
Igreja do Terço, no primeiro domingo 
de Setembro de 1803, e conduzidas, 
mais tarde, para a ermida do Bonfim. 
Seguindo a tradição, efectua-se, todos 
os anos, a festividade de Santa Clara, 
que teve importância, mas, com o de- 
correr do tempo, o entusiasmo afrou- 
xou e, hoje, a festa é pálida evocação das 
de outras épocas. 

A actual escadaria começou a cons- 
truir-se em 1805, continuando as obras 
até 1810, para sofrerem interrupção, 
que durou até 1813 e ficarem, finalmen- 
te, concluídas no ano seguinte. Quanto 
ao muro, que a nossa Municipalidade há 
tempos substituiu pelo elegante paredão 
que, hoje, lá se vê, foi construído em 
1820, para evitar que o monte aluísse, 
do lado Nascente, tendo ficado pronto 
em 1824 e custado 2.502$170 reis, 
quantia importante para aquela época. 

Eis a história, simples e interessante, 
da Igreja do Bonfim, um dos templos 
mais tradicionais desta cidade do Porto, 
onde se venera Santa Clara, que teve, 
entre os portuenses, muitos adeptos, das 
suas grandes virtudes e milagres” 


la, dignas, formosas, capazes de lhe 
honrarem a velhice, e encherem de ale- 
gria e mocidade os seus últimos anos. 

D. João fitou os olhos descorados e 
franzidos no rosto do primo, esten- 
deu-lhe a mão cortada de cordoveias, e 
tartamudeou: 

- Se eu tivesse vinte anos menos, pe- 
dia-lhe uma de minhas sobrinhas, pri- 
mo Gastão. 

- Escolha, primo — disse o pai de 
Corina, apertando-lhe afectuosamente 
a mão. 

- Não escolho nem peço nenhuma — 
tornou o velho. — Veja se me tira vinte 
anos das costas, e depois pedirei a nos- 
sa Corina, que é um anjinho, mas não 
para mim, que posso ser avô dela. Na- 
da, primo, nada: para desgraçado bas- 
to eu. 


Continua no próximo Domingo 
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Governo faz 100 dias com 
aumento da contestação na ruas 


José Sócrates elegeu, 

desde logo, dois 
inimigos do interesse 
público: o défice e os 
interesses corporativos 


I Paulo Alexandre Neves, 
André Baptista e Guilherme Soares 


assam hoje os primeiros 
Ps dias desde que o actual 

Governo, o primeiro de 
maioria absoluta socialista, to- 
mou posse. Como imagem de 
marca, José Sócrates apostou 
num grande rigor e contenção de 
discursos (até nas declarações dos 
seus ministros) e no lançamento, 
sobretudo, de medidas restritivas 
para controlar o défice orçamen- 
tal. 

Depois do “estado de graça”, a 
contestação já começou nas ruas. 
A oposição fala em “encenação” e 
“farsa”, 

José Sócrates procurou, desde 


RS DO GOVERNO 
JUSTIÇA 


- Modificação do regime juri- 
dico do cheque sem provisão, 
passando de 60 para 150 eu- 
ros; 

- Alteração do regime jurídico 
das férias judiciais, reduzindo 
para um mês o periodo de fé- 
rias judiciais de Verão, limitan- 
do-o ao mês de Agosto. 


AMBIENTE 


- Aprovação do Plano de Orde- 
namento do Parque Natural do 
Douro Internacional; 

- Aprovação da Lei-Quadro da 
Água. 


SAÚDE 


- Transformação dos hospitais 
SA em entidades públicas em- 
presariais; 

- Distribuição ao público, fora 
das farmácias, de medicamen- 
tos que não necessitem de re- 
ceita médica. 


ADM. PÚBLICA 


- Limitação de mandatos dos 
titulares de cargos políticos. 


ECONOMIA 


- Implementação do Plano 
Tecnológico. 


José Sócrates tomou posse como chefe de Governo há 100 dias //RLUSA 


logo, eleger dois inimigos do in- 
teresse público: o défice, com o 
qual justificou as medidas de 
austeridade, e os interesses cor- 
porativos de alguns sectores so- 
ciais. Logo no seu discurso inau- 
gural como chefe do Governo 
tentou introduzir uma imagem 
de ruptura e de mudança de esti- 


PRINCIPAIS MEDIDAS 


ENSINO SUPERIOR 


- Lei de Bases do Sistema Edu- 
cativo que estabelece a organi- 
zação de graus e diplomas do 
Ensino Superior. 


SOLIDARIEDADE 


- Regresso do Rendimento Mi- 
nimo Garantido; 


ADM. INTERNA 


- Criação do Serviço Nacional 
de Bombeiros e Protecção Civil. 


Campos e Cunha 


FINANÇAS 


- IVA passa de 19 para 21 por cento; 
- aumento dos impostos sobre 
os produtos petroliferos e so- 
bre o tabaco; 

- alargamento da idade da refor- 
ma dos funcionários públicos. 


lo face aos seus antecessores no 
cargo, incluindo o socialista An- 
tónio Guterres. Como medida 
emblemática de combate aos in- 
teresses particulares anunciou a 
venda livre de medicamentos 
não sujeitos a receita médica, 
abrindo uma guerra com o sec- 
tor das farmácias. Seguiu-se a re- 


zamtresé 


dução das férias judiciais de dois 
para um mês, alegando que seria 
um passo contra a morosidade 
na Justiça. 

Até na gestão da comunicação 
tornou-se diferente. Sócrates fez 
saber que apenas falaria com os 
jornalistas quando tivesse alguma 
coisa de relevante a comunicar, 
atitude que depois complementa- 
ria ao optar por se manter em si- 
lêncio absoluto após as suas reu- 
niões semanais com o Presidente 
da República, Jorge Sampaio, no 
Palácio de Belém. 

Ainda assim, em Abril, o pri- 
meiro-ministro dá a sua primeira 
entrevista de fundo na RTP, ga- 
rantindo que não aumentaria os 
impostos, porque esse era “o ca- 
minho errado para a economia 
portuguesa”, Pouco mais de um 
mês depois, viu-se obrigado a re- 
tirar aquilo que afirmara, anun- 
ciando no Parlamento que o seu 
Governo iria aumentar o IVA de 
19 para 21 por cento, os impostos 
sobre o tabaco e os produtos pe- 
trolíferos, a par de cortes em be- 


nefícios fiscais em sede de IRC. 

Sócrates reconheceu que ne- 
nhuma destas medidas estava 
prevista no programa com que o 
PS se apresentou às últimas elei- 
ções, mas justificou o quadro de 
austeridade com o facto de o défi- 
ce ser superior ao esperado, po- 
dendo atingir no final do ano 
6,83%. 

A oposição não perdoa. Esta 
semana, no Parlamento, PSD, 
CDS/PP e Bloco de Esquerda fize- 
ram um balanço negativo dos 
primeiros cem dias do Governo, 
acusando o Executivo de ter ence- 
nado “uma farsa”. 

A propósito, o COMÉRCIO 
recolheu depoimentos de todos 
os partidos com assento parla- 
mentar. Quisemos ouvir as mu- 
lheres deputadas que, fazem, na- 
turalmente, balanços diferentes, 
conforme suportem o Governo 
ou estejam na oposição. 

O Governo prefere não emba- 
deirar em arco. Até deixa passar 
em branco a simbólica data dos 
cem primeiros dias de governa- 
ção. Só a vai assinalar no próxi- 
mo dia 30, realizando um conse- 
lho de ministros informal, alarga- 
do aos secretários de Estado. 

“Vamos procurar fazer um ba- 
lanço do trabalho até agora feito e 
perspectivar o trabalho a realizar” 
até ao final da presente legislatura, 
vincou esta semana o ministro da 
Presidência, Pedro Silva Pereira. 


PORTO 


Câma Murciod 
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—— XVII GOVERNO Os primeiros 100 dias ———— 


ANTÓNIO COSTA 
ADMINISTRAÇÃO INTERNA 


Eo 'super-ministro' 
do Executivo (o ex- 
eurodeputado tem 
sob sua alçada os 
dossiers das poli- 
cias, protecção ci- 
vil, Serviço de Es- 
trangeiros e Fron- 
teiras, a reforma 
E administrativa do 
Estado, entre outras). Um dos três minis- 
tros de Estado é, também por isso, um dos 
mais poderosos e tido como imprescindi- 
vel. Criou polémica ao sugerir a fusão de 
concelhos e freguesias com menos de mil 
eleitores. 


LUÍS CAMPOS E CUNHA 
FINANÇAS 


Visto pelos analistas 
como uma das 
mais-valias do Exe- 
cutivo, recolheu até 
opinião favorável 
do seu ex-professor 
Cavaco Silva. Acu- 
sando inexperiência 
política, Campos e 
Cunha, porém, en- 
trou com o pé esquerdo. Instado por jor- 
nalistas admitiu a subida de impostos, 
contrariando o que Sócrates prometera na 
campanha eleitoral. O primeiro-ministro 
veio deitar água na fervura, mas afinal a 
teoria passou mesmo à prática... 


ALBERTO COSTA 
JUSTIÇA 


Numa pasta sempre 
delicada e constan- 
temente propalada 
como urgentemen- 
te reformável, Al- 
berto Costa tomou 
uma das medidas 
mais polémicas do 
Governo ao decidir 
reduzir as férias ju- 
diciais de três para um mês. Usou em sua 
defesa o argumento de 97 por cento dos 
processos estarem parados durante as fé- 
rias de Verão e estimou que a medida po- 
derá aumentar em cerca de 10% o núme- 
ro de casos resolvidos pelos tribunais. 


MÁRIO LINO 

OBRAS PÚBLICAS, TRANSPORTES E COMUNICAÇÕES 
O ministro das 
Obras Públicas or- 
denou o recuo da 
linha amarela do 
metro do Porto 
que ia passar em 
frente ao Hospital 
de S. João. Com 
essa decisão a li- 
nha já não vai 
passar em frente às entradas do hospi- 
tal. Em relação a matérias importantes 
no sector dos transportes o ministro 
pouco ou nada fez. Mário Lino assegu- 
rou ainda que as SCUT's são para man- 
ter, apesar das criticas da oposição. 


ME ANALISE MINISTERIO A MINISTÉRIO 


+ Omais 


- Por ter 'super-funções' delega nos seus 
secretários de Estado muitas das solu- 
ções. Actua com discrição, bem precisa 
no MAI. Tem total confiança de José Só- 
crates. 


- Omenos 


- A polémica criada pelo anúncio/suges- 
tão de fundir concelhos e freguesias com 
menos de mil eleitores. No minimo ex- 
temporâneo, suscitando criticas da 
ANMP e, principalmente, da ANAFRE. 


+ Omais 


- Auditorias nos ministérios devem permi- 
tir reduzir despesa e reestruturar funções e 
serviços, isto quando o Governo quer 
substituir cada dois funcionários que dei- 
xem o serviço por um único. 


- Omenos 


- Aumentou a idade de reforma dos fun- 
cionários públicos para 65 anos e suspen- 
deu progressões automáticas das suas car- 
reiras, mas acumula ordenado de ministro 
com pensão vitalícia do Banco de Portugal 


+ Omais 


- Foi dos primeiros ministérios a ter uma 
atenção especial por parte do Governo. O 
pacote da Justiça teve o condão de fazer 
acreditar que é , agora, que se vai fazer a 
tão necessária reforma no sector. 


- + O menos 


- Discreto, sem grande brilho, será que 
aguentará as pressões de um dos mais po- 
derosos lobbies existentes na sociedade 
portuguesa? 


+ Omais 


- À intervenção no polémico processo da 
linha amarela, que já não vai passar em 
frente ao Hospital de S. João, foi decisiva. 
Os doentes, que iriam ser os mais prejudi- 
cados, agradecem. 


- Omenos 


- É o Ministério que está a injectar di- 
nheiro nas obras na Avenida da Boavista, 
para preparar uma linha que ainda não 
está aprovada. E não sabia que estava a 
fazê-lo... 


FREITAS DO AMARAL 
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


Uma das apostas 
mais surpreenden- 
tes de Sócrates, o 
ex-fundador do 
CDS sente-se como 
peixe na água na 
área diplomática, 
muito graças ao pe- 
rodo em que presi- 
diu à mesa da As- 
sembleia Geral da ONU. Independente e 
com larga experiência política, Freitas não 
se coibe de dar as suas opiniões pessoais 
originando com isso alguns embaraços a 
Sócrates, como ainda recentemente sobre 
a questão do referendo europeu. 


CORREIA DE CAMPOS 
SAÚDE 


Alguma das medi- 
das mais polémicas 
incidiram na área da 
Saúde. Nos primei- 
ros dias de Governo 
confirmaram-se as 
piores expectativas: 
1.500 milhões de 
euros em falta, va- 
lor que o Executivo 
quer reduzir, nomeadamente através de 
menores gastos com os medicamentos. 
Correia de Campos suspendeu ainda a 
construção do Centro Materno Infantil do 
Norte no Hospital de S. João, no Porto, por 
considerar que o MS está a ser lesado. 


FRANCISCO NUNES CORREIA 
AMBIENTE, ORDENAMENTO DO TERRITÓRIO 


A seca que assola o 
pais tem marcado os 
primeiros 100 dias 
no ministério. Nunes 
Correia não decla- 
rou calamidade pú- 
blica, ao contrário 
do que defendia a 
oposição mas criou 
a "Comissão para a 
Seca 2005" para acompanhar a situação. 
Foi aprovada a Lei da Água e os Planos de 
Ordenamento da Orla Costeira entre Vila- 
moura € Vila Real de Sto. António, do Par- 
que Natural do Douro Internacional e do 
Parque Natural da Arrábida. 


MARIA DE LURDES RODRIGUES 
EDUCAÇÃO 


Um dos sectores 
mais em foco nos 
últimos tempos por 
causa das medidas 
impostas à função 
pública, cujos sindi- 
catos anunciaram 
greves numa época 
crucial de exames 
no ensino secundá- 
rio, À ministra não cedeu e exigiu “serviços 
minimos” para assegurar o bom funciona- 
mento do processo, o que foi alcançado. 
Pasta sempre delicada, a prova de fogo 
poderá ser a colocação dos professores, 
que tanta tinta fez correr no passado. 


+ Omais 


- Prestígio e reconhecimento internacio- 
nais são sempre uma mais-valia. Não teve 
problemas em pedir ao seu antecessor, 
António Monteiro, para solucionar o caso 
“Ivo Ferreira” 


- Omenos 


- Precipitação - inexplicável, dada a sua 
experiência - quando misturou opiniões 
pessoais com posições oficiais do Minis- 
tério acerca do Tratado Constitucional 
europeu e o seu referendo. 


e O mais 


- Nem foi Correia de Campos que o 
anunciou, mas o próprio primeiro-minis- 
tro no discurso de tomada de posse: a 
venda livre de medicamentos não sujeitos 
a receita médica. 


-) O menos 


- Fez marcha atrás na intenção de cons- 
truir quatro hospitais, dois deles na Área 
Metropolitana do Porto; demissão recente 
do presidente da Comissão Nacional de Lu- 
ta Contra a Sida. 


+ Omais 


- A aprovação da Lei da Água cuja aprova- 
ção se arrastava há três anos 


- Omenos 


- Os autarcas de quatro municipios directa- 
mente envolvidos no Parque Natural do 
Douro Internacional não foram ouvidos, 
abandonaram a comissão directiva da área 
protegida em protesto e querem revogá-lo. 


(r O mais 


= O alargamento do horário das escolas do 
primeiro ciclo e a obrigatoriedade de estu- 
dar até aos 18 anos; criação de uma co- 
missão cientifica independente para ava- 
liar os programas de educação sexual. 


- Omenos 


- O fim da remuneração dos estágios pe- 
dagógicos dos candidatos a professores; o 
ambiente permanente de guerrilha que 
pode obstar a uma efectiva reforma do 
sector. 
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MANUEL PINHO 
ECONOMIA E INOVAÇÃO 


Ouviu há poucos dias o 
empresário Belmiro de 
- Azevedo dizer que as 
empresas portuguesas 
vão perder competiti- 
vidade com as medidas 
previstas pelo Governo 
para reduzir o défice. 
Não se lhe ouviu res- 
posta e, por exemplo, uma estratégia para 
os têxteis portugueses. 


Foi umas das surpresas 
do Governo, ainda que 
fosse sempre dado 
com um dos “ministe- 
riáveis”. Quanto à De- 
fesa já veio a terreiro 
pôr em causa muitas 
das medidas efectua- 
das pelo seu antecessor, Paulo Portas. Por 
exemplo, nos Estaleiros de Viana do Caste- 
lo. Os militares estão na expectativa. 


MARIANO GAGO 
CIÊNCIA, TECNOLOGIA E ENSINO SUPERIOR 


O tão propalado “cho- 
que tecnológico" foi 
uma das bandeiras e 
apostas de José Sócra- 
tes durante a campa- 
nha eleitoral, mas três 
meses depois, pouco ou 
nada se vê. Enquanto 
isso, são os privados, como recentemente a 
“Fundação Champalimaud”, que fazem a 
vez do Estado. 


AUGUSTO SANTOS SILVA 
ASSUNTOS PARLAMENTARES. 


Pasta sempre sensível, 
levando em linha de 
conta a tradicional ir- 
reverência” do grupo 
parlamentar do PS, 
Augusto Santos Silva 
tem saldo positivo 
apesar das vozes criti- 
cas que dentro daquele já se levantaram, 
com especial destaque para o pouco “so- 
crático" António José Seguro. 


ANÁLISE MINISTÉRIO A MINISTÉRIO 


(+ O mais 


- Até ao final do mês deve ser divulgado 
um programa de investimentos, estrutura- 
do por Pinho, no valor de 20 mil milhões 
de euros para grandes investimentos. 


E O menos 


- Os têxteis nacionais atravessam uma 
grave crise. O ministro promete um futuro 
risonho para o sector. Promessas? 


se O mais 


- Discreto e com sentido de Estado como 
compete ao titular de uma pasta como a 
da Defesa. 


E O menos 


- Herda uma bom desempenho de Paulo 
Portas, elogiado pelos militares, à frente da 
pasta da Defesa. Criticar por criticar não 
será o melhor caminho. 


FE O mais 


= O perfil técnico desde sempre reconheci- 
do a Mariano Gago para as questões da 
ciência e da tecnologia. 


(- O menos 

- Por outro lado, um talvez menos indicado 
para as questões que envolvem o ensino 
superior, cujos problemas principais conti- 
nuam a manter-se. 


+ O mais 


- O estilo apaziguador ajuda decerto nas 
relações nem sempre fáceis entre Governo 
e bancada parlamentar. 


á O menos 


- Apesar disso, um menor peso político, 
que lhe pode valer menor autoridade aos 
olhos de alguns camaradas do grupo par- 
lamentar. 


VIEIRA DA SILVA 
TRABALHO E SEGURANÇA SOCIAL 


Tem nas mãos um dos 
mais complexos minis- 
térios pelo carácter 
transversal que assu- 
me. Apesar de ainda 
pouco ter aparecido”, 
também é verdade que 
três meses não é muito 
tempo para reformar o sistema da segu- 
rança social e rever o Código do Trabalho, 
que afirmou ir ser uma sua prioridade. 


JAIME SILVA 
AGRICULTURA, DESENVOLVIMENTO RURAL E PESCAS 


Também os agriculto- 
res têm sentido o efei- 
to nefasto do Inverno 
muito pouco chuvoso. 
Com o Verão a chegar, 
a seca ameaça prolon- 
gar-se. Os agriculto- 
res, desesperados, já se 
manifestaram e exigem medidas, que tar- 
daram em ser anunciados. 


ISABEL PIRES DE LIMA 
CULTURA 


Não tem tido um início 
de funções fácil muito 
por culpa do intrinca- 
do processo do “Túnel 
de Ceuta”, A ministra 
não cedeu e tudo indi- 
ca que vai levar a me- 
lhor sobre Rui Rio pois 
o túnel não deverá de- 
sembocar em frente ao Museu Soares dos 
Reis, mas junto ao Jardim do Carregal. 


PEDRO SILVA PEREIRA 
PRESIDÊNCIA 


Ao 'alter-ego' de Só- 
crates está reservado 
um dos papéis mais 
importantes no Go- 
verno, pois é um dos 
homens de confiança 
absoluta do primeiro- 
ministro. As seme- 
lhanças entre eles vão desde a lógica ar- 
gumentativa até ao timbre e cadência 
do discurso. 


(+ O mais 


- Regresso do Rendimento Minimo Ga- 
rantido. 


É O menos 


- Perfil talvez demasiado 'low-profile' para 
enfrentar as duras negociações com enti- 
dades sindicais e patronais? Revisão do 
Códido do Trabalho não evolui. 


St O mais 


- Aprovação de linhas de crédito, sem ju- 

ros, para alguns sectores identificados co- 
mo mais necessitados, para minorar os 
efeitos da seca. 


a O menos 


- Demora de mais de um mês na atribui- 
ção das ajudas. 


(+ O mais 

- Os sinais mais destes primeiros 100 dias 
prendem-se com o caso “Túnel de Ceuta" e 
pelo contributo dado para a sua resolução. 


É O menos 

- Forte contestação das companhias de 
teatro do Norte que se queixam da parali- 
zação do processo de atribuição dos subsi- 
dios prometidos pelo anterior governo. 


(+ O mais 


= Tem a confiança ilimitada de José Só- 
crates o que lhe dá (quase) completa 
autonomia de acção. 


E O menos 
- À área da imigração que também tu- 
tela em ligação com a Administração 
Interna, tem merecido, talvez, menos 
atenção por parte de Silva Pereira. 
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NOITE DE S. JOÃO - 23 DE JUNHO DE 2005 


JANTAR BUFFET 


Couvert de S. João & Saladas simples e compostas 
Caldo Verde com Brôa de Avintes 
Sardinhas Assadas; Féveras de Porco Grelhadas; Frango de Churrasco; Entrecosto; 
Buffet de Sobremesas & Selecção de queijos; 
Vinhos da Casa, Água Mineral, Refrigerantes e Cafés 


HOTEL - WORLD HERITAGE SITE 
PORTO - PORTUGAL 


Praça da Ribeira, N.º 1 4050 — 513 Porto 
Reservas: Tel: 22 340 23 00 


pestana. porto(Dpestana.com 
www.pestana.com 


PREÇO POR PESSOA; 55€ 


“FOGO DE ARTIFICIO ÀS 24H00 NA PONTE D. LUÍS” 
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O que elas pensam do Governo 
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Manuela de Melo - deputada do PS 


"A única promessa não cumprida foi a subida do IV 


Para a deputada socialista Manuela de Melo, a 
nivel nacional, o Governo socialista "está a a fa- 
zer exactamente aquilo que se comprometeu a 
fazer ao longo da campanha eleitoral e está a 
fazê-lo mais depressa do que se esperava". 

A ex-vereadora da Cultura da Câmara do Porto 
reconhece que a subida do IVA de 19 para 21 por 
cento configura uma medida que não estava 
prevista, mas sublinha que a actual situação do 


pais assim o exige e que os portugueses são sen- 
síveis à decisão do primeiro-ministro José Sócra- 
tes. “É evidente que algumas das medidas anun- 
ciadas são complicadas e vão atingir as pessoas 
de uma forma, em alguns casos, injusta, mas 
existe sempre uma justiça relativa das coisas”, 
sublinhou. 

Manuela de Melo mostra-se confiante no “clima 
extremamente favorável” que se vive e entende 


Regina Bastos - deputada do PSD 
"O candidato José Socrates só falou inverdades” 


que o Governo soube dar resposta "à necessida- 
de de se estabelecer uma aproximação entre os 
cidadãos e os governantes”. No que concerne à 
subida dos impostos, a deputada socialista lem- 
bra ainda que o incremento do IVA visa, não 
apenas combater a despesa pública, mas tam- 
bém “sustentar um modelo social baseado na 
aplicação do projecto preconizado pela bancada 
parlamentar do PS”. 


“O candidato José Sócrates só falou inverda- 
des durante a campanha eleitoral para as úl- 
timas legislativas”, A acusação é feita ao CO- 
MÉRCIO pela deputada social-democrata Re- 
gina Bastos, passando em revista os 
primeiros 100 dias de funções do actual Go- 
verno socialista. A deputada lembra, a pro- 
pósito, a promessa de não aumento dos im- 
postos. “Não há realmente nenhuma acção 
em concreto a registar”, sublinha. 


Regina Bastos faz, por isso, uma “avaliação 
de expectativa”, dizendo que "há medidas 
anunciadas sem que os respectivos projectos 
tenham sido já apresentados na Assembleia 
da República”, Por isso, e para a deputada do 
PSD, “o Governo passou mais de metade des- 
te tempo sem se dar conta dele e quando is- 
so aconteceu foi pela pior das razões”. 

Destes primeiros 100 dias, Regina Bastos re- 
gista a “cena lamentável" de apresentação do 


relatório da Comissão Constâncio. “Veio con- 
trariar as promessas do actual primeiro-mi- 
nistro. Não passou tudo de uma lamentável 
encenação”, afiança, não acreditando que 
“José Sócrates não tivesse conhecimento das 
contas públicas enquanto candidato”. 

E o futuro? “Os portugueses já sabem que 
não lhes foi falada a verdade, não foram 
honrados os compromissos”, conclui a depu- 
tada social-democrata. 


Luísa Mesquita - deputada do PCP 


“Prometeu mel e agora oferece fer” 


Para a deputada comunista Luisa Mesquita, os 
aspectos negativos das medidas anunciadas 
pelo Executivo são tão penalizadores para os 
trabalhadores, que seria “um abuso” eleger al- 
go de positivo do desempenho governamental. 
“As medidas são politicamente inaceitáveis, so- 
cialmente injustas e economicamente desas- 
trosas”, afiança. Segundo a deputada, o Gover- 
no “prometeu mel e agora oferece fel e não há 


nada pior para criar uma desconfiança genera- 
lizada sobre a democracia e sobre todos aque- 
les que exercem politica”. Luisa Mesquita acusa 
o PS de ter levado a cabo uma manobra eleito- 
ral e sustenta que, antes das eleições, os socia- 
listas já tinham conhecimento do real valor da 
despesa pública: "Basta consultar as interven- 
ções do PS durante a última discussão do Orça- 
mento de Estado. Mentiram descaradamente”. 


Face às circunstâncias, a comunista não conse- 
gue encontrar diferenças entre as “duplas” 
“Ferreira Leite/Barroso" e "Sócrates/Campos e 
Cunha": "O PS diz agora o que o PSD dizia em 
2002”, No que diz respeito às decisões relacio- 
nadas com a convocação dos referendos sobre 
o aborto e o Tratado europeu, Luisa Mesquita 
aponta que os recuos do PS só provam que “o 
PCP teve sempre razão”. 


Teresa Caeiro - deputada do CDS/PP 


“Eleitores estão arrependidos da confiança depositada no PS" 


Teresa Caeiro, deputada do CDS/PP, começou 
por lamentar o “estado de graça de que o an- 
terior Governo não beneficiou”. Para a ex-se- 
cretária de Estado da Cultura do anterior Exe- 
cutivo, “os eleitores que deram a vitória ao PS, 
neste momento estão com certeza arrependi- 
dos da confiança depositada”. 

Teresa Caeiro destacou três aspectos negativos 
do Governo de Sócrates: "a descoordenação 


entre o que dizem os ministros e depois é cor- 
rigido pelo primeiro-ministro, como foi o caso 
das declarações do ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, Freitas do Amaral, em relação ao 
Tratado Constitucional europeu"; em segundo 
lugar “o incumprimento de variadissimas pro- 
messas eleitorais, sendo a subida dos impostos 
a mais gritante, depois da garantia reiterada 
que isso não ia acontecer”; e em terceiro lugar, 


“a injustiça de algumas medidas apresentadas”, 
em especial “a subida do IVA, imposto cego, 
que afecta de igual modo o mais rico e o mais 
pobre”, Entre críticas aos recuos na área da 
saúde, - “a não concretização do Centro Ma- 
terno Infantil do Norte terá efeitos desastrosos 
para o Porto e para a o Norte",- a deputada 
centrista antevê que a maior parte das pro- 
messas de José Sócrates não se vão cumprir. 


Alda Macedo - deputada do Bloco de Esquerda 


“As opções que estão a ser feitas são as piores possiveis" 


Para a deputada do BE Alda Macedo, os pri- 
meiros cem dias da governação socialista fo- 
ram marcados "por uma contradição profun- 
da”. "O PS teve toda uma campanha eleitoral 
em que desenvolveu um discurso a favor da 
criação de emprego e da inovação. Mas o dis- 
curso mudou radicalmente ao abrigo de uma 
surpresa, que é, afinal, surpresa apenas para o 
próprio PS”, aponta a bloquista. 


A deputada não tem dúvidas na hora de classi- 
ficar de "socialmente injustas e politicamente 
erradas” as medidas adoptadas pelo Governo 
para combater o valor do défice anunciado pe- 
la Comissão Constâncio. “As opções que estão a 
ser feitas são as piores possíveis”, sintetiza. 
Contudo, não deixa de haver aspectos positi- 
vos, como 0 fim das subvenções vitalícias. 

Já no que toca à questão do referendo sobre o 


aborto, Alda Macedo entende que "estamos 
hoje confrontados com uma tentativa de adia- 
mento absolutamente intolerável”, "Se o PS 
não tivesse atrasado todo este processo, esta 
matéria já poderia ter sido resolvida antes do 
Verão”, assevera. Também no que se refere ao 
referendo sobre o Tratado Constitucional euro- 
peu, a bloquista mostra um cartão vermelho ao 
Executivo de José Sócrates. 
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ENTREVISTA 


> JOSÉ NEVES 


Fundador da Rádio Festival, empresário e organizador das Rusgas Sanjoaninas 


“Vivo preocupado com os 


José Neves é fundador 

da Rádio Festival mas 
| agora a sua aventura é 
| fazer renascer o velho 
cinema do Terço 


I Joana Carvalho (textos) 
Pedro Granadeiro (fotos) 


osé Neves é, conforme gos- 

ta de se apelidar, um ho- 

mem do povo. Depois de 
úm vasto percurso, actual- 
mente garante, orgulhoso, 
que tudo o que conseguiu na 
vida deveu-se a uma grande 
dose de trabalho e dedicação. 

É, exactamente, nessa on- 
da de dedicação e “amor à ca- 
misola” que José Neves conti- 
nua a encarar todos os pro- 
jectos em que se envolve. As 
Rusgas Sanjoaninas, a requa- 
lificação do cinema do Terço 
ea organização de espectácu- 
los são alguns dos exemplos 
dessa dinâmica que tão bem 
o caracteriza. 

Em entrevista ao COMÉR- 
CIO, o empresário fala dos 
momentos mais marcantes 
da sua vida, das polémicas e 
preocupações. Assume-se co- 
mo um “amante” da cidade 
do Porto, apesar de ter nasci- 
do em Oliveira do Douro. É 
devido a essa paixão que olha 
com alguma tristeza para al- 
guns situações sociais e polí- 
ticas que afectam a cidade. 

- Afinal, quem é José Neves? 

Eu sou um cidadão portu- 
guês há 72 anos. Mais preci- 
samente faço dia 26 72 pri- 
maveras. Considero-me um 
cidadão normal, sempre com 
preocupações que têm a ver 


ante 


problemas do país e sociais” 


Citando Churchill, José Neves declara: “fui aprendendo à medida que ia caminhando ao longo da vida” 


A Rádio Festival foi vendida 
em 2003 a Luís Montez 


com a problemática do so- 
cial. Sou uma pessoa que se 
habituou a trabalhar muito 
cedo. Aos 15 anos tive que 
deixar o ensino secundário 
para trabalhar. Houve essa 
necessidade porque eramos 
quatros irmãos, o meu pai, 


Atendimento Privado - Avaliações Grátis 


Rua St.º Ildefonso, 125 - 4000-468 Porto - Tel./Fax. 22 200 65 30 


entretanto, tinha ficado de- 
sempregado, a minha mãe 
ajudava mas não era o sufi- 
ciente. Eu era o mais velho e 
tive que começar a dar no 
duro. Por isso, eu digo que 
vivo preocupado com os pro- 
blemas deste país, os proble- 


COMPRA 


OURO, PRATAS e 
JOIAS antigas. 


NÃO DECIDA 
SEM NOS CONSULTAR 


mas de ordem social que 
sempre afligiram este povo. 
Considero também que sou 
um homem atento e intensa- 
mente interessado no movi- 
mento associativo que se tem 
desenvolvido neste país. Sou 
um cidadão que teve um per- 
curso complicado. Servi-me 
muito de uma frase de Chur- 
chill que dizia: “Fui apren- 
dendo à medida que ia cami- 
nhando ao longo da vida”, Eu 
sou um pouco como esta fra- 
se. Aliás, isto acontece com 


todos. No meu tempo, havia 
uma grande instabilidade 
profissional. Os jovens nunca 
estavam bem com aquilo que 
tinham. Talvez por isso fui 
obrigado a “safar-me”. Mas 
nunca tive grandes dificulda- 
des. Eu fui sempre um ho- 
mem dos “sete instrumen- 
tos”, Fui vendedor de tudo. 
Mas isso também me deu um 
certo “calo” na vida. No en- 
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ENTREVISTA 


“Tenho muitas saudades 
da minha Rádio Festival” 


CONTINUAÇÃO DA PÁGINA ANTERIOR 


tanto, tudo o que tenho feito 
enche-me de orgulho. 

- Comparativamente com 
esses tempos complicados 
de que tanto fala, considera 
que a actualidade está mais 
simplificada? 

É evidente que o mundo 
está em permanente evolu- 
ção. Uns países acompanham 
o ritmo da própria evolução, 
outros, como nós, nem de 
longe nem de perto. Conti- 
nuamos a passo de caracol. 
Continuamos a ser últimos 
da Europa em tudo. Só so- 
mos os primeiros nos que re- 
cebem pior, e não temos as 
condições que os outros. No 
entanto, não há dúvidas que 
o país deu um salto. Eu não 
tenho um discurso pessimis- 
ta. Sou optimista. Mas o que 
mais me atemoriza é o mun- 
do de amanhã, o mundo das 
nossas crianças. O mundo 
deles vai ser terrível. Nesse 
aspecto já sou pessimista. As 
perspectivas que se criam são 
más. Este mundo da maneira 
que está, está a avançar para 
um certo desnorte. À socie- 
dade quase que está a perder 
o controlo. Nós próprios es- 
tamos a perder o controlo. 


Rádio Festival 
- Como surgiu a ideia de 
formar uma rádio? 

Surgiu muito naturalmen- 
te. O Fernando Gonçalves, 
que foi o fundador do pro- 
grama Festival que se fazia 
primeiro no Vale Formoso e 
depois no Sá da Bandeira, já 
fazia esse programa em estú- 
dio. Antes de ir para o palco, 
ele gravava. E naquele tem- 
po, ele pediu-me para vender 
publicidade. Isto no tempo 
em que todo o comércio su- 
portava as rádios que exis- 
tiam. Havia a Rádio Renas- 
cença, a Rádio Clube Portu- 
guês e os Emissores Norte 
Reunidos. E todos viviam do 


ee 
Actualmente, José Neves diz não se identificar com a Rádio que fundou / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


med da 


“Cada vez mais se confunde o 
popular com o popularucho” 


- Como é que surgiu a ideia 
das Rusgas Sanjoaninas? 

Eu sou um homem do asso- 
ciativismo, do teatro amador, 
das palestras, do desporto. Fui 
dirigente da Associação de Fu- 
tebol do Porto, fui do Conselho 
Superior do velhinho e querido 
Sport Comércio e Salgueiros, 
fui presidente do clube Oliveira 
do Douro, fui fundador dos 
clubes de Gaia. Sou um ho- 
mem que tem a ver com o po- 


pular, não com o “popularu- 
cho” (ainda que esteja a paredes 
meias). Se nos descuidar-mos 
um pouco metemos os pés no 
tal “popularucho”. Cada vez 
mais há essa tendência para 
confundir uma coisa e outra. E 
a minha luta na rádio passava 
por fazer uma selecção. Tive lá 
elementos muito bons e que 
hoje são bastante conceituados. 
Dotei a casa de todas as condi- 
ções, passaram por lá as figuras 


mais importantes do panorama 
político português. 

- É uma iniciativa que tem tido 
sucesso... 

O Porto tem 15 freguesias e 
12 devem desfilar. É algo extre- 
mamente positivo. Em Lisboa, 
neste momento, de vinte e tal 
só 19 freguesias é que participa- 
ram. mas em Lisboa são mar- 
chas... cá são as rusgas. São coi- 
sas totalmente distintas. Mas há 
uma tendência para acabar. Há 


uma desmotivação muito gran- 
de por parte das pessoas. A ju- 
ventude já não está para aí vira- 
da. Querem é discotecas e casas 
noturnas. Corre-se o perigo de 
estas tradições se perderam. 
Nós temos a obrigação de pre- 
servar esses valores. O desfilar 
das Rugas é um repôr dessas 
tradições. A Rugas não têm na- 
da a ver com as Marchas. As 
Marchas trazem a arcaria, tra- 
zem os fatos, os vestidos feitos 


O Comércio do Porto 
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comércio da cidade. Comecei 
a gostar daquilo e o certo é 
que dava dinheiro. Entretan- 
to, o Fernando morreu em 
1973 e eu fui chamado para 
dirigir as suas produções. Em 
1974 dá-se a Revolução. Os 
emissores passam por uma 
grande transformação, aca- 
baram por fechar. E por isso 
voltei-me só para a organiza- 
ção dos espectáculos. Estive 
nisso durante muitos anos. 
No entanto, quando apare- 
ceu a pirataria, também me 
meti. Isto no ano de 1985. Eu 
fazia uma coisinhas e só em 
86 é que tive um emissor. A 
1 de Abril de 1986, cerca das 
19h, estávamos no ar em ses- 
são experimental. Mas aquilo 
era uma selva porque nós tí- 
nhamos grandes dificuldades 
em arranjar uma frequência 
para nós. Em 89, depois de 
um concurso de rádios 
com17 concorrentes daqui 
do Porto, e com cinco fre- 
quências para distribuir... E 
eu tive a sorte de ganhar 
uma. E é aí o princípio da 
minha luta. Foi também uma 
luta muito difícil, especial- 
mente na época da pirataria. 
Criei a rádio sempre acom- 
panhada da organização de 
espectáculos. E eu que sem- 
pre lutei contra os esvaziamento 
da cidade em todas as formas da 
comunicação e que gastei di- 
nheiro em comunicados em 
jornais para denunciar que os 
“vampiros anda aí e querem 
abocanhar as rádios”... Mas 
tarde, vinha eu a vender a mi- 
nha. Mas há uma razão muito 
forte para isso. Eu vendi a mi- 
nha rádio em 2003. Mas ainda 
sou director-geral, pelo menos 
até que ser resolvam uns pro- 
blemas de foro judicial. Eu ven- 
di porque em 2001 fui submeti- 
do a uma cirurgia ao fémur e a 
operação correu muito mal de- 
vido à anestesia. Em 2002 fui 
operado ao coração. E os médi- 
cos aconselharam-me a levar 
uma vida calma e sem stress. 

- Tem saudades da sua Festi- 
val? 

Da minha Festival tenho 
muitas saudades. Eu tenho 
saudades do tempo em que 
eu fazia a rádio, em que eu fa- 
zia o meu programa de fados 
— o Senhor Fado. Eu afastei- 
me de tudo. Não me identifi- 
co com aquela rádio neste 
momento. 


por estilistas. As Rugas é a mais 
desorganizada de todas as ma- 
nisfestações espontâneas. Vão 
marchar todas as figuras típicas 
que hoje são apenas uma recor- 
dação, que a juventude não co- 
nhece. 
- Quer com isto dizer que as 
Rusgas fazem parte da cultura 
portuense. 

É verdade. A cultura popular 
é a essência de toda a cultura. 
São muitas as personagens de 
antigamente que desfilam nas 
rusgas. É a prostituta que se vê 
na rua, é o proxeneta que se vê 
a bater na prostituta, é o cara- 
mileiro, é o homem que vendia 
as ventoinhas... Uma série de 
personagens que marcaram 
épocas. É esse repositório que 
pretendemos mostrar. 
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“O Porto tem perdido auto-estima” - lamenta o fundador da Rádio Festival 


“O Porto tem perdido 
protagonismo e auto-estima” 


- O como é que vê a realidade 
da cidade do Porto? 

Vejo com grande tristeza. O 
Porto é uma cidade muito bo- 
nita e com um carisma elevado 
distinguido em todo o mundo. 
Digo isto não só pelo seu co- 
nhecido vinho mas também 
pela sua história, pela tradição, 
pela riqueza e pelo valor dos 
homens que aqui nasceram, 
lutaram e morreram. É uma 
cidade que soube ser indepen- 
dente ao poder político. Até o 
nevoeiro é diferente no Porto. 
A cor é diferente. Outra coisa 
que caracteriza a cidade é a 


hospitalidade do portuense. 
Estão todos muito enraizados 
à sua terra, É por estes, e mui- 
tos outros aspectos, que se diz 
que o Porto é uma nação. 

- E acredita que é? 

Poderia ser se não fossem 
alguns políticos deste tempo 
mais recente. Era importante 
que não se tivessem vergado a 
serviços na capital, esquecen- 
do-se de tudo cá em cima. 
Acredito que o Porto tem per- 
dido o protagonismo e tam- 
bém tem perdido algo mais. 
Perde também a auto-estima. 
E existe uma posição errada de 


alguns políticos relativamente 
a Lisboa. Eles deveriam ir para 
lá mas nunca se esquecendo 
que foram votados pelo seu 
povo. 

- Está a falar do ex-presidente 
da Câmara do Porto Fernan- 
do Gomes? 

Não estou a falar do Fer- 
nando Gomes em especial. Es- 
tou sim a referir-me a todos os 
que vão para Lisboa exercer 
um cargo no governo ou que 
vão apenas como deputados. 
No entanto, existe alguma má- 
goa com Fernando Gomes. No 
entanto, não é só comigo que 


“Reaqualificar o Terço é 
uma obra de solidariedade” 


- Outro projecto que está a 
levar a cabo é a obra de re- 
qualificação do cinema do 
Terço... 

Isso é uma outra história. 
Eu queria fazer alguma coisa 
nesta cidade, não para que o 
meu nome fique indelevel- 
mente ligado à cidade. Eu 
quero fazer alguma coisa en- 
quanto estou vivo porque 
considero que é um dever da 
cidadania. Esta é uma obra de 
solidariedade mas ao mesmo 
tempo estamos a prestar um 
serviço de cidadania. 

- Aquele é um espaço que 
conhece muito bem. 


Sim, é verdade. Tem um 
salão, onde eu já fiz muitas 
coisas ao domingo de ma- 
nhã. E cheguei a esgotar 
aquele espaço com o “Festi- 
valinho”. Actualmente, o Ter- 
ço como cinema já não dá 
nada. 

- Mas em que consiste o 
plano de requalificação? 

Este projecto baseia-se es- 
sencialmente em fazer uma 
recuperação daquele espaço. 
O Marquês é uma zona no- 
bre da cidade. Vai ter uma 
estação de Metro, está perto 
de zonas de grande impacto, 
nomeadamente desportivas. 


É uma zona muito populosa. 
Por isso mesmo, quando o 
provedor do Terço me pediu 
para tomar conta daquilo 
aceitei. Só um louco como 
eu é que era capaz de fazer 
isto. 

- E o que é que essa loucura 
ovailevar a fazer? 

O salão do Terço é em de- 
clive e quero fazer uma coisa 
à imagem ao salão do Casino 
do Estoril ou da Póvoa do 
Varzim. Uma sala onde se 
pode meter desde 100 a 800 
pessoas para festas, jantares, 
concertos, exposições, trazer 
grandes nomes da música. 


se denota esse sentimento. Sou 
amigo de Fernando Gomes e 
senti uma grande tristeza e 
ressentimento com a sua atitu- 
de, Ninguém conta 
do, ele estava no seu 
o fazer. 

- Que opinião tem de Rui 
Rio? 

O Rui Rio está a ter uma 
governação recheada de difi- 
culdades. Algumas são impos- 
tas enquanto outras não sou- 
beram ser contronadas devi- 
damente e, por isso mesmo, 
lhe trouxeram alguns proble- 
mas. Devido a todas estas cir- 


ENTREVISTA 


Perfil 


José Neves destacou-se co- 
mo sendo o fundador da Rá- 
dio Festival. Foi inclusivé ai 
que teve um programa, du- 
rante muitos anos, intitula- 
do "Senhor Fado”. 

Num percurso profissional 
completamente recheado 
das mais variadas experiên- 
cias, revelou-se um homem 
extremamente lutador e de- 
fensor das causas sociais que 
mais o preocupam. 

Organiza desde a sua génese 
(há 14 anos) as Rusgas San- 
joaninas no Porto e “abraça” 
ainda o desejo de requalifi- 
car o espaço do antigo cine- 
ma do Terço. 

Aos 72 anos de idade, garan- 
te que não se imagina para- 
do, dando sentido ao pro- 
vérbio que diz que “parar é 
morrer”, e admite que o seu 
único medo é não conseguir 
terminar todos os planos 
que tem em mente. 

É ainda dono da empresa de 
organização de espectáculos 
Fernando Gonçalves Produ- 
ções. 


cunstâncias é muito complica- 
do ser-se autarca. Não é fácil 
“administrar uma cidade quan- 
do são colocados alguns obstá- 
culos no seu percurso, 
- O que pensa de todas as 
obras que “decoram” a cida- 
de? 

Tenho uma opinião muito 
clara. Não se faz nada sem sa- 
crifícios: No entanto, acredito 
que as coisas deveriam ser bem 
feitas para merecer o sacrifí- 
cio. Eu ainda não fui à Casa da 


Música mas custa-me imenso, 


que depois de tantas obras e 
tanto dinheiro ainda ouça di- 
zer que há coisas imperfeitas. 
Por exemplo. é inadmissível 
que o fosso da orquestra não 
consiga comportar uma com- 
pleta. Este é apenas um dos 
muitos problemas que ouço. 
mas o importante é que a obra 
foi feita. Embora considere 
que deveria haver mais cuida- 
do. 


A requalificação do velho cinema é uma nova aventura 


Quero fazer um salão poliva- 
lente que sirva para tudo. 
Por isso, vai tudo ser remo- 
delado. 

- É um projecto para que 
valor? 


Não posso precisar 
um valor correcto. De qual- 
quer forma deve andar na 
ordem dos 400 mil euros. 
Mas estas coisas nunca são 
certas. 
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Assis quer que o futuro do Palácio 
do Freixo se decida após as eleições 


Transformar o Palácio do Freixo numa pousada 


O negócio vai a reunião de câmara na terça-feira 
e a decisão está “nas mãos” do vereador da CDU 


I Jennifer Mota 


candidato do Partido 
Oii à Câmara do 

Porto, Francisco Assis, 
quer que proposta de criação 
de uma pousada no Palácio do 
Freixo só seja decidida pelo 
próximo executivo municipal. 
“Não faz sentido que se to- 
mem decisões destas em am- 
biente de pré-campanha elei- 
toral”, lançou anteontem à 
noite, no final do debate “Ur- 
banismo no Porto”, Se tal 
acontecer, o negócio pode não 
se concretizar, 

Questionado sobre a sua 
posição quanto ao negócio en- 
tre o Grupo Pestana e a Câma- 
ra do Porto, que volta a ser vo- 
tada na próxima terça-feira, 
Assis foi peremptório: “Não 
consta do nosso programa”. Is- 
to é, se o PS vencer as autár- 
quicas, o Palácio do Freixo, em 
Campanhã, não será converti- 
do numa pousada. 

Assis anunciou que vai reunir 
com os vereadores do PS para 
delinear uma forma de “adiar a 
decisão para o próximo manda- 
to”. O vereador socialista, Or- 
lando Gaspar, considera que 
“seria legítimo tal decisão ser 
adiada”, “Faz todo o sentido que 
que decisões que vão compro- 
meter a gestão autárquica, 
quando estamos em cima do ac- 
to eleitoral, não sejam tomadas”, 
acrescentando: “Foi um assunto 
que andou tanto tempo a ser es- 
tudado, não sei se é saudável vo- 
tá-lo à pressa”, 


Uma nova 
energia 
para a cidade. 


Francisco Assis Ques 


não faz parte do programa do candidato socialista 


Francisco Assis entre os arquitectos da cidade do Porto /Luís COSTA CARVALHO 


Assim, a decisão fica “nas 
mãos” do vereador da CDU, 
Rui Sá, que se votar com o PS 
chumba a proposta e, se alinhar 
com a maioria PSD/CDS-PP, 
viabiliza a transformação do 
Palácio do Freixo numa Pousa- 
da de Portugal, um investimen- 
to de cerca de dez milhões de 
euros. O COMÉRCIO tentou, 
sem sucesso, contactar Rui Sá. 

O projecto de reconversão 
do Palácio do Freixo engloba a 
requalificação do Museu da 


Ciência e Indústria, instalado 
na Fábrica de Moagens Har- 
monia. E este foi um dos pon- 
tos que motivou o voto contra 
da oposição e o chumbo da 
proposta, em Fevereiro. Entre- 
tanto, o Grupo Pestana assu- 
miu os custos da mudança do 
museu para a Alfândega, e ga- 
rantiu que o Museu da Im- 
prensa não será em nada afec- 
tado com o projecto da insta- 
lação da Pousada no Palácio. 
O projecto inicialmente pre- 


Forum Gidade do Porto 


visto contemplava a constru- 
ção de um Centro de Eventos 
que fazia fronteira com o Mu- 
seu da Imprensa. Agora, fonte 
ligada ao processo, disse que o 
centro deverá ser “redimensio- 
nado e deslocalizado”, para 
evitar qualquer choque com 
este museu. 

O Palácio do Freixo irá 
manter-se aberto ao público e 
a manutenção dos seus jardins 
ficará a cargo do próprio gru- 
po empresarial. Tudo medidas 


Requalificação urbanística do Porto 
tem que ser pensada à escala metropolitana 


Es “Jennifer Mota 


“O Porto tem que ser entendi- 
do como uma grande região e, 
por isso, tem que ser pensado no 
todo. É ridículo fazer-se planca- 
mento sem ninguém falar com 
ninguém”. Foi com esta constata- 
ção que o arquitecto Alexandre 
Burmester falou dos desafios do 
Urbanismo no Porto, na terceira 
sessão do Fórum Cidade do Por- 
to, organizado pela candidatura 
de Francisco Assis. A arquitecta 
Manuela Juncal prosseguiu: “Não 
parece possível fazer planeamen- 
to no Porto sem ideias coordena- 
das sobre as prioridades da Área 


Especialistas deixaram 
caminhos para mudar 
o actual cenário 
“negro” do Porto 
e atrair mais pessoas 
à cidade 
Metropolitana. E Francisco Assis 
concluiu que “a estratégia metro- 
politana é a única solução para o 
urbanismo da cidade”. 
Burmester apontou como ou- 


tro factor, que tem contribuído 
para que “o Porto se tenha trans- 


formado num buraco negro”, a 
mudança de projectos sempre 
que há alternância política. “Sem- 
pre que mudam os partidos, mu- 
dam as políticas. São dois ou três 
anos de estudos e depois, no final 
do mandato, aparecem várias 
obras”. 

Paulo Pinho, responsável pelo 
Centro de Investigação do Terri- 
tório, Transportes e Ambiente da 
FEUP, criticou a forma como o 
centro histórico, classificado co- 
mo património mundial, está a 
ser tratado. “Tem sido encarado 
quase como um problema”, Acre- 
dita que repensar a função resi- 
dencial, aproximar mais o Porto e 


RR RR 


Gaia - através de novas pontes - e 
a capacidade de vender a cidade 
(marketing urbano) podem aju- 
dar a dar uma nova vida ao Porto. 

Pinho acredita que inverter a 
actual tendência de fuga para a 
periferia será conseguida com “o 
repensar da função residencial”, 
que, disse, “não implica um inves- 
timento muito grande”. Burmes- 
ter precisou: “É preciso olhar para 
os edifícios e pensá-los outra vez. 
É preciso ter coragem e mais ima- 
ginação”, porque “a cidade não 
precisa de um restauro, mas de 
reabilitação. Dar um novo uso a 
coisas velhas”. 

Mas lembrou que a travar a 


“THREE VIX EN 


Vale a pena 
perder votos 
pelo túnel 


O assunto "Túnel de Ceuta” 
saiu da plateia, composta por 
dezenas de pessoas, numa for- 
ma de critica sobre o tempo 
que se tem perdido a discutir a 
obra. O candidato socialista 
respondeu: "Longe de mim 
pensar que o túnel é um ele- 
mento fulcral para o destino 
da cidade”, No entanto, pro- 
meteu continuar com uma po- 
sição critica perante “a forma 
de se fazer politica em demo- 
cracia”, Francisco Assis foi pe- 
remptório: “Não posso pactuar 
com a forma populista e boçal 
com que o presidente da Cà- 
mara do Porto [Rui Rio] tem 
tratado este assunto”. Assis 
confidenciou que pode até es- 
tar a perder votos com a sua 
posição, mas isso não o leva "a 
abdicar dos principios”. Ainda 
antes, Assis tinha deixado ou- 
tra crítica à gestão de Rui Rio: 
“Não podemos ter situações 
como a actual em que os au- 
tarcas não se dão ao trabalho 
de explicar as opções urbanis- 
ticas que tomam”. A deixa foi 
lançada a propósito de uma 
maior participação pública dos 
cidadãos na gestão da cidade”, 


que parecem ir de encontro às 
questões levantadas pelo PS e 
pela CDU. 

A oposição mostrou-se 
preocupada pelo facto de não 
ser garantida a fruição do Pa- 
lácio por parte da população; 
por não estar encontrada uma 
solução para os museus da 
Ciência e Indústria e da Im- 
prensa; e também por não 
acreditar que o acordo econó- 
mico estabelecido era o me- 
lhor. 


reabilitação está a legislação com- 
plicada. “Não conheço nenhum 
processo que demore menos de 
dois anos”, precisou.O arquitecto 
Manuel Correia Fernandes, falou 
do distanciamento da Câmara do 
Porto em relação a algumas insti- 
tuições, realçando a questão do 
Cinema Batalha. 


PDM do Porto sinónimo 
de incompetência 

Manuela Juncal não tem dú- 
vidas que as três discussões pú- 
blicas por que o PDM passou são 
sinónimo de “incapacidade e in- 
competência”. “Dos processos de 
discussão pública retirou-se 
muito pouco ou nada”, acrescen- 
tou. 

A arquitecta falou ainda “das 
questões com que Rui Rio ga- 
nhou as eleições”. “Vale a pena 
fazer um balanço: onde está o 
parque oriental?O que mudou 
nos bairros sociais”, questionou. 
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Comissão ad hoc acusa Metro de 
continuar com as obras no “S. João” 


= Movimento diz que a empresa prossegue com 
= trabalhos na trincheira e junto à porta principal 


F Ama Trocado Marques 


comissão ad hoc acusou, 
Arm a Metro do Porto de 
star a prosseguir com as 
obras a nascente da entrada prin- 
cipal do Hospital de S. João, des- 
respeitando as recomendações da 
Secretaria de Estado dos Trans- 
portes (SET) e à revelia das pro- 
messas do presidente do conselho 
de administração da empresa, Va- 
Jetim Loureiro. 

“Continuam os trabalhos de es- 
cavação na trincheira a nascente da 
Alameda Prof. Hernâni Monteiro 
com movimentação dos camiões 
que retiram o aterro e na sua mar- 
cha lenta, ao longo da Alameda, 
bloqueiam o trânsito e as viaturas 
de emergência”, afirma a comissão 
para o enterramento da Linha 


Amarela (Hospital de S. João-Labo- 
rim) junto ao “S. João”, numa carta 
enviada, anteontem, à Governado- 
ra Civil do Porto, Isabel Oneto. 

A comissão lembra que a co- 
bertura desta trincheira, para re- 
colha dos veículos e por onde a a 
Linha seguiria, numa segunda fase 
da rede, até à Maia, foi uma das re- 
comendações da secretária de Es- 
tado dos Transportes, Ana Vitori- 
no, no despacho enviado à Metro, 
na passada quarta-feira. 

Recorde-se que, na passada 
quarta-feira, Valentim admitiu a 
Linha Amarela seria, conforme in- 
dicação da SET, recuada em rela- 
ção ao projecto original, passando 
a terminar antes da entrada para a 
Urgência. O major prometeu ain- 
da que a empresa iria repavimen- 
tar O troço que estava em obra a 


Urgência e o cruzamento da Rua 
Roberto Frias. 


“Metro não vai acatar 
determinações do Governo” 
“Continuam os trabalhos de 
escavação das valas e de constru- 
ção das bases onde se propõem 
instalar os carris do Metro. Neste 
momento os trabalhos avançam 
para a frente da portaria principal 
do Hospital”, continua a carta da 
comissão, assegurando ter “indi- 
cações” de que a Metro “pretende 
instalar carris até ao posto de ven- 
da dos CTT”, em frente à portaria 
principal do Hospital. 

Também aqui, lembram, as re- 
comendações de Ana Vitorino 
eram claras: “A reposição do pavi- 
mento da via pública a nascente 
da entrada principal do Hospital. 


acusa-a de não acatar recomendações do 
= Governo. Metro nega e diz que são acabamentos 


A implantação de uma nova loca- 
lização da estação Hospital de S. 
João, a poente da actual entrada 
para as urgências e a colocação do 
terminus norte da Linha na pró- 
pria estação Hospital S. João”;po- 
de ler-se nos pontos 1,3 e 4 das re- 
comendações da SET à Metro. 

“Se a determinação superior 
manda terminar a linha antes da 
antiga entrada das Urgências, en- 
tão porquê este avançar dos traba- 
lhos para a frente da porta do 
Hospital?” questionam os defen- 
sores do enterramento da Linha. 

O movimento denuncia ainda 
os problemas que os trabalhos 
continuam a provocar na circula- 
ção na zona e, sobretudo no aces- 
so à Urgência. 

“O trânsito na Rua Dr. Roberto 
Frias, em diferentes períodos do 
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dia, fica congestionado dificultan- 
do o acesso das viaturas de emer- 
gência”, alerta. 

A comissão critica ainda o fac- 
todea praça de táxis continuar na 
Estrada Exterior da Circunvalação 
e não ter regressado à Alameda 
Prof. Hernâni Monteiro, o que 
“põe em causa a segurança” de to- 
dos quantos se vêem obrigados a 
atravessar a Circunvalação para 
chegar aos táxis. 

Perante a situação, a comissão 
conclui que “as determinações da 
secretária de Estado não estão, 
nem vão ser respeitadas pela em- 
presa Metro”, e pede a atenção de 
Isabel Oneto para o problema. 

“Em acabamentos” 

Contactada pelo COMÉRCIO 
a Metro esclarece que está apenas 
a fazer os acabamentos da trin- 
cheira “por razões de segurança”, 
para que o túnel possa, posterior- 
mente, ser tapado, Quanto ao tro- 
qo entre a entrada da Urgência e o 
cruzamento da Rua Roberto 
Frias, a empresa garante que os 
trabalhos estão parados. 

A Metro esclarece ainda que 
nesse troço, e por indicação de 
Ana Vitorino, está a ser estudada 
uma solução de repavimentação, 
não havendo ainda data para a 
realização dos trabalhos. 


Sector: Fornecedores de Hardware, Acessórios e Equipamentos de Telecomunicações 


Um relvado novo no CCDT /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Trabalhadores da Câmara 
têm novo campo de futebol 


r Jennifer Mota 


Foi com um jogo de futebol 
entre a selecção dos trabalhado- 
res da Câmara do Porto e a ho- 
móloga da autarquia da Figueira 
da Foz que o novo campo de rel- 
va sintéctica do Centro Cultural 
e Desportivo dos Trabalhadores 
da Câmara do Porto foi inaugu- 
rado. O piso, antes de terra bati- 
da, foi relvado e a área foi au- 
mentada, respeitando as medi- 
das exigidas pela UEFA para a 
prática de futebol profissional. 
Este equipamento está ao dispor 
da comunidade em geral. 

As melhorias introduzidas no 
campo representaram um inves- 
timento de cerca de 300 mil eu- 
ros, mas o presidente do centro, 
Gouveia dos Santos, acredita que 
a procura será grande e, por isso, 
a despesa começará a ser com- 
pensada em breve. E os lucros 
servirão para arrancar com o 


próximo projecto da instituição 
- a construção de raiz de um lar 
de idosos e de um infantário 
num terreno contíguo. “Agora, 
posso pensar a tempo inteiro na 
obra social que queremos desen- 
volver”, deixou Gouveia dos San- 
tos. Ao mesmo tempo, subli- 
nhou, “representa um contributo 
para o desporto e cultura da ci- 
dade”. O vereador do Desporto 
da Câmara do Porto, Paulo Cuti- 
leiro, corroborou: “É importante 
para que os portuenses prati- 
quem cada vez mais desporto. 
Têm condições para fazé-lo à 
porta de casa”. 

Um jogo no novo campo de 
futebol profissional, situado na 
Rua Alves Redol, custa 80 euros e 
pode ser marcado para qualquer 
hora visto que o campo dispõe 
de iluminação. Depois da vitória 
da selecção portuense, dezenas 
de crianças invadiram o novo 
campo. 


BD Alexa - Browse: Suppliers - Microsoft Internet Explorer 


Meto Esto vor Favortos Peramentas Alado 


O recai O) Pirsem 


Losbereço AM hero flor aca som erotic rogo 


Prtmoror Qpnaram 0) (ioy ES + 


> Era 


Browse DI 


Top > Business > Telecommunications 


Hardware Accessories > Suppliers 


Ao amaoncon compor 


ler 
5 > Equipment > 


Reviewers Rave 


Glowing reviews from people lxe you. 


A Beltrônica Telecom 


Multinational company specialized 
in PABX systems. 


Avg. User Re 


DER tatatetad 


wii abeltronica.pt - Site Into 


+ Sae al cositas for thus ste 


Most Popular In Suppliers 
The most visited sites in all Suppliers! categories, 


1. A Beltrúnica Telecom 
sena ros 


ww .no-air-time.com - 


T 
Site into 


3. Messages On Mold Australia 


www messagesonhald.com.au - Site Info 


4. Applied Telcomem 


vi, appliedtel com - Site Indo 


Finieiar. 


Líderes em Centrais Telefónicas 
e ainda 


com a classificação máxima de 5 estrelas na quali- 


dade de serviços e produtos (Reviewers Rave). 


Não vá em conversas! 


A sua empresa merece o melhor. 


Ligue já: 


www.abeltronica.com 


O iicra. 


www.ranking-top.info 
e 


Clique [8 para “Reviewers Rave” 


Chamada Local 


122 GRANDE PORTO 


Escadas dos Guindais foram palco 
de uma invulgar prova de atletismo 


Iniciativa “Porto a 

Subir” pretende dar a 
conhecer os locais 
históricos da cidade e 
integra-se no programa 
das festas de S. João 


| José Carlos Gomes 


“AA bonito. Havia de acontecer 
E: vezes para dar um bo- 

Icadinho de vida às nossas 
escadas", disse ao COMÉRCIO 
Odília Ramalho, moradora nas 
Escadas dos Guindais, acerca da 
corrida "Porto a Subir”, que on- 
tem levou cerca de uma centena 
de atletas àquele lugar do centro 
histórico da cidade e foi ganha 
pela equipa da Pasteleira. 

Odília Ramalho encostou-se à 
soleira da porta e foi incentivan- 
do todos os atletas. Entre os 
aplausos foi dizendo à nossa re- 
portagem que estava muito satis- 
feita com a iniciativa, um dos 
eventos do programa das Festas 
da Cidade. 

“Está a animar a rua, o que 
precisamos é de coisas que nos 
alegrem, porque aqui só há meia 
dúzia de “gatos pingados”, mas 
mesmo assim é muito bonito", 
confessou a senhora de 66 anos, 
que já vive naquele lugar com vis- 
ta sobre o Douro há 35 anos. 

À passagem dos corajosos que 
aceitaram subir duas vezes as cen- 


Centenas de portuenses subiram ontem as escadas dos Guindais numa prova de atletismo /AICARDO MEIRELES 


tenas de degraus ,a população lo- 
cal foi gritando palavras de apoio, 
algumas no vernáculo típico por- 
tuense. Também não faltou quem 
se preocupasse com a integridade 
física dos participantes. "Ó se- 
nhor, vá devagarinho e agarre-se 
ao corrimão", afligiu-se uma mu- 
lher perante um dos atletas me- 
nos jovens. 

Mais do que uma prova de 
atletismo, o "Porto a Subir" foi 


Festa de final do ano lectivo 
das escolas do Viso brindada 
com novo gimnodesportivo 


Vereador da Educação falou do agrupamento do 
Viso como um exemplo de bom funcionamento 


== SEE 


Foi com uma grande festa que 
centenas de alunos, pais, profes- 
sores e encarregados de educa- 
ção do Agrupamento Vertical do 
Viso assinalaram ontem o final 
do ano lectivo. Para o ano, a Es- 
cola EB 2, 3 do Viso, palco da fes- 
ta, terá um novo pavilhão gim- 
nodesportivo para a prática des- 
potiva, anunciou o presidente da 
Junta de Freguesia de Ramalde, 
Manuel Maio. 

O vereador da Educação na 
Câmara do Porto, Paulo Cutilei- 
ro, sublinhou que a comemora- 

“ ção é “a prova de que o agrupa- 
mento funciona bem”. “Em vez 
de termos uma festa por escoli- 
nha, temos uma festa em que es- 
tá toda a comunidade junta”, ex- 
plicou. O agrupamento do Viso 
é também o maior da cidade do 
Porto. 

Crianças de todas as idades 


foram as protagonistas da festa, 
que se estendeu ao longo da tar- 
de. O arranque deu-se com uma 
largada de balões e depois, uma a 
uma, as escolas participantes fo- 
ram subindo ao palco para mos- 
trar um espectáculo, que foi pre- 
parado ao longo do ano. 

Cristina Braga, da Associação 
de Pais, contou que a festa come- 
çou a ser pensada logo no início 
do ano e que “o apoio da junta 
de freguesia foi imprescindível”. 
Ao palco, subiram crianças de 
todas as idades, coreografias e 
géneros musicais muito diferen- 
tes. Os pais aproveitavam para 
registar o momento. 

No final, foi entregue a todos 
os alunos do quarto e do nono 
ano uma medalha e um diploma 
para assinalar a passagem a um 
nível de ensino superior. Os re- 
tantes receberam uma medalha 
que celebra a conclusão do ano 
lectivo 2004/05. 


uma realização popular, que per- 
mitiu a confraternização entre 
corredores e moradores, sempre 
com o centro histórico da cidade 
bem presente. Aurora Cunha foi o 
nome mais sonante entre os atle- 
tas. “Isto é que é o verdadeiro Por- 
to”, exclamou ao COMÉRCIO, 
frisando que a iniciativa não se 
tratava de uma simples corrida. 
“As pessoas aderiram em bom 
número e esperamos que este 


Manuel Maio falou do novo 
equipamento que será edificado 
no recreio da Escola de 2º e 3º ci- 
clos do Viso: “Os projectos estão 
a andar e, no início do ano lecti- 
vo de 2006/07, teremos um novo 
pavilhão”, Sobre os apoios da 
junta de freguesia explicou que 
além das parcerias com a comu- 


evento seja para continuar”, refe- 
riu. A antiga atleta olímpica subli- 
nhou que o "Porto a Subir" é uma 
maneira de dar a conhecer a cida- 
de histórica ao mesmo tempo que 
se estimula o gosto pelo desporto. 
Foi esse o motivo que a levou a 
aderir, já que "é com orgulho" que 
aceita este tipo de convites, pois 
tem a noção de que é "um exem- 
plo que a juventude gosta de se- 
guir”. 


be 


A festa de pais, alunos e professores do Agrupamento Vertical do Viso / HUMBERTO ALMENDRA 


nidade escolar, o gabinete de psi- 
cologia desenvolve um trabalho 
de cooperação com as escolas. 
“Os nossos psicólogos fazem a 
sinalização e acompanhamento 
das crianças com problemas gra- 
ves”, explicou. Esta cooperação 
tem permitido reduzir o aban- 
dono escolar precoce numa zona 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Junho de 2005 


Aos 55 anos, Reinaldo Mar- 
tins, habituado a meias-marato- 
nas, nunca se tinha visto em se- 
melhante prova. "É diferente e in- 
teressante, porque tem uma 
componente histórica e permite 
às pessoas conhecer uma parte 
fascinante da cidade", declarou, 
anunciando que, depois do esfor- 
ço de ontem, parte esta manhã 
para os 15 quilómetros da Corri- 
da Festas da Cidade do Porto. 


Prova popular 

Quem também estará no 
evento de hoje é Jorge Teixeira, 
director da prova. Acerca do "Por- 
to a Subir”, disse-nos que "o ob- 
jectivo é a participação popular e 
não a de atletas de renome”. 

No final da prova e depois de 
ter subido as Escadas dos Guin- 
dais a passo, o vereador do Des- 
porto da Câmara do Porto, Paulo 
Cutileiro, não teve dúvidas em 
atribuir o primeiro prémio. "Foi 
um bocadinho difícil subir, quase 
que tinha de parar numa pausa 
técnica. Os melhores atletas são as 
senhoras e os senhores que vivem 
aqui e que já têm 'endurance”, 
frisou, elogiando o bom acolhi- 
mento que as gentes locais deram 
aos participantes na subida. 

Quem esteve também em des- 
taque foram os cidadãos portado- 
res de deficiência que, numa de- 
monstração de estoicismo, logra- 
ram cortar a meta depois das 
duas subidas da íngreme escada- 
ria. 

No final, até as máquinas con- 
tribuiram para que o evento fi- 
casse marcado pelo espírito de 
confraternização e não pelo inte- 
resse competitivo. Na hora de lan- 
çar as classificações, o computa- 
dor não conseguiu executar a ta- 
refa. Contudo, os vencedores 
serão hoje chamados a subir ao 
pódio no final da Corrida das 
Festas da Cidade do Porto. 


com graves problemas sociais. 
“Os professores dão o alerta para 
as situações complicadas e o ga- 
binete intervém de imediato”, 
adiantou. “Temos conseguido re- 
cuperar situações muito comple- 
xas, mas gostaria de ver a taxa de 
abandono escolar ainda mais re- 
duzido, concluiu o autarca. 
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RUSGAS DE S. JOÃO FREGUESIAS SAEM À RUA 


Os ensaios para o dia de S. João decorrem em bom ritmo entre os participantes do Bonfim /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Rusga do Bonfim recriará profissões 


A organização, a cargo 
da Associação de 
Moradores da Lomba, 
conseguiu no ano 
passado o 2º lugar 


Sofia Pacheco 


padeiro e o funileiro de 
outros tempos, a peixeira 
eo sardinheiro, um amo- 


lador e um engraxador, formam 
um conjunto de inúmeras pro- 
fissões tradicionais que noutros 
tempos proliferavam pela fre- 
guesia do Bonfim e que agora 
vão ser recriados na rusga san- 
joanina da freguesia. “Somos 
| mais de 150 e vamos todos vesti- 
| dosa rigor, desde os sapatos até 
aos lenços na cabeça ou qualquer 
| outro adereço que s 
| rio. Depois, basta a espontanei- 
dade de cada um para tentar re- 
criar o cenário da profissão que 
cada um representa”, disse Ma- 
nuel Costa, presidente da Asso- 
ciação de Moradores da Lomba, 
ao COMÉRCIO. 

Na organização da rusga do 
Bonfim, desde 1989, a associação 
organizou também um baile que 
contará com todos os moradores 
do Bonfim que quiserem divertir- 
se, mesmo que não tenham parti- 
cipado nos ensaios. 

“Normalmente, muita gente 
acaba por se juntar a nós para can- 


Associação de Moradores da Lomba representará a freguesia nas Rusgas 


tradicionais com 150 participantes 


tar as quadras da rusga”, explicou 
ainda Manuel Santos. 

O COMÉRCIO esteve presente 
num dos ensaios do grupo de mo- 
radores que reúne pessoas de todas 
as idades. A mais velha, Maria José, 
conhecida por “Zézinha”, mora na 
rua do Heroismo e tem 79 anos. 
“Eu já estou habituada a estas coi- 
sas, danço há muitos anos e gosto 
muito. Desde os meus 9 anos que 
eu dançava no grupo de folclore da 
minha terra, em Penafiel. E, mes- 
mo solteira, gosto de vir para aqui 
dar ao pé”, disse ela, com o sorriso 
rasgado pela alegria de estar ali e de 
participar no baile do Bonfim. 

De papel na mão, para tentar 
acompanhar os restantes que se es- 
forçavam por acertar a dança com 
o seu par, Zézinha não se cansou 
enquanto não decorou todos os 
versos. 

Ao lado, já ofegante, Francisco 
Silva parou por instantes para 
descansar, explicou que apesar 
da dança iria ter um papel muito 
importante no desfile. “É que eu 
sou o assador de sardinhas e te- 
nho que distribuir o peixe aos 
mais lambareiros”, observou ele, 
quando uma das moradoras se 
aproximou para dizer, a brincar, 
que “quem quiser, aproveita e 
janta durante a rusga”, 

Alguns dos mais pequeninos 
acompanhavam os pais e familia- 
res no ensaio, e alguns prepara- 
mesmo para participar da 
uma alegria. Não há nin- 
guém que queira ficar de fora”. 

Enquanto decorria aquele en- 
saio nas instalações da Junta de 


EFA CANÇÃO DA RUSGA 
DO BONFIM 


(refrão) 


£o Bonfim 

Que vai alegre a passar 
E leva no seu cantar 
Um cheirinho a tradição. 


£o Bonfim 

Que vai na rusga contente 
A dizer a toda a gente 
Vem daí pr'á reinação. 


Traz um balão 

Canta uma cantiga 

Vem para a festa rapariga 
Que é noite de S. João 


Anda na rusga com a gente 
O bonfim passa a cantar 
Rua em rua alegremente 
De balão a baloiçar 


Nesta rusga de cantigasTu- 
do respira alegria 

Dá o braço às raparigas 
Vem com elas pr'a folia. 


Na roda do bailarico 

Não vá dançar ao acaso 
Não largues o manjerico 
Que podes partir o vaso. 


Desceu do céu Santa Clara 
Com o Senhor do Bonfim 
Na folia ninguém páraE 

Ea alegria não tem fim. 


Vieram ao S. João 

Para na festa reinar 
Abraçar a tradição 
Passar a noite a cantar. 


Menina namoradeira 

Se a fogueira fores saltar 
Cuidado com a brincadeira 
Porque te podes queimar. 


Letra e música 
de José Guimarães 


Grupo de cantores 
dos Antigos Alunos 
dos Salesianos 


Freguesia do Bonfim, no Campo 
24 de Agosto, alguém chegou e 
perguntava se ainda estava a tem- 
po de fazer parte do grupo. Foi 
quando Manuel Costa disse que 
“quantos mais melhor... Há sem- 
pre lugar para mais um”. 

Já lá dentro, um outro grupo 
preparava-se para retomar o baila- 
rico e tecia comentários acerca do 
gosto pela dança. “Eu sempre que 
via destas coisas no S. João dizia 
que gostava muito de andar nisto e 
mal sabia que um dia viria a fazer 
parte de um grupo”. 

Momentos depois, Maria Ester, 
uma outra moradora, comentava 
que era muito “repeniqueira” e por 
isso tinha consentido em fazer par- 
te do grupo das rusgas do Bonfim. 

A Associação de Moradores da 
Lomba decidiu ainda organizar 
um “beberete” que vai servir nas 
instalações da sua sede, na rua de 
Vera Cruz, nº 24.ºVai ser uma con- 
fraternização para a noite acabar 
ainda melhor e talvez para come- 
morar um primeiro lugar no con- 
curso, Quem sabe!!!” 

Além da Associação de Mora- 
dores da Lomba, um coreógrafo 
enasiou o baile e José Guimarães, 
poeta e músico do Bonfim, com-. 
pôs a letra e música da canção da 


rusga. 


14 GRANDE PORTO 


Bragança Fernandes homenageado 
em Águas Santas e Pedrouços 


|] Lígia Candeias 


Cerca de 400 pessoas de 36 co- 
lectividades de Águas Santas e Pe- 
drouços homenagearam, anteon- 
tem à noite, o presidente da Câ- 
mara da Maia, Bragança 
Fernandes em jeito de "agradeci- 
mento por tudo o que tem feito 
pelo desporto e associativismo no 
concelho”, explicou Joaquim 
Reis, um dos organizadores do 
jantar que, anteontem à noite, de- 
correu no restaurante "Casa do 
Arco", em Milheirós. 

Sensibilizado, o autarca retri- 


buiu a homenagem. "Tenho feito, 
de facto, tudo o que está ao meu 
alcance em prol das colectivida- 
des da Maia, desde a construção 
de equipamentos desportivos e 
sedes para as associações, até à 
atribuição de subsídios e cedência 
de instalações e transporte. Mas 
tudo o que faço é pouco em rela- 
ção ao muito que eles dão ao mu- 
nicípio, trabalhando com as 
crianças e os jovens" reconheceu 
Bragança Fernandes, enaltecendo 
os sacrifícios de quem dirige ou 
colabora com as associações: 
"Perdem dinheiro e tempo, em 


prejuízo da sua vida familiar. São 
o pulsar da sociedade e desempe- 
nham um papel fundamental na 
prevenção da delinquência e toxi- 
codependência entre os jovens". 

Por tudo isso, acrescenta, "to- 
dos os agradecimentos são pou- 
cos, por muito que o Partido So- 
cialista critique”, afirmou, refe- 
rindo-se à polémica gerada, há 
cerca de três semanas, em torno 
da homenagem feita pela autar- 
quia às colectividades. 

De resto, o presidente maiato 
destacou ainda a presença, não só 
das colectividades, mas dos presi- 


O presidente da Câmara de Gaia no novo Centro Náutico de Crestuma / HUMBERTO ALMENDRA 


Menezes inaugurou novo 
Centro Náutico de Crestuma 
e satisfez “sonho” com 10 anos 


Espaço custou 600 

mil euros e tem 
hangar, ginásio e café. 
Recuperação da Quinta 
do Castelo faz parte do 
plano para a zona 


Ana Trocado Marques 


presidente da Câmara 
O: Gaia, Luís Filipe Me- 
nezes, inaugurou, on- 
tem, o novo Centro Náutico de 
Crestuma, um investimento 
camarário de 600 mil ceuros e 
que permitirá ao clube da fre- 
guesia dispôr de condições con- 
dignas para a prática da canoa- 
gem, uma modalidade com tra- 
dição na freguesia. 
“Era uma obra pedida desde 
1992”, frisou o autarca, lem- 
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Autarca maiato homenageado por 36 colectividades / HUMBERTO ALMENDRA 


dentes de junta e dos párocos do 
concelho, bem como de condo- 
mínios dos empreendimentos de 
habitação social. "Toda a massa 


crítica da Maia está aqui represen- 
tada, o que me deixa muito satis- 
feito e orgulhoso do trabalho que 
a Câmara tem desenvolvido”. 


Menor desaparecida 
de Leça da Palmeira 
contactou uma amiga 


I Susana Caravana 


Cristiana Maradalha, despa- 
recida desde o passado dia 8 da 
casa onde vivia em Leça da Pal- 
meira, contactou anteontem 
uma amiga. No entanto, a jovem 
não revelou o paradeiro nem em 
que condições se encontra. 

Continuam confusos os con- 
tornos que levaram ao desapare- 
cimento desta jovem de 16 anos 
de casa. À jovem contactou uma 
amiga pedindo-lhe apenas infor- 
mações sobre o estado da mãe. 
Revelou ainda não pretender re- 
gressar para casa enquanto o pai 
lá se encontrar a morar. 

O irmão, Ricardo Correia, ex- 
plicou ao COMÉRCIO que na 
origem da fuga poderão estar 
abusos sexuais. "Desde há cerca 
de três anos que o comporta- 
mento da minha irmã se alterou 
de forma radical. Começou a 
manifestar repulsa pelo pai che- 
gando mesmo afirmar em públi- 
co que gostaria que este morres- 


se. No entanto nunca explicou os 
motivos”. Quatro dias após o de- 
saparecimento da jovem o pai 
tentou o suícidio encontrando- 
se em estado grave no Hospital 
Pedro Hispano. "O pai, meu pa- 
drasto, apenas dizia que a culpa 
era toda dele e, no domingo, pe- 
gou numa arma e disparou. Está 
mal, mas livre de perigo”. 

Factos que vêm no entender 
de Ricardo Correia apoiar a tese 
de que a jovem estava a ser abu- 
sada. "Há todo um conjunto de 
factores, que pretendo ver escla- 
recidos assim que a Cristiana 
aparecer. De tudo aquilo que me 
estou a aperceber e a questionar 
a minha mãe, a Cristiana terá 
saído de casa porque não aguen- 
tava mais a situação. Mas o mais 
importante é saber onde ela está 
e em que condições”. 

As autoridades continuam a 
seguir todas as pistas que vão 
surgindo mas para já ainda não 
encontraram o local onde a jo- 
vem se encontra. 


brando que o novo espaço rece- 
berá, já na próxima semana, a 
Taça do Mundo de Canoagem 
2005, que contará com a pre- 
sença de 20 equipas mundiais. 

Menezes lembrou que o cen- 
tro começou a ser construído 
há seis meses e “insere-se no 
projecto de reabilitação da Q 
uinta do Castelo”, uma área 
com cinco hectares, que será 
transformada num parque pú- 
blico com equipamentos de 
apoio e um restaurante. 

O novo Centro Náutico 
aproveitou as ruínas de uma 
antiga fundição e passará a ser 
utilizado como hangar de ca- 
noas, com ginásio e uma cafe- 
taria no primeiro andar. 

O Centro Náutico é apenas o 
primeiro passo para a requalifi- 
cação daquela zona ribeirinha, 
inserida no PDM como reserva 
ecológica. 

A Junta de Freguesia de 


Crestuma está a tratar da lim- 
peza da Quinta, que será, poste- 
riormente, requalificado pelo 
Parque Biológico de Gaia. 

O plano para o local prevê 


- ainda que o castelo, agora aban- 


donado, seja convertido num 
restaurante. 

O presidente da Junta de 
Crestuma, Moreira da Silva, 
agradece a nova obra, mas la- 
menta não ter melhores vias de 
acesso e hóteis na freguesia. 

Em jeito de resposta e já em 
ritmo de campanha eleitoral, 
Menezes afirmou: “Durante es- 
te mandato já se fez mais em 
Crestuma do que em oito anos 
do PS”, 

O autarca lembrou os inves- 
timentos no Centro Naútico e 
na ETAR de Crestuma, e apelou 
aos crestumenses “para fazerem 
comparações com o investi 
mento feito nos oito anos de 
partido socialista 


Maia recebeu Feira de Artes e Sabores 


JORGE MIGUEL GONÇALVES 
Obras literárias, artesanato e produtos regionais de Trás-os- 
Montes e Alto Douro deram origem a uma grande feira que esteve pa- 
tente no Parque Central da Maia, entre as 10h00 e as 20h00 de ontem. 
O evento fechou com vitela assada no espeto servida durante um jantar 
regional acompanhado por cantares do "Sol na Eira”. 
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E Cá pelo burgo 


O (adiado) Referendo 


Gomes Fernandes 


ter referendo à indevidamente 

chamada “Constituição Euro- 
peia” em simultâneo com as próximas 
autárquicas. O que é uma prova de 
bom senso e o risco menor, pois, após 
os resultados na França e na Holanda, 
não fazia sentido “aventurarmo-nos” 
só por capricho, quando o que está em 
causa é bem mais importante. 

Mesmo para os defensores do Pro- 
jecto Europeu e do seu avanço e con- 
solidação, nos quais me incluo, a lei- 
tura do não francês e holandês tem de 
ser feita e vista como um dado novo e, 
porventura, fracturante, se não houver 
uma reflexão e um debate sérios sobre 
as causas e um exercício, sério tam- 
bém, de aproximação dos responsáveis 
políticos ao seu Povo, ou seja, na pro- 
cura e nos comportamentos, entre os 
cidadãos e os eleitos em sua represen- 
tação, 

Tinha razão e demonstrou sagacida- 
de política e sentido de Estado, Freitas 
do Amaral, quando assumiu a “nuan- 
ce” entre a postura do cidadão e a do 
membro de Governo, no meu enten- 
der mais consertada com o Primeiro 
Ministro do que alguns precipitada- 
mente julgaram. Percebeu depressa, e 
a sua experiência e conhecimento, 
mostraram-se determinantes, ao con- 
cluir que nada ficaria igual depois da- 
queles dois “terramotos” políticos, 
pois, nem a conjugação de divergentes 
franceses se fez por acaso, nem a ma- 
ciça vontade dos holandeses por “obra 
e graça do Espírito Santo”, tratando-se 
de povos esclarecidos e “escaldados” 
por algumas das contradições do per- 
curso europeu. 

Nós portugueses, não temos hoje ou- 
tro caminho que não seja o europeu, 
mas a nossa posição periférica implica 
concertação mais activa de vizinhança 
peninsular e valorização da “ponte 
atlântica”, não já com caravelas saudo- 
sistas, mas com um património cultu- 
ral e sociológico que outros não têm, 
no diálogo com África e América, a 
começar no grande Brasil. 


P arece que, afinal, já não vamos 


Portugal não pode resignar-se a ser 
términus da Europa, uma espécie de 
fim de linha, mas tem de se colocar no 
tabuleiro do “negócio global”, como o 
princípio da mesma Europa, ponto de 
chegada e plataforma de relações mais 
alargadas, território de acolhimento 
seguro e de oferta de oportunidade a 
um e outro lado, que a sua posição 
geográfica e os comportamentos cívi- 
cos e culturais tolerantes do seu Povo, 
dão garantia. 

A história do “pelotão da frente”, le- 
vianamente interpretada, foi tão nega- 
tiva como será a do “fim da linha”, 
pois o que temos são os nossos pro- 
blemas e dificuldades específicas, co- 
mo o têm os franceses e outros e agora 
o demonstraram, pelo que a constru- 
ção europeia nos exige trabalho pró- 
prio, de casa e que ninguém fará por 
nós, e trabalho de grupo, que terá de 
ser feito por todos, portugueses in- 
cluídos. 

Já houve uma “Europa connosco” e 
isso pertence ao passado, pois hoje a 
grande tarefa é a da “Europa com to- 
dos” e isso não é fácil de consertar, 
nem rápido, muito menos “sem dor”, 
ou seja, implica o sacrifício do traba- 
lho individual e colectivo. 

Também está no fim a “Europa dos 
fundos”, quem só se espera receber e 
nunca dar, e esta realidade com que 
nos começamos a defrontar exige cla- 
rividência na sua percepção, responsa- 
bilidade na sua construção e clareza 
na informação das tarefas e sacrifícios 
que tão grandioso projecto de paz e 
solidariedade exige. 

Não vamos ter referendo à pressão, 
mas devemos continuar a exigir escla- 
recimento e debate sobre as questões 
essenciais, para, na altura própria, 
afirmar uma escolha que seja nossa, 
embora englobe o interesse comum. 

O que está em causa é a construção 
de uma Nova Europa, na política, na 
cultura, no plano social e dos direitos 
humanos, porque aquilo que aconte- 
ceu foi que houve povos que reagiram 
a uma espécie de “rapto da Europa” 
que alguns estavam a fazer em nome 
da “economia”, mas de costas voltadas 
para os seus produtores e beneficiá- 
rios mais legítimos. 

Há uma pausa, que não é uma para- 
gem, muito menos um passo atrás, 
penso que será, tão só, um travão para 
aquilo que poderia terminar no preci- 
pício! 


RICHARD HARBUS/EPA 
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CONSULTÓRIO URBANÍSTICO 


A minha empresa ganhou um concurso público 
para a construção de um imóvel. 

Acontece que na data da consignação da obra o 
Estado apenas nos apresentou uma minuta de um 
acordo com o proprietário do terreno onde teriamos 


de construir. agia 
Poderemos iniciar os trabalhos nestas 
circunstâncias? Se não, o que poderemos de fazer? 


O regime aplicável ao caso concreto é o constante do Decreto-Lei 
nº 59/99, de 2 de Março ( Regime Jurídico das Empreitadas de 
Obras Públicas ), sendo certo que a consignação da obra assume 
particular importância, quer por se tratar do acto mediante o qual 
o dono da obra fornece ao empreiteiro todos os elementos neces- 
sários para que este possa dar início aos trabalhos de execução da 
empreitada como, também, por ser a partir dessa data que se co- 
meça a contar o prazo para a execução da obra. 

O prazo máximo da consignação da obra é de 22 dias, a contar da 
assinatura do contrato - conforme o disposto no artigo 152º do 
RJEOP. 

De entre os elementos que o dono da obra deve facultar ao em- 
preiteiro, destacam-se, além das peças escritas ou desenhadas 
complementares ao projecto, os locais onde hajam de ser executa- 
dos os trabalhos, bem como a prova da efectiva posse dos mesmos. 
Relativamente ao caso em análise, o Estado apenas apresenta ao lei- 
tor uma simples “ minuta " de acordo. Ora, a posse relevante nestes 
casos de empreitadas de obras públicas não é uma mera posse precá- 
ria, como a que foi demonstrada, mas antes a posse jurídica. 

Nesse contexto, e à data da consignação, o Estado não está, como 
devia, na posse do terreno onde será realizada a empreitada, pelo 
que o empreiteiro, atendendo a tais circunstâncias, não pode dar 
início aos trabalhos. 

Uma vez que, dentro do prazo da consignação, o dono da obra não 
tem na sua posse o terreno necessário para a execução dos traba- 
lhos, então, a consignação apenas será efectuada em momento 
posterior, isto é, quando a posse seja adquirida- conforme o dis- 
posto no artigo 152º do diploma mencionado. 

O empreiteiro terá, portanto, direito a ser indemnizado pelos da- 
nos que vier a sofrer, por causa que não lhe é imputável, como 
consequência necessária do facto do retardamento da corsigna- 
ção. 

Além disso, tem a possibilidade de rescindir o contrato caso a con- 
signação não seja efectuada no prazo de 154 dias da data da assi- 
natura do contrato - conforme o disposto no artigo 154º do referi- 
do diploma. 

Caso opte pela última via, o leitor deve exercer esse direito me- 
diante requerimento dirigido ao dono da obra no prazo de 15 dias 
“ subsequente ao facto justificativo do direito, e no qual o pedido 
fundamentado é instruído com os documentos que possam com- 
provar as razões invocadas" - conforme o disposto no artigo 238º 
do diploma mencionado. 


Resposta de Ana Medeiros, Advogada 
Gabinete de Advogados 

António Vilar Et Associados 
anamedeirosQantoniovilar pt 


As questões dos nossos leitores podem ser ; 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, Era 
através dos seguintes endereços: E 
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Francisca Maria Cardoso Magalhães 


Colégio Nossa Senhora da Bonança. 


TFeseisea Yaco Qedoso Foo Lidas 


No São João 
Brinca-se com o balão 
Regala-se o coração 
Ao ver tanto folião 


Cristiana Marina 
Ramos Magalhães 
Colégio Nossa Senhora da Bonança 
S. João, S. João 
| Levas um manjerico na mão 
za Í Nesta festa popular 


Há muitos balões no ar 


para alegrares o coração 


Bárbara 


Ep <Ubsd . Criem ; = 

Aquele manjerico é gigante. E verdade, | 4 "6hana marina Ramos Magathae 9 
No dia de S. João No S. João ent 
comem-se sardinhas, há festa António Paulo 
de ineo um bai 4] Sehanião Renato 

A depois de uma sesta. Pires 
Se te queres divertir é 
vive o S. João as Pg 
não pares de te rir 


Rebelo Banana Rio 


Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Colégio Barão de Nova Sintra 


Quadras Dos Santos Populares 


Na noite de S. João Viva ao S. João 
Nesta festa, não só há pão 


Também há sempre alegria à mão e 


Comemos sardinha e pão 
dançamos e brincamos 
E lançamos um balão Para quem for sempre bom 
Na noite de S. João É uma festa muito bonita 
A festa é coisa linda E nisso toda a gente acredita 
Há meninos e meninas E também não se vê só uma fita 


No Colégio Nova Sintra Por isso toda a gente grita 
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Catarina Sousa 
Essauira Souaa 


Leonor Martins 
doom eMaxtimio 


Santos Populares 


Na noite de S. João 
| solta o braço e dá-me a mão. 
Todos juntos vamos... 
Dentro de um grande balão. 


No São João come-se com a mão 
e lança-se um balão. 
Festeja-se com sardinhas 


| que são nossas amiguinhas. 


No dia 13 de Junho 
1 é dia de Santo António, 
e ninguém se demove 
/ São João a 24 e São Pedro a 29 


Extrenato do Sagrado Coração de Jesus 


JorgeTeixeira 
org Séizeina! 


Colégio Nossa Senhora da Bonança 


Há vários Santos Populares. 


ntos que nem os consigo confar. 


Vamos lá divertir-nos. 


Divertir-nos sem parar. 


TEKRER: 


Leva o te! 


o pata ARCA ipa 


rão publicados no As cartas deverão ser envia- 
das para do Porto” - Rua Fernandes To- 
más, 352 - 1.º - 4000-209 Porto. 


rag partir , 
par, basta recortar o cupão ao lado e enviá-lo, td 
foco Um tro Gu desenho dias es lema, 


Nome. 
ht 
po Morada, 
A 
*o | Idade Ano, 
Estabelecimento de Ensino 


Turma 
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m) PAREDES 


Governo prepara novas medidas 
de apoio à indústria do mobiliário 


= O anúncio foi feito 

= ontem pelo secretário 
de Estado da Indústria 
e Inovação durante a 
inauguração do Parque 
Empresarial de Paredes 


| Armindo Mendes 


secretário de Estado da In- 
(Oi e da Inovação, Cas- 

tro Guerra, anunciou on- 
tem em Paredes que o Governo es- 
tá preparar um pacote de medidas, 
no âmbito do programa "Prime", 
que poderão ajudar as empresas 
do sector do mobiliário na coloca- 
ção dos seus produtos no mercado 
externo. 

“Os programas não podem ser 
feitos por medida, têm de ser dese- 
nhados para conter a flexibilidade 
específica de cada sector. Estamos, 
assim, a reorientar as prioridades 
do "Prime" com o objectivo de in- 
centivar mais a inovação e outros 
factores da competitividade, como 
a investigação, o design e as mar- 
cas, para que as empresas possam 
exportar mais. Vai haver reorienta- 
ção de recursos aos quais os em- 
presários deste sector se podem 
candidatar”, prometeu o gover- 
nante, que falava ao COMÉRCIO 
à margem da inauguração do Par- 
que Empresarial de Parada/Baltar, 
no concelho de Paredes. Note-se 
que as associações empresariais de 
Paredes e Paços de Ferreira, conce- 
lhos que lideram a produção na- 
cional de móveis, têm vindo a re- 


m) BARCELOS 


O parque representa um investimento próximo 


clamar dos sucessivos governos 
apoios específicos para aquela in- 
dústria, que ajudem à moderniza- 
ção e internacionalização das em- 
presas. 

O secretário de Estado congra- 
tulou-se depois com a parceria en- 
tre a Câmara e a Parque Invest, da 


dos 2,5 milhões de euros 


Associação Empresarial de Portu- 
gal, que permitiu a construção de 
um dos mais bem apetrechados 
parque industriais do Norte do 
país. 

"Este empreendimento repre- 
senta uma manifestação da socie- 
dade civil que, em bom casamento 


com os poderes locais, teve a capa- 
cidade de sonhar uma obra e de a 
pôr de pé. O que importa agora é 
que novas empresas invistam aqui 
e outras que estão mal localizadas 
no concelho e em municípios vizi- 
nhos também venham para cá e 
ajudem assim a resolver proble- 
mas de ordenamento do territó- 
rio”, destacou Castro Guerra. 
Antes, na sessão solene que de- 
correra nos paços do concelho, o 
secretário de Estado tinha apelado 
a “um maior nacionalismo dos 
portugueses", afirmando que só 


Construção dos reservatórios de 
Moure e Viatodos pode recomeçar 


Oito meses. Um número 
gordo que perfaz o tempo que 
cerca de 6400 habitantes de 10 
freguesias do concelho de Bar- 
celos (Adães, Airó, Fonte Co- 
berta, Moure e Sequeade; Via- 
todos Minhotães, Monte Fra- 
lães, Silveiros e Chorente) 
tiveram que esperar para ver, 
agora, resolvido o impasse em 
torno da primeira fase de cons- 
trução dos reservatórios de 
Moure e Viatodos que vão 


abastecer aquelas localidades 
com água pública. 

Um impasse num processo 
que data de Dezembro do ano 
passado, altura em que a constru- 
ção dos dois reservatórios foi sus- 
pensa por decisão do Tribunal 
Administrativo e Fiscal de Braga. 
Na altura, o Tribunal deliberou 
validar a queixa de um dos con- 
correntes derrotados no concurso 
público realizado em Julho pela 
Águas do Cávado, uma empresa 
municipal, para adjudicar a em- 
preitada. 


"Nós recusámos a queixa, de- 
mos início ao trabalho mas o 
concorrente meteu uma acção 
em Tribunal, que acabou por lhe 
dar razão. Desde então já puse- 
mos vários recursos, o caso já veio 
para o Tribunal do Porto, os pra- 
zos de resposta foram sempre 
sendo queimados, e só agora é 
que se decidiram pelo levanta- 
mento da suspensão das obras”, 
explicou ao COMÉRCIO José 
Cordeiro, engenheiro da Águas 
do Cavado. 


Um ponto final para o im- 


passe? Talvez não. "Apesar da 
decisão nos ter ter sido favorá- 
vel, ainda não houve comunica- 
ção formal para que se possa re- 
começar as máquinas. Mas em 
inícios de Julho esperamos lá 
voltar com as máquinas", refere 
o responsável. Uma indefinição 
a juntar-se a várias outras que 
marcam um processo "estra- 
nho" no qual uma só coisa pare- 
ce estar definida. "Com tudo is- 
to, há apenas um prejudicado e 
esse reside nas populações que 
continuam à espera de ter água 
pública, o que para algumas é 
realmente urgente”. 

Na verdade se todas as 10 fre- 
guesias contempladas na primei- 
ra fase do projecto (no futuro 
também também as populações 
de Minhotães, Monte Fralães, Sil- 
veiros e Chorente, bem como as 


assim o nosso país conseguirá ul- 
trapassar as dificuldades inerentes 
a um "mau momento" da econo- 
mia nacional e mundial. 

Já para o presidente da Câmara, 
Granja da Fonseca, o parque reúne 
condições para o sucesso, desta- 
cando as suas boas acessibilidades 
e a sua proximidade aos terminais 
de transporte mais importantes 
do Norte do país. 

“Este parque constitui-se um 
pólo de irresistível atractividade 
para investimento de indústrias de 
elevado índice tecnológico, de sec- 
tores diferenciados do mobiliário”, 
destacou o autarca. 

Granja da Fonseca acredita que 
a Agência Portuguesa para o In- 
vestimento e o ICEP estão atentos 
e saberão reparar nas qualidades 
do novo espaço de acolhimento 
empresarial”. 

O parque, situado nas proximi- 
dades do nó de Baltar/Parada da. 
A4 e que representa um investi- 
mento próximo dos 2,5 milhões 
de euros, comparticipado em 75 
por cento pelo FEDER, será gerido 
pela empresa "Paredes Industrial”, 
constituída com capitais da Par- 
quelnvest (51 por cento), Câmara 
(44 por cento) e Associação Co- 
mercial e Industrial do Concelho 
de Paredes (quatro por cento). 
Numa primeira fase, disponibiliza 
cerca de 10 hectares, mas fases 
posteriores poderão acrescentar- 
lhe oito hectares. 

Na cerimónia de inauguração, 
dirigentes do PS distribuíram 
um comunicado onde criticam a 
posição minoritária da Câmara 
na empresa que vai gerir o par- 
que. Os socialistas insurgem-se 
contra o facto de ter sido a autar- 
quia a fazer a totalidade do inves- 
timento, mas ser a empresa Par- 
quelnvest a deter a maioria do 
capital accionista. Os vereadores 
e a Comissão de apoio à candi- 
datura de Ilídio Meireles anun- 
ciam que vão exigir uma audito- 
ria ao processo, a realizar por 
uma entidade competente. 


de Cambeses, Bastuço e Carreira 
serão benefiaciadas com o larga- 
mento dos reservatórios de Viato- 
dos e Moure respectivamente) 
têm razões para regozijar por ver 
água pública "ao fundo do túnel”, 
a mesma deverá saber melhor a 
populações como a de Sequeade, 
que há cerca de um ano é abaste- 
cida pelos bombeiros com a água 
proveniente da Águas do Cavado, 
em virtude do sistema de forneci- 
mento local ter sido suspenso 
com base num parecer da Delega- 
ção de Saúde de Barcelos (DSB). 

Nessa altura, a DSB conside- 
rou a água imprópria para consu- 
mo, numa decisão que acabou 
por ser posteriormente confirma- 
da pelo IRAR (Instituto Regula- 
dor de Águas e Resíduos) através 
de carta enviada à Câmara Muni- 
cipal de Barcelos. 
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S. JOÃO DA MADEIRA 


Uma escultura em honra dos chapeleiros, em S. João da Madelra /LUME FÉLIX 


Museu da Chapelaria abre dia 
22 com exposição de objectos 
pessoais das vítimas do nazismo 


Na cerimónia de inauguração vai estar o Presidente da República. 
Trata-se do único equipamento do género na Península Ibérica 


| Francisco Manuel 


Museu da Chapelaria 
O: S. João da Madeira 

abre portas ao público 
na próxima quarta-feira com 
uma exposição inédita evo- 
cando os sessenta anos do ho- 
locausto. No único museu da 
indústria da chapelaria da pe- 
nínsula Ibérica, vão estar ex- 
postos fatos dos prisioneiros, 
uma dezena de chapéus, tige- 
las, entre outros objectos das 
vítimas dos campos de con- 
centração nazi, que chegaram 
de locais tão dispersos como 
Auschwitz (Polónia), Was- 
hington (Estados Unidos), 
Genebra (Suíça) ou Israel. 

Esta exposição justifica-se 
não só pela passagem das seis 
décadas sobre o final da se- 
gunda guerra mundial, mas 
por coincidir com uma época 
em que a indústria da chape- 
laria teve uma grande expan- 
são. Esta exposição será tem- 
porária e estará patente nu- 
ma sala do museu preparada 
para receber exposições tem- 
porárias. 

O equipamento, que signi- 
fica um investimento de cer- 
ca de 4 milhões de euros su- 
portados por verbas comuni- 
tárias, através do Programa 
Operacional da Cultura, e 
pela autarquia local, vai ser 
inaugurado pelo Presidente 
da República que vai poder 
ver um sistema inovador pa- 
ra a gestão de inventários e 
de colecções museológicas e 
que poderá vir também a ser 
usado em outros museus do 
país. 


Este Sistema de Inventá- 
rio e Gestão de Colecções é 
considerado um instrumen- 
to “essencial ao bom funcio- 
namento do Museu". Foi 
concebido e desenvolvido 
pela Universidade Fernando 
Pessoa, dando resposta aos 
requisitos de inventariação e 
de gestão dos espólios, bem 
como de investigações que 
venham a realizar-se tendo 


Trata-se de um 
investimento 

de cerca de 4 
milhões de euros 


por base o acervo do Museu 
e foi apoiado pelo Ministé- 
rio da Cultura (através da 
Rede Portuguesa de Mu- 
seus). 

Segundo Castro Almeida, 
este museu “não irá ser um 
depósito de máquinas ve- 
lhas", salientando que além 
da muita prova documental 
exposta, irão estar em expo- 
sição várias colecções de 
chapéus, que chegaram de 
todos os lados e até o Presi- 
dente da República, Jorge 
Sampaio, prometeu oferecer 
um dos seus. 

Para Clara Camacho, di- 
rectora da Rede Portuguesa 
de Museus, esta estrutura 
cultural "é única e bastante 
singular”, num "país que es- 
tá deficitário de museus da 
indústria”. 


= 


Máquinas, matérias primas, 
chapéus e documentação 


O Museu da Chapelaria re- 
sulta da adaptação de uma 
antiga fábrica, onde estará 
exposto um vasto e rico es- 
pólio constituido por uma 
colecção base formada por 
maquinaria, artefactos, ma- 
térias primas, chapéus e es- 
pólio documental que foi 
possivel salvaguardar após 
a desactivação da antiga 
Empresa Nacional de Cha- 
pelaria. 

A maior parte do espólio foi 


comprado pela autarquia 
local em hasta pública no 
acervo da antiga fábrica da 
chapelaria agora transfor- 
mada em museu. 

O edifício integra um audi- 
tório, salas de exposição, 
área educativa, centro de 
documentação, restauran- 
te-bar e espaço de comer- 
cialização de artigos relati- 
vos ao museu, como cha- 
péus, postais, livros e outras 
pequenas lembranças. 


NORTE 19 


PONTE DE LIMA 


Três sismos foram sentidos 
ontem de manhã sem registo 
de danos pessoais ou materiais 


F Er Ivone Marques 


Três sismos abalaram, ontem, 
num curto espaço de tempo, o 
concelho de Ponte de Lima. Não 
se registaram danos pessoais ou 
materiais mas o Instituto de Me- 
teorologia (IM) vai continuar a 
acompanhar de perto a situação. 

De acordo com Célia Marrei- 
ros, da Divisão de Sismologia do 
IM, o primeiro abalo — que foi 
também o mais fraco — foi regi 
do pelas estações da Rede Sísmica 
do Continente às 9h04 minutos. 
Teve uma intensidade de 2.1 na es- 
cala de Richter e o epicentro locali- 
zou-se 7 quilómetros a noroeste 
da vila de Ponte de Lima, onde foi 
sentido com uma intensidade má- 
xima de 2 na escala de Mercali 
modificada. O segundo abalo foi o 
mais forte, atingindo os 2.6 na es- 
cala de Richter. Ocorreu às 9h49m, 
com epicentro a 9 quilómetros a 
oeste de Ponte de Lima, onde foi 
sentido com uma intensidade má- 
xima de 2/3 na escala de Mercali 
modificada. O último sismo foi li- 
geiramente mais fraco, tendo atin- 
gido os 2.5 na escala de Richter e 
com epicentro a 10 quilómetros a 
oeste da sede do concelho e senti- 
do com uma intensidade idêntica 
à do anterior. Relativamente aos 
dois últimos abalos não há registo 
de danos provocados em pessoas e 
bens. 

Célia Marreiro disse ainda ao 
COMÉRCIO que "é ainda dificil 
avaliar” as causas que motivaram 
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esta anormal actividade sísmica, 
bem como a previsão de ocorrên- 
cia de novos abalos nos próximos 
dias. Garantiu, no entanto, que a 
Divisão de Sismologia do IM vai 
"continuar a acompanhar atenta- 
mente”. 

Embora a intensidade dos sis- 
mos tenha sido de alguma rele- 
vância, a população acabou por 
não ter a percepção daquilo que 
se tinha passado. Os Bombeiros 
Voluntários de Ponte de Lima 
não receberam qualquer chama- 
da, Os próprios bombeiros senti- 
ram os abalos mas, só quando fo- 
ram contactados pelos sismólo- 
gos do IM é que se aperceberam 
que se tinha tratado de sismos. 

Foi o caso de Maria de Jesus 
Morais que quando se encontrava 
a descansar depois de uma noite 
ao serviço na Central de Emergên- 
cia, acordou "com a cama a aba- 
nar”. "Pensei que tivesse sido do 
cansaço e só mais tarde é que vim 
a saber que tinha sido um sismo", 
disse a bombeira. Quem estava já 
bem acordada nessa altura era a 
enfermeira da corporação. Cristi- 
na Guimarães encontrava-se no 
Posto de Enfermagem quando 
sentiu o chão a tremer, “provavel. 
mente durante o abalo mais forte”, 
"Aquilo foi uma questão de segun- 
dos, e eu até pensei que tinha sido 
um camião a passar fora do quar- 
tel”, confessou a enfermeira. Refi- 
ra-se que, até ao final da tarde de 
ontem, não houve registo de répli- 
cas destes abalos. 


Câmara adquire 
20 mil bilhetes de transporte 
para os idosos irem à praia 


F Es Marta Araújo 


A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão vai gastar 
60 mil euros para proporcionar 
viagens gratuitas para as praias 
de Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde, durante os meses de Ve- 
rão, a todos famalicenses com 
mais de 65 anos de idade. Para 
o efeito, o município famali- 
cense adquiriu a uma empresa 
de transportes rodoviários co- 
lectivos cerca de 20 mil bilhe- 
tes. Cada sénior tem direito a 
cinco viagens gratuitas para as 
cidades balneares de Póvoa de 
Varzim e/ou Vila do Conde, 
que podem ser realizadas em 
qualquer dia da semana (fim- 
de-semana e feriados incluí- 
dos), até 30 de Setembro. 

A iniciativa, que se tem repe- 
tido todos os anos em Vila No- 
va de Famalicão, deverá abran- 
ger cerca de 4 mil idosos. 


"A qualidade de vida e o 
bem-estar dos seniores famali- 
censes constituem uma das 
principais metas que a Câmara 
Municipal tem procurado atin- 
gir", salienta o presidente da 
Câmara Municipal, Armindo 
Costa. E acrescenta: "Por isso, 
procuramos promover, de for- 
ma sistemática, a integração 
social das pessoas idosas, atra- 
vés da promoção de múltiplas 
actividades que favoreçam a 
descoberta de novas formas de 
convivência, a realização pes- 
soal e social de cada um, bem 
como o intercâmbio entre as 
diversas gerações”. 

"A oferta de viagens até às 
praias é mais uma iniciativa da 
Câmara Municipal voltada pa- 
ra a valorização dos seniores, 
que os incentiva a sairem de 
suas casas para se divertirem e 
conviverem”, conclui o autar- 
ca, 
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Candidato do PS desafia presidente 
da Câmara a ver “desastre ambiental” 


As críticas de Strecht 

Monteiro ao que 
considera ser o estado 
do ambiente no 
concelho durante uma 
visita a Arrifana 


|] — FranciscoManuel 


candidato socialista à 
Og: de Santa Maria 

da Feira desafiou, on- 
tem, o presidente da autarquia 
a deixar a sua “cadeira do po- 
der” e vir para o terreno ver o 
estado em que se encontra o 
concelho, em particular no que 
diz respeito ao ambiente. 
Strecht Monteiro falava no fi- 
nal de uma visita pela vila de 
Arrifana, onde, além de alguns 
atentados ambientais que, se- 
gundo ele, não são mais que o 
espelho do concelho, criticou 
as muitas "obras sem projecto" 
das juntas social-democratas 
antes das eleições. 

"Não se faz política na secre- 
tária, é preciso que os políticos 
venham para o terreno ver as 
carências das populações”, afir- 
mou ao COMÉRCIO o candi- 
dato. À laia de recado para o 
presidente da Câmara, Alfredo 
Henriques, Strecht Monteiro 
diz que "não basta só ver obra 


O problema dos esgotos foi um dos assuntos abordados pelo candidato à Câmara /LuUME FELIX 


"Não se faz política na secretária, é preciso que os 
políticos venham para o terreno" 


acabada e fazer inaugurações, é 
necessário, mesmo fundamen- 
tal, ver o desastre ambiental em 


que está o concelho”. Na sua 
opinião "a campanha eleitoral 
não devia ser aproveitada para 


inaugurações, mas para ver o 
que está mal e por fazer”. 

O candidato garante que o 
ambiente será uma das suas 
grandes prioridades e por isso 
este será um dos motivos que o 
levará amanhã a Lisboa, onde 
vai ser recebido no Ministério 
do Ambiente. Strecht Monteiro 
quer a conclusão, de uma vez 


"Aos bombeiros pede-se e exige-se cada 
vez mais, mas dá-se cada vez menos" 


Francisco Manuel 


No fim-de-semana em que 
os Bombeiros Voluntários de 
Arrifana comemoram 78 anos 
de existência, o seu presidente, 
António Augusto Leite, diz que 
a corporação está a viver dias di- 
fíceis. "Aos bombeiros pede-se e 
exige-se cada vez mais, mas dá- 
se cada vez menos", afirmou ao 
COMÉRCIO o responsável. 

É que "quer autarquias, quer 
Governo, quer a própria popu- 
lação apoiam cada vez menos”, 
afirma António Augusto Leite, 
já "farto de andar a sustentar o 
sistema”, Segundo ele, só o Ser- 
viço Nacional de Saúde "tem os 
pagamentos atrasados quatro 
meses”, por isso adverte que "a 
corda está muito esticada e um 
dia rebenta” e nesse dia ou en- 
trega a chave aos responsáveis 
da protecção civil, ou começa a 
aplicar "o pri o do utiliza- 
dor-pagador”. "Nós fazemos os 
serviços, não fazemos? Por isso 
temos de ser pagos por isso”. 


= O desabafo 

do presidente 
dos Bombeiros 
de Arrifana no dia 
em que comemoram 
78 anos 


Acredita que se, por exemplo, 
“os proprietários dos terrenos 
tivessem que pagar para apagar 
os fogos, se calhar começavam a 
limpá-los e assim evitavam-se 
muitos dos incêndios". 

As acusações de discrimina- 
ção são extensivas à tutela que 
não atribuiu aos bombeiros de 
Arrifana nenhum Grupo de Pri- 
meira Intervenção (GPI). Antó- 
nio Augusto Leite afirma que 
não tem "amigos nos sítios cer- 
tos, que consigam mover in- 
fluências”, nem anda "de gabi- 
nete em gabinete” e por causa 
disso não consegue apoios. Cri- 
tica também o Serviço Nacional 


de Bombeiros (SNB), e em con- 
creto o seu presidente a quem, 
garante, já por três vezes solici- 
tou uma reunião, mas até hoje 
ficou sem resposta. 

Apesar de não ter GPI, a cor- 
poração tem sido chamada a in- 
tervir em vários incêndios, em 
particular nos últimos dias e 
“tem-no feito sempre”. “Os 
bombeiros são voluntários e 
não fazem greves, mas infeliz- 
mente são os parentes pobres da 
protecção civil”, afirma. 

António Augusto Leite lem- 
bra que por exemplo as corpo- 
rações de Lourosa e da Feira, no 
mesmo concelho, já têm em 
funcionamento os GPI "e muito 
bem”, só não compreende por- 
que é que Arrifana ainda não os 
tem. Uma coisa garante: "Não é 
seguramente por falta de ho- 
mens, apesar das muitas dificul- 
dades financeiras. No entanto 
afirma que isto só mostra que 
em Arrifana, apesar dos proble- 
mas, O espírito de voluntariado 
não ficou abalado”. 


Às críticas não escapa tam- 
bém o Governador Filipe Neto 
Brandão e o secretário de Esta- 
do Ascenso Simões que já reuni- 
ram com os comandantes das 
corporações dos bombeiros do 
distrito, “mas com os presiden- 
tes das Direcções, que é quem 
tem de arranjar dinheiro para 
pagar, nem uma palavra”. Antó- 
nio Machado, comandante do 
Centro de Coordenação Distri- 
tal de Operações e Socorros dis- 
se ao COMÉRCIO que está pre- 
visto um GPI para Arrifana a 
partir de 1 de Julho, e que esta é 
a gestão que é possível fazer dos 
meios, "de acordo com a estraté- 
gia que foi traçada”. 

Este ano as comemorações 
do aniversário foram singelas. 
Não houve carros para inaugu- 
rar. Durante o dia a fanfarra to- 
cou pelas ruas circundantes ao 
quartel, e à noite houve um jan- 
tar tipo “copo d'agua”. Foram 
ainda entregues várias medalhas 
e feitas algumas promoções a 
bombeiros. 


por todas, do saneamento bási- 
co do concelho, e recusa as 
constantes críticas do presiden- 
te da Câmara ao primeiro-mi- 
nistro José Sócrates por causa 
da não construção das estações 
de tratamento de águas resi- 
duais (ETAR). "José Sócrates 
foi ministro do Ambiente du- 
rante dois anos. Alfredo Henri- 
ques é presidente da Câmara há 
25 anos”, sublinha, antes de 
classificar como "falaciosas as 
desculpas das pessoas que não 
têm capacidade para estar à 
frente da edilidade”. 

Outro dos assuntos que a 
comitiva socialista da Feira vai 
levar a Lisboa é a questão do 
Tribunal local, que de acordo 
com Strect Monteiro tem uma 
das suas alas em perigo de ruir. 
Esta vai ser a questão central 
que vai colocar ao ministério 
de António Costa, porque, mais 
uma vez, diz, a grande culpada 
da situação é a Câmara da Fei- 
ra. "A obra foi financiada pelo 
Ministério da Justiça, mas foi 
fiscalizada pela autarquia”, Em 
causa, diz, estão as muitas fis- 
suras do edifício que os técni- 
cos dizem ser provocadas pelas 
fundações. "Vou pedir a inter- 
venção do ministro, porque é 
preciso evitar uma catástrofe", 
afirma. Em Arrifana Strecht 
Monteiro deixou vincadas as 
críticas a empreitadas como o 
Campo de Jogos de Santo Estê- 
vão, “que foi dado como con- 
cluído em 2001, mas só agora 
as obras estão a andar, mas lon- 
ge de estarem prontas”. O des- 
pejo de esgotos para as linhas 
de água e a "destruição do ecos- 
sistema”, foram os pontos mais 
focalizados pela comitiva socia- 
lista. 
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Praia da albufeira 
do Azibo com 
acessos para 
deficientes 


EE Pri nie ASA, 


A albufeira do Azibo, no 
distrito de Bragança, tornou- 
se recentemente na primeira 
praia fluvial do país dotada de 
infra-estruturas de acesso a 
pessoas com deficiência. 

Esta zona balnear, no con- 
celho de Macedo de Cavalei- 
ros, é um dos locais mais pro- 
curados por veraneantes no 
Nordeste Transmontano e 
dispõe agora também de con- 
dições para pessoas com mo- 
bilidade condicionada, desde 
estacionamento, rampas de 
acesso com corrimãos, passa- 
deiras no areal, balneários e 
instalações sanitárias, entre 
outras. 

A praia do Azibo é uma das 
52, entre costeiras e fluviais do 
país, abrangidas pelo projecto 
“Praia Acessível”. 


O Comércio do Porto 
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Bombos e foguetes despertam a folia 
do. João na cidade dos arcebispos 


As festas estão 

ao rubro até à grande 
noite. Ontem desfilaram 
velhas relíquias 
das quatro rodas, 
gigantones e cabeçudos 


Ex “José P.Soares 
divinhava-se há vários dias. 
Asi há muito. O cheiro 
manjerico já andava no ar. 
À mistura com o aroma das fartu- 
ras. E do pão com chouriço. E da 
sardinha assada. Com o indispen- 
sável pimento. S. João à porta. On- 
tem, os foguetes estralejaram. Os 
bombos ribombaram. A alegria 
instalou-se. Para ficar definitiva- 
mente ao menos uma semana. 
São cem mil lâmpadas, diz 
quem sabe, a iluminar a cidade, 
desde a Arcada até à Ponte, centro 
nevrálgico por excelência da festa- 
da. A Arcada, essa, rejubila tam- 
bém de luminosidade. E enquanto 
as luzes não se acenderam, a ma- 
nhã trouxe verdadeiras jóias de 
tempos idos, automóveis que são 
autênticas relíquias, a resplandecer 
de brilho, com os donos ao lado, 
todos babados quais avós envaide- 
cidos com os netos pela mão. Foi o 
"aperitivo" para o VIII Passeio de 
S. João, organizado pelo Clube do 
Automóvel Antigo e Clássico de 
Braga. Ele era Fiat 600, Triumph, 
Alfa e Peugeot, Anglia, Carochas 
de todas as cores, Mini a fazer roer 
de saudade muita gente, Camaro e 
Saab, até um De Dion Bouton - to- 
dos ali expostos ao cima da Aveni- 
da Central, preparadinhos para 
um passeio de luxo. 
E entretanto os bombos, os gai- 
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Braga vive, desde ontem, em clima de festa /PAULO FREITAS 


teiros, os gigantones, os cabeçu- 
dos. Um mar de gente, de instru- 
mentos, de cores, de força, de har- 
monia. Primeiro na Rua do Caste- 
lo. Depois ao cimo da Avenida da 
Liberdade, à sombra de S. João 
Menino, "Ecce Agnus Dei" ali es- 
pecado, a dizer "ora cá estou eu", o 
inseparável cordeiro ao lado. Eis 
que começa o rufar dos bombos, 
cadenciado, ritmos que já vamos 
conhecendo. Depois acelerado, ca- 
da vez mais acelerado. E cada gru- 
po a querer impressionar mais que 
o outro. Foi a primeira de várias 
“Rodopiadas" que o S. João de 
Braga não dispensa. 

A cidade está animada, o calor 
aperta, nem toda a gente se esca- 
puliu para a beira-mar, para a bei- 


Câmara sugere novas 
localizações para tribunais 


I Marta Araújo 


A Câmara Municipal de Gui- 
marães apresentou, na última 
reunião do executivo, soluções 
para dar resposta ao apelo de aju- 
da que o Ministério da Justiça lhe 
solicitou no sentido de ser encon- 
trado um local para instalar, na- 
quela cidade, um Juízo de Execu- 
ção e mudar a instalação das Va- 
ras de Competência Mista que, 
actualmente, funcionam no anti- 
go colégio Egas Moniz. 

Segundo o presidente da au- 
tarquia, António Magalhães, o 
Juízo de Execução poderá vir a 
ocupar o edifício do antigo Cen- 
tro de Saúde, na Praça de Santia- 


go e, no que diz respeito às Varas 
Mistas, foram apontados três es- 
paços possíveis: o antigo.Centro 
de Saúde das Hortas, antiga gara- 
gem do Ferreira das Neves e o es- 
paço de uma empresa sedeada na 
Avenida Álvaro Pimenta. 

Recorde-se que, e como o CO- 
MÉRCIO já noticiou, o antigo co- 
légio Egas Moniz não oferece as 
mínimas condições, apesar das 
obras a que foi sujeito. 

Na reunião de executivo, Ma- 
galhães fez questão de salientar 
que, e no que concerne à instala- 
ção do Juízo de Execução, a Cà- 
mara propõe "quase um espaço 
ideal”, já que fica à distância de 
uma rua do Tribunal Judicial. 


ra-rio. Há gente que pára, obser- 
va, sorri, espera, aplaude no fim. 
Crianças estacam, estupefactas, 
primeiro com ansiedade, depois a 


sorrir com aquele redemoinhar 
de bombos e gaitas. E não perdem 
a oportunidade, "ó pai, compra- 
me aquele balão", lá vai o dito 


procurar um par de moedas... 

A cidade está viva, há grupos de 
turistas por tudo quanto é canto e 
esquina, a maioria deles de meia 
idade, gente que se interessa pelas 
riquezas que os bracarenses tantas 
vezes esquecem (ou desconhe- 
cem?). Oure-se falar espanhol, es- 
cuta-se alemão, há sotaques indis- 
cutivelmente americanos, também 
uma línguz quase intragável (será 
holandês?, polaco?, eslovaco?). 

Lá mais abaixo, no Parque da 
Ponte, há muito que os fornos fo-. 
ram acesos, as farturas não páram 
de sair, o pão já está amassado para 
o chouriço, as sardinhas já moram 
entre o sal grosso. O tinto vai jor- 
rando, a par da cerveja, dos sumos, 
da água. Mais adiante, os carrocéis, 
mil e uma diversões, fichas pré- 
compradas mais caras de ano para 
ano, mas que querem?, a pequena- 
da gosta, exige, diverte-se, que se 
há-de fazer? 

É como diz Mesquita Machado, 
o presidente da Câmara, em 
"mensagem aos bracarenses". Por 
todas as razões, "mas particular- 
mente por aquelas que no contex- 
to da actualidade menorizam os 
motivos para a folia", o S. João de 
Braga é também "um contributo 
para enfrentar o quotidiano com: 
optimismo e boa disposição sufi- 
cientes" para "trabalhar para ultra- 
passar rapidamente os constrangi- 
mentos impostos pela situação 
económica nacional”. 

Hoje há mais. E amanhã. E de- 
pois. Até à grande noitada. A con- 
tinuar no dia 24. Que viva o S. 
João de Braga! 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA * Rua 10, Lote 4 - Vila do Conde + Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
ABERTO TAMBÉM AOS SABADOS E DOMINGOS DE TARDE 
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Bispo das Forças 
Armadas 
e Forças de Segurança 


D, Januário Torgal Mendes Ferreira 


rotagonistas da política partidá- 
a e um insigne poeta, com vi- 

sões muito próximas, coincidi- 
ram na hora da partida, dando-nos a 
entender, mais uma vez, que a morte 
faz parte da vida. 
O General Vasco Gonçalves, o Dr. 
Álvaro Cunhal e o poeta Eugénio de 
Andrade são testemunhas dessa asser- 
ção! Conforme Eugénio de Andrade, 
na sua “Antologia Pessoal da Poesia 
Portuguesa” (Porto, Campo das Le- 
tras, 1999, p. 285), ao escolher Antó- 
nio Nobre, a esse respeito: 


“Pudessem suas mãos cobrir meu 
rosto 

Fechar-me os olhos e compor-me o 
leito 

Quando (...) 

Eu me for viajar para o Sol-posto” 


Ou, de acordo com Jorge de Sena 


(obra citada, “Requiem” de Mozart, p. 
452): 


Cartoon 


Na morte de portugueses 
bem conhecidos 


"Logo no pós-25 de Abril (tenho provas documentais a 
fundamentá-lo) todos - quase todos - foram do parecer que um 
regime estava moribundo. Não fujamos desta avaliação, mesmo 

que nos 'convenha:.. Mais um motivo para não desertar... Até 
porque, depois, é que vieram as separações de campos e sectores” 


“Ó música da carne amargurada 
de tanto ter perdido que ora esquece” 


Por razões do momento, os políti- 
cos galvanizaram massas, conquista- 
ram adeptos, semearam oposições, na 
fronteira e no coração da ruptura sem 
azedume ou do próprio ódio. 

O respeito pelos mortos nada pode 
esconder. Os processos de hegemonia 


política, as desconfianças perante o es- 
tatuto de um socialismo em liberdade, 
a unicidade sindical e a lógica revolu- 
cionária, sem olhar a quê nem a quem, 
ergueram muros, perfeitamente iguais 
aos que dividiram pátrias e almas. 
Afirmar o contrário é entrar no coro 
de iguais. 

Na trincheira da oposição (antes de 
1974), as cores, apesar de tudo, não ti- 


ONOFRE VARELA 


RECOMECEMOS ENTÃO 


Recomecemos então, as mãos 
palma com palma. 

Diz, não digas, a palavra. 

As palavras terão sentido ainda? 
Haverá outro verão, outro mar, 
para as palavras? 

Vão de vaga em vaga, 

de vaga em vaga vão apagadas. 
Seremos nós, tu e eu, as palavras? 
Onde nos levam, neste crepúsculo, 
assim palma com palma, 

de mãos dadas? 


in O Sal da Língua (1995) 
de Eugénio de Andrade 
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veram tanto essa função de cortinas... 
O inimigo comum criava a psicologia 
da “frente”. Sonharam-se os possíveis e 
os impossíveis; e, nisto, como em ou- 
tros devaneios, fazer política era cons- 
truir poesia e poetar era fazer votos de 
que a “cidade” bebesse outras regras e 
se alimentasse de outras fontes. O de- 
senho da pátria ancorava-se nestas as- 
pirações e os possíveis, ardentemente 
desejados, eram a visão de um mundo 
humanizado, sem opressões, sem des- 
níveis do poder ou do ter, com uma 
música de fundo a vibrar com o resga- 
te dos servos da gleba, de um povo ati- 
rado para a incultura e o não saber. 

E os possíveis de um “homem no- 
vo” nasciam de sensibilidades feridas e 
de disposições lutadoras, significando 
a recusa da “desordem estabelecida”. 

Qualquer um de nós, na mediania 
do patriotismo, entraria nesse cortejo 
cívico, alinhado pelo carácter da moral 
humana e pela repugnância dos es- 
combros, onde um “coro de escravos” 
não podia ser equivalente a uma soci 
dade de seres humanos, dignos, inteli- 
gentes, iguais... 

Não foi este olhar que dividiu mi- 
lhões de portugueses. Esta fotografia 
não foi tapume; foi mancha branca, 
ao fundo da nossa história, por onde 
perpassaram imagens e situações, que 
nos feriam a honra. 

Logo no pós-25 de Abril (tenho 
provas documentais a fundamentá-lo) 
todos — quase todos — foram do pare- 
cer que um regime estava moribundo. 
Não fujamos desta avaliação, mesmo 
que nos “convenha..” 

Mais um motivo para não deser- 
tar... Até porque, depois, é que vieram 
as separações de campos e sectores. 
Continuaremos a comentar, na próxi- 
ma semana. 

Voltemos a Eugénio de Andrade, fi- 
tando o que nos separa; vendo, de 
frente, o que nos une na verdade dos 
fins e dos meios: 


Esses mortos difíceis 

que não acabam de morrer 
dentro de nós; o sorriso 

de fotografia, 

a carícia suspensa, as folhas 
dos estios persistindo 

na poeira; difíceis; 

o suor dos cavalos, o sorriso, 
como já disse, nos lábios, 
nas folhas dos livros; 

não acabam de morrer; 

tão difíceis, os amigos. 
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O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Junho de 2005 


Antigo administrador 
do "S. João” 
Mário Jorge Carvalho 


s minhas fontes privile- 
giadas no Governo in- 
formaram-me, ontem, 


que a secretária de Estado, 
Ana Vitorino, teria emitido 
um despacho, ainda secreto, a 
concessionar à TAP a linha 
aérea Hospital de São João - 
Maia. 

Na verdade, após a reco- 
mendação no sentido de a li- 
nha amarela do Metro do 
Porto terminar a poente da 
urgência do Hospital de São 
João e na sequência do ines 
perado acordo com a Direc- 
ção da Faculdade de Medicina 
relativamente à providência 
cautelar, havia que encontrar 
uma rápida solução para 
prosseguir com a ligação até à 
Maia. 

Depois de vários estudos en- 
comendados à conceituada e 
competentíssima empresa que 
realizou o trabalho de campo 
da mobilidade viária no en- 
torno do hospital, o Governo 
chamou Fernando Pinto e 
ofereceu-lhe esta oportunida- 
de única de recuperar em 
tempo recorde o investimento 
que vai levar a cabo na Varig. 

A linha será explorada por 
uma subsidiária da TAP, a 
criar, tendo como accionistas 
minoritários a Faculdade de 
Medicina (24%) e o Metro do 
Porto (24%). Aliás, as inevitá- 
veis nomeações para os luga- 
res na empresa já estão feitas. 
O presidente do conselho de 
administração será o Eng. 
Duarte Vieira (finalmente 
presidente!!!) e o do conselho 
fiscal, o Major Valentim Lou- 
reiro. Por consenso alargado 
entre as partes, o deputado 
Honório Novo será o futuro 
presidente da assembleia ge- 
ral (na defesa dos utentes e 
trabalhadores residentes na 
Maia). Como administrado- 
res não executivos estão no- 
meados Manuel Pais Clemen- 
te, em representação do Go- 
verno, e Isabel Ramos, em 
nome próprio, como é óbvio. 

Como tem sido prática cor- 
rente desde há tempos, o 
Hospital de São João manter- 
se-à como observador aten- 
tíssimo da evolução do negó- 
cio, embora não sendo ouvi- 
do nem chamado para nada. 
Consta, aliás, que a única be- 
nesse dada ao hospital é por 
via indirecta: o catering na li- 
nha foi concessionado ao 
meu querido amigo Jacinto 
Rocha. 

Depois de estudadas várias 
alternativas, o Governo e a 
TAP decidiram encomendar 
is zeppelins a um consórcio 

êxtil do Vale do Ave, liderado 
pela TMG, para operar na li- 
nha Hospital de São João - 
Maia, À Quintas & Quintas 
foram adjudicadas as típicas 
escadas em corda com largura 
de três metros, que terão se- 
guramente a sua prova de fo- 
go nas populosas estações de 
Pedrouços e Águas Santas. 

Ainda se pensou entregar o 
design de interiores dos zap- 
pelins ao arquitecto Pedro 
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Uma nova linha da TAP 
Hospital de S. João - Maia” 


Balonas mas a opinião de 
Francisco Assis foi então defi- 
nitiva: “Não pode ser! Temos 
de o deixar livre para fazer o 
terceiro projecto do Centro 
Materno-Infantil!” 

O único problema que sub- 
siste é com o inevitável 
INEM, já que as autoridades 
pretendem fazer a estação no 
heliporto e o Dr. Cunha Ri- 
beiro afirma, colérico: “Só 
por cima do meu cadáver.” 
(Neste preciso momento, vi 
ram-se alguns sorrisos cínicos 
em circunstantes perfeita- 
mente identificados). 

De qualquer maneira, esta 
genial solução encheu de ale- 
gria os líderes locais interve- 
nientes no processo, tendo si- 
do todos vistos a confraterni- 
zar, altas horas da 
madrugada, na estação sub- 
terrânea dos Aliados. 

Dizem-me, ainda, que o mo- 
mento mais comovente foi 
quando, por iniciativa de Rui 
Rio, todos se deram as mãos 
e,a choramingar, cantarola- 
ram: “E é sempre a primeira 
vez / em cada regresso a casa 
/rever-te nessa altivez / de mi- 
lhafre ferido na asa..” 

A fechar, consta, afinal, que 
o milhafre foi atropelado por 
um camião do Metro do Por- 
to, no fim-de-semana passa- 
do, à porta da urgência do 
Hospital de São João. 


*Este texto, como parece 
óbvio, é uma sátira irónica e 
não factual sobre o caso sério 
e polémico do metro às por- 
tas do Hospital de São João. 


Elenco 

António Reis 
António Pedro 
Fernand ndeira 
Joan, 


Benjamim Veludo 
Fernando Gomes 
Norberto Barroca 


Encenação 


rge Loureiro 
atrícia Franco 
Paula Sá 


Pianistas 
Nuno Caçote 
Gabriel Pinto 
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POLÍTICA 


DOMINGO, 19 de Junho de 2005 


Bragança Fernandes esmaga na Maia 


O candidato pela 

coligação PSD/ 
CDS-PP alcança 
maioria absoluta 
numa sondagem do 
COMÉRCIO/IPOM 


| Guilherme Soares 


ma sondagem do CO- 
| | MÉRCIO/IPOM (Insti- 
tuto de Pesquisa e Opi- 
nião de Mercado, Lda) dá maio- 
ria absoluta à coligação 
PSD/CDS-PP, liderada pelo so- 
cial-democrata Bragança Fer- 
nandes, na corrida para a Câma- 
ra Municipal da Maia, isto se as 
eleições autárquicas se desenro- 
lassem amanhã. 

Na liderança da autarquia 
maiata depois da morte do his- 
tórico dirigente Vieira de Car- 
valho, há cerca de três anos, Bra- 
gança Fernandes renovaria as- 
sim o mandato, ficando a pouco 
mais de três pontos percentuais 
de atingir os 50 por cento de vo- 
tos. Uma vitória esmagadora e 
sem margem para quaisquer 
dúvidas. 

Jorge Catarino, líder do 
PS/Maia, ex-presidente da Cà- 


Masculino 
Feminino 


Águas Santas 
Barca 

Folgosa 
Gemunde 
Gondim 
Gueifães 

Maia 

Milheirós 
Moreira 
Nogueira 

Avioso (Sta Maria) 
Avioso (S. Pedro) 
S. Pedro Fins 
Silva Escura 
Vermoim 

V. Nova da Telha 


Freguesias 


Ficha Técnica 


46,9% 


so 0% 


23,9% 


mara entre 1977 e 1980 e nova- 
mente o candidato socialista não 
chega aos 25 por cento. 

Nota de destaque para o facto 
de existirem ainda quase 20 por 
cento de indecisos, o que ainda 
assim, na muito remota, mas 
teoricamente possível, hipótese 
desses 18 por cento do eleitorado 
maiato que ainda não decidiu 
em quem votar, optasse em bloco 
pelo PS, chegaria para Jorge Ca- 
tarino vencer as eleições. 

Saliente-se que 4 por cento 
não quis responder e 7,2 por cen- 
to afirmou que não vai votar em 


165% 202% 14% 


40,1% 
40% 
68,2% 
58,6% 
MA % 
35,7% 
53,8% 
53,6% 
548% 
55,2% 
63,6% 
64,7% 
47% 
213% 
49,3% 
48,5% 


18,0% 


& & Não decidiu Não responde Não votava 
ao 


Se as eleições autárquicas se 
realizassem no próximo domingo, 
em qual dos seguintes candidatos 

à liderança da Câmara da 


Maia votava? 


7,2% 


4,0% 


Outubro, més em que se vão de- 
senrolar as autárquicas. 

No entanto, refira-se que nas 
últimas eleições autárquicas (em 
2001), 62,3 por cento dos inqui- 
ridos afirmaram ter votado em 
Vieira de Carvalho. 

Numa análise aos resultados 
nas diversas freguesias, nota para 
o facto de Catarino não vencer 
em nenhuma. Apenas em Gon- 
dim e em Pedrouços se regista 
um empate entre as duas candi- 
daturas, correspondendo tam- 
bém ao melhor resultado per- 
centual dos socialistas. Na fre- 


20% 
182% 
10,3% 
MA % 
329% 
211% 
143% 
145% 
17,2% 
182% 
235% 
333% 
182% 
25% 
152% 
33,3% 


guesia mais urbana, Maia, o au- 
tarca alcança quase 55% por cen- 
to dos votos, contra cerca de 28 
de Jorge Catarino. 

As opiniões de homens e mu- 
Iheres não divergem significativa- 
mente, sendo que em ambos os 
sexos o social-democrata recolhe 
maioria clara. No masculino, 
47,3% disse votar em Bragança 
Fernandes contra 25,1% em Ca- 
tarino; no feminino 46,5% disse 
preferir reconduzir o actual edil 
contra 23% que pretende a mu- 
dança nos Paços do Concelho da 
Maia. 

Verificando as respostas 
quanto à idade é curioso notar 
que é entre a faixa etária 25-29 
anos que se regista a mais eleva- 
da taxa de indecisos (quase 
30%). De resto, qualquer que se- 
ja o intervalo etário, Bragança 
Fernandes vence, A maior dife- 
rença entre os dois candidatos 
surge na faixa etária entre os 30 e 
os 39 anos (50,7% vota em Fer- 
nandes; 21,1% em Catarino), 
sendo que aqui, porém, regis- 
tam-se uns consideráveis 18,3% 
de indecisos. 

Em relação ao nível de popu- 
laridade, Bragança Fernandes vai 
também à frente. À pergunta se 
conheciam o actual presidente 
da câmara ou se simplesmente já 
tinham ouvido falar no seu no- 


me 85% responderam que sim, 
sendo que apenas 73,5% respon- 
deram afirmativamente em rela- 
ção ao candidato socialista Jorge 
Catarino. 


Onda "rosa" não funciona 
Nota de realce ainda para o fac- 

to de a onda “rosa” não prosseguir 
na Maia, depois das últimas elei- 
ções legislativas. Em Fevereiro, o 
PS alcançou quase 48 por cento 
dos votos contra 27 do PSD. Cu- 
riosamente, no universo dos in- 
quiridos desta sondagem, cerca de 
35 por cento admitiu ter votado 
então em José Sócrates e pelo PS, 
contra 25 que confessou ter opta- 
do por Santana Lopes e pelo PSD. 


Bom presidente 
Ao analisar as opiniões dos 
maiatos que participaram nesta 
sondagem sobre o trabalho de- 
senvolvido por Bragança Fer- 
nandes à frente dos destinos da 
edilidade, pode-se encontrar a 
razão da (aparente) contradição 
entre os resultados de Fevereiro e 
a intenção de voto agora formu- 
lada, É que quase 70 por cento 
(68%) analisam-no de forma 
globalmente positiva, e apenas 
10% criticam a gestão da coliga- 
ção de direita. 22% afirmaram 
não ter opinião sobre a questão 
em causa. 


ço 
59% 


Esta sondagem foi reahzada pelo 
Pesquisa de Opinião « Mercado Lda 
MERCIO DO PORTO com os seguintes objectivos, entre 
outros: 

Conhecer a avaliação fita pelos eleitores do concelho 
da Maia ao trabalho realizado pelo actual Presidente na go- 
vernação da Câmara; conhecer a notoriedade de possíveis 
candidatos à presidência da Câmara Municipal da Mais; co- 
nhecer a intenção de voto dos eleitores para as Eleições Au 
tárquicas, tendo em conta um cenário de confronto entre 
possíveis candidatos à presidência da Câmara Municipal da 
Maia; conhecer 0 comportamento de voto expresso nas an- 


teriores eleições autárquicas, em função do candidato; co- 
nhecer o comportamento de voto expresso nas anteriores 
eleições legislativas. 

O universo é constituldo por individuos de ambos os 
sexos, com idades compreendidas entre os 8 e 85 anos, re. 
“censendos e eleitores em as freguesias do concelho da Maia. 

A amostra é representativa do universo e é constituída. 
por 706 entrevistas, que se encontram distribuídas da se. 
Buinte forma: 

SEXO: Masculino: 319 (45,2%); Feminino: 387 
(sta. 

IDADE AGRUPADA: 18-24 anos: 71 (10,1%); 25-29 


ano 44 TN 109 ame 143 (30) 404 ano 137 
(UMA 80-58 amo 131 (17.196) 60 ou mais amos 191 
carama 


DISTRIBUIÇÃO GROGRANCA 

Fome de Aguas Santa 137 (19,496); Pregos de 
Barcas 30 (2.896 Presta de Folgas 23 (3,196) Fregue- 
via de Gemundes 29 (4.198); Freguesia de Gondim: 9 
(1, Freguesia de Goeifden: 70 (9,9%): Freguesia de 
Mala 65 (9,2%), Prego de Milheirda: 28 (4,096), Pre- 
Buena de Moreira 63 (8496) Pergunta de Nogueira: 29 
CAIN egos de Atom (Santa Maria: 23 (3,196): Fre- 


pesa de Avioso (São Pedro): 17 (2,49): Freguesia de São 
Pedro Fins: 12 (1,7%); Freguenta de Silva Escura: 11 
(1,496); Fomento de Vermotm: 71 (10,1%); Freguesia de 
Vila Nova da Telha: 3 (4,7%): Freguesia de Pedrvuços: 69 


O erro de amostragem deste estudo, pura um nivel de 
confunça de 5.39%, é de +/- 3 pontos percentuais. 

A selecção dos lares: como a entrevistas foram realiza 
das por telefone, procedeu se a selecção aletória umple 4 
pts de vma lista de lares com telefone para cada uma das 
frepoenas, para cada uma das freguentas foi respeitada a 


proporcionulidade eleitoral; A selecção da unidade amor 
trade oi efectuada uma amostragem aleatória estratificada 


A recolha da informação fo efectuada através do mé 
todo de entrevita telefônica e fo utilizado um questionário 
estruturado. À recolha da informação decorreu nos dias 1 e 
2 de Junho, das 18h ds 22 e fo realizada po 16 entrevista. 
ore. supervisionados de forma directa por dou coordena. 
dores 
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Sondagem vaticina acesa 
disputa eleitoral entre Rio e Assis 


Estudo do COMÉRCIO/IPOM revelado em 


Segundo o “Expresso”, o edil derrota o socialista 
com vantagem de sete pontos percentuais 


frisa — André Baptista 


s eleições autárquicas de 
Acuto prometem um 
início de Outono escal- 

dante no panorama político por- 
tuense. O semanário “Expresso” 
divulgou ontem uma sondagem 
que destaca a possibilidade do ac- 
tual presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, obter maioria ab- 
soluta, mas, comparando-a com 
o estudo adiantado em Março 
pelo COMÉRCIO, a diferença 
entre o actual edil e o candidato 
socialista Francisco Assis dimi- 
nuiu em dois pontos percentuais. 
Segundo a previsão enco- 
mendada à Eurosondagem, se as 
eleições tivessem sido ontem, a 
coligação PSD-CDS/PP recon- 
quistaria a autarquia portuense, 
deixando os socialistas a sete 
pontos de diferença. Há três me- 
ses, o COMÉRCIO prognostica- 
va um distanciamento de nove 
pontos entre os dois adversários. 
De acordo com o semanário, 
Rio obteria 44,2 por cento (entre 
seis a sete vereadores) e Assis me- 
receria a confiança de 37,3 por 
cento dos eleitores (entre cinco a 
seis vereadores), ao passo que o 
candidato comunista, Rui Sá, se- 


Março apontava para diferença de nove pontos 


Francisco Assis e Rui Rio - um duelo autárquico, ainda, de consequências imprevisíveis /ARQuIvO 


ria reeleito vereador, com 10,1 
por cento, e o candidato bloquis- 
ta, João Teixeira Lopes, não teria 
lugar no Executivo camarário 
porque não conquistaria mais do 
que 4,8 pontos. 


Em Março, a sondagem enco- 
mendada ao IPOM pelo CO- 
MÉRCIO atribuía 44,3 por cento 
a Rioe 33,3 a Assis. 

Os restantes dados diziam res- 
peito a 5,5 por cento de eleitores 


que optavam noutros candida- 
tos; 5% de indecisos; 4% de abs- 
tencionistas; 3,2 de eleitores que 
votariam em branco e 2,7 de en- 
trevistados que não responde- 
ram. 


MiREAccÕEs 


Francisco Ramos - PSD 
"Somos 
inquebrantáveis” 


O lider da concelhia do 
PSD/Porto, Francisco Ramos, 
reagiu com "agrado" aos dados 
publicados. Contudo, sublinhou 
que a orientação política do 
partido "não é definida por 
sondagens”. "Estamos satisfei- 
tos. No que diz respeito a son- 
dagens, é sempre melhor estar 
à frente do que estar atrás, mas 
em nada estes resultados farão 
alterar as acções que pautam o 
nosso comportamento à frente 
da Câmara”, declarou ao CO- 
MEÉRCIO o social-democrata. 
Garantindo que o PSD "é insen- 
sível a sondagens”, Francisco 
Ramos referiu que as medidas 
“muito dificeis e, às vezes, pou- 
co populares" adoptadas pelo 
Executivo de Rio são a prova de 
que "o PSD é inquebrantável 
face a algumas pressões que 
possam existir". Quanto ao 
anúncio da candidatura de Rio 
como candidato, Francisco Ra- 
mos reafirma que o actual edil 
é "o melhor candidato que o 
PSD tem para ganhar a Câma- 
ra”, No entanto, tudo está de- 
pendente do "timing" do 
próprio Rio. O lider concelhio 
afirmou, contudo, que não 
será a sondagem "que o fará 
avançar ou recuar”. 


Francisco Assis - PS 
“Reforça 
optimismo" 


O candidato socialista à Cã- 
mara do Porto, Francisco As- 
sis, considera que as previ- 
sões ontem publicadas pelo 
"Expresso" revelam “uma di- 
ferença pequena", 

"E evidente que a probabili- 
dade de se ganhar com 
maioria absoluta é muito 
elevada porque pode-se ga- 
nhar por um voto e, ainda 
assim, obter a maioria abso- 
luta”, declarou ao COMÉR- 
Cio. 

Francisco Assis reconhece 
que há "uma ligeira diferen- 
ça que é preciso recuperar”, 
mas defende a sondagem 
permite ao PS "estar muito 
optimista”, 

"Penso que há aqui um qua- 
dro de clara recuperação, até 
porque os dados que tinha- 
mos há um mês eram bastan- 
te piores. Estou absoluta- 
mente convencido de que 
até Outubro teremos todas 
as condições de ganhar as 
eleições. Esta sondagem só 
vem reforçar o nosso opti- 
mismo, mas é evidente que 
temos pela frente uma dis- 
puta que será muito viva até 
ao fim e isso é bom para o 
Porto”, rematou. 


Sérgio Teixeira - CDU 
“Isto não está 
para maiorias” 


Instado a reagir à previsão do 
"Expresso", Sérgio Teixeira, pri- 
meiro candidato da CDU à As- 
sembleia Municipal do Porto, 
começou por desvalorizar a im- 
portância das sondagens: "son- 
dagens são sondagens, não são 
resultados e, nessa perspectiva, 
a leitura que se pode fazer é 
que o sentido de responsabili- 
dade que temos tido na Câma- 
ra tem a ver com uma realidade 
concreta”, Para o candidato, o 
facto dos números apontarem 
para a eleição de um vereador 
espelha "o reconhecimento da 
importância do trabalho da 
CDU na Câmara”. 

Sérgio Teixeira não acredita na 
possibilidade da coligação 
PSD/CDS-PP obter maioria ab- 
soluta e de, com isso, desfazer- 
se o actual cenário politico da 
autarquia, no qual o candidato 
comunista à Câmara, Rui Sá, 
exerce o papel de fiel da balan- 
ça. "Isto não está para maiorias 
absolutas. O que eu acho que 
está em cima da mesa é a con- 
tinuação do papel determinan- 
te por parte da CDU no conjun- 
to da afirmação de propostas 
em contraponto em relação 
àquilo que tem sido a política 
do PSD/CDS-PP. 


João Teixeira Lopes - BE 
“Assis é candidato 
frouxo” 


O candidato do Bloco de Es- 
querda à Câmara do Porto, 
João Teixeira Lopes, classificou 
ontem de "positiva" a sonda- 
gem publicada pelo semanário 
"Expresso", que atribui ao BE 
4,8 por cento das intenções de 
voto dos portuenses, mas que 
não aponta para a eleição de 
vereação por parte deste parti- 
do."Recordo que a primeira 
sondagem dava-nos entre dois 
a três por cento. Tendo em 
conta aquilo de que nós partia- 
mos nas anteriores eleições, a 
sondagem é um incentivo para 
que possamos eleger um verea- 
dor”, referiu ontem o deputa- 
do. Teixeira Lopes sustenta es- 
tar convencido de que o BE su- 
birá consideravelmente pois a 
candidatura socialista de Assis 
“está claramente a perder dina- 
mismo”, "As pessoas percebe- 
rão que, se querem romper 
com aquilo que é o status quo, 
têm que votar em alguém ca- 
paz de chamar as coisas pelos 
nomes. Francisco Assis é um 
candidato frouxo, que cons- 
truiu o seu percurso politico 
através de compromissos e 
mais compromissos. É votando 
no Bloco que se faz a ruptura”, 
frisou o candidato. 
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BE quer 
contribuir para 
a derrota de 
Ferreira Torres 


7 Armindo Mendes 


O dirigente do Bloco de Es- 
querda, Francisco Louçã, afir- 
mou ontem, em Amarante, 
que um dos objectivos priori- 
tários dos bloquistas naquele 
concelho do Baixo Tâmega é 
contribuir para z derrota de 
Avelino Ferreira Torres. 

“Estamos aqui para barrar e 
vencer Avelino Ferreira Torres, 
convencidos que é possível e 
necessário vencê-lo”, disse, fa- 
lando na apresentação do can- 
didato local à Câmara, Hugo 
Silva. 

Apelando ao empenho dos 
bloqui: imarantinos, consi- 
derou que “só se pode vencer 
Avelino Ferreira Torres e este 
populismo desbragado sem 
medo e com muita confiança”. 

Louçã conclui que Avelino 
Ferreira Torres, que protagoni- 
za uma “ameaça demagógica e 
trauliteira”, já terá gasto em 
Amarante “mais do que o total 
que é permitido pela lei para o 
conjunto das campanhas no 
distrito do Porto”. 

Num registo diferente, disse 
acreditar que o BE tem condi- 
ções para eleger um vereador 
em Amarante e reforçar a re- 
presentação na Assembleia 
Municipal “para combater a 
direita”, 

A apresentação contou 
também com a presença do 
deputado eleito pelo Porto, 
Teixeira Lopes, que defendeu a 
necessidade de ser travada 
“uma luta essencial pela de- 
mocracia”. 
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BE quer derrubar “candidatura de 
duas cabeças” do PSD a Gondomar 


João Semedo foi 

apresentado como 
candidato do partido. 
Louçã diz que Valentim 
representa a “tradição 
oligárquica da Direita” 


André Baptista 


Bloco de Esquerda (BE) 
Os ontem a apresentação 

formal da candidatura 
do renovador comunista João 
Semedo à Câmara Municipal de 
Gondomar. 

O coordenador da Comissão 
Política do partido, Francisco 
Louçã, e o candidato à Câmara do 
Porto, João Teixeira Lopes com- 
pareceram perante um auditório 
com cerca de 20 pessoas para vin- 
car que o Bloco apresentar-se-á, 
pela primeira vez, a todos os ór- 
gãos autárquicos do concelho. 

Francisco Louçã começou por 
estabelecer um paralelo entre a si- 
tuação política de Gondomar e a 
de Amarante, onde Valentim 
Loureiro e o candidato indepen- 
dente Avelino Ferreira Torres, res- 
pectivamente, “têm sido a cara da 
tradição oligárquica da Direita”. 

“A apresentação de uma can- 
didatura como a do João Seme- 
do significa que o Bloco quer 
disputar duramente conseguin- 
do a derrota de Valentim Lourei- 
ro e do PSD. Na verdade, o PSD 
tem duas candidaturas iguais, 
uma com Valentim Loureiro e 


João Semedo é o candidato do Bloco em Gondomar, contra a “tradição oligárquica da Direita” /Ruca Gomes 


outra com Valentim Loureiro”, 
ironizou o deputado bloquista, 
que estabelece a eleição de João 
Semedo como vereador como 
objectivo político do partido pa- 
ra Gondomar. 


“Laranja Choc, laranja 
light" 


Também João Semedo criti- 
cou aquilo que considera ser 
uma “candidatura de duas cabe- 
ças do PSD”. “O nosso objectivo 
passa por derrotar o PSD, o que 


passa por derrotar o PSD do 'Va- 
lentim sim” e o PSD do “Valentão 
não; ou seja, há dois candidatos 
do PSD e esses são os principais 
adversários do Bloco de Esquer- 
da. Isto quer dizer que estamos 
contra a versão “laranja choc' e a 
versão “laranja light”, afiançou o 
independente. 

Por outro lado, o candidato 
mostrou disponibilidade para 
acordos pós-eleitorais à Esquer- 
da. “Queremos que a Esquerda se 
entenda e consiga introduzir na 


Câmara uma nova política autár- 
quica ao serviço do desenvolvi- 
mento do concelho e da popula- 
ção que aqui vive e trabalha”, asse- 
verou, considerando que, 
actualmente, “nenhum partido 
dispõe de condições para obter 
maioria absoluta em Gondomar”. 

“Jamais faremos qualquer 
acordo, por muito discreto que 
seja, com a Direita. Esperamos 
que o PS e a CDU façam como 
nós e, se o fizerem, os três parti- 
dos terão condições para mudar 


Norberto Barroca é mandatário da 
candidatura comunista a V. N. de Gaia 


| = André Baptista 


O encenador Norberto Bar- 
roca foi ontem anunciado co- 
mo mandatário da candidatu- 
ra comunista de Ilda Figueire- 
do à presidência da Câmara de 
Gaia. 

Norberto Barroca é arqui- 
tecto, licenciado em História e 
tem trabalhado regularmente 
com o Teatro Experimental do 
Porto, sediado em Gaia. 

Em declarações ao CO- 
MÉRCIO, Ilda Figueiredo jus- 
tificou a escolha pelo facto de 
Norberto Barroca ser “um ho- 
mem ligado à cultura” e não fi- 
liado no PCP. 

“Esta opção tem a ver com o 
objectivo de sublinhar o nosso 
empenhamento na aposta na 
defesa do nosso património 
cultural em Gaia. Por outro la- 
do, é um indicador da nossa 
vontade de trabalhar com pes- 
soas que estão disponíveis para 
trabalhar connosco, indepen- 


Ilda Figueiredo apresentou ontem o seu mandatário, em Gaia, o encenador Norberto Barroca / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Junho de 2005 


a política no concelho”, declarou 
aquele que é director do Hospi- 
tal Joaquim Urbano. 

O deputado João Teixeira Lo- 
pes também usou da palavra para 
definir a disputa eleitoral de Ou- 
tubro em Gondomar como uma 
“batalha pela qualidade da demo- 
cracia e do desenvolvimento”. 

O candidato à Câmara do 
Porto criticou a “bulimia cons- 
trutiva” presente no concelho e, 
numa referência ao facto de Va- 
lentim Loureiro ser arguido 
num processo judicial, acusou o 
PS de “tibieza” na tarefa indis- 
pensável de se destruir a associa- 
ção entre Gondomar e o “senhor 
Apito Dourado”. 

“Gondomar está hoje numa 
situação periférica, é um dormi- 
tório, uma selva de betão. E isso 
deve-se à péssima gestão de Va- 
lentim Loureiro que, para além 
de acumular múltiplos cargos e 
de não passar tempo nenhum na 
Câmara, está constituído arguido 
em casos gravíssimos de corrup- 
ção”, recordou Teixeira Lopes. O 
bloguista classificou a candidatu- 
ra social-democrata de Gonçalves 
Pereira de “empurrão amigo ao 
major” e acusou o PSD de estar a 
oferecer uma farsa a Gondomar: 
“o candidato do PSD é um candi- 
dato fantoche e Valentim Lourei- 
ro é, de uma forma envergonha- 
da, o candidato do PSD”. 

Teixeira Lopes sublinhou ain- 
da que, na luta contra o “popu- 
lismo básico”, o “fontismo mu- 
nicipal” e o “lucro fácil”, o BE 
apresentará na Assembleia da 
República uma série de projec- 
tos, entre os quais, uma nova lei 
das finanças locais, “que liberte 
as autarquias da chantagem da 
construção civil”. 

Rui Nóvoa, membro da Co- 
missão Coordenadora Distrital 
do Porto do BE, foi também 
apresentado como candidato à 
Assembleia Municipal de Gon- 
domar. 


dentemente de serem militan- 
tes ou não”, sustentou. 

Ontem foram também co- 
nhecidos os nomes dos pri- 
meiros candidatos da CDU às 
freguesias do concelho. 

António Gonçalves é o can- 
didato a Arcozelo; António Pa- 
piniano (independente) a 
Avintes; José Alberto Oliveira a 
Canelas; Hermínio Almeida a 
Canidelo; Regina Machado a 
Crestuma; José Ferreira a Gri- 
jó; José Barbosa (independen- 
te) a Lever; Luís Carrilho à 
Madalena; Paulo Tavares a 
Mafamude; Carmindo Sousa 
ao Olival; José António Ferrei- 
ra a Oliveira do Douro; David 
Salgado a Pedroso; Eduardo 
Cardoso a Perosinho, Manuel 
Fernando Sousa a Sandim; 
Carlos Jorge Silva a Santa Ma- 
rinha; Alfredo Brás (indepen- 
dente) a S. Félix da Marinha; 
Francisco Crista a São Pedro 
da Afurada; António Lebre a 
Sermonde; Joaquim Faria a 
Serzedo; António Chaves (in- 
dependente) a Valadares; José 
Soares a Vilar de Andorinho e 
Virgílio Quintas a Vilar do Pa- 
raíso. 

Os candidatos às freguesias 
de Gulpilhares e Seixezelo se- 
rão conhecidos na próxima se- 
mana. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Junho de 2005 


CDU apresenta candidatos a Vila 
Real como “vozes indispensáveis” 


Ontem, no Cenitro Cultural e 
Regional de Vila Real, foram 
apresentados os cabeças-de-lista 
da Coligação Democrática Unitá- 
ria, candidatas às autarquias do 
distrito, que contou com a pre- 
sença Jorge Cordeiro, dirigente 
nacional do PCP. 

Paulo Figueiredo ficou como 
cabeça-de-lista da Coligação De- 


mocrática Unitária para a Câma- 
ra Municipal de Vila Real. 

Para o concelho de Vila Real, a 
lista é encabeçada por Paulo Fi- 
gueiredo, 45 anos, natural desta 
cidade, possui licenciatura em 
matemática e é professor do ensi- 
no secundário. Aderiu à União 
dos Estudantes Comunistas em 
1976 e é, actualmente, membro 
da Direcção da Organização Re- 


gional do PCP e coordenador de 


José Sócrates e Luís Campos e Cunha, ontem, em Faro /LUÍS FORRALUSA 


José Sócrates remete 


Comissão Concelhia de Vila Real. 

Na corrida à Assembleia Mu- 
nicipal, foi apresentado o candi- 
dato José Brandão Caldeira, com 
53 anos de idade, bancário. 

Os candidatos da CDU apre- 
sentaram-se aos eleitores do dis- 
trito com a “confiança de quem já 
provou que, mesmo em minoria, 
são uma voz indispensável que dá 
corpo a causas e aspirações locais 


acusação de “desonestidade” 
aa anterior Governo 


5 Cava Se ua 
primeiro-ministro, José 
Sócrates, remeteu ontem a 
acusação de “desonestida- 

de política”, feita pela antiga mi- 

nistra Manuela Ferreira Leite, pa- 

ra o anterior Governo de Santana 

Lopes, por ter ocultado aos por- 

tugueses o valor real do défice. 

“Evito falar do passado, mas 
não recuso o combate político”, 
sublinhou José Sócrates, no en- 
cerramento das jornadas parla- 
mentares do PS, em Faro, a pro- 
pósito das declarações da antiga 
ministra das Finanças Manuela 

Ferreira Leite, que quinta-feira, 

na RTPI, acusou o Governo de 

“desonestidade política” e de fa- 

zer “uma encenação” com a esti- 

mativa do défice para este ano. 
“Quando me vêm falar de de- 
sonestidade política quero dizer 
que a única desonestidade políti- 
ca que vi nestas semanas foi um 

Governo que, quando estava no 

poder, sabia que o défice era su- 

perior a 6,4 por cento e não o re- 
velou ao país”, acrescentou o pri- 
meiro-ministro. 

José Sócrates referia-se à reve- 


lação feita na semana passada pe- 
lo ministro das Finanças do ante- 
rior executivo PSD/CDS-PP, Ba- 
gão Félix, de que usou a mesma 
metodologia da Comissão Cons- 
tâncio e calculou um valor estáti- 
co do défice de 6,4 por cento, em- 
bora considerando que esse pro- 
cesso de avaliação tem 
debilidades técnicas. 

O primeiro-ministro criticou 
também o Orçamento do Estado 
para 2005, da responsabilidade de 
Bagão Félix, que estimava um défi- 
ce inferior a três por cento do Pro- 
duto Interno Bruto (PIB), e acusar 
o ex-ministro de Santana Lopes de 
falta de “seriedade política”. 

“Além das receitas ilusórias 
inscritas no Orçamento do Esta- 
do para 2005, que não existiam, 
não foram sequer incluídas as 
despesas com os salários e as pen- 
sões, o que é obrigatório e é exigi- 
do a quem tenha o mínimo de se- 
riedade política”, declarou José 
Sócrates. 

Durante a sua intervenção, o 
primeiro-ministro e líder socia- 
lista assegurou que o executivo 
não se afastará da agenda do PS e 
resumiu a prestação dos dois go- 


vernos de coligação entre o PSD e 
o CDS-PP, afirmando que “du- 
rante três anos andaram a fingir 
que resolviam não resolvendo e 
que actuavam não actuando”. 

Perante os deputados do PS, 
que se reuniram sexta-feira e hoje 
em Faro, o primeiro-ministro re- 
jeitou qualquer acusação de “i 
justiça” às medidas de austerida- 
de tomadas pelo Governo e justi- 
ficou-as com a salvaguarda da 
sustentabilidade do Estado social 
que, sustentou, “tem de estar pro- 
tegido das crises orçamentais”, 

O primeiro-ministro reiterou 
que as subvenções vitalícias atri- 
buídas aos deputados que so- 
mem doze anos de funções, a 
partir dos 55 anos, são “privilé- 
gios injustificados” e rejeitou 
qualquer acusação de “injusti 
quanto a essa e a todas as medi- 
das tomadas pelo Governo. 

“Seria possível conduzir uma 
política para acabar com privilé- 
gios injustificados na Adminis- 
tração Pública sem começar pe- 
los políticos? Isso seria aceitável 
do ponto de vista político? Não 
acho que houvesse condições pa- 
ra isso”, declarou José Sócrates. 


e assegura uma presença crítica, 
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exigente e construtiva na defesa 
dos interesses das populações” 
Paulo Figueiredo aceitou a 
candidatura motivado pela sua 
oposição à actual gestão da au- 
tarquia vilarealense, O candidato 


critica o facto de — “(...) ao lon- 
go de 30 anos de gestão munici- 
pal do PSD se ter verificado um 
crescimento urbanístico desor- 
denado e sem a criação de espa- 
ços verdes” Critica ainda o apoio 
às grandes superfícies comerciais 
ea falta do mesmo ao comércio 
tradicional; a privatização de to- 
do o espaço de estacionamento 
(obrigando os cidadãos a uma 
taxa constante) e o facto de não 
conseguirem resolver outros 
problemas, nomeadamente, 


o inacabado Hotel do Parque. 

Os restantes cabeças de lista 
para os 14 concelhos do distrito 
de Vila Real foram também apre- 
sentados: Alijó - Óscar José Bar- 
zos Gaspar, 71 anos, aposentado 
da Função Publica; Boticas — Sér- 
gio Augusto Barreto Afonso, 35 
anos, agricultor; Chaves — Ma- 
muel Justino Matos Cunha, 40 
anos, médico; Montalegre — Ma- 
muel Martins, 53 anos, escrivão de 
direito; Murça — Carlos Manuel 
de Sousa Araújo, 49 anos, comer- 
ciante; Peso da Régua — António 
Manuel Alves Serafim, 50 anos, 
funcionário da Segurança Social; 
Ribeira de Pena — Mário Fernan- 
do Gomes, 54anos, gestor de pro- 
Jectos. 


Jorge Coelho elogia 
candidato PS a Lousada 
como “exemplo de seriedade” 


I Armindo Mendes 


O coordenador autárquico do 
PS, Jorge Coelho, acusou ontem o 
PSD de ser responsável pela “s 
tuação desastrosa em que deixou 
Portugal” lamentando o “populis- 
mo e a demagogia” dos dirigentes 
daquele concelho quando comen- 
tava as medidas do executivo de 
José Sócrates. 

“Eles deviam ter algum pudor 
o dirigente, 
que falava presenta- 
ção de Jorge  Magalhã ães, candidato 
socialista à Câmara de Lousada. 

Jorge Coelho reafirmou que o 
país vive uma “situação que não é 
fácil e que exige que cada um de 
nós enfrente a realidade”. 

“Saibamos de uma vez por to- 
das apoiar as decisões que porão 
este país na ordem e num rumo 
certo”, destacou a seguir. 

Reportando-se às medidas que 
visaram os funcionários públi 
explicou que no país “não podia 
continuar a haver portugueses de 
primeira e portugueses de segunda”, 

“O que tem de haver em Portu- 
gal é pessoas cada vez mais iguais, 
mais solidárias, para que possa- 
mos ter um pouco mais e para 
que no futuro não aconteça não 
termos condições para pagar as 
reformas”, acentuou Jorge Coelho, 
sempre muito aplaudido. 

E prosseguiu: “os portugueses 
têm razões para confiar e acredi- 
tar as medidas que estão a ser to- 
madas pelo Governo do PS, por- 
que são justas e verdadeiras e vão 


pôr este país este país na ordem, 
com mais solidariedade e com 
mais, razões para acreditar no fu- 
turo”, 

O dirigente nacional partiu de- 
pois para os elogios ao candidato 
à Câmara de Lousada, conside- 
rando-o um dos melhores autar- 
cas do pais, que deve ser visto por 
todos “como um exemplo se serie- 
dade rigor e determinação”. 

Jorge Coelho também elogiou 
o líder da Federação do Porto, 
Francisco Assis, afirmando-se se- 
guro de que irá ganhar a corrida à 
Câmara do Porto, 

Já Francisco Assis, preferiu 
lembrar o trabalho de Jorge Ma- 
galhães à frente da autarquia, evi- 
denciando “a vitalidade e a ener- 
gia” do autarca, “que soube pre- 
servar ao longo dos vários 
mandatos”. 

“O dr. Jorge Magalhães foi-se 
afirmando, no distrito e no país, 
como uma grande referência éti- 
ca, política e cívica”, considerou 
Francisco Assis. 

A terminar, Jorge Magalhães 
mostrou-se satisfeito com o traba- 
lho que tem realizado à frente da 
edilidade, mas reconheceu que há 
ainda muito para se fazer. 

“Nestes anos, trabalhamos 
com honradez e absoluta transpa- 
rência, princípio que vamos con- 
tinuar a seguir num futuro que es- 
peramos mobilizador”, disse o 
candidato, prometendo continuar 
empenhado, prioritariamente, 
nas políticas de ambiente, educa- 
ção e emprego. 


O candidato socialista a Lousada, Jorge Magalhães /ARMINDO MENDES 
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comentário 


Longos são os cem dias 
de um governo 


— 
Paulo A. Neves 


Jornalista 


Depois da passagem 
simbólica dos 100 
dias, o primeiro- 
ministro e o seu 
Governo entram em 
“ritmo de cruzeiro” 
Ou seja, não há que 
arranjar 
subterfúgios, 
silêncios ou outros 
artefactos para não 
se fazer reformas 


á [ Éramos irmãos de combate [sobre Álvaro 


Cunhal] 


Domingos Abrantes, Jornal de Notícias 


Nacionalizações foram o lado mais negati- 
vo de Vasco Gonçalves 


Marcelo Robelo de Sousa, RTP 


manhã cumprem-se cem dias 
Ages a tomada de posse do XVII 

Governo. Para uns, já passou 
muito tempo, para outros, nem se deu 
pela sua passagem. São naturais as 
comparações com um passado recente, 
sobretudo com o Governo de Santana 
Lopes, o que desperta muitas outras cu- 
riosidades. 

O ex-líder do PSD sabia que tinha 
pouco tempo para mostrar obra. Cor- 
resse tudo normalmente e Santana Lo- 
pes teria apenas ano e meio para garan- 
tir um honroso resultado para o PSD, 
fosse ele qual fosse. Já de José Sócrates 
pode dizer-se que tem todo o tempo do 
mundo para governar. É um horizonte 
largo, sem períodos eleitorais pelo meio 
que o incomodem, a não ser as próxi- 
mas autárquicas. 

Mas até nisso o actual primeiro-mi- 
nistro tem o tempo a correr a seu favor. 
Comparemos, por exemplo, com Antó- 
nio Guterres: nunca por nunca, e por 
pior que seja o resultado do PS em Ou- 
tubro próximo, Sócrates apresentará a 
sua demissão. Não se justifica, já que o 
actual Governo terá, então, sete meses 
de vida. Diferente, pois, de Guterres, 
que já levava mais de seis anos de go- 
vernação. 

Leva este raciocínio para uma outra 
realidade: depois da passagem mera- 
mente simbólica dos 100 dias, o primei- 


ro-ministro e o seu Governo entram 
em “ritmo de cruzeiro”. Ou seja, não há 
que arranjar subterfúgios, silêncios ou 
outros artefactos para não fazer refor- 
mas. Tão necessárias quanto premen- 
tes, porquanto, como se viu esta sema- 
na, até nem já com a União Europeia 
podemos contar. 

Sócrates é diferente de Santana. Com 
certeza. Mais metódico, mais racional, 
pouco intempestivo. Já teve também, é 
bom que se diga, as suas “trapalhadas”, 
mas todos os factores, a começar pelos 
políticos, têm jogado, claramente, a seu 
favor. Falta dar o “click”, Explodir. Tal- 
vez que daqui a mais cem dias a conver- 
sa seja outra. 


PS: Falar da morte de Álvaro Cunhal 
é pensar que o PCP ficou órfão da sua 
imagem tutelar. Muito se falava na sua 
interferência directa nos assuntos do 
partido, mesmo nos últimos anos em 
que o líder histórico comunista, por 
força da sua já frágil saúde, pouca in- 
fluência exercia. 

Está criado o mito? É o pior que po- 
de acontecer ao PCP, Álvaro Cunhal 
tem o seu lugar na história do partido e 
de Portugal. Ponto final. Os comunistas 
saberão viver sem ele. É a lei da vida. Fi- 
ca o exemplo, a verticalidade, a coerên- 
cia. E já não é pouco, nos tempos que 
correm. 


“frasesissemana 


Vim por amor a Álvaro Cunhal 

Manuela Pereira, Público 

As nomeações feitas pelo Governo são 
estritamente políticas e cumprem a lei 
Josó Sócrates, TSF 


É moda criar conflitos com a banca 
quando o Governo está a chegar ao fim 


«João Salgueiro, Público 

O actual vencimento dos autarcas é ridi- 
culo 

Macedo Vieira, O COMÉRCIO DO PORTO 


Com os falecimentos de Vasco Gonçal- 
ves e Álvaro Cunhal poderá dizer-se que 
morreu o PREC 


Applo Sottomayor, A Capital 
Eu, por mim, vou dar, pela última vez, o 
benefício de dúvida a José Sócrates" 


agendaidasemana 


Dia 20 - Governo cumpre cem dias de funções desde que tomou posse 


Dia 20 - Maria José Azev 


Dia 22 - Votação na Assembleia da 


Azevedo apresenta a sua candidatura à Câmara de Valongo 
Dia 21 - Ex-ministro Álvaro Barreto ouvido na Comissão Parlamentar de Assuntos Económicos 
República da revisão constitucional 
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termómetro 


Por Paulo Alexandre Neves 


a a subir 


A NOVA GERAÇÃO 
DE AUTARCAS COM 
MIGUEL SANTOS 


O secretário-geral da Distrital do PSD/Porto 
prescindiu de substituir José Raul dos Santos 
no Parlamento para se dedicar inteiramente às 
próximas eleições autárquicas. Pode estar-se 
perante o sucessor de Fernando Melo à frente 
dos destinos do concelho de Valongo. Quem 
sabe? Para já, Miguel Santos tem a coragem de 
ir à luta, numa altura em que se fala tanto de 
ética e valores. É uma nova geração de politi- 
cos e futuros autarcas em perspectiva, Com a 
limitação de mandatos, os partidos precisam 
rapidamente de arrepiar caminho e escolher 
outros rostos. Miguel Santos pode bem ser um 
deles. 


— igual 
CDS/PP 


OTRUNFO 
DE RIBEIRO E CASTRO 
PARA LISBOA 


Depois de ver gorada uma coligação entre o 
seu partido, CDS/PP, e o PSD para a Câmara 
de Lisboa, Ribeiro e Castro jogou forte. Pon- 
derou, como já admitiu, ir à luta, mas teve o 
bom senso, ao contrário, por exemplo, de 
Paulo Portas, de não correr o risco de se des- 
gastar em sucessivos actos eleitorais. Conse- 
guiu convencer Maria José Nogueira Pinto a 
concorrer contra Carmona Rodrigues, Ma- 
nuel Maria Carrilho, Ruben de Carvalho, Sá 
Fernandes. Pode perder ou ganhar, com con- 
sequências idênticas no futuro para a lide- 
rança de Ribeiro e Castro. O trunfo é bom, 
mas a parada está muito alta. 


/ | adescer 
Fátima Felgueiras 


INSISTÊNCIA 
NUM REGRESSO 
BOLORENTO 


A ex-autarca de Felgueiras, “desaparecida” 
em paradeiro certo, no Brasil, insiste na 
possibilidade de regressar à presidência da 
Câmara. Apesar do processo que corre na 
Justiça, Fátima Felgueiras não desiste, sem 
compreender que o seu tempo já passou. 
Gozando ainda, é certo, de enorme popula- 
ridade no seu concelho, o que de certa for- 
ma a legitima, a ex-presidente da autarquia 
não vê o que o resto dos portugueses com 
um minimo de bom senso já percebeu há 
muito: um político de responsabilidades, 
transparente e frontal não se refugia num 
exílio dourado, dá a cara e enfrenta as ad- 


versidades. 
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Jorge Sampaio defende nova lei 
da nacionalidade e apela à tolerância 


Permitir aos filhos de estrangeiros obter cidadania 
portuguesa é o que defende Jorge Sampaio 


F Lusa 


Presidente da República 
Om: Jorge Sampaio, de- 

fendeu ontem numa visi- 
ta ao bairro da Cova da Moura, 
na Amadora, a necessidade da al- 
teração à lei da nacionalidade, 
que permita aos filhos de estran- 
geiros obter a cidadania portu- 
guesa. O PR apelou à tolerância 
de um povo tradicionalmente 
hospitaleiro. Um apelo feito no 
mesmo dia em que um grupo 
manifestou-se em Lisboa contra 
os imigrantes. 

“Há pessoas que precisam de 
ver reconhecida a sua nacionali- 
dade. Por isso, defendo a necessi- 
dade de mudar a lei, porque há 
pessoas nascidas em Portugal que 
neste momento não têm nacio- 
nalidade”, afirmou Jorge Sam- 
paio. Isto porque, segundo a le- 
gislação, aos filhos dos estrangei- 
ros nascidos em Portugal é 


No bairro Cova da Moura, ontem, o PR apelou à 
tolerância em dia de manifestação da Frente Nacional 


Jorge Sampaio visitou ontem a Cova da Moura, em Lisboa /INÁCIO ROSALUSA 


concedida a nacionalidade dos 
pais ou, em alternativa, inscreve- 
se no assento de nascimento “na- 
cionalidade desconhecida”. 


Manifestação levou 
“skins” a Lisboa com a 
PSP a evitar confrontos 


Um grupo de pessoas 
ergueu bandeiras 
a favor do repatriamento 
de imigrantes. Confusão 
instalou-se ontem 
no Martim Moniz 


I i “Lusa 


Agentes da PSP com cães tive- 
ram de interpor-se ontem entre 
apoiantes da Frente Nacional (FN) 
e contestários na Praça do Rossio, 
em Lisboa, no fim de uma mani- 
festação “contra a criminalidade” 
convocada por aquela organização 
de extrema-direita. A iniciativa ser- 
via para um grupo de cerca de 400 
pessoas - entre as quais algumas 
cabeças rapadas (“skinheads”) - 
defenderem o repatriamento de 
imigrantes. Por entre bandeiras de 
Portugal e palavras de ordem en- 
tendidas por muitos como racistas, 
a polícia evitou o pior no Martim 
Moniz. 

Os manifestantes da EN, na 
maioria jovens, começaram a con- 
centrar-se num dos lados da praça 


cerca das 14h00, enquanto a polícia 
mantinha uma presença visível mas 
discreta. O dirigente da organiza- 
ção, Mário Machado, um dos prin- 
cipais mentores desta manifestação 
“contra o aumento da criminalida- 
de”, definiu a iniciativa como um 
“protesto contra a violência grupal 
que tem assolado o país”. A mani- 
festação é também - prosseguiu - 
“para dizer aos políticos que há 
portugueses que estão despertos 
para o que se está a passar e estão 
dispostos a tomar medidas”. 

Mas, pouco antes das 16h00, um 
grupo de pessoas que se encontrava 
no local, entre as quais alguns afri- 
canos, apelidou os manifestantes de 
“fascistas”. A confusão instalou-se e 
elementos do Corpo de Interven- 
ção da PSP dispersaram alguns ma- 
nifestantes que perseguiam um 
presumível assaltante de uma loja 
situada na Rua do Carmo. 

Bruno Brás, um africano de 22 
anos, assistia a tudo: “Não é pelos 
actos de alguns que devemos julgar 
os outros todos”, disse, à Lusa, refe- 
rindo-se ao recente “arrastão” na 
praia de Carcavelos, um dos motes 
para a manifestação de ontem. 

“O nosso país está tomado a sa- 
que e os brancos cada vez mais são 


No dia em que teve lugar em 
Lisboa uma manifestação consi- 
derada de extrema-direita (ver 
texto em baixo), o chefe de Estado 


afirmou que não se pode ceder “à 
xenofobia, ao ostracismo e à de- 
magogia mediática”, Defendeu 
ainda que se deve separar os imi- 
grantes que vivem em Portugal 
“há 20 anos, ajudam a economia 
portuguesa e são cumpridores 
das leis” de quem não o faz e “tem 
de ser objecto do tratamento juri- 
dico-penal que é necessário” 

Sampaio relembrou que “Por- 
tugal orgulha-se de ser um país 
tolerante”. 

“Não vamos dar guarida a de- 
magogias, xenofobias, ao racis- 
mo” sublinhou . O chefe de Esta- 
do afirmou igualmente ser neces- 
sário “punir quem se julga acima 
da lei ou quem a viola sem deri- 


vas securitárias ou falsas soluções 
pretensamente patrióticas” Sem 
referir directamente a manifesta- 
ção de ontem, disse que “os cida- 
dãos da Cova da Moura também 
gostam de Portugal, muitos já cá 
nasceram”. 

Sampaio reafirmou “a urgên- 
cia de políticas metropolitanas 
que criem as condições para uma 
convivência mais solidária”, refe- 
rindo a necessidade de mais edu- 
cação e intervenção social do Es- 
tado e de organizações não go- 
vernamentais. “Aqui, como 
noutros bairros das periferias ur- 
banas, a necessidade de requalifi- 
car e transformar o espaço envol- 
vente é hoje um imperativo que 
se torna cada vez mais inadiável à 
medida que se aprofundam as 
causas dos problemas que todos 
os dias se manifestam”, disse. 

O presidente da Câmara da 
Amadora, Joaquim Raposo, do 
PS, adiantou que os aconteci- 
mentos de Carcavelos não são 
um problema da Amadora, mas 
de toda a área metropolitana de 
Lisboa, referindo-se ao “arras- 
tão”, no dia 10 de Junho na praia, 
em Cascais, em que grupos de jo- 
vens assaltaram vários banhistas. 


“Não se pode ceder à xenofobia, ao ostracismo 
e à demagogia mediática”, disse Sampaio 


Cerca de 400 pessoas apelaram ao repatriamento dos Imigrantes /ANDAÉ KOSTERSAUSA 


um alvo dos ataques das outras 
minorias”, disse o dirigente da FN, 
sublinhando que “esta não é uma 
manifestação racista” mas apenas 
uma forma de demonstrar “orgu- 
lho na raça e no povo portugués”. 
“Somos portugueses há 850 anos. 
Eles compraram o BI no Martim 
Moniz e no Rossio há cerca de 30”, 
disse ainda Mário Machado. 
Entre os manifestantes estava 
também o dirigente do Partido 
Nacional Renovador, José Pinto 


Coelho, que chegou a falar aos ma- 
nifestantes de megafone para lhes 
dizer que Portugal “não é um país 
de vocação imigrante”. Se “o arras- 
tão se tivesse dado no Hemiciclo 
de São Bento os políticos não fala- 
riam como falam”, disse. 

Cerca das 15h00, os manifes- 
tantes começaram a dirigir-se para 
o Rossio, gritando palavras de or- 
dem, cantando o Hino Nacional e 
empunhando uma faixa onde se lê 
“isto é nosso”. 


Nos cartazes que ostentavam, 
podiam ver-se ainda frases como 
“Sampaio na Cova da Moura, os 
portugueses no Martim Moniz”, 
“Travar a imigração e expatriar os 
clandestinos”, “Basta, basta. Imi- 
grantes igual a crime” ou “Não 
existem direitos iguais quando és 
um alvo por seres branco”. Foram 
os momentos mais de tensos da 
manifestação convocada pela FN, 
que não registou outros inciden- 
tes. 
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Governo altera no próximo ano 
regras da mobilidade de professores 


Ministra da Educação 

quer alterar concursos 
de colocação de 
professores para 
fomentar maior 
estabilidade profissional 


F Mariana Teixeira Santos 


ministra da Educação 
A ensácrs que “todo o 

sistema de ensino está 
orientado para a mobilidade e 
não para a fixação”. Os concur- 
sos anuais são a raiz do proble- 
ma, já que proporcionam que 
todos os anos os professores 
mudem de escola. Por isso, o 
Governo pretende alterar as re- 
gras dos concursos a partir do 
próximo ano, avançou Maria 
de Lurdes Rodrigues, na passa- 
da sexta-feira à noite, no audi- 
tório do Jornal de Notícias, no 
Porto, durante uma sessão do 
Fórum Portucalense. 

“Há 130 mil professores, 
uns com ambição de mudar, 
outros de ficar, num jogo de 
interesses onde nunca prevale- 
ce o interesse da escola, nem 
dos alunos”. Para a ministra, 
pela questão da excessiva mo- 
bilidade passa o problema do 
“vínculo entre professores a 
alunos”, o que afecta a eficiên- 
cia do sistema educativo e a 
própria compreensão da im- 
portância da escola na socieda- 
de. 


O Fórum Portucalense promoveu um debate sobre a Educação, em que participou a ministra /FERNANDO FONTES 


Maria de Lurdes Rodrigues 
explicou que “o vínculo entre 
professores e alunos é a única 
forma de os professores senti- 
rem que aqueles alunos são 
seus e de os alunos compreen- 
derem que aqueles são os seus 
professores”. Uma ligação que 
poderá ser fundamental para 
estabelecer laços entre o aluno 
ea própria escola e permitir a 
responsabilização do professor 
perante o percurso escolar do 
aluno. 


Pela conversa do Fórum 
Portucalense passaram as 
“eternas dificuldades do nosso 
sistema de ensino, como o in- 
sucesso do ensino básico e o 
abandono do secundário, onde 
só 50 por cento dos alunos aca- 
bam por terminar o 12º ano”, 
recordou a ministra. 

Em início de mandato, Lur- 
des Rodrigues lançou possíveis 
medidas que permitirão forta- 
lecer o estatuto da educação no 
país, a começar pelos primei- 


ros anos de escolaridade. “A ex- 
tensão do horário do 1º ciclo e 
a formação contínua de profes- 
sores”, disse. Para o secundário 
defendeu a aposta na “diversi- 
ficação da eferta e na necessi- 
dade de autonomia face ao en- 
sino superior”. 


O lado “positivo” da 
greve dos professores 

A ministra falou ainda da 
contestação dos professores de 
sexta-feira, considerando que, 


Mais de cem mil alunos em todo o país 
estreiam-se amanhã em exames do 9º ano 


Por todo o país, 
alunos fazem a última 
prova para concluir o 
ensino obrigatório, 
sob o signo da greve 
dos professores 


I is 


Cerca de 110 mil alunos fa- 
zem a partir de amanhã, pela pri- 
meira vez em muitos anos, exa- 
mes nacionais de Língua Portu- 
guesa e Matemática do 9º ano 
em 1.200 escolas para concluí- 
rem o ensino básico, segundo es- 
timativas do Júri Nacional de 
Exames. 

As provas de aferição, que ser- 
viam apenas para avaliar conhe- 
cimentos sem contarem para no- 
ta, foram substituídas este ano 
lectivo por exames nacionais que 


É, 
Ê 


Pa 


Amanhã será a vez de os alunos do 9º ano realizarem exames Lava esmo 


valem 25 por cento no cálculo da 
classificação final dos estudantes. 

Amanhã, os alunos realizam o 
exame de Língua Portuguesa e 
na quarta-feira testam conh: 


vulgados os resultados a 11 de 
Julho. A primeira chamada dos 
exames poderá, no entanto, ser 
ensombrada por coincidir com 
greves regionais convocadas con- 


mentos a Matemática, sendo di-s + Juntamente pelas duas principais 


federações sindicais da educação 
(FENPROF e FNE). Para assegu- 
rar a realização dos exames, o 
Ministério definiu serviços míni- 
mos de professores, estipulando 
que todos os docentes “estão 
obrigatoriamente convocados” 
para estar nas escolas onde de- 
correm as provas. 

Os sindicatos classificam os 
serviços mínimos de ilegais, mas 
istra Maria de Lurdes Ro- 
drigues garantiu sexta-feira que a 
sua convocação não limita o di- 
reito à greve. Para motivar e res- 
ponsabilizar os alunos, os exa- 
mes serão assinados, ao contrá- 
rio do que sucedia com as provas 
de aferição, cujos resultados em 
2004 revelaram dados pouco 
animadores. 

O relatório divulgado em 
Maio pelo ME dava conta, por 
exemplo, que mais de metade 
das respostas nas provas de aferi- 
ção de Matemática estavam erra- 
das ou em branco. 


Norte à deriva 
na educação 


Os maios elevados índices de 
repetência e abandono escolar 
da Europa passam pelo distrito 
do Porto, nomeadamente nos 
concelhos do Vale do Ave e 
Baixo Tâmega. Pelas vozes que 
animaram a sessão do Fórum 
Portucalense ficou claro que 
ao facto de a região ter o 
maior número de empregados 
na indústria do pais não será 
alheio ao distanciamento em 
relação à escola. "A escola não 
foi valorizada como devia ser”, 
lamentou a ministra. Para 
muitos, 0 futuro passa pela 
fábrica e não pela escola. Ho- 
je, o redireccionamento destes 
jovens para escola é, assim, 
fundamenal, num contexto de 
progressivo fecho de fábricas 
e acentuado crescimento do 
desemprego na região. 


“de um certo ponto de vista, 
foi positivo, porque os exames 
decorreram normalmente. Por 
outro lado, foi negativo pelo 
facto de se terem aproveitado 
os exames para realizar um de- 
bate ideológico”. Quanto à 
greve, já agendada para a pró- 
xima semana, disse lamentar o 
facto de “os pais estarem até à 
hora do exame sem saber se os 
filhos fazem os exames”. 


Duas mil 
crianças brincam 
aos médicos para 
evitar doenças 


| Lusa 


Duas mil crianças vão fazer 
de conta, até sexta-feira, que 
são médicas ou enfermeiras, 
no âmbito da iniciativa lúdico- 
pedagógica “Saúde em Jogo”. A 
iniciativa começa hoje em 
Baião com o objectivo de as fa- 
miliarizar com a prevenção da 
doença. 

De acordo com a médica 
coordenadora, Helena Olivei- 
ra, o conhecimento que a 
criança adquire sobre a saúde 
“é muitas vezes distorcido, 
criando nela medos excessi- 
vos”. Por isso, querem “des- 
falsos tabus e in- 
judando a afastar 
o medo das “batas brancas 
Até sexta-feira estarão envolvi- 
das 1.500 crianças do primeiro 
ciclo do ensino básico, preven- 
do-se mais 500 crianças do 
pré-primário nos dias 27 e 28. 
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Inspecção de Saúde detecta 
irregulariades nas despesas 
de representação do SNS 


Telemóveis para utilização pessoal e remunerações acumuladas são alguns 
dos “abusos” encontrados que a IGS relata num documento 


I E 


Inspecção-Geral da Saú- 
As (IGS) detectou irregu- 

laridades no pagamento 
de despesas de representação e 
disparidades nas remunerações 
de alguns dirigentes do Serviço 
Nacional de Saúde (SNS). 

Segundo o relatório final de 
uma intervenção da IGS sobre 
“Remunerações e outras rega- 
lias sociais dos dirigentes dos 
estabelecimentos e serviços do 
Serviço Nacional de Saúde”, a 
que a Lusa teve acesso, foram 
ainda detectados incumpri- 
mentos na utilização de telemó- 
veis para uso pessoal e situações 
de acumulação de funções. 

A IGS analisou as remunera- 
ções e outras regalias sociais dos 
dirigentes de 112 entidades: 5 
Administrações Regionais de 
Saúde (ARS), 18 Sub- Regiões 
de Saúde, 31 hospitais com ges- 
tão empresarial (Hospitais SA) 
e 58 hospitais do Sector Público 
Administrativo (SPA). 

O documento refere que, em 
Janeiro de 2004, o Estado pagou 


E BREVES — 


Y NA ROMÉNIA 
Feira crucificada 
por estar “possuída” 


O Ministério Público rome- 
no anunciou ontem ter 
aberto um processo contra 
o padre Daniel Corogeanu 
e quatros freiras do Mos- 
teiro Ortodoxo de Tanacu, 
devido à crucificação de 
uma jovem religiosa, que 
acabou por morrer na 
quarta-feira. 

Os cinco religiosos são in- 
diciados por «sequestro 
que levou à morte» da irmã 
Irina, de 23 anos, crucifica- 
da, segundo eles, por estar 
«possuída pelo diabo», Já 
foram ouvidas 24 pessoas, 
na sua maior parte religio- 
sas do Mosteiro da Santis- 
sima Trindade de Tanacu. 
Segundo o inquérito a de- 
correr, o padre Daniel, que 
é o superior do Mosteiro, 
ajudado por quatro freiras, 
terá fechado a jovem nu- 
ma cela, com as mãos e os 
pés atados, para «conjurar 
o mab. 

Três dias depois, quando a 
religiosa «se manifestava 
violentamente», decidiram 
amarrá-la com correntes a 
uma cruz e amordaçá-la. A 
irmã Irina foi encontrada 
morta, três dias depois. 


Fa | 


1,8 milhões de euros pelos en- 
cargos com os 390 dirigentes 
destas 112 entidades avaliadas. 
Montante que foi distribuído 
pelos 18 dirigentes (presidentes 
e vogais dos conselhos de admi- 
nistração) das ARS (76.898 eu- 
ros), os 18 dirigentes das Sub- 
Regiões de Saúde (85.466 eu- 
ros), os 204 dirigentes dos 
hospitais SPA (932.184 euros) e 
os 150 dirigentes dos hospitais 
SA (787.028 euros). 

Trata-se de valores que “não 
reflectem a totalidade dos en- 
cargos mensais com os dirigen- 
tes dos conselhos de adminis- 
tração dos Hospitais SPA e SA, 
na medida em que não foram 
considerados os encargos resul- 
tantes, designadamente, de aju- 
das de custo, telefones, despesas 
com subsídio de refeição/ali- 
mentação, alojamento, desloca- 
ções em viatura própria, com- 
bustível, custos de aquisição e 
manutenção de viaturas, car- 
tões de crédito do hospital, en- 
tre outros”, alerta a IGS. 

Nos hospitais SPA existe 
uma “indefinição do estatuto 


remuneratório dos membros 
dos conselhos de administra- 
ção”. A IGS detectou “distorções 
ilustradas no facto de permitir 
que dirigentes de hospitais com 
elevado nível de diferenciação 
aufiram remunerações seme- 
lhantes ou mesmo inferiores às 
previstas para os dirigentes de 
hospitais SA de média ou pe- 
quena dimensão” como “conse- 
quência da falta de regulamen- 
tação”, 

Nos hospitais SA e SPA foi 
encontrada uma “enorme dis- 
paridade de critérios na deter- 
minação das respectivas remu- 
nerações base” nas remunera- 
ções auferidas pelos médicos e 
enfermeiros nomeados pelo 
Ministério da Saúde. 

A IGS concluiu que uma 
“percentagem significativa” nos 
hospitais SPA processou 14 me- 
ses de abono para despesas de 
representação, o que é “contrá- 
rio à orientação existente no 
Ministério da Saúde”. Depois de 
informados pela IGS destas si- 
tuações, 25 hospitais mantêm a 
situação por regularizar. 


Doze distritos estiveram 
em alerta amarelo em 


mais um dia 


de incêndios 


- 300 bombeiros apagavam ontem as chamas 
- em Coimbra, Leiria, Guarda e Vila Real 


E “Lusa 


Doze distritos de Portugal 
continental estavam ontem 
já em alerta amarelo devido 
às temperaturas previstas, se- 
gundo o Instituto de Mete: 
rologia. A vaga de calor difi- 
culta o combate às chamas 
que ontem arderam sobretu- 
do no centro do país. 

O alerta amarelo, o segun- 
do de uma escala de cinco, 
prevê “situação de risco para 
determinadas actividades de- 
pendentes da situação me- 
teorológica” e abrange todos 
os distritos do interior do 
País e ainda o de Viana do 
Castelo, Braga e Faro. Sete 
distritos do litoral, Açores e 
Madeira, estavam ontem em 
alerta verde, o que significa 
que não se previa situação de 
risco. As previsões aponta- 
vam para a descida da tem- 
peratura máxima nas regiões 
do Litoral Norte e Centro. 

Segundo fonte dos bom- 
beiros, este tempo quente e 
seco está a dificultar o traba- 


lho dos bombeiros. Ontem, 
mais de 300 - e uma centena 
de viaturas - combateram 
quatro incêndios que lavra- 
ram ontem à tarde nos distri- 
tos de Coimbra, Leiria, Guar- 
da e Vila Real. 

Um dos incêndios lavrou 
desde as 13h00 no distrito de 
Coimbra, em Góis, mobili- 
zando 125 bombeiros, 31 veí- 
culos, dois aerotanques e dois 
helibombardeiros. No distri- 
to de Leiria, concelho de Cas- 
tanheira de Pêra, 128 bom- 
beiros apoiados por 35 veícu- 
los, dois aerotanques e um 
helibombardeiro, combate- 
ram um fogo que começou 
às 13h50. 

Outro incêndio, na Guar- 
da, concelho e freguesia da 
Guarda, lavrou desde as 
13h10, envolvendo 33 bom- 
beiros e oito veículos. 

No distrito de Vila Real, 
em Valpaços, um quarto in- 
cêndio foi combatido por 47 
bombeiros, apoiados por 12 
veículos e um helibombar- 
deiro. 
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Polineuropatia 
Amilóidótica 
Familiar 


Morreu, aos 99 anos, 
o Professor Corino de 
Andrade, figura notá- 
vel da Ciência Mun- 
dial e fundador do 
Serviço de Neurologia 
do Hospital Geral de 
Santo António. 
Insigne investigador, 
descreveu pela pri- 
meira vez a Doença 
dos Pézinhos a que 
hoje nos dedicamos 
em sentida homena- 
gem. 


Corino de Andrade 


Polineuropatia Amilóidótica Familiar (PAF) 
Doença de Corino de Andrade 
Doença dos Pézinhos 


A Polineuropatia Amilóidótica Familiar (PAF) foi des- 
crita pela primeira vez, em Portugal, pelo Prof. Doutor 
Corino de Andrade e é, por isso, também denominada 
Doença de Corino de Andrade. A denominação de 
Doença dos Pézinhos, deu-lha o povo, especialmente 
o da zona piscatória da Póvoa do Varzim, onde a 
doença é endémica e prevalente pela transmissão fa- 
miliar, por atingir mais visivelmente os pés. É uma 
doença grave e mortal, que atinge actualmente, em 
Portugal, cerca de 5000 pessoas. 

A PAF é uma doença hereditária dominante que afec- 
ta famílias de Portugal, do Japão, da Suécia e de ou- 
tras paragens, sugerindo uma transmissão a partir de 
Portugal durante os descobrimentos. É devida à de- 
posição extracelular de uma proteina denominada 
Amilóide. Afectando o sistema nervoso dos membros 
inferiores, trata-se duma polineuropatia progressiva- 
mente grave associada a um atingimento acentuado 
do sistema nervoso autónomo. 

O diagnóstico depende da obtenção da demonstra- 
ção da presença extracelular da substância amilóide 
em tecido de biópsia. Por outro lado, o doente com 
afecção crónica predisponente à amiloidose (como 
por exemplo, a artrite reumatóide, a tuberculose, o 
mieloma múltiplo, entre outras) ou com neuropatia 
periférica, nefropatia ou cardiopatia deve levantar a 
suspeita clínica. E, claro nos doentes com anteceden- 
tes familiares, especialmente se dominantes, a hipó- 
tese de PAF deve ser fortemente considerada. 

A paramiloidose é, em geral, lentamente progressiva 
conduzindo à morte em alguns anos, sendo as princi- 
pais causas de morte a insuficiência renal, a arritmia e 
a insuficiência cardíaca, a hemorragia gastrointesti- 
nal, a insuficiência respiratória e as infecções. 

Não existe nenhum tratamento específico — já que as 
tentativas têm sido ineficazes - mas orientações, no 
sentido de reduzir os estímulos de produção da ami- 
lóide, inibir a sua deposição e promover a destruição 
dos depósitos. No entanto, a base do tratamento é es- 
sencialmente as medidas de suporte e apoio. 

O desenvolvimento da transplantação hepática trou- 
xe uma nova esperança ao tratamento da PAF já que, 
a substituição do figado produtor da proteina amilói- 
de por um figado são parece travar a evolução da 
doença. No caso concreto da PAF é, também, muito 
importante a prevenção da doença, pela restrição ab- 
soluta da sua transmissão familiar: trata-se de uma 
tarefa muito importante, mas de muito difícil imple- 
mentação pelo que, é essencial um apoio assistencial 
e psicológico á família afectada com vista à conten- 
ção da propagação da doença mortal, 
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Juízes e magistrados do Ministério 
Público admitem recorrer à greve 


Juízes vão, desde já, 

abandonar trabalho 
fora do horário legal. 
Greve pode acontecer 
se Governo não mudar 
posições 


| x Lusa 


s juízes portugueses pode- 
Os recorrer à greve se até 

30 de Setembro o Gover- 
no não alterar a política para a 
justiça, decidiu ontem a assem- 
bleia geral da Associação Sindical 
dos Juízes Portugueses (ASJP). A 
contestação às medidas do Execu- 
tivo de Sócrates é partilhada pelos 
magistrados do Ministério Públi- 
co (MP), que também ontem 
ameaçaram recorrer à greve. 

A paralisação é uma probali- 
dade, mas, no imediato, os juízes 
vão deixar de trabalhar fora do 
horário legal de trabalho, recu- 
sando levar processos para estu- 
dar em casa. 

Reunidos em assembleia ex- 
traordinária, no Palácio da Justiça 
de Coimbra, os magistrados judi- 
ciais admitiram a realização de 
uma greve, “caso não haja evolu- 
ção positiva na condução da polí- 
tica para a justiça” até àquela data. 

Uma eventual paralisação des- 
tes profissionais, entre outras me- 
didas “adequadas e necessárias”, 
será decretada pela direcção da 
ASJP, depois de ouvido o conse- 
lho geral. No final da reunião, o 
presidente da associação, Alexan- 


Os juízes ameaçam “empatar”, ainda mais, o ritmo da Justiça em Portugal /LUSA 


dre Baptista Coelho, disse que, “a 
partir de hoje [ontem], os juízes 
manifestam-se indisponíveis para 
continuarem a trabalhar para 
além do exigível, e muitas vezes 
sem o mínimo de condições”. 

Baptista Coelho frisou que os 
juízes têm trabalhado nas actuais 
condições “para manter o sistema 
em funcionamento”. 

A proposta da direcção apro- 
vada pela assembleia prevê, no 
imediato, que os magistrados ju- 
diciais cumpram, designadamen- 


te, a “rigorosa observância das 
formalidades legais quanto à uti- 
lização de salas de audiências”, de- 
vendo estas “decorrer apenas du- 
rante o horário de funcionamen- 
to dos tribunais”. “Esta é uma 
séria advertência ao Governo”, 
disse Baptista Coelho. Foi ainda 
deliberado proceder à marcação 
de audiências e outras diligências 
“de modo a reservar o tempo ne- 
cessário para a execução do des- 
pacho de expediente e prolação 
de decisões”, 


Magistrados do MP 
também descontentes 
Também os magistrados do 
MP ameaçaram recorrer à greve 
para contestar as medidas do Go- 
verno para o sector da justiça. 
Numa assembleia-geral ex- 
traordinária, realizada ontem em 
Coimbra, os magistrados manda- 
taram a direcção do sindicato, 
presidida por António Cluny, pa- 
ra "decretar todas as formas legais 
de luta, incluindo a greve”. 
Essas medidas serão aplicadas 


Português fugitivo formalmente acusado 
de homicídio de Hayley no Reino Unido 


Polícia inglesa admite que Hugo Quintas, o 
acusado, poderá estar em Portugal ou Espanha 


ERR Lusa 

O português Hugo Quintas foi 
formalmente acusado do homicí- 
dio da ex-namorada de 23 anos, 
tendo a polícia britânica divulga- 
do a fotografia do suspeito e emi- 
tido um mandado de captura eu- 
ropeu contra o emigrante, noti- 
ciou ontem o jornal Sun. 

Um porta-voz da polícia britâ- 
nica, Mike Veale, citado pelo Sun, 
afirmou que as autoridades poli- 
ciais confirmaram “publicamente 
que este homem (Quintas) é pro- 
curado por homicídio”. 

Hugo Quintas encontra-se a 
monte desde sábado passado, dia 
em que foi encontrado o corpo da 
ex-namorada, Hayley Richards 
que estava grávida de três meses. 

Uma semana antes do crime, 
Hayley tinha apresentado queixa 


à polícia, acusando Hugo Quintas 
de agressões. O emigrante portu- 
guês, também de 23 anos, foi con- 
siderado suspeito do crime assim 
que foi confirmado que tinha via- 
jado para Portugal no dia da 
morte de Hayley. 

Segundo o jornal Sun, a polícia 
pensa que Quintas se encontre 
em Espanha ou em Portugal, paí- 
ses onde estão a ser efectuadas in- 
vestigações. “O senhor Quintas 
apanhou um avião em Bristol, no 
sábado à tarde, com destino a 
Portugal” adiantou Veale. 

O segundo português alegada- 


Um segundo português estará, alegadamente, 
envolvido no homicídio da jovem de 23 anos 


mente envolvido neste crime, Joa- 
quim Sérgio Carvalho da Cunha, 
29 anos, que dividia o aparta- 
mento com Quintas, foi acusado 
de “obstrução à justiça e destrui- 
ção de provas materiais”. 

De acordo com a procuradora 
do Ministério Público britânico 
Mari Lanjford, Joaquim da Cu- 
nha terá limpado a casa e a roupa 
de Hugo Quintas, após o assassí- 
nio, e prestado declarações falsas 
à polícia. O detido terá dito que 
Quintas tinha ido para o aeropor- 
to de Heathrow (principal de 
Londres) quando na verdade foi 


Joaquim Sérgio Carvalho da Cunha (o segundo 
português) terá destruído provas materiais 


para o aeroporto de Bristol (pró- 
ximo da localidade onde mora- 
vam, Trowbridge). 

O português é ainda acusado 
de ter “ajudado o principal sus- 
peito a comprar um bilhete de 
avião e de o ter acompanhado ao 
aeroporto de Bristol”, 

O processo de Joaquim da Cu- 
nha passa agora para o tribunal 
de segunda instância da região e o 
português deverá ser ouvido na 
próxima semana numa audiência 
preliminar que fixará a data do 
julgamento. 

Hayley Richards, que estava 
grávida de três meses, foi assassi- 
nada na sua casa de Trowbridge, 
na região de Wiltshire. 

O corpo foi encontrado com 
cortes profundos no pescoço, que 
a polícia julga terem sido feitos 
com uma faca. 
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"Governo 
tem atitude 
vergonhosa” 


O presidente da Associação 
Sindical de Juízes (ASJ), Bap- 
tista Coelho, acusa o Governo 
de lidar com as questões da 
justiça de "forma afrontosa e 
vergonhosa”. As declarações 
foram proferidas após a asso- 
ciação sindical de ter reunido 
para analisar as medidas do 
executivo de José Sócrates pa- 
ra o sector, incluindo a redu- 
ção das férias judiciais. 
"Temos visto uma política que 
tem agravado as já deficientes 
condições de funcionamento 

* dos tribunais”, declarou o diri- 
gente. O impedimento da for- 
malização das listas para as 
eleições autárquicas, devido a 
eventuais acções de protesto 
dos juizes e magistrados do 
Ministério Público (MP) afigu- 
ra- se, para já, como conclu- 
são "especulativa", segundo 
Baptista Coelho que não afas- 
ta, assim, a hipóstese de greve. 


"caso se verifique que o essencial 
do estatuto sócio-profissional e 
económico das magistraturas, e 
concretamente do MP, será posto 
em causa definitivamente”. 

A direcção do Sindicato dos 
Magistrados do Ministério Públi- 
co (SMMP), segundo o docu- 
mento aprovado pela assembleia, 
é ainda mandatada para informar 
os órgãos de soberania, as forças 
políticas e sociais sobre "as 
apreensões que uma possível con- 
cretização cega e destrutiva da 
anunciada política do Governo 
sobre o estatuto das magistratu- 
ras pode ter nas condições de 
exercício normal das funções ju- 
diciais”. 


ND mA ao 
Polícia põe 
alarmes em 
casas "lusas” 


A polícia inglesa colocou alar- 
mes nas residências de portu- 
gueses da localidade de Tow- 
bridge, para os proteger de 
ataques xenófobos, que já se 
registaram, após o assassínio 
de Hayley Richards. 

"A polícia disse para termos 
cuidado durante estes dias e 
instalou o alarme aqui em ca- 
sa, para O accionarmos por 
um comando remoto assim 
que houver problemas”, disse 
Domingos Leitão, um dos 
emigrantes a quem foi atri- 
buído um alarme pela polícia. 
"O ambiente aqui está muito 
pesado e perigoso e eles sa- 
bem perfeitamente que já 
houve muita gente a sofrer 
isso na pele”, frisou. 
Oficialmente, no entanto, a 
polícia inglesa diz que só ter 
recebido uma queixa de um 
ataque xenófobo relacionado 
com o assassínio de Hayley 
Richards. 
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UE mergulhada na maior crise de sempre 


Cimeira dos líderes dos 25 encerrou na sexta 
sem acordo sobre futuro quadro orçamental 


“A falta de consenso sobre o 
futuro Tratado europeu, 
junta-se agora a ausência 

de acordo quanto ao próximo 
quadro orçamental comunitário. 
Com os países divididos, a União 
Europeia (UE) está a viver a 
maior crise de sempre. 

Na sexta-feira, os chefes de Es- 
tado e de Governo da UE foram 
incapazes de chegar a um acordo 
sobre o orçamento comunitário 
para 2007/2013. Esta Cimeira de 
Bruxelas marca da pior forma a 
presidência luxemburguesa da 
UE (que termina no final domês), 
sendo que o consenso sobre os di- 
nheiros europeus será ainda mais 
dificil de alcançar no próximo se- 
mestre, sob presidência do Reino 
Unido, um dos Estados-membros 
que inviabilizou agora um acordo 
financeiro. Apesar dos esforços 
para encontrar uma solução de 
compromisso, Reino Unido, Ho- 
landa, Finlândia, Espanha e Sué- 
cia, entre outros, rejeitaram uma 
última proposta avançada pela 
presidência luxemburguesa. 

Para Portugal, a falta de acordo 
é uma má notícia, já que ao final 
da tarde de sexta-feira o Governo 
conseguira, finalmente, conquis- 
tar algumas das suas reivindica- 
ções. Portugal via finalmente sa- 
tisfeitas as suas pretensões, ao ver 
ser-lhe assegurada pela presidên- 
cia do Conselho uma verba total, 
para os sete anos, de 21,3 mil mi- 
lhões de euros de fundos de coe- 
são e desenvolvimento rural, o 
que representava uma perda de 
sensivelmente 15 por cento relati- 
vamente ao quadro financeiro 
ainda em vigor (2000-2006). 
Uma perda considerada razoável 
por Portugal, atendendo ao facto 
de a saída de Lisboa da lista das 
regiões europeias menos desen- 
volvidas (Objectivo 1) represen- 
tar por si só uma perda de 10%, e 
ao esforço colectivo para acomo- 
dar o alargamento de 15 para 25 
Estados-membros. Mas horas de- 
pois de o Governo português se 
ter manifestado "finalmente satis- 
feito" com a proposta, confirma- 


va-se o falhanço das negociações. 

Na medida em que o Reino 
Unido assegurará no próximo se- 
mestre a presidência rotativa da 
UE, afigura-se como cenário mais 
provável que a distribuição de 
verbas comunitárias para 
2007/2013 permaneça em "ba- 
nho-maria”. 

O falhanço nas negociações 
ocorre numa altura em que a UE 
desejava mostrar um sinal de uni- 
dade, face à crise suscitada pelos 
"chumbos" francês e holandês ao 
Tratado Constitucional, cujo pro- 
cesso de ratificação vai conhecer 
um período de reflexão de um 
ano, com a suspensão dos refe- 
rendos agendadoss. 

Em suma, "a Europa não está 
em estado de crise, está em estado 
de profunda crise", como afirmou 
o presidente em exercício da UE, 
o primeiro-ministro luxembur- 
guês Jean-Claude Juncker, Decla- 
rando-se "envergonhado" por 
países pobres da UE se terem ofe- 
recido para reduzir os seus fun- 
dos para agradar aos mais ricos, 
Juncker acusou alguns países- 
membros de falta de vontade po- 
lítica para alcançar um acordo. 

"Estamos muito preocupa- 
dos", reagiu por seu turno o presi- 
dente da Comissão Europeia, Du- 
rão Barroso. 


Líderes não se entendem 

Os líderes europeus reagiram 
ontem à divisão da Europa. 

O primeiro-ministro britâni- 
co, Tony Blair, assegurou que 
"acredita na Europa" e justificou a 
sua rejeição do orçamento comu- 
nitário com a necessidade de uma 
reforma profunda da União. "Fa- 
çamos um debate não sobre 
quem está mais a favor da Euro- 
pa, mas sim de que tipo da Euro- 
pa”, disse, afirmando que aceitar 
o compromisso orçamental cus- 
taria aos britânicos 18 mil mi- 
lhões de euros. 

Já ministro dos Negócios Es- 
trangeiros britânico, Jack Straw, 
prometeu que o Reino Unido vai 
tentar alcançar um acordo sobre 


Jean-Claude Juncker lamentou o fracasso /OLIVIER HOSLET/EPA 


o orçamento europeu de 
2007/2013 durante a presidência 
britânica da UE. 

Tal como fizera, indirectamen- 
te, O primeiro-ministro luxem- 
burguês, Jean-Claude Juncker, 
também o chanceler alemão, Ge- 
rhard Schroeder, imputou ao Rei- 
no Unido e à Holanda o fracasso 
da cimeira. "Creio que teria sido 
possível um acordo. O facto de tal 
não ter acontecido deve-se unica- 
mente à posição inflexível dos 
britânicos e dos holandeses", de- 
clarou. "Eles têm uma responsa- 
bilidade perante a história euro- 
peia. Sinto-me triste. É extrema- 
mente lamentável", acusou. 

O presidente francês, Jacques 
Chirac, disse, por seu lado, "la- 
mentar” que o Reino Unido tenha 
querido "guardar o seu cheque na 
íntegra”, o que conduziu, segun- 
do ele, ao fracasso da cimeira. 
Criticando "o egoísmo evidencia- 
do por dois ou três países”, Chirac 
considerou que "a Europa vive 
uma crise grave". 

Já o primeiro-ministro espa- 
nhol, José Luís Zapatero, afirmou 
que há tempo para voltar a tentar 
um acordo sobre o orçamento da 
UE, mas considerou prematuro 
abordar uma reforma dos gastos 
da União, como propuseram al- 
guns países para tentar alcançar o 
consenso. Embora tenha rejeita- 
do a última proposta apresentada 
pela presidência rotativa da UE, 


Zapatero garantiu que a posição 
da Espanha é construtiva e de 
abertura ao diálogo. 

Quanto ao primeiro-ministro 
sueco, Goran Persson, justificou a 
rejeição da última proposta da 
presidência luxemburguesa por 
considerar que não fazia "uma 
distribuição justa” do dinheiro, 
mas considerou que o fracasso da 
Cimeira não se deveu apenas aos 
britânicos. 

Já o líder do governo italiano, 
Silvio Berlusconi, considerou que 
"ninguém perdeu e ninguém ga- 
nhou", e que é necessário não 
dramatizar o fracasso da cimeira. 
"A UE continua a existir. Pode- 
mos voltar a partir do ponto onde 
tínhamos chegado", afirmou. 

Também o presidente da Poló- 
nia, Aleksander Kwasniewski, ale- 
gou que "há muitos centros de in- 
fluência que estão empenhados 
em superar a crise e isso dá-me 
uma certa tranquilidade". 

À imprensa europeia titulou 
ontem o malogro da cimeira, sen- 
do referido o egoísmo dos 15 
membros mais antigos da UE, so- 
bretudo pelos “media” dos esta- 
dos de Leste. O diário belga Le 
Soir escreveu que os dirigentes da 
UE "brincaram aos comerciantes, 
cada um exigindo o seu dinheiro. 
Se queriam enviar uma mensa- 
gem clara aos europeus, então foi 
um fracasso. E este induz uma 
crise aguda", adiantou. 


Uma "derrota 
para Portugal e 
para a Europa" 


O primeiro-ministro, José Só- 
crates, lamentou o falhanço 
das negociações sobre o futu- 
ro quadro orçamental comu- 
nitário, considerando a última 
proposta discutida como "um 
bom compromisso” para Por- 
tugal e para a Europa. O resul- 
tado da cimeira é “muito ne- 
gativo para a Europa e um fa- 
lhanço da UE”, disse Sócrates. 
O governante considera que a 
falta de acordo não terá con- 
sequências para Portugal se 
um novo acordo, que tenha 
por base o actual projecto, for 
alcançado nos próximo se- 
mestre, na presidência britâni- 
ca da UE; "O Reino Unido as- 
sumiu uma grande responsa- 
bilidade e deve apresentar 
agora um orçamento melhor”. 
Também o ministro das Finan- 
ças, Luis Campos e Cunha, la- 
mentou a falta de acordo, 
considerando-a "uma derrota" 
para Portugal e para a Europa. 
Acrescentou, contudo, que 
“não está tudo perdido”, mani- 
festando também expectativa 
quanto ao que irá decorrer nos 
próximos seis meses. "Estamos 
a falar de fundos só a partir de 
2007. Temos ainda um ano e 
meio para resolver o proble- 
ma”, disse, 

Para o presidente do PSD, o 
fracasso da cimeira vem con- 
firmar que a Europa está em 
crise séria e necessita de um 
novo rumo. "É uma má notícia 
para Portugal", referiu Mar- 
ques Mendes. No momento 
em que Europa está em crise, 
"era preciso um sinal de con- 
fiança mas aconteceu exacta- 
mente o contrário”. "Só espero 
que os chefes de Estado e de 
Governo sejam capazes, com 
humildade, de perceber que a 
Europa não vai bem e parem 
para pensar e mudar de rumo", 


“SINDICATO NACIONAL 
DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


FUNDOS DE PENSÕES/ SERVIÇO DE GABINETE DE FORMAÇÃO 
QUADROS BANCÁRIOS ATENDIMENTO JURÍDICO PROFISSIONAL 
A PREVIDÊNCIA DE HOJE A VOCAÇÃO, O CURSO, 
Serviço gratuito ' 
A SEGURANÇA SOCIAL O EMPREGO 
DE AMANI HÃ! para os nossos sócios, 
IORÁRIO: Um novo serviço para os 
Um serviço Bd sócios e familiares. 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18.00 horas. Colaboração com o Instituto 
para sócios e cônjuges, de Emprego e Formação Profissional 
Rua Pinheiro Fax: 21 358 18 


34 ocomérciodoPorto 


INTERNACIONAL 


DOMINGO, 19 de Junho de 2005 


População da Galiza opta hoje 
entre a continuidade ou a renovação 


Galegos vão decidir se querem Fraga Iribarne à frente desta 
Região Autónoma de Espanha por mais um mandato 


I José Figueiredo, com Lusa 


Os galegos decidem hoje se 
Os a Manuel Fraga, do 

Partido Popular (PP), a 
maioria absoluta e um quinto 
mandato à frente do executivo re- 
gional ou aos socialistas a possibi- 
lidade de formarem governo, em 
coligação com os nacionalistas. 

Às sondagens indicavam que o 
líder histórico da Galiza, Manuel 
Fraga, presidente da Xunta (Go- 
verno regional) há 16 anos, ganha- 
rá as eleições, mas permanece a in- 
cógnita se terá maioria absoluta - 
38 lugares parlamentares - neces- 
sária para formar Governo. 

As últimas quatro sondagens 
davam entre 34 e 39 lugares ao PP 
e a Manuel Fraga, de 23 a 26 ao 
PSG (Partido Socialista da Galiza) 
e ao candidato, Emilio Perez Tou- 
rino, e entre 13 e 16 a Anxo Quin- 
tana do Bloco Nacionalista Galego 
(BNG). 

Desde o início da campanha 
eleitoral e face à subida importan- 
te do PSG que as sondagens vatici- 
navam, líderes políticos e analistas 
apostam numa | coligação 
PSG/BNG, caso o PP perca a 
maioria absoluta, possibilidade 
que se depreende também de vá- 
rias declarações dos candidatos 
destes dois partidos. 

"A Galiza precisa de pacto, diá- 
logo e consenso para alcançar os 
seus grandes objectivos", tem afir- 
mado o socialista Emilio Perez 
Touriho, enquanto, o candidato 
nacionalista, Anxo Quintana, con- 
siderava, numa entrevista recente, 
um "sintoma de normalidade" 
uma hipotética coligação governa- 
tiva com os socialistas. 

Apostado em evitar que Fraga 
termine a carreira política com 
uma derrota, aos 82 anos, Maria- 
no Rajoy, líder nacional do PP, 
"mudou- se" para a Galiza na fase 
pré-eleitoral e, além da participa- 
ção em diversas acções de campa- 
nha, distribuiu propaganda nos 
mercados e nas praias. 

Para captar votos, Rajoy ace- 
nou sobretudo aos galegos com a 
"ameaça" de um Plano Ibarretxe 
(a proposta de cariz independen- 
tista para o País Basco) ou um 
"Plano Carod-Rovira", numa refe- 
rência à aliança dos socialistas 
com a Esquerda Republicana na 
Catalunha, no caso de um Gover- 
no regional de esquerda, ou seja, 
de coligação entre o PSG e o BNG. 

O líder nacional dos socialistas 
e primeiro-ministro espanhol, Jo- 
sé Luis Rodriguez Zapatero, 
apoiou também o candidato so- 
cialista no final da campanha. Za- 
patero esteve em quatro comícios, 


= Líder histórico poderá perder maioria absoluta, ameaçado 


= pela possibilidade de coligação entre socialistas e nacionalistas 


Para chegar ao poder, Emilio Pérez Tourião terá de aliar-se ao Bloco Nacionalista Galego /ANXO IGLESIAS/EPA 


ao lado de Touriho e no último, na 
Corunha, foi bastante duro contra 
o principal adversário ao recordar 
o passado franquista do presiden- 
te da Xunta e o tema (do petrolei- 
ro) Prestige, até agora quase igno- 
rado. 

"Fraga já teve todas as oportu- 
nidade em democracia, e antes 
também. A Galiza vai ter um pre- 


sidente que não engane, dizendo 
que as praias estão esplendorosas 
quando estão cheias de crude”, 
afirmou Zapatero. 


Campanha aguerrida 

A campanha decorreu dentro 
da normalidade, embora o com- 
bate político tenha sido bastante 
duro, até porque a Galiza tem sec- 


tores que não escondem os seus 
sentimentos independentistas - al- 
go que fez com que os grandes 
partidos nacionais tenham apos- 
tado bem forte nestas eleições. 
Nestas circunstâncias, não é de 
espantar que, por exemplo, Fraga 
Iribarne nos últimos dias da cam- 
panha tenha até afirmado que estas 
eleições constituem "o princípio da 


salvação da Galiza e de Espanha", 
enquanto que o candidato socialis- 
ta, Pérez Touriho, assinalou que se 
a maioria dos galegos quiser "mu- 
dar”, fá-lo-á, "pese a quem pesar”. 

Por sua vez, o candidato do 
BNG à Presidência da Xunta, An- 
xo Quintana, mostrou-se convicto 
de que Fraga, terminará a sua 
"campanha de enfado" com o "en- 
fado final", que decorrerá da sua 
derrota. 

Num comício na Coruha, jun- 
tamente com o líder nacional do 
PP, Mariano Rajoy, Fraga garantiu 
querer ser presidente outra vez pa- 
ra "trabalhar todo o dia pelos gale- 
gos" e convidou os galegos a "pre- 
pararem o caminho" para que 
"quanto antes", Rajoy seja presi- 
dente de Espanha. 

Rajoy, por sua vez, afirmou que 
hoje "se decide se a Galiza vai 
manter um executivo estável ou se 
vai cair na instabilidade de Zapa- 


ho, advertiu Rajoy de que se a 
maioria dos galegos votarem por 
outro caminho, a Galiza vai mes- 
mo mudar. 


Fraga Iribarne pode 

conhecer, aos 82 
anos, um resultado 
menos feliz 


Já o candidato nacionalista, 
Anxo Quintana, afirmou que "na 
oposição também há vida”, e de- 
pois de reiterar que a Galiza não 
precisa de "governos amigos" em 
Madrid". 

O quarto candidato à presidên- 
cia, o coordenador nacional da Es- 
querda Unida (EU), Gaspar Lla- 
mazares, afirmou por sua vez que 
na Galiza chegou a hora de "mudar 
a página do franquismo e dos seus 
resquícios” e criticou a "estratégia 
de desresponsabilização" do PP. 

De referir, por último que o 
candidato socialista recebeu, na 
quinta-feira à noite, o candidato 
do PS à Câmara Municipal do 
Porto. Perante Francisco Assis, 
Tourihio realçou a importância das 
relações com Portugal e com o 
Porto, considerando-as funda- 
mentais para o desenvolvimento 
daquela região espanhola, tendo 
salientado a necessidade da Galiza 
se unir num "projecto plural" com 
o Norte de Portugal. 
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GALIZA Eleições regionais 


Um veterano dos tempos do 
franquismo, amigo de Fidel Castro 


Manuel Fraga Iribarne, um 
homem já nos 82 anos de idade, 
é não obstante o candidato favo- 
rito destas eleições para a presi- 
dência da Xunta da Galiza, com 
as sondagens a preverem que seja 
reeleito para aquele cargo pela 
quinta vez. 

Convicto apoiante do Parti- 
do Popular e mesmo de Francis- 
co Franco durante a ditadura, 
este político tem entretanto algo 
que lhe permitiu sobreviver ao 
fim do franquismo, conservan- 
do sempre um lugar de desta- 
que na política regional e tam- 
bém na política espanhola no 
seu todo. 

Fortemente carismático e de- 
fensor aguerrido e inteligente 


das suas convicções conservado- 
ras, Manuel Fraga é apesar de tu- 
do um bom amigo de Fidel Cas- 
tro, o qual recebeu com grande 
pompa há alguns anos, quando o 
líder cubano se deslocou aos lo- 
cais de onde eram oriundos os 
seus pais, galegos de gema. 

Ea verdade é que Fidel não 
escondeu a sua gratidão por 
aquele gesto, retribuindo-lhe 
sempre essa atitude com a maior 
das deferências e até mesmo 
uma amizade sincera. 

Defensor da reforma autonó- 
mica e dos galegos emigrantes, 
Manuel Fraga tem entretanto si- 
do acusado de converter a Galiza 
num feudo seu. Só que nem essas 
críticas, nem os seus excessos 


verbais, nem sequer o recente 
afundamento do petroleiro 
"Prestige" durante o qual se au- 
sentou da Galiza, conseguiram 
fazer com que os galegos deixas- 
sem de o admirar. As suas reite- 
radas vitórias são disso a melhor 
prova e galardão. Certamente 
por isso, Iribarne está confiante 
que se manterá no poder e tem 
razões de peso para tal. 

Nascido em 23 de Novembro 
de 1922 em Villalba (Lugo), é 
hoje em dia o governante espa- 
nhol no activo com um currículo 
político mais longo, tão intenso 
quanto controverso. Entre 77 e 
78 foi um dos redactores da 
Constituição e fundou a Aliança 
Popular (AP), Em 89 encabeçou 


Tourifio, o socialista que precisa 
dos nacionalistas para vencer 


Fazer política quando se de- 
fronta um candidato carismático e 
astuto como Manuel Fraga não é 
coisa fácil, nem mesmo para um 
dirigente experiente e determindo 
como é o socialista Emílio Pérez 
Touriho, primeiro candidato à 
presidência da Xunta em 16 anos 
que tem uma possibilidade (mes- 
mo que pequena) de "destronar” 
Iribarne. 

Mas tratar-se-á, ainda por ci- 
ma, de uma vitória meia amarga, 
já que não poderá alcançá-la ape- 
nas com os seus votos mas somen- 
te com o apoio dos votos do BNG. 

Com quase 57 anos de idade, 
Pérez Tourifio não está aparente- 
mente em condições de vencer um 
veterano cheio de carisma como é 
Iribarne. 


Doutorado em Economia pela 
Universidade de Santiago, entrou 
na política em 85 para trabalhar 
com Abel Caballero, na altura mi- 
nistro dos Transportes, Turismo e 
Telecomunicações. 

Depois da derrota do partido 
em 1997 (o BNG empurrou-o 
para terceira força política), os so- 
cialistas galegos deram-lhe a sua 
confiança, tendo subido ao cargo 
de secretário-geral em 1998. Em 
julho de 2000 entrou para o Go- 
verno de Zapatero. 

A palavra «câmbio» é a mais 
repetida nas suas intervenções 
desde que em 2001 entrou na ba- 
talha pela Xunta. Desde essa altu- 
ra insiste em que Fraga é um mo- 
delo obsoleto e que ele é a sua al- 
ternativa. 


Só que o modesto resultado 
então alcançado (17 deputados, 
mais dois do que em 97, mas 24 
menos do que que o PP) foi re- 
cebido como um grande triun- 
fo pelos seus apoiantes, já que 
há já uma década não levanta- 
vam sequer a cabeça sofrendo 
sempre derrotas humilhantes; 
desde 89, quando obtiveram o 
seu melhor resultado - 28 depu- 
tados - que sempre tinham es- 
tado em queda livre. Touriho já 
esperava que 2001 não seria o 
seu ano, mas o seu objectivo era 
consolidar-se como dirigente, 
ganhar votantes nas zonas cita- 
dinas e esperar que nas eleições 
seguintes (as de hoje) Fraga não 
voltaria a candidatar-se devido 
à idade. 


Um nacionalista que se destacou 
externamente como ambientalista 


Nascido em 1959 na pequena 
vila de Allariz (Orense), Anxo 
Quintana - o único político gale- 
go que tem o seu blogue próprio 
-, tornou-se um político com po- 
pularidade precisamente na vila 
em que nasceu. 

Em 1989, uma terrível seca 
deixou sem gota de água o rio 
Arnoia na sua passagem por Al- 
lariz, o que originou os mais vee- 
mentes protestos por parte das 
populações locais O desconten- 
tamento social foi tal que ele, os 
seus vizinhos e os homens do 
BGN invadiram a Câmara local, 
ameaçando não sair dali en- 
quanto o problema não fosse re- 
solvido. A rebelião só acabou 
quando o presidente da câmara 


foi expulso do seu cargo. Foi en- 
tão que Quintana ocupou o car- 
go vazio, até que nas eleições de 
1991 o eleitorado o ratificou à 
frente da autarquia. 

E foi durante o seu mandato, 
que o concelho ganhou o prémio 
do Conselho Europeu de Urba- 
nismo pela reordenação e recu- 
peração do conjunto histórico e 
do rio, tendo sido escolhido pelo 
programa "Hábitat” da ONU pa- 
ra representar a Espanha como 
exemplo de uma boa gestão em 
defesa do desenvolvimento sus- 
tentável. O salto para a fama es- 
tava dado. Quintana foi eleito 
em 99 como o único senador do 
BNG na câmara territorial. 

E em novembro de 2003 con- 


seguiu que os militantes do seu 
partido o elegessem como can- 
didato à presidência da Xunta. 
Defrontando a campanha de 
confrontação de Fraga, este polí- 
tico, que antes foi enfermeiro, 
responde de forma conciliatória 
e garante que nada é perene, 
nem mesmo Fraga. Claro que si- 
multancamente não se coíbe de 
acusar Iribarne de manter um 
governo corrupto e clientelar. 
Por outro lado, defende a neces- 
sidade de um novo Estatuto para 
a província, para acordar a con- 
dição galega como nacionalidade 
histórica. Fez o seu primeiro dis- 
curso aos 18 anos como político 
nacionalista. Anxo aguarda ago- 
ra obter um resultado que lhe 


a candidatura do Partido Popu- 
lar pela Corunha e alcançou a pre- 
sidência do Governo Autonómi- 
co, que mantém há 16 anos. 


Emílio Pérez Touriio 


Mas essa esperança não se vi- 
ria a concretizar e Fraga parece 
quase tão dificil de derrotar co- 
mo há quatro anos. 


Anxo Quintana 


permita governar em apoio dos 
socialistas, se as sondagens inter- 
nas do PSOE se confirmarem. 
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Vice-presidente 
da Câmara do 
Porto acompanha 
estas eleições 


Paulo Morais, vice-presiden- 
te da Câmarz Municipal do 
Porto, é também especialis- 
ta em "Estatísticas eleito- 
rais” e, por isso mesmo, foi 
convidado pelo Conselho de 
Presidência da Junta da Ga- 
lícia para acompanhar o sis- 
tema eleitoral das quatro 
províncias espanholas, Lugo, 
Ourense, Corunha e Ponte- 
vedra, que se preparam hoje 
para eleger 75 deputados. 
“São 2.600 milhões de elei- 
tores que vão decidir o ru- 
mo da Galiza”, explicou 
Paulo Morais, observando 
ainda que existem duas 
grandes diferenças cruciais 
entre o sistema eleitoral 
português e o espanhol. "Em 
primeiro lugar, a distribui- 
ção dos deputados é feita 
na perspectiva de reforçar o 
peso regional de cada circu- 
lo, porque cada provincia 
tem dez deputados e os res- 
tantes 35, em cada círculo, 
é distribuido proporcional- 
mente. Em segundo lugar, a 
grande diferença crucial li- 
ga-se com o voto dos emi- 
grantes, porque o seu peso é 
exactamente igual ao de 
qualquer residente em Espa- 
nha. Em Portugal, a situação 
é diferente, porque existem 
dois circulos, um na Europa 
e outro em Portugal”. 


Paulo Morais 

é especialista 
em Estatísticas 
Eleitorais 


Paulo Moras-sublinhou que, 
neste âmbita, nas eleições 
da Galiza asituação é de tal 
modo difennte que o peso 
do voto dosemigrantes 
equivale arnais de 300 mil 
eleitores. “Prexemplo: na 
provincia deQurense mais 
de 20 por ento dos deputa- 
dos são eleitos por emigran- 
tes”, 

O especialisa português em 
“Estatistica-leitoral” frisou 
ainda que syrande dúvida 
do momentcé saber se o 
partido de faga Iribarne 
conseguirá hegar aos 38 
deputados;endo que a dú- 
vida deveráer só esclareci- 
da quandos emigrantes 
votarem, jáa próxima se- 
mana, o qurepresenta um 
peso de 10gr cento na de- 
cisão global 
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Segunda volta das presidenciais no Irão 
entre moderado e ultraconservador 


Em Paris, milhares de simpatizantes da oposição 
do governo iraniano denunciaram “farsa” eleitoral 


O moderado Akbar Hache- 
mi Rafsandjani foi o candidato 
mais votado nas presidenciais 
de sexta-feira no Irão e vai dis- 
putar a segunda volta com o ul- 


traconservador Mahmoud Ah- 
madinejad, segundo os resulta- 
dos totais ontem anunciados 
pelo Ministério do Interior. 
Rafsandjani, que já foi presi- 


dente do Irão, obteve 21,10 por 
cento dos 28,85 milhões de vo- 
tos expressos e Ahmadinejad, 
presidente da câmara de Tee- 
rão, 19,25%. O terceiro candi- 
dato mais votado foi Mehdi Ka- 
roubi, com 17,46 por cento dos 
votos. 

Karoubi, um religioso mode- 


População guineense elege 
hoje o futuro presidente do país 


Presidente cessante, 
Henrique Rosa, 
apelou ontem 
para voto 
em consciência 
nestas eleições 


| Lusa 


chefe de Estado cessante 
O: Guiné- Bissau, Henri- 

que Rosa, exortou ontem 
os eleitores para que assumam as 
suas "responsabilidades" e sigam 
"a voz inalienável da sua própria 
consciência” nas eleições presi- 
denciais de hoje. Numa mensa- 
gem ao país, Henrique Rosa con- 
gratulou-se também com o civis- 
mo por todos demonstrado 
durante os 21 dias de campanha, 
que terminou sexta-feira, pedin- 
do que este continue até ao fim do 
processo eleitoral. 

"Chegou a hora decisiva do 
eleitor guineense assumir toda a 
sua responsabilidade, de seguir a 
voz inalienável da sua própria 
consciência, de escolher o seu 
candidato preferido com civismo 
e dignidade", afirmou o presiden- 
te interino, no cargo desde 28 de 
Setembro de 2003, durante todo o 
período de transição. 

Henrique Rosa lembrou aos 
eleitores que o escrutínio só foi 
possível concretizar-se devido ao 
"esforço e generosidade" de inú- 
meras entidades nacionais e 
ternacionais, razão pela qual ape- 
lou para a participação, subli- 
nhando ainda que, pelo civismo e 
maturidade demonstrados, a 
Guiné-Bissau "está de parabéns”. 

Dirigindo-se aos 13 candida- 
tos, felicitou-os pelo "espírito de 
tolerância" que souberam trans- 
mitir desde a pré-campanha e 
exortou-os também a contribuí- 
rem para "coroar de êxito pleno" a 
transição política em curso. 

"Não podemos voltar a falhar. 
O povo guineense não pode su- 
portar mais sacrifícios. Conto 
convosco para um virar de página 
sob o signo da paz e da confiança, 
para dignificar o nosso povo e 
honrar a memória de Amílcar 
Cabral e de todos os heróis e már- 
tires que pagaram com as suas vi- 


rado que é uma das personali- 
dades do regime, acusou ontem 
os ultraconservadores de terem 
manipulado estas eleições e 
anunciou que vai pedir ao Guia 
Supremo, o ayatollah Ali Kha- 
menei, a abertura de um inqué- 
rito ao Conselho dos Guardiães 
(órgão que supervisiona as elei- 
ções). 

A segunda volta, que se reali- 
za pela primeira vez na repúbli- 
ca islâmica, deverá decorrer na 
próxima sexta-feira, mas a data 
ainda não foi formalmente 
anunciada. 

Os dados apurados pelo Mi- 


Kumba lalá e “Nino” Vieira, dois dos candidatos à presidência, dois antigos chefes de Estado /EPA 


das o preço da independência na- 
cional", afirmou. 

Para o chefe de Estado da tran-. 
sição, a ordem democrática que o 
país procura consolidar tem de 
ser "alimentada" com "esperança 
de paz e de progresso", sobretudo 
com "a vitória sobre o medo e so- 
bre a violência", apoiada numa 
estratégia "sincera" de reconcilia- 
ção nacional. "O nosso país não 
pode voltar a sujeitar-se às lógicas 
da violência, de ódio, de ajuste de 
contas. A cultura de violência po- 
lítica deve ser definitivamente ba- 
nida da nossa comunidade nacio- 
nal", frisou. 

Mais de 538 mil eleitores vão 
hoje às urnas para escolher o sex- 
to presidente da Guiné-Bissau em 
32 anos de independência, vota- 
ção a que se apresentam 13 candi- 
datos, entre eles três antigos che- 
fes de Estado - João Bernardo 
"Nino" Vieira, Malam Bacai Sa- 
nhá e Kumba Jalá. 

Desde a independência, a Gui- 
né-Bissau Contou com cinco presi- 
dente, dois deles de transição: Luís 
Cabral /1973/1980), "Nino" Vieira 
(1980/98), Bacai Sanhá 
(1998/2000, interino), Kumba Ialá 
(2000/03) e Henrique Rosa (desde 
2003 também como interino). 


Dados da Guiné-Bissau 


A Guiné-Bissau, onde decorrem 
hoje as terceiras eleições presi- 
denciais multipartidárias em 32 
anos da sua História, continua 
mergulhada numa profunda 
crise política e social, em que a 
votação constitui uma esperan- 
ça para os mais de 1,3 milhões 
de habitantes. 

Situação económica: País da 
África Ocidental no Oceano 
Atlântico. Conjunto continental 
e insular (25 ilhas) de 36.100 
quilómetros quadrados. Faz 
fronteira com o Senegal e com 
a Guiné-Conacri. 

População: 1,3 milhões de ha- 
bitantes. 

Capital; Bissau. 

Linguas: Português (oficial), 
crioulo (lingua franca) e dialec- 
tos locais, como o fula, balanta 
e mandinga. 

Religiões: Animistas (53%), 
muçulmanos (38%) e cristãos 
(minoritários). 

Economia: Economia rural 
(909%) e indústria incipiente. 
Principais produtos: Caju (90% 


das receitas de importação, 12 
9% da produção mundial), pes- 
ca, amendoim e madeiras. 

A Guiné-Bissau, classificada en- 
tre os países mais pobres do 
mundo, vive uma situação eco- 
nómica e social muito dificil. 
Tem uma taxa de mortalidade 
materna de 910 por cada 
10.000 (dados de 1995 do Ban- 
co Mundial), uma mortalidade 
infantil de 130 por cada 1,000 
(em 2001, segundo o BM) e 
uma esperança de vida média 
de 40 anos. Cerca de 80% da 
população vive com menos de 
um dólar por dia. 

PNB: 160 dólares por habitante 
em 2001 (Banco Mundial). 
Divida externa: Cerca de mil 
milhões de dólares (pouco mais 
de 800 milhões de euros). 
Forças Armadas: Pais conta 
com cerca de 25.000 soldados e 
antigos combatentes. Em 2000, 
foi lançado um projecto, ainda 
sem fim, de desmobilização e 
de reintegração dos antigos 
combatentes. 
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nistério do Interior cifram em 
62% a taxa de participação. 

Entretanto, milhares de sim- 
patizantes da Organização dos 
Mujaidines do Povo, principal 
grupo armado de oposição ao 
regime iraniano, manifestaram- 
se ontem nos arredores de Paris, 
por considerarem estas eleições 
“uma farsa". Maryam Radjavi, 
mulher do líder do grupo (Mas- 
sud Radjavi) e apontada pelos 
seus partidários como "a futura 
presidente do Irão", afirmou à 
imprensa que os iranianos fo- 
ram chamados a escolher "entre 
dois terroristas”. 


Militares 

dos EUA matam 
50 rebeldes 

no Iraque 


f Lusa 


Pelo menos cinquenta re- 
beldes foram mortos pelo 
exército norte-americano du- 
rante uma operação em gran- 
de escala na zona ocidental do 
Iraque, perto da fronteira 
com a Síria, informou um co- 
municado militar. 

"Cerca de 50 insurrectos 
foram mortos desde o início 
da operação que começou na 
sexta-feira de manhã”, refere a 
nota da 2º Divisão de Mari- 
nes. 

Durante as operações, os 
“"marines" (infantaria da Ma- 
rinha) e soldados norte-ame- 
ricanos, aos quais se juntaram 
militares iraquianos, desco- 
briram quatro reféns iraquia- 
nos, que tinham sido agredi- 
dos, golpeados, algemados e 
presos num esconderijo situa- 
do no centro da cidade de Al- 
Karabilah. 

Cerca de um milhar de sol- 
dados norte-americanos par- 
ticipam nesta ofensiva cogno- 
minada Spear (lança). 

O seu objectivo é "extirpar 
a presença de insurrectos e de 
combatentes estrangeiros e 
desorganizar a rede de apoio à 
guerrilha na região de Al-Ka- 
rabilah e nos seus arredores”, 
afirmou uma fonte do exérci- 
to dos Estados Unidos. 

Washington e Bagdad asse- 
guram que combatentes es- 
trangeiros atravessam a fron- 
teira síria para se infiltrarem 
no Iraque para ajudarem a re- 
belião, o que sempre foi des- 
mentido por Damasco. 

Uma primeira operação, 
intitulada Matador, foi reali- 
zada nesta área de 07 a 14 de 
Maio, tendo sido mortos mais 
de 125 rebeldes, segundo o 
exército. 

No passado dia 11, outros 
40 rebeldes foram mortos du- 
rante um ataque aéreo das 
forças norte-americanas per- 
to de Karabilah. 

A província de Al-Anbar, 
que se estende desde oeste de 
Bagdad até às fronteiras com a 
Jordânia e a Síria, continua a 
ser um feudo da rebelião onde 
se multiplicam raptos e exe- 
cuções. 
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FUTEBOL Juvenis 
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R. empataram (1-1) 
. Dragões e lsões ficam, 
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no plantel poitista 
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Paulo Esteves/ASF 
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SUPELIGA FC Porto 


Dragões estudam alternativas 
mas AZ quer negociar KromKamp 


Reforço do lado direito da defesa é a derradeira missão dos dirigentes portistas antes das férias 


| Vitor Hugo Alvarenga 


Com a contratação de Ander- 
son, médio ofensivo que despon- 
tou no Grémio de Porto Alegre, o 
plantel do FC Porto está pratica- 
mente fechado. O reforço do lado 
direito da defesa é, como tal, a 
derradeira missão dos dirigentes 
portistas, antes de entrarem em 
férias. O grupo terá, ainda, de so- 
frer alguns ajustes, pois conta 
com excesso de activos, mas as 
decisões serão tomadas, apenas, 
depois do estágio. 

Pinto da Costa negou a pre- 
sença de qualquer dirigente do 
FC Porto na Holanda, frisando 
que os valores pedidos por Jan 
Kromkamp, lateral direito do AZ 
Alkmaar, são incomportáveis pa- 
ra os cofres portista, Contudo, o 
clube holandês continua disponí- 
vel para negociar, acreditando ser 
possível um acordo que satisfaça 
todas as partes, conforme garan- 
tiu o seu director de comunica- 
ção, Willem Zeijlmanf, ao CO- 
MÉRCIO. “Está aqui alguém do 
FC Porto? Se está, ainda não o vi- 
mos, e não está marcada qual- 
quer reunião. Tenho falado com 
o Kromkamp e ele sabe que esta- 
mos a pensar nos seus interesses”, 
fez questão de dizer Zeijlmanf. 

“A proposta do Valência é su- 
perior à do FC Porto, mas são 
ambas insuficientes para as nos- 
sas pretensões”, explicou o direc- 
tor de comunicação do AZ Alk- 
maar. O Valência apresentou 
uma proposta a rondar os seis 
milhões de euros, enquanto os 
dragões poderão cobrir, em bre- 
ve, esse valor, mas não parecem 
dispostos a ir mais além, tal como 
o clube espanhol, pelo interna- 
cional holandês, de 24 anos. Con- 
tudo, a terminar a conversa, Wil- 
lem Zeijlmanf, em nome do clu- 
be, deixou em aberto a 
possibilidade de um acordo com 
o FC Porto: “Estamos dispostos a 
continuar a negociar com o FC 
Porto e chegar a um entendimen- 
to, pois seria bom para o joga- 
dor”, 


SUPERLIGA Boavista 


Co Adriaanse e Pinto da Costa já definiram o plantel portista mas continua a faltar um lateral direito / Pedro Ferran 


"Anderson é um 


fenómeno”, 


Anderson, o mais recente re- 
forço dos dragões, vai assinar 
amanhã um contrato válido 
por três temporadas, estando 
em cima da mesa um acordo 
verbal para a extensão do vín- 
culo por mais duas épocas, 
quando o jogador atingir a 
maioridade, em Maio de 2006. 
Cuca, treinador que lançou o 
criativo brasileiro, no Grémio 
de Porto Alegre, não poupa 
elogios ao jogador, a quem au- 
gura um grande futuro. “O 
Anderson é um fenómeno”, 
atira, de pronto, o actual técni- 
co do Coritiba, contactado pe- 
lo COMÉRCIO. Cuca recorda 


diz Cuca 


com precisão o embate entre o 
Grémio e o Internacional, em 
Outubro de 2004 quando, a 
perder por 3-0, decidiu lançar 
Anderson, então com 16 anos, 
ainda a tempo de ver o jovem 
prodígio o tento de honra dos 
gremista, no jogo de estreia. 
Era o início de uma caminha- 
da até ao topo: “Nem hesitei 
em lançar o Anderson porque 
ele é, já, um fora-de-de-série. 
Vai ter sucesso em Portugal e, 
se continuar assim, vai tornar- 
se um jogador de nível mun- 
dial. Ele deve jogar solto no 
campo, para ter liberdade para 
desequilibar”, explicou. 


William chega amanhã para 
efectuar testes médicos 


O avançado do Santos deve assinar contrato por uma temporada com mais três de opção 


I Miguel Pataco 


O avançado brasileiro Wil- 
liam chega amanhã ao início 
da tarde a Portugal para fazer 


os testes médicos antes de esta- 
belecer os termos do contrato 
que deve assinar pelo Boavista. 
Tudo indica que se vai tratar de 
um empréstimo por uma tem- 


porada por parte do Santos, 
clube brasileiro com o qual o 
ponta-de-lança tem contrato 
até ao final deste mês 

Apesar do silêncio que im- 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Junho de 2005 


Seitaridis não 
guarda rancor 
pela saída 

do FC Porto 


Seitaridis foi transferido para 
o Dínamo de Moscovo, aban- 
donando o FC Porto um ano 
depois de ter rumado a Por- 
tugal. Em foco no Campeo- 
nato da Europa de 2004, 
Giourkas Seitaridis foi con- 
tratado pelos dragões, que 
dispenderam cerca de três 
milhões de euros pelo lateral 
direito do selecção grega, que 
venceu a competição. Porém, 
o jogador nunca comprovou, 
totalmente, as credenciais, e 
acabou por rumar ao Dina- 
mo de Moscovo, por uma 
verba a rondar os dez milhões 
de euros. À sua saída gerou 
alguma controvérsia, mas Sei- 
taridis garante não ter quei- 
xas da forma como foi trata- 
do no FC Porto. “É o futebol. 
Não tive problema nenhum 
no FC Porto. Fui bem tratado 
pela direcção, pelos treinado- 
res, pelos outros jogadores e 
pelos adeptos. Foi uma exce- 
lente experiência para mim, 
pois conquistei títulos, apesar 
de termos perdido o campeo- 
nato para o Benfica”, assegu- 
rou o lateral direito helénico, 
que participa na Taça das 
Confederações, a decorrer na 
Alemanha. 


Hélder Postiga deu o nó 


élder Postiga colocou ontem a assinatura num contrato de longa 

duração, ao casar-se com Filipa na Igreja de Nossa Senhora dos 
Navegantes, nas Caxinas, zona entre Vila do Conde e Póvoa de Varzim 
de onde é natural o jogador do FC Porto m Fotografia: Paulo Santos/ASF 


pera no Bessa acerca desta 
eventual transferência, tudo 
indica que o acordo entre os 
clubes está alcançado, como 
prova o facto de William ter si- 
do dispensado pela direcção 
paulista do jogo de hoje do 
campeonato brasileiro - contra 
o Fortaleza -, de forma a poder 
viajar para Portugal. Se os exa- 
mes não detectarem qualquer 
problema, o atleta reunirá de- 
pois com os responsáveis axa- 
drezados, estando já delinca- 
dos os termos do contrato. 
William chega emprestado por 


uma temporada - que custará 
aos cofres do Bessa qualquer 
coisa como 70 mil euros - e se 
as suas exibições agradarem ao 
novo treinador Carlos Brito a 
formação portuense poderá 
exercer um direito de opção e 
assinar um contrato por mais 
trés temporadas. 

William deve assim ser a 
quinta contratação para a pró- 
xima temporada, confirmados 
que estão os nomes do defesa 
Cissé, do médio Essame e dos 
extremos Paulo Jorge e Manuel 
José, 
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SUPERLIGA Sporting de Braga 


Salvador à espera dos euros 


Nantes continua disposto a pagar a cláusula de rescisão do argentino Andrés Madrid 


Vitor Santos 


António Salvador continua 
tranquilo em relação à situa- 
ção de Andrés Madrid. O ar- 
gentino chegou em Dezembro 
e parece estar de saída para o 
futebol gaulês, desfecho previ- 
sível depois de o presidente do 
Sporting de Braga não ter ad- 
mitido a renegociação do seu 
contrato. 

“Ainda ninguém me solici- 
tou o NIB para depositar o di- 
nheiro”, comentou, em tom 
irónico, António Salvador, 
confrontado com a notícia que 
dá conta das intenções do Nan- 
tes em pagar 500 mil euros, va- 
lor da cláusula de rescisão do 
médio, que ainda tem mais um 
ano de contrato com o clube da 
Cidade dos ArceBispos. 

Na verdade, o interesse do 
clube francês foi comunicado 
pelo representante do argenti- 
no, à SAD do Braga, aquando 
da sua passagem por Portugal, 
há duas semanas. Na altura, 
Hernán Bernan tentou, por to- 
dos os meios, melhorar a folha 
de vencimentos de Andrés Ma- 
drid, mas nunca encontrou 
abertura junto de António Sa- 
lavador, regressando à América 
do Sul de mãos a abanar. 

Com efeito, a confirmar-se, 
a transferência de Madrid aca- 


FUTEBOL Solidariedade 


O Sporting de Braga ainda não foi contactado por causa do argentino Andrés Madrid / Helena Valente/ASF 


ba por traduzir-se num exce- 
lente negócio do ponto de vista 
financeiro - o sul-americano 
foi contratado, a custo zero, em 
Dezembro, e rende 500 mil eu- 
ros no curto espaço de seis me- 
ses! 


Todavia, no plano desporti- 
vo, a transacção é, no mínimo, 
questionável, uma vez que não 
será fácil contratar um elemen- 
to com o valor do médio ar- 
gentino, que conquistou, sem 
dificuldade, espaço de mano- 


Cristiano Ronaldo emocionado 
com recepção em Diíli 


O futebolista português Cris- 
tiano Ronaldo, que hoje visitou 
Díli durante cinco horas, emocio- 
nou-se com a recepção entusiásti- 
ca de que foi alvo por mais de 20 
mil pessoas no estádio municipal 
de Díli. Este foi o ponto mais alto 
da curta estada do jovem futebo- 
lista português do Manchester 
United, que arrastou atrás de si 
milhares de pessoas. 

A entrada no Estádio foi feita 
na companhia do presidente Xa- 
nana Gusmão, que funcionou co- 
mo um "livre-trânsito" que ajudou 
a vencer a barreira formada por 
centenas de pessoas aglomeradas 
junto ao portão de acesso à banca- 
da, enquanto no interior mais de 
20 mil pessoas gritavam o seu no- 
me. Na curta intervenção que se 
seguiu, Xanana Gusmão apelou 
aos jovens timorenses a que se re- 
vejam no exemplo de Cristiano 
Ronaldo, que disse ser, enquanto 
futebolista, diferente dos timoren- 
ses. 


“Este não é como os nossos fu- 
tebolistas, que bebem vinho e de- 
pois vão dormir” afirmou Xana- 


Cristiano Ronaldo foi recebido por Xanana Gusmão / António Dasiparu/EPA 


na. Cristiano Ronaldo agradeceu a 
entusiástica recepção e prometeu 
continuar a trabalhar para mere- 
cer o apoio dos timorenses. 

Pouco antes, no Palácio das 
Cinzas, depois de ter sido recebido 
por Xanana Gusmão, na única 
ocasião em que os jornalistas pu- 
deram colocar algumas perguntas 


ao jogador, este garantiu qj 
iria esquecer nunca este d 
sido recebido com tanta euforia 
por este povo é muito especial”, 
acrescentou. 

Xanana Gusmão, um fervoroso 
adepto do futebol, confessou sen- 
tir-se “rejuvenescido” com a visita 
de Ronaldo. 


bra no sector mais forte do 
conjunto de Jesualdo Ferreira, 
sobretudo após a saída de Luís 
Loureiro, que, em Janeiro, tro- 
cou os euros do Minho pelos 
rublos do Dínamo de Mosco- 
vo. 


LIGA DE HONRA Leixões 
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SUPERLIGA 
Académica 


Hugo Alcântara 
é reforço dos 
“estudantes” 


O defesa brasileiro Hugo 
Alcântara, que na temporada 
passada brilhou com a cami- 
sola do Vitória de Setúbal, te- 
rá chegado a acordo com a 
Académica de Coimbra para 
assinar um contrato válido 
para as próximas três épocas. 

A contratação do ex-sadi- 
no foi ontem confirmada pela 
Agência Lusa, e poderá abrir a 
porta de saída ao defesa José 
Castro, de malas feitas para 
uma viagem rumo ao futebol 
britânico. O destino do jovem 
defesa, de apenas 22 anos de 
idade, pode estar, assim, defi- 
nitivamente traçado, como 
corolário lógico de uma época 
notável na Briosa. 


West Ham bem colocado 

Caso o jovem internacio- 
nal luso abandone Coimbra, 
os cofres da Briosa encaixa- 
rão uma verba a rondar 1 
milhão de euros, proveniente 
do West Ham, clube bem po- 
sicionado para adquirir os 
serviços do defesa-central. 

A eventual transferência 
de José Castro começou a 
animar o defeso assim que 
terminou a SuperLiga, com o 
jovem a ser insistentemente 
apontado como provável re- 
forço do Sporting, face à 
eternamente adiada saída de 
Beto. 


Freddy na rota 
de Matosinhos 


Flanqueador leiriense poderá vestir a camisola 
do Leixões na próxima temporada 


I Vítor Santos 


Freddy é alvo prioritário da 
SAD leixonense, que pretende 
reforçar o plantel à disposição de 
Rogério Gonçalves com um ex- 
tremo capaz de desenvolver o 
seu jogo por ambos os flancos. 

O jogador tem mais um ano 
de contrato com a União de Lei- 
ria - curiosamente, será orienta- 
da pelo ex-técnico do Leixões, 
José Gomes -, mas, a avaliar pelo 
desempenho na temporada pas- 
sada, pode ser emprestado, ou 
mesmo cedido, a título definiti- 
vo. Com efeito, em 2004/05, 
Freddy apenas foi opção no onze 
titular em três jornadas, totali- 
zando 693 minutos em acção, 
nos 27 encontros em que ac- 
tuou. 

Depois de Henrique, Marco 
Cadete, Nuno Amaro e Pedro 
Cervantes, o extremo angolano 
está bem colocado para ser o 
quinto reforço do clube da Cruz 


de Pau, que continua a desenvol- 
ver esforços no sentido de con- 
tratar dois centrocampistas. 


Fangueiro com prosposta 

Freddy não é, no entanto, o 
único jogador referenciado para 
colmatar a carência de extremos. 
Fangueiro, conforme o CO- 
MÉRCIO divulgou oportuna- 
mente, seria a primeira escolha, 
O avançado, produto dos esca- 
lões de formação do Mar, tem 
em mãos uma proposta do Lei- 
xões, mas pode optar por uma 
aventura no futebol asiático, na 
Coreia. 

Todavia, o regresso a Mato 
nhos poderá concretizar-se, c: 
as condições oferecidas pelos co- 
reanos não seduzam Fangueiro. 
Uma coisa é certa, Fangueiro 
não renovará contrato com a 
União de Leiria, e já confessou 
que tenciona voltar a vestir a ca- 
misola do clube onde deu os pri- 
meiros pontapés na bola. 


psi- 


so DESPORTO 
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CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES 


Domador de dragões 


Sporting levou soco madrugador no estômago mas recuperou para a segunda parte 


FC PORTO 
Hugo Marques; João Dias, Envões, João Pe- 
dro e Daniel; Paulo Machado, Nuno Coelho 
3 e Mércio Sousa (Pinhal, 70); Bruno Gama 
(Diogo, 887, Nanddo e Vinha (Hélder Bar- 
bosa 64). 
Treinador: Femando Bandeiinha. 
SPORTING 
Mário André, Paulo Renato, Jorge Teixeira é 
André Marques; Coneia (Caiado, 63); Nani, 
Miguel Veloso e Yannick Djaló; Bruno Soares 
(Pesto Celestino) e António Fera (Bruno Fipe, 24), 
Treinador: Leone! Pontes. 
GOLOS: Mércio Sousa (2) e Bruno Soares (72). 
ÁRBITRO: Rui Tores (AF Braga). Cartões amarelos: 
Jorge Teieira (29, Mércio Sousa (57, Miguel Veloso 
(17), João Dis (29), André (76) e Yannick Djaló 
(9042). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Fipe Menezes no Centro de 
Estágio Porto/Gaia Cerca de 2000 especiadores. 


| Jorge E Queirós 


Um empate tão justo quan- 
to inesperadamente consegui- 
do por um Sporting diferente 
para (bem) melhor na segun- 
da parte do jogo no Estádio 
Filipe Menezes, no Olival, pôs 
pela primeira vez o FC Porto 
a depender de terceiros na 
corrida ao título de campeão 
nacional de juniores, na posse 
de um Benfica que tem mes- 
mo o caminho da revalidação 
aberto, ou não fizesse as duas 
últimas jornadas da fase final 
do Campeonato no Estádio 
da Luz. Adversários: “dra- 
gões” e “leões”. 

De olho no empate na des- 
locação a Gaia, depois de ter 
festejado a vitória em Alco- 
chete, o Sporting viu ruir a 
estratégia que havia montado 
ainda a bancada estava a ser 
preenchida por uma massa de 
adeptos portistas e sportin- 
guistas que verdadeiramente 
entupiu tudo à volta do Cen- 
tro de Estágio do Olival, 
quando, quase na primeira 
jogada do jogo, Ivanildo en- 
trou na área e sofreu uma fal- 
ta, desnecessária, do defesa 
Jorge Teixeira. Do penálti, 
nasceu o (único) golo do FC 
Porto, apontado por Márcio 
Sousa. 

Os de Alvalade acusaram o 
golpe e nunca mais, em toda a 
primeira parte, se reencontra- 
ram, limitando-se a defender 
como podiam e sem qualquer 
expressão em termos ofensi- 
vos. 

Para evitar mesmo o pior, o 
treinador Leonel Pontes não 
hesitou em tirar, à passagem 
do minuto 25, o avançado 
António Ferreira e reforçar o 
meio-campo, redifinindo o 
desenho táctico do Sporting, 
que evoluiu de um 4x1x3x2 
para um 4xlx4x1. 

Já com Reinaldo Teles a as- 


A segunda parte deixou o FC Porto mais longe do título / Luís Costa Carvalho 


sistir ao jogo da bancada do 
Estádio Filipe Menezes, o FC 
Porto, uma vez mais a jogar 
no tradicional 4x3x3, com 
Bruno Gama, Ivanildo e Viei- 
rinha direccionados à baliza 
de Mário, dominava a seu bel- 
prazer o Sporting e jogava 
quase sempre no meio-campo 
mais afastado das redes de 
Hugo Marques, que não teve 
de fazer uma defesa em resul- 
tado de um lance de ataque 
dos lisboetas. 


Na segunda parte, tudo 
mudou. Corrigindo: muita 
coisa mudou. Para desespero 
de Bandeirinha, que, a dois 
jogos de deixar de ser treina- 
dor do FC Porto -- Aloísio é o 
técnico que se segue --, não 
conseguiu inverter uma diná- 
mica portista inesperada nos 
segundos 45 minutos e que 
acabaria da pior forma. Ou da 
menos mal. 

Quando, aos 63 minutos, 
abdicou do médio defensivo 


Correia e lançou o bem mais 
agressivo Caiado, o Sporting 
cresceu, equilibrou o jogo e, 
pela primeira vez, passou a ter 
profundidade ofensiva. Do 
banco, o técnico portista ain- 
da tentou recuperar a supe- 
rioridade a meio-campo, ao 
trocar Márcio Sousa por Pi- 
nhal. Mas já foi tarde, 

Ainda o recém-entrado 
“internacional” portista não 
havia tocado na bola e já os 
“leões” estavam a fazer a festa 


BANDEIRINHA 
“Não fizemos tudo 
para ganhar o jogo” 


“Tínhamos de apostar tudo, mas não fizemos 
tudo para ganhar o jogo, principalmente na se- 
gunda parte, quando cometemos muitos erros e 
demos muitos espaços ao Sporting, que acabou 
mesmo por marcar um golo. Não sei o que se 
passou com os jogadores do FC Porto. Não ti- 
vemos a atitude que costumamos ter e não con- 
seguimos mais do que um empate que beneficia 
mais o Sporting. Devíamos ter feito mais qual- 
quer coisa, mas, ainda assim, não estamos afas- 
tados do título, se bem que estaríamos em me- 
lhores se tivéssemos ganho. Temos de ganhar os 
dois próximos jogos”. 


PAULO BENTO 
“Tivemos mais atitude que 
o FC Porto e fizemos o empate” 


“Havia dois cenários que interessavam ao 
Sporting: ganhar ou não perder. Conseguimos 
o segundo, o que já não foi mau, em função 
das circunstâncias do jogo. Sofremos um pe- 
nálti logo aos dois minutos e a equipa ficou 
ansiosa, nervosa, mas nunca se desorganizou. 
Aos poucos, começámos a passar a pressão pa- 
ra o FC Porto e, na segunda parte, já tínhamos 
o jogo controlado. Tivemos mais atitude do 
que o EC Porto e, justamente, fizemos o empa- 
te. Foi um jogo sem oportunidades e equilibra- 
do. Já estamos a pensar no próximo jogo, que é 
com o Boavista, que temos de ganhar e, depois, 
esperar pelo dia 25”. 


do golo do empate, da autoria 
de Bruno Soares, que, incri- 
velmente, estava desmarcado 
na pequena área e só teve de 
emendar um cruzamento de 
Bruno Filipe. 

Naturalmente, a ansiedade 
tomou conta dos jogadores 
do FC Porto, que não mais 
conseguiram produzir uma 
jogada de perigo para a baliza 
do Sporting. Excepção: um 
lance individual de Paulo Ma- 
chado, que tirou dois do ca- 
minho e atirou de fora da área 
para a melhor defesa de Má- 
rio. 

Pouco, muito pouco, para 
um FC Porto recheado de “es- 
trelas” que, estranhamente, só 
jogaram 45 minutos... 
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MUNDIAL SUB-20 Fase de Grupos 


Ballack apontou o primeiro golo da selecção germância no suado triunfo frente à Tunísia / Bemd Thissen/EPA 


Alívio alemão na recta final 


Alemanha bateu a Tunísia, por 3-0, e conquistou um lugar nas “meias” 


| Maria João Leite 


A Alemanha venceu ontem a 
Tunísia por 3-0, na segunda jorna- 
da do Grupo A da Taça das Confe- 
derações. A 16 minutos do final 
do encontro, os germânicos inau- 
guraram o marcador, colocando 
um ponto final ao domínio da 
formação tunisina, que fez com 
que o guardião Lehmann - desta 
vez titular em vez de Oliver Kahn - 
passasse verdadeiros momentos 
de aflição. 

A um ano do Mundial, a Ale- 
manha continua com algumas 
arestas por limar. O técnico 
Klinsmann - e o público - bem se 
pode queixar da postura defensi- 
va da sua equipa, que na segunda 
metade sofreu alguns embaraços, 
fruto também da surpreendente 


ALEMANHA 
Lehmann; Fed, Mertesadhes, Huth e 
Hizsperger (Scheindes 68; Fngs, Des- 

poses les, Sehweinsteiger e Back; Asamoah 
(Kuranj 62) e Podoli (Hanke, 87) 

Treinador: Jurgen Kinsmann 


TUNÍSIA 
Bourne; Tabeis, Abd, Jide Clayton; 
Ghodhbane (Namoch, 59, Mnar, Che 

poses di e Nati; Dos Santos & Jazii (Ben Saa- 
da, 83), 

Treinador: Roger Lemene 


GOLOS: Balack (74; gp), Schweinsteiger (80) e Hanke (88). 
ARBITRO; Peter Prendergast (Jamaica), Cartões amarelos: Jadi (5), Friedrich (22) e Abd (73). 
INCIDÊNCIAS: Estádio RheinEnergie, em Colónia. Cerca de 45 mi espectadores. 


capacidade ofensiva da Tunísia. 
Mas quem não marca arrisca- 

se a sofrer... Na sequência de uma 
falta na grande-área de Abdi sobre 
Ballack, aos 74; surgiu o primeiro 
golo. O jogador do Bayern de Mu- 
nique encarregou-se de converter 
a grande penalidade. Quatro mi- 
nutos volvidos, Schweinsteiger, a 
de Podolski, rematou perto 

da linha de fundo para o segundo 


Argentina nas “meias” 
com tango de Figueiroa 


Austrália lutou e reduziu a desvantagem, mas não foi sufidente 


AUSTRÁLIA 
Schwarzer, Muscat (Víduka, 46), Mo- 
ore, Vídmar e Neil; Milicevic (Mckain, 
mm 56); Emerton, Cahill, Skoko (Culina, 
749 e Chipperfield; Aoisi. 
Treinador: Frank Farina 
ARGENTINA 
Lux; Zanetti, Coloccini (Rodriguez, 
86), Samuel e Heinze; Bernardi, San- 
Hs tana (Cambiasso, 66 e Sorin; Riquel- 
me, Saviola (Aimar, 73 e Figueroa, 
Treinador: José Pekerman 
GOLOS: Figueiroa (12, 53' e 89), Riquelme 
(314 gp) e Aloisi (61! gp, e 70), 
ÁRBITRO; Shamsul Maidin (Singapura). Cartô- 
es amarelos: Samuel (10, Neil (307, Emer- 
son (43), Cabill (49) e Moore (90, 
INCIDÊNCIAS: Estádio Franken, em Nurem 
berga, 


A Argentina conquistou on- 
tem um lugar nas meias-finais da 
Taça das Confederações, após ter 
vencido por 4-2 a selecção austra- 
liana, com três golos de Figueiroa. 

No início tudo parecia fácil e a 
superioridade sul-americana era 
evidente. A Argentina chegou a 
estar a ganhar por 3-0 (com dois 
golos de Figueiroa e um de Ri- 
quelme, por penálti), mas uma 
certa descontração, dada a vanta- 
gem, permitiu que a Austrália 
equilibrasse a partida e reduzisse 
para 3-2, com Aloisi a bisar. 
Quando o resultado já não era 
certo, os argentinos voltaram à 
carga e, após um livre, Figueiroa 
só teve que desviar para o golo da 
tranquilidade, nos minutos finais 
do encontro. 


tento. Aos 88) o recém-entrado 
Hanke aproveitou um ressalto e 
fechou a contagem. 

A expressiva vitória não assen- 
ta bem à Alemanha, dado o traba- 
lho da Tunísia, embora esta não 
tenha conseguido reagir à adversi- 
dade. Os anfitriões continuam 
sem perder na prova, enquanto os 
tunisinos ainda não somaram 
qualquer ponto. 


Resultados 

e Classificações 

Grupo À 

Argentina - Tunisia 2 
Alemanha - Austrália 43 
Alemanha - Tunisia 30 
Austrália - Argentina 24 
Austrália - Tunisia dazl 
Alemanha - Argentina dazl 
(Equipa) V ED Gr] 
AMemha 2200 736 
2hgenira 2200 636 
3hstda 2002 580 
Atua 2002 150 
Grupo B 

Japão - México R 
Brasi - Grécia 30 
Brasi - México Hoje 
Guécia - Japão Hoe 
Grécia - México da 
Brasi - Japão dan 
Equipa DV ED GR 
LBad 1100 303 
2Mio 1100 203 
ko 1001 20 
alia 1001 030 


Itália, Turquia, Chile e 
Alemanha repescadas 


As selecções Sub-20 do Brasil, 
Argentina, Estados Unidos, Ni- 
géria, Japão e Síria apuraram-se 
ontem directamente para os oi- 
tavos-de-final do Campeonato 
do Mundo, na Holanda, en- 
quanto Alemanha, Itália, Tur- 
quia e Chile foram repescadas 
para continuarem na prova. 

Estas equipas juntaram-se 
à Holanda, China, Espanha, 
Colômbia, Marrocos e Ucrã- 
nia, que já tinham garantido a 
presença nos “oitavos” que se 


disputam terça e quarta-feira. 

A maior curiosidade da pri- 
meira fase registou-se no Grupo 
A, vencido pela Holanda, em 
que o Japão se classificou com 
apenas dois pontos (os mesmos 
de Benin e Austrália), menos do 
que os quatro melhores terceiros 
classificados repescados. Holan- 
da (A), China (B), Espanha (C) 
e Colômbia (E) revelaram o me- 
lhor desempenho da prova, so- 
mando por vitórias os três jogos 
disputados. 


CLASSIFICAÇÕES 

Grupo A Grupo E 

Japão-Austráha, 1-1 / Holanda-Benin, 10 Itdia-Canadá, 4-1 / Colômbia-Shia, 2-0 
quip 

LHobnda 3300 619 Colômbia 3300 609 
2lpão 3021 342 2Sia 3SILI SMA 
3Ben 3021 232 Sha 3102 553 
4 husidia 3021 252 ACnadd 3012 271 
Grupo 8 Grupo F 

Turquia Ucrânia, 2:2 / China-Panamá, 4-1 BrasikCoreia Sul, 2.0 / Nigéria-Sulça, 3-0 
Lina 3300 949 Bal 3210 307 
2.Ucânia 3111 76 4 2 Nigénia E e a Dr 
3Juqia 3111 444 Ska 3102 253 
4Paramá 3003 280 ACorenaSl3 102 353 
Grupo € 


LEspanha 3300 1319 
2 Manos 3201 73 6 
3.Chie 3102 783 
4.Honduras 3 003 150 
Grupo D 
VED 
32-150 
2.Agentina 3201 36 
Semana 3 1 11 214 
4.Egpo 3003 050 


OITAVOS-DE-FINAL 


Dia 21 Junho 
EUA- Itália 
Marrocos - Japão 
Brasil Síria 
China - Alemanha 
Dia 22 Junho 


Nigéria - Ucrânia 
Holanda - Chile 
Colômbia - Argentina 
Espanha Turquia 


FUTEBOL INTERNACIONAL Espanha 


Celta sobe... 


Depois de na secretaria lhe 
terem sido retirados três pon- 
tos, o Celta de Vigo, onde actua 
o português Nuno Capucho, 
venceu o Lerida, por 2-0, re- 
conquistando assim a condição 
de promovido à I Liga espa- 
nhola. Dois golos, de Jandro 


de novo 


(42') e de]. Perera (85"), basta- 
ram para o Celta de Vigo jun- 
tar-se ao Alavés na subida, 
Também o Cádiz sobe à 1 Divi- 
são espanhola 13 anos depois, 
após uma vitória por 2-0 sobre 
o Xerez, com golos de Oli (26') 
e Abraham Paz (50'). 


FUTEBOL INTERNACIONAL Itália 


Parma fica na Série A 


Ao vencer o Bolonha, por 2- 
O, na segunda mão do “play-off” 
de permanência na Série A, o 
Parma conseguiu manter-se no 
principal escalão do futebol ita- 
liano. Naquele que foi possivel- 
mente o último jogo do árbitro 


Pierluiggi Colina (o abandono 
será confirmado apenas no pró- 
ximo dia 5), valeram os golos de 
Cardone (16 minutos) e Gilardi- 
no (45') para anular a desvanta- 
gem de um golo da primeira 
mão, 
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CICLISMO | XIX Volta a Trás- os-Montes e Alto Douro/Casa Dolores 


Pedro Lopes venceu a terceira 
etapa e vestiu a camisola amarela 


I Ti Bernardino Barros 
Vaz Mendes (textos) 


A LA/Liberty Seguros deu 
ontem uma cabal prova da sua 
vitalidade, com Pedro Lopes a 
vencer a terceira etapa da Volta 
a Trás-os-Montes e Alto Dou- 
ro, que ligou Bragança a Boti- 
cas, na distância de 135 qui- 
lómteros. Com a preciosa aju- 
da da equipa, que controlou a 
etapa como muito bem quis, e 
sempre ao ataque, Pedro Lopes 
destronou Célio Sousa (Carva- 
lhelhos/Boavista), que tinha 
vestido a camisola amarela na 
tirada de anteontem que termi- 
nou na Meda. 

Como temos vindo a rela- 
tar aos longo destes dias, as 
dúvidas (?) quanto ao vence- 
dor desta espectacular e durís- 
sima prova transmontana — as 
altas temperaturas que se tém 
feito sentir têm provocado um 
enorme desgaste nas equipas 
— eram muito reduzidas. Lo- 
gicamente que a LA/Liberty 
Seguros só poderia encontrar 
no Carvalhelhos/Boavista um 
opositor de respeito, pois to- 
das as outras formações — ex- 
cepção feita à 
Imoholding/Loulé — são do 
escalão sub-23. Mesmo a Bar- 
bot/Pascoal apresentou-se 
aqui com uma equipa mista 
feita de muita juventude, re- 
forçada com três espanhóis. 

Ontem acabou por ser o dia 
da verdade. A LA atacou nos 
pontos certos, como aconte- 
ceu, por exemplo, nos sete 
quilómetros que antecederam 
a passagem por Valpaços, frac- 
cionando por completo o pe- 
lotão, formando-se uma série 
de grupos que nunca mais fo- 
ram capazes de dar réplica a 
formação dirigida por Améri- 
co Silva. 

Hoje correm-se as derra- 
deiras etapas da prova. A pri- 
meira etapa vai ligar Boticas a 
Fontes (St* Marta de Pena- 
guião, 78 Km, com início às 9 
horas). Da parte da tarde, pe- 
las 16 horas, os corredores 
cumprem a última tirada des- 
ta Volta a Trás-os-Monte e Al- 


O eng. Femando Campos entregou o troféu de vencedor da etapa a Pedro Lopes / Fotos: Bemardino Barros 


O calor e as bonitas paisagens continuam a marcar a prova 


to Douro/Casa Dolores, na 
distância de 70 quilómetros. 
Se tudo correr dentro da nor- 
malidade, naturalmente que a 
LA/Seguros Liberty, bem co- 
mo o seu corredor Pedro Lo- 
pes, subirá ao pódio para fes- 
tejar o triunfo na prova trans- 
montana. 


“Pequenos” agigantam-se 
Numa outra competição “a 
parte”, digamos assim, não 
tem deixado de ser bem inte- 
ressante a luta das formações 
sub-23. Mais uma vez, a Ca- 
sactiva/Quinta das Arcas, con- 
junto que o COMÉRCIO DO 
PORTO patrocina, esteve em 


plano de destaque, com Nél- 
son Rocha a ser o grande he- 
rói da formação de Sobrado, 
pois conseguiu um lugar entre 
os dez primeiros classificados 
da tirada. Nélson Rocha esteve 
excelente em toda a etapa, mas 
espectacular foi a subida do 
Miradouro, onde travou uma 
luta titânica com um homem 
da Imoholding/Loulé. Depois 
seguiu-se a louca descida até 
Boticas, com Nélson Rocha a 
cortar a meta esgotadíssimo, 
levando a melhor sobre o cor- 
redor do conjunto algarvio. 

Resta acrescentar que em 
Boticas, ao exemplo do que 
tem acontecido um pouco por 
toda esta linda região, as pes- 
soas saíram à rua para ver de 
perto os seus ídolos. Destaque 
para as presenças no pódio do 
presidente da Câmara Muni- 
cipal de Boticas, Fernando 
Campos, bem como do verea- 
dor pelo pelouro do Despor- 
to, António Ferreira, associan- 
do-se à entrega das respectivas 
camisolas e troféus. 


OLHAR 
TÉCNICO 


JOSE MA 


“A LA tem 
a corrida 
controlada” 


participar na prova 

'com ciclistas bastante 

jovens, a equipa da 
Barbot/Pascoal reforçou-se 
com três espanhóis e tem cum- 
prido os objectivos que traçou, 
pois é líder da classificação das 
metas volantes. Para José Mar- 
ques, director-adjunto da equi- 
pa que Carlos Carneiro dirige, 
a prova ficou decidida na tira- 
da de ontem, não lhe passando 
pela cabeça que surja uma 
qualquer surpresa na dupla 
etapa de hoje. “A LA/Liberty 
Seguros tem a corrida perfeita- 
mente controlada. Claro que 
agora importa controlar as eta- 
pas que faltam disputar, o que 
me parece acessível. Nós vie- 
mos aqui com corredores bas- 
tante jovens, trouxemos três 
ciclistas espanhóis, e lideramos 
a classificação das metas volan- 
tes. Aliás, desde o primeiro dia 
que assumimos esse objectivo 
e pouco mais, pois sabíamos 
que era impossível vencer uma 
prova tão dura com esta. Creio 
que cumprimos bem o nosso 
papel, resta agora terminar 
com dignidade esta volta, já a 
pensar nas próximas provas”. 


PERFIL DA 4.º ETAPA 


LOCAL | 
PARTIDA - BOTICAS. | 
(Câmara Municipal O hoo 
VILA REAL 
Boxes 57 10h38 
ICUMIEIRA 
Descida E) 10h46 
META FINAL 
(Fontes — 7 UhIO 

PERFIL DA 5.º ETAPA 

LOCAL Km. HORÁRIO 
Ra 
(Câmara |O 16h00 
PRÉMIO MONTANHA 
IAho do Cameiro 21 16h37 
PRÉMIO MONTANHA 
IAho de Espinho 53 17h20 
(META - VILA REAL 
Rua St la 70 17h45 


CAFÉ SIROCO 


SERVIÇO DE CAFÉ E SNACK-BAR 
ABERTO DE 2.º A SÁBADO 


ENCERRA AO DOMINGO np ESCANSO 
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ços DE FERREIRA ki 


a 


O ComérciodoPorto 
Domingo, 19 de J 


RODA LIVRE AS 
Es 


BERNARDINO BARROS É 


um “slogan” político 
HE usado e glosado 
m tempo de eleições, 


porque depois de “caçados” os 
votos o esquecimento é generali- 
zado, que dá pelo nome de deser- 
tificação. Nestes dias que já levo a 
“rolar” pelas regiões de Trás-os- 
Montes e Alto Douro, para além 
das magníficas paisagens e beleza 
natural das vinhas do Douro, das 
montanhas verdejantes e arbori- 
zadas (cada vez menos porque os 
incêndios vão devorando as flo- 
restas deste país) do Nordeste 
Transmontano, tenho verificado 
que a desertificação é a cada dia 
que passa um fenómeno que não 
pode ser escondido e muito 


“DÓI-DÓIS” 
DA VOLTA 


DR. BARREIROS 
DE MAGALHÃES 


Amanhã 
é outro dia 


igos leitores, até 
njoa de tanta beleza. 
Meu Deus, são mon- 


tes e montes matizados de 
verdes e ocres. São os ciclistas 
que coloridamente transmi- 
tem alegria à paisagem e aos 
lugares. Aldeias com muito 
velho, poucas crianças, mas 
gente simpática e carente de 
um pouco de vida, sonho e 
alegria. É o Trás-os-Montes 
que há e que tem muito que 
pedalar, pois em alguns sítios 
anda nitidamente fora de con- 
trolo. Vidas algumas mancas e 
a pender para a desgraça. À 
Vilariça seca, mas as pessoas a 
transbordarem de carinho e 
ternura, que nos afoga: “Vá 
sr. leve mais uma sandezinha 
E viagem. Coma, coma, que 

em precisa” atirada assim de 
sopetão, à mistura com outras 
frases típicas desta região 
como o “bem meu finto”, que 
exprime incrudelidade, ou ao 
mui peculiar “bô”, que é nem 
mais nem menos que a 
expressão que simboliza a 
dúvida. O resto é o calor, os 
ciclistas que pedalam, é o sol 
que em vez de doirar, seca. 
São as descidas vertiginosas, 
mas amanhã há mais porque 
é... outro dia. 


A desertificação de pessoas e ideias 


menos esquecido. As aldeias des- 
ta região transmontana têm pou- 
ca população, e a que há, é repre- 
sentada por idosos que vão 
fazendo do duro trabalho do 
campo o seu dia a dia. Os jovens 
já não moram por aqui. Busca- 
ram outras paragens e destinos 
que lhes proporcionem um mel- 
hor modo de viva. É justo. Políti- 
cos do meu país que queremos 
fazer deste Portugal? Um país a 
“adornar” para o litoral e com o 
“miolo” seco e bolorento? Vêm aí 
as eleições e as promessas que 
jamais serão cumpridas. Que 
triste sina esta. Outra das realida- 
des que nos saltou à vista foi a 
desertificação de ideias e menta- 
lidades que se vive na bonita e 
hospitaleira cidade de Bragança. 


JOSÉ BARROS 
(CASACTIVA/O. ARCAS) 


“Equipa está 
bem melhor 
e promete” 


Os jovens sub-23 da forma- 
ção de Sobrado (Valongo) 
têm dado nas vistas. Claro 
que era manifestamente im- 
possível pensar-se num triun- 
fo nesta duríssima prova 
transmontana, mas o que é 
certo é que homens como 
Gilberto Sampaio, Nélson 
Rocha, Manuel Cardoso, Rui 
Aandrade e Igor Machado 
deram nas vistas, se bem que 
o director desportivo José 
Barros prefira pensar na sua 
formação como um colectivo. 
“A equipa está bem melhor e 
promete. Já o disse, um dos 
grandes nossos objectivos 
passa por tentar discutir a 
Volta a Portugal do Futuro, 
mas estamos envolvidos nou- 
tras provas, como as do Tro- 
féu RTP e os campeonatos 
nacionais da categoria. Vie- 
mos aqui com a firme dispo- 
sição de fazer o melhor e tive- 
mos alguns corredores que 
andaram lá na frente, Foi pe- 
nao Gilberto Sampaio ter ido 
embora, pois as suas condi- 
ções físicas não davam para 
mais, mas temos aí o Manuel 
Cardoso, recuperado da gas- 
troenterite que o afastou da 
equipa durante dois meses. 
Só posso estar satisfeito, acre- 
dito nestes rapazes, uns ver- 
dadeiros campeões” afirmou. 
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A desertificação é uma realidade flagrante e crescente 


NÉLSON ROCHA 
(CASACTIVA/Q. DAS ARCAS) 
E “Quem idealizou 
E estas etapas 
não foi adista” 
Protagonista de uma sensacio- 
nal fuga que o levou a obter 
uma boa classificação na etapa 
de ontem, Nélson Rocha bateu- 
se como um verdadeiro herói, 
levando a melhor no duelo com 
um homem do 
Imoholding/Loulé. A tirada até 
nem parecia trazer dificuldades 
de maior, mas os últimos 30 
quilómetros “metiam” monta- 
nha da dura, tão violenta que se 
ouviram algumas críticas ao 
traçado da prova. Nélson Rocha 
também não estava muito satis- 
feito com o que observou. 
“Quem idealizou estas etapas... 
por certo que não foi ciclista. 
No primeiro dia a montanha foi 
muito dura, seguiu-se uma eta- 
pa com um grau de dificuldade 
extremamente elevado e hoje 
[ontem] o panorama também 
não foi lá muito agradável. 
Aquela parte final era demoli- 
dora, penso que é montanha a 
mais. Ainda se a corrida se reali- 
zasse num mês mais fresco as 
coisas poderiam ser diferentes, 
mas com este calor é muito difi- 
cil para os ciclistas, principal- 
mente para os mais jovens e 
inexperientes suportarem tantas 
dificuldades. Mas acabei por 
sentir-me muito bem, apesar de 
o ciclista do Loulé não ter cola- 
borado nada. Só que depois ele 
avariou, perdeu alguns segun- 


dos, e ataquei com toda a força 
até à meta”, disse o jovem ciclis- 
ta do conjunto de Sobrado, 


PEDRO LOPES 
(LA/LIBERTY SEGUROS) 


az "A dureza é 
essencial. mas 
nem tanto” 


“Vesti a camisola amarela, claro 
que é sempre bom ganhar, mas 
o nosso principal objectivo ? a 
Volta a Portugal. Por isso é que 
já estamos aqui há algum tem- 
poa treinar. Esta é uma prova 
muito dura, creio que a dureza é 
essencial para se conseguir uma 
boa preparação, mas nem tan- 
to... Também sou de opinião 
que os responsáveis por esta 
competição poderiam sobrecar- 
regar menos os ciclistas, até 
porque se trata de uma prova 
que se realiza em quatro dias”. 


AMÉRICO SILVA 
(LA/LIBERTY SEGUROS) 


“Ainda não 
podemos 
cantar vitória” 


“Ainda não podemos cantar vi- 
tória. Na minha equipa não há 
um ciclista que faça a diferen- 
ça, a equipa é muito homogé- 
nea e tentou gerir o tremendo 
esforço de uma prova desta na- 
tureza. Fizemos muitas contas 
que, pelos vistos, vão bater cer- 
to”, 


A caça às bruxas começou há 
muito tempo, com o movimento 
das “mães de Bragança”, que 
brandiram armas carregadas de 
moral contra as “infiéis” que lhes 
começaram a invadir a doce vida 
de mulheres (bem?) casadas. 
Com a limpeza de moral e costu- 
mes implementada por um 
“movimento hipócrita”, a vida 
nocturna desapareceu. Não falo 
dos caminhos que era percorrido 
pelos homens de Bragança, mas 
dos que deviam ser percorridos 
pelos jovens desta cidade trans- 
montana. É que, com a persegui- 
ção “cega” e sem critério que foi 
encetada pela polícia, os bares, 
esplanadas e discotecas, 
moscas. O medo instalou-s 
vida nocturna brigantina, não 
está moribunda, está morta. Pior 
que a desertificação humana nas 
aldeias e vilas, só a de ideias e 
mentalidades, e essa, a hipocrisia 
não deixa encontrar a cura. 


Classificações 3º etapa 


1. Pedro Lopes (LA Liberty) 3h5407 
2º Lui Pinheiro (LA Liberty) 35452 
3º Stefan Koshley (Barbol/Spol) 35604 
4º Alejandro Magallanes (Gondomar) 3.574 
5º Hélder Pereira (Duketêxi) 35746 
6º Nélson Rocha (Casaciva) 35835 
7º Marco Sivestre (Imoholding) — 3.5845 
&º Gustavo Rodiguez (Barbot/Spol).. 35854 
9º Hugo Vitor (Carvalhelhos-Boavista)  3.59.23 
10º Héldes Magalhães (Mula)... 40001 


Classificação Geral 


] 12h 5600 
2º Hélder Pereira (DulcetêxtilMadeinox) a Im50 
3º Hugo Vitor (Canalhelhos-Boavista) 2 2m 15 
4º Rui Sousa (LA-Liberty Seguros) ....a 2m 56 
5º Nélson Rocha (Casactiva) ... 33m 12 
6º Alejandro Magallanes (Gondomar) ..2 3m 13 
7º Gustavo Rodriguez (Barbot/Spol) ...a 3m 31 
8º Hélder Magalhães (Vulcal) —.  23m32 
9º Estanis Romero (Gondomar) .. a 5m03 
10º Marco Sivestre (imoholding) 2 5mI8 


Classificação Colectiva 
NOS 384455 


Pimoholinglode  39h0216 
3º Gondomar/Coração de Ouro... .39h.19.15 


4º Batboy/Spol/Caia Galkia .. 39h2448 
Regularidade 

2º Rui Sousa (LA Alumínios). O 
Prémio da Montanha 

1. Pedro! lumínios) — 16 pontos, 
2º Hélder Magalhães (Vulcal) 13 
Metas Volantes 

1. Gustavo Rodnguez —9 pontos 
2. Pedro Lopes (LA Alumínios) 2 pontos 


o tASA DOLORES 


XIX Volta a Trás-0s-Montes 
e Alto Douro em bicicleta / Gasa Dolores 


MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


Adubos . Rações. Bebidas 


Santa Marta de Penagulão . Vila Real 
Mirandela . Chaves . Bragança 
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CICLISMO Nacionais de Estrada 


CICLISMO 49º Volta às Astúrias 


O Comérciodo Porto 
Domingo, 19 de Junho de 2005 


A Feira acolhe quatro 
dias de competição 


Os campeonatos nacionais de 
estrada de ciclismo, para todas as 
categorias, voltam a realizar-se 
em Santa Maria da Feira, entre 
os próximos dias 23 a 26, no âm- 
bito do protocolo estabelecido 
entre a PAD/João Lagos e a au- 
tarquia feirense. Aliás, a Feira é 
um concelho em que o ciclismo 
tem grande popularidade, de 
onde emergiram grandes valo- 
res. 
As provas começam quinta- 
feira, com o Nacional de contra- 
relógio individual para sub-23 e 
juniores, enquanto no dia se- 
guinte vão para a estrada as pro- 
vas individuais para elites, cade- 
tese femininos. Já no sábado rea- 
lizar-se-ão as primeiras provas 
em linha, com as categorias de 
sub-23, elites femininas e junio- 
res para, no domingo serem as 
elites e os cadetes definirem os 
seus campeô 

O Nacional de contra-relógio 
individual na categoria de sub- 
23 corre-se numa distância de 
32,5 Km, com a partida para o 
primeiro corredor marcada para 
as 9h30. A segunda categoria a ir 
para a estrada na jornada de 
abertura dos Nacionais é a de ju- 
niores masculinos, numa distân- 
cia de 24,5 km, com partida do 
primeiro ciclista marcada para as 
16h00. 


O segundo dia começa com a 
categoria de elites masculinos, 
numa distância de 40,5 km, com 
partida pelas 10h00; seguem-se 
os cadetes, numa prova com 16,5 
Km, e partida para o primeiro 
pelas 16h00. Quanto às concor- 
rentes femininas, em idêntica 
distância, a primeira corredora 
vai para a estrada pelas 17h30. 

O sábado, dia 25, marca o ar- 
ranque das provas em linha. Du- 
rante dois dias, um circuito de 21 
km, disputado em redor da Fei- 
ra, com partida e chegada em 
frente à Biblioteca, concentrará 
as atenções gerais. 

A primeira categoria a alinhar 
éa de sub-23, numa distância de 
168 Km, com partida pelas 9h30. 
A seguir, entram em acção as eli- 
tes femininas e os juniores mas- 
culinos, para um percurso de 63 
e 126 kms, respectivamente (três 
e seis voltas), com partida pelas 
15h30. O último dia de provas 
começa com a corrida destinada 
a elites masculinos, com 189 Km 
no programa (nove voltas) e 
partida pelas 10h00. A chegada 
está prevista para as 14h36. As 
últimas categorias a rolar na es- 
trada serão os juniores femininas 
e cadetes masculinos, com parti- 
da pelas 17h00, para percursos 
de 42 Km (duas voltas) e 63 Km 
(três voltas), respectivamente. 


TÉNIS Il Circuito Nacional (cadetes e infantis) 


Clube de Ténis do Porto 
recebe hoje as finais 


A segunda etapa do II Cir- 
cuito Nacional referente aos es- 
calões de cadetes e infantis que 
que durante a pretérita semana 
decorreu nos courts do Clube 
de Ténis do Porto, chega hoje 
fim com a efectivação dos em- 
bates decisivos. 

Em infantis, João Magalhães 
foi o primeiro atleta a qualifi- 
car-se para a final desta etapa, 
ao vencer (7/5 6/4) João Do- 
mingues e desta forma vai en- 
contrar no jogo derradeiro 
Francisco Ramos que, por seu 


turno, venceu Gerardo Castro 
por um duplo 6/2. 

Já em cadetes, Diogo Perei- 
ra, vencedor da primeira etapa, 
impôs o seu estatuto de pri- 
meiro pré-designado e venceu 
6/1 6/2 Bernardo Correia, Sen- 
do assim, Diogo Pereira vai en- 
contrar na final Francisco Aze- 
vedo, que afastou, nas “meias”, 
Tiago Soares com os parciais 
6/0 6/3. 

Na prova feminina, Bárbara 
Ferreira e Carolina Relvas são 
as finalistas. 


GOLFE Campeonato Interclubes do Norte 


Andoni Aranaga (Kaiku) venceu a etapa de ontem da 49º edição da Volta às Astúrias / Alberto Morante/EPA 


Bruno Pires (Milaneza) é nono 


O veterano Konyshev (Team LPR) parte hoje de amarelo para a etapa rainha 


Po JoséMiranda 


Andoni Aranaga (Kaiku) venceu 
a segunda etapa da 49º edição da 
Volta às Astúrias, disputada entre 
Llanes e Avilés na distância de 163 
Km. O veterano russo Dimitri 
Konyshev (LPR) foi o terceiro a cor- 
tar a linha de chegada e manteve a 
liderança na classificação geral indi- 
vidual, onde Bruno Pires (Milane- 
za) éagora o nono posicionado com 
um atraso de escassos 14 segundos 
para o primeiro, isto após uma jor- 
nada em que o calor fez derreter as 
energias e o maiato Afonso Azeve- 
do, com uma tendinite no joelho es- 
querdo, teve de renunciar. 

Qunato aos restantes elementos 
da Milaneza, Bruno Castanheita 
viu-se envolvido numa queda,a cer- 
ca de 30 Km da meta, sofreu várias 


escoriações na perna direita e quei- 
maduras no braço direito e omopla- 
ta, mas conseguiu chegar-se ao gros- 
so da coluna e acabou por perder 
única e simplesmente 28 segundos. 
Por seu turno, Alexey Markov, An- 
drei Zintchenko e Danail Petrov ro- 
laram calmamente no pelotão, ao 
passo que Fran Perez chegou com 
um atraso ligeiro (16 segundos), 
contrariamente a Bruno Lima que 
perdeu o contacto na subida para o 
Alto La Campa e não mais comse- 
guiu recompor-se, e só concluiu a 
prova quase 10 minutos depois dos 
seus colegas. 

Hoje corre-se a terceira etapa, 
com chegada ao Santuário do Alto 
del Acebo, na que é considerada a ti- 
rada rainha, na distância de 180, 2 
km, com a alta montanha a marcar 
uma forte presença e a ser decisiva 


Volta à Suíça 


Rogers do triunfo O australiano Michael 
Rogers (Quick Step) mantém-se na liderança da 69º edição da 


Volta à Suíça após a oitava, e penúltima, etapa, uma tirada entre 
Lenk e Verbieri, na distância de 162 Km, que foi ganha pelo espa- 
nhol Pablo Lastras (Ilhas Baleares). Ullrich (T-Mobile) e McGee 
(FDJ) são os mais directos perseguidores de Rogers de quem acu- 
sam, respectivamente, desvantagens de 20 e 36 segundos. 


Amarante e Oporto na frente 


A fase final do Campeonato 
Regional Interclubes do Norte, 
que envolve todos os filiados na 
associação nortenha, colocou 
Amarante e Oporto na frente da 
classificação “match play” (con- 
fronto directo, buraco a buraco), 
em virtude do triunfo que am- 
bos obtiveram. O clube espi- 
nhense, que havia ganho tam- 


bém a primeira fase do torneio, 
derrotou amplamente a Quinta 
do Fojo, por 6-1, enquanto Ama- 
rante levou vantagem sobre Mi- 
ramar, por 5-2. Acresce que, até 
ao momento, clubes como o Es- 
tela, Vidago (também tinha ga- 
nho na primeira fase) Ponte de 
Lima e Quinta da Lage ainda não 
efectuaram qualquer “match”. 


Na partida de singulares en- 
tre Oporto e a Quinta do Fojo, 
o rotundo triunfo que o espi- 
nhense Manuel Violas Júnior 
(bicampeão da Taça Skeffing- 
ton) conseguiu sobre Pedro Sá 
Lima (8/6) contrastou nitida- 
mente com o despique renhido 
verificado na partida de "four- 
somes" que opôs Tiago Rodri- 


na classificação final. São três as 
contagens de montanha: Pozo das 
Mujeres Muertas (primeira catego- 
ria); Puerto del Connio (categoria 
especial, depois de uma subida com 
cerca de 20 km); Alto del Acebo 
(categoria especial) depois de uma 
duríssima subida de 11 km de ex- 
tensão. 


Classificação da 2º etapa 

1º Andoni Aranaga (Kai). 4h 0546 
2º gor Astaoa (Barlono) mt 
22º Bruno Pires (Mianeza).......... mt 
24º Alexey Markov (Milaneza) mt 
65º Andrei Zntchenko (Milanez). mt 
68º Danail Petrov (Mianeza)........... mt 
84º Francisco Perez (Milaneza).......... a 165 
107º Bruno Castanheira (Milaneza).........a 285 
113º Bruno Lima (Milaneza)..............3 9m 52 
135º Pablo Urtasun (Kaiku)...... a 16m 12 


Geral Individual 

1. Dimiti Konyshev (Team LPR).-..... 7h3431 
2º Igor Astarloa (Bardoworkd)..... 245 
9º Bruno Pires (Milaneza).......... a 14 
39 Alexey Markov (Mianeza)............ 3 435 
58º Andrei Zntchenko (Milaneza). mt 
62º Dana Petrov (Mianeza). mt 
66º Francisco Perez (Mianeza)............a 595 
75º Bruno Castanheira (Milaneza)........a Im 11 
122º Bruno Lima (Milaneza)........... a 19m 08 


gues e o mesmo Violas Júnior, 
à dupla formada por Mário 
Dias e pelo "chefe de fila" do 
Fojo, Ramiro Pinto. Os espi- 
nhenses só conseguiram vencer 
no último buraco. 

Entretanto, o campeonato 
interno do clube amarantino 
conheceu mais uma prova, a 
segunda, pontuável para o 
“ranking” do clube, com Carlos 
Magalhães, em “gross”, e Aure- 
liano Mello, em “nett”, a alcan- 
çaram isolados o primeiro lu- 
gar. 


No primeiro caso (“gross”), 
Magalhães chegou ao triunfo, 
somando 71 pancadas (três aci- 
ma do par), à frente de Jorge 
Dias, com 77, e Luís Pão , com 
79. Em “nett”, Aureliano Mello 
conseguiu um score bonificado, 
com 62 pancadas, à frente de 
António Cruz (63), Joaquim Pe- 
reira (66) e o citado Carlos Ma- 
galhães (67). Todavia, superou 
largamente o seu nível de jogo. 
Tratando-se de um "handicap" 
20, conseguiu um score jogando 
para 14 de “handicap”. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Junho de 2005 


VOLEIBOL Liga Mundial 


Brasil vergou (3-1) Portugal 


O "seis" nacional deu sempre uma fortíssima réplica com excepção do último “set” 


A selecção nacional masculi- 
na de voleibol perdeu ontem 
com o Brasil, por 3-1, em jogo 
da quarta jornada do Grupo A 
da Liga Mundial, disputado no 
Pavilhão Nilson Nelson, em Bra- 
sília, perante 19000 espectado- 
res. 

Com a derrota sofrida frente 
ao campeão mundial e olímpico, 
pelos parciais de 26-24, 25-23, 
20-25 e 25-18, Portugal cedeu a 
liderança do Grupo A, e viu ter- 
minada uma série de três vitó- 
rias consecutivas. 

Para esta partida que decidia 
a liderança isolada do Grupo A, 
o seleccionador brasileiro Ber- 
nardo Rezende não facilitou e 
recorreu às “estrelas” até então 
não utilizadas Gilberto Godoy 
(Giba) e Gustavo Endres, en- 
quanto o seleccionador luso, o 
cubano Orlando Samuels, man- 
teve o mesmo “seis” que somou 
três triunfos consecutivos por 3- 
O (um com o Brasil e dois com a 
Venezuela). 

Portugal e do Brasil voltam a 
defrontar-se hoje pelas 10 horas 
(14 horas em Portugal), para o 
fecho da quarta jornada da Liga 
Mundial, dotada com um “pri- 
ze-money” de 13 milhões de 
dólares (cerca de 10,33 milhões 
de euros). 


ANDEBOL Mundial'2005 


O seleccionador luso não foi capaz de superiorizar-se ao Brasil /FERNANDO BIZERRA EPA 


Sob a arbitragem da dupla 
constituída por Paolo Porcari 
(Itália) e Frans Loderus (Holan- 
da) as equipas alinharam com os 
seguintes jogadores: 

Brasil: Gilberto Godoy "Gi- 
ba”, André Nacsimento, Gustavo 


selecção nacional 
feminina afastada 


Portugal ficou afastado do 
Campeonato do Mundo de 
andebol feminino, ao perder 
com a Eslovénia por 30-23 na 
segunda mão do “play-off” de 
apuramento, depois de um 
triunfo escasso por 28-26, há 
uma semana, em Serpa, o que 
logo fez prever que as hipóte- 
ses lusas eram escassas.As es- 
lovenas precisavam de vencer 
por três golos de diferença e 
ao intervalo já venciam por 


quatro (14-10), terminando o 
encontro com uma cómoda 
diferença de sete golos, que 
lhes garantiu o apuramento 
para a fase final do Mundial, a 
disputar entre 5 e 18 de De- 
zembro próximo, na Rússia. 

As jogadoras portuguesas é 
que falharam a qualificação 
para o Mundial, prova na qual 
tentavam marcar presença pe- 
la primeira vez na sua histó- 
ria, 


Endres, Rodrigo Santana, Ricar- 
do Garcia e Dante Amaral - 
"seis" inicial. Jogaram ainda Sér- 
gio Santos (libero), Anderson 
Rodrigues e Marcelo Elgarten. 
Treinador: Bernardo Rezende. 
Portugal: Nuno Pinheiro, 


FÓRMULA 1 Grande Prémio dos Estados Unidos 


Hugo Gaspar, Êden Sequeira, 
João José, André Lopes e Flávio 
Cruz - "seis" inicial. Jogaram 
ainda Carlos Teixeira (libero), 
Eurico Peixoto, João Malveiro e 
Hugo Ribeiro. 

Treinador: Orlando Samuels 


Jarno Trulli (Toyota) 
na “pole position” 


O italiano Jarno Trulli con- 
quistou ontem a terceira “pole 
position” da sua carreira, ao ser 
o mais rápido na qualificação 
para o Grande Prémio dos Esta- 
dos Unidos, nona prova do 
Mundial de Fórmula 1. O piloto 
da Toyota cumpriu os 4,192 qui- 
lómetros do mítico traçado de 
Indianapolis (Indiana, Estados 
Unidos) em 1.10,625 minutos, 
menos 69 milésimas que o fin- 
landês Kimi Raikkonen (McLa- 


ren Mercedes), sendo este o duo 
que domingo arranca da pri- 
meira linha da grelha de partida. 

Numa sessão disputada a 24 
graus de temperatura ambiente 
e 41 na pista, o português Tiago 
Monteiro, ao volante de um Jor- 
dan-Toyota, realizou o 17º tem- 
po (1.12,462), mas bateu o com- 
panheiro de equipa, o indiano 
Narain Karthikeyan, que gastou 
mais 314 milésimas, arran- 
cando da 19º posição. 
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BOCCIA 
Campeonato da Europa 


Ouro e prata 
para os lusos 


Portugal conquistou três 
medalhas, duas de ouro e uma 
de prata, na competição de 
pares e equipas do Campeo- 
mato da Europa de Boccia, que 
se disputou na Póvoa de Var- 
zim, terminando a competi- 
ção como a selecção mais vi- 
toriosa. Os triunfos foram ob- 
tidos pela equipa BC1/B2, que 
na final derrotou a Inglaterra 
por 8-1, e pelos pares BC3, 
que triunfaram por 7-1 sobre 
a Espanha, que se vingou em 
BC4 e relegou Portugal para a 
prata. João Paulo Fernandes, 
António Marques, Pedro Sil- 
va, Fernando Pereira, Mário 
Peixoto, José Macedo, Arman- 
do Costa, Manuel Rodrigues, 
Fernando Pereira, Bruno Va- 
lentim e Cristina Gonçalves 
foram os "heróis" portugue- 
ses. 


ATLETISMO 
Taça da Europa 


Portugal 
(masculinos) 
em terceiro 


Após o primeiro dia de pro- 
vas, à selecção nacional mascu- 
lina segue no terceiro lugar da 
1º Liga da Taça da Europa, com 
54 pontos, menos sete que a 
Holanda e quatro que a Grécia, 
com a Ucrânia (52), Bélgica 
(44), Roménia (38), Irlanda, 
(33) e Sérvia-Montenegro (20) 
nos restantes postos. Já no sec- 
tor feminino, Portugal é quinta, 
com 41 pontos, com a Holanda 
(38), Irlanda (35) e Sérvia- 
Montenegro (24) com piores 
perfomances, numa tabela lide- 
rada pela Grã-Bretanha (69), 
Bielorússia (61) e Bulgária (47). 
Francis Obikwelu nos 100 me- 
tros (10.14 segundos), Manuel 
Damião nos 1500 metros 
(3.45.06 minutos) e Ricardo 
Ribas, na légua (14,24,47 minu- 
tos) foram os únicos portugue- 
ses que ontem triunfaram na 
pista de Leiria, isto enquanto 
no sector feminino se pode des- 
tacar o quinto lugar de Jessica 
Augusto nos 3000 metros, com 
9.11.58 minutos. 


Agência Funerária Torcato Monteiro 


ENCARREGA-SE DE 
TRASLADAÇÕES 


SERVIÇO PERMANENTE 


Rua Rocha Silvestre, 301 
Telef: 22 786 0010 

Fax: 22 786 00 11 

Telem: 91 699 74 92 


Oliveira do Douro 
4430-512 V. N. GAIA 


Arranca cada 


domingo com 
COMÉRCIO. MOTOR 


Farmácia de Quinchães 


Dra. Auzenda Fernanda 
Ramos Sousa 
Propriotária o Directora Técnica 


Segunda a Sábado 
9h00 às 13h00 e 
das 15h00 às 20h00 


Rua Pica D'A 


: 253 498 063 

: 253 498 064 
s0z 
Quinch, 


4820-584 FAFE 
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»> NANDO REIS 


CULTURA 


“Cantautor” brasileiro, ex-baixista d'Os Titãs 


“As mortes de Marcelo Fromer e Cássia Eller foram determinantes para a minha saída dos Titãs”, confessa Nando Reis ao COMÉRCIO / FERNANDO FONTES 


“A minha carreira foi 
construída passo a passo” 


O álbum da série “MTV ao Vivo” do ex-colega de 


Depois de 20 anos com os emblemáticos Os Titãs, 
Nando Reis dedica-se agora ao seu projecto a solo 


Rodrigo Affreixo 


urante 20 anos, entre 
Ds e 2002, Nando Reis 

integrou Os Titãs, a co- 
nhecida banda rock paulista da 
qual também saiu Arnaldo An- 
tunes. A sua carreira a solo já ti- 
nha começado antes, em 1995, 
com o álbum “12 de Janeiro”. E 
prosseguiu, paralela à dos Titãs, 
com “Para Quando o Arco-Íris 
Encontrar o Pote de Ouro” 
(2000) e “Infernal” (2002). Mas, 
enquanto elemento da banda, 
Nando Reis não tinha tempo pa- 
ra promover o seu próprio traba- 
lho e, então, os seus discos não al- 
cançavam os níveis de venda pre- 
tendidos. “Uma banda com as 
características dos Titãs, que não 
tem liderança (vários cantores, 
todos compõem, todos interfe- 
rem na área de todos), só tem um 
jeito de funcionar: cada um divi- 
dindo tudo, estando integral- 
mente voltado para aquilo, 
abrindo mão, priorizando”, refe- 
riu o “cantautor” aa COMÉR- 


CIO, numa recente passagem pe- 
la Fnac/Sta. Catarina, onde apre- 
sentou um “showcase”. “E isso 
deixou de acontecer comigo, gra- 
dativamente. Foi um processo 
anterior, até, ao lançamento do 
meu primeiro disco, que saiu. 
quando já estava com eles há 11 
anos. Depois disso, ainda fiquei 
mais nove lá dentro, mesmo ten- 
do iniciado uma carreira a solo”, 
Mas a sua carreira a solo não 
se ficava pelos discos: distribuia- 
se também pela autoria e produ- 
ção, em colaborações com vários 
artistas: Cássia Eller (com quem 
trabalhou intensivamente nos 
seus derradeiros três álbuns), 
Benjor, Nomad, Maskavo Roots, 
Vanga Leonel e Squadra. “Então, 
eu tinha uma vida produtiva pa- 
ralela e acho que, de certo modo, 


Arnaldo Antunes está ser promovido em Portugal 


diferente dos outros. O que, du- 
rante muito tempo, foi possível 
conciliar mas depois ela tomou 
um tamanho e deslocou a priori- 
dade para mim”, confessa Nando 
Reis. Além disso, houve “dois fac- 
tores muito determinantes” para 
a sua saída dos Titãs: as mortes 
de Marcelo Fromer (fundador 
dos Titãs e seu amigo de infân- 
cia) e de Cássia Eller, ambas em 
2001. “O facto de eles terem 
morrido assim tão proximamen- 
te, os dois jovens, tão próximo de 
mim, me trouxe aquela impres- 
são de que a vida tem de ser vivi- 
da, se há vida”, Então, em 2002 
“eu me separei e logo de seguida 
gravei o meu quarto álbum. Saí 
em Setembro, em Janeiro estava 
gravando e em Abril lancei um 
disco, Teve uma boa trajectória, 


“No Brasil, este disco vendeu 
bem para aquilo que eu vendia” 


mas vendas modestas também. A 
minha carreira foi construída 
passo a passo. Hoje, lá no Brasil, 
este disco ao vivo vendeu bem 
para aquilo que eu vendia e até 
para o mercado. O CD vendeu 
70 mil cópias, o DVD 35 mil, é 
uma margem expressiva. Tem 
três músicas que tocaram na rá- 
dio. A última, “Por Onde Andei), 
está tocando bastante. E o meu 
público aumentou muito. Então, 
é um momento muito bom, lá, 
para mim, que eu nunca havia 
experimentado a solo”, 

Nando Reis define a sua mú- 
sica como rock, mas um rock di- 
ferente do dos Titãs “pelo con- 
teúdo das letras”: “Eu falo muito 
em relações pessoais, a maneira 
como eu trato a relação do ser 
humano com o mundo vem 
através da descrição dessa coisa 
prosaica da vida, enfim... Essa é 
uma marca, também bastante 
própria, minha, que não é tão 
forte nos Titãs”. Em Portugal, 
quer apenas “encontrar um pú- 
blico”. 
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Um CD e um 
DVD para 
descobrir uma 
carreira tardia 


O álbum da série “MTV Ao 
Vivo” dedicado a Nando Reis & 
Os Infernais, gravado no bar 
Opinião (Porto Alegre), nos 
dias 19, 20 e 21 de Junho de 
2004, foi lançado agora entre 
nós em versão dupla: em CD e 
DVD. 

O CD reúne um total de 18 
temas. Embora as gravações 
tenham sido feitas num es- 
pectáculo da “tournée” de 
promoção de “A Letra A” 
(2003), o disco contém ape- 
nas dois temas deste álbum. 
De resto, há 13 canções dos 
trabalhos anteriores e quatro 
inéditas: “Quase que 18”, “Por 
Onde Andei”, “Pomar” (inédi- 
ta mas escrita há 25 anos, em 
parceria com Paulo Montei- 
ro), na qual é acompanhado 
pelos Ultramen, e “Mantra”, 
escrita em co-autoria com Ar- 
naldo Antunes, com a partici- 
pação especial dos Hare Kris- 
hnas.A 18º faixa, um “bo- 
nus”, é uma versão de estúdio 
deste tema. 

O alinhamento do DVD é li- 
geiramente diferente, com al- 
guns temas que não surgem no 
CD, e não incluindo, por outro 
lado, todos os que lá vêm... As 
legendas incluem as “cifras para 
violão” e, além do concerto, o 
DVD apresenta como extras 
um depoimento do artista, fil- 
magens “fora do ar” e uma ga- 
leria de fotos. 

Dois suportes opcionais pa- 
ra descobrir esta carreira tar- 
dia. 
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Free jazz e alguns blues, com swing à mistura, foi a proposta maior da Sun Ra Arkestra / FERNANDO FONTES 


De passagem pelo planeta 
Terra, a Sun Ra Arkestra 


hipnotiza Casa da Música 


O colectivo intergaláctico de veteranos do free jazz, actualmente sob 
a tutela de Marshall Allen, regressou a Portugal volvidas duas décadas 


[EA Anastácio Neto 


irigida por Marshall 
D Allen, a Sun Ra Arkes- 

tra ofereceu, anteon- 
tem à noite, na Sala 2, da Casa 
da Música, uma dose consis- 
tente e generosa de jazz inter- 
galáctico. 

Duas décadas volvidas so- 
bre a sua última aparição em 
território nacional, na Ca- 
louste Gulbenkian, de Lis- 
boa, o colectivo nascido e 
criado na planeta Saturno 
por Sun Ra (1914-1993) 
trouxe “The Magic Sun” na 
bagagem, mas foram os te- 
mas mais antigos que acaba- 
ram por triunfar, provocan- 
do efeitos secundários num 
público que ameaçou esgo- 


tar o Pequeno Auditório da 
Casa da Música. 

Em duas horas de concer- 
to, nem sempre felizes em ter- 
mos de equalização - sobre- 
tudo na tão importante 
quanto difícil secção de me- 
tais, com o saxofone de Allen 
cilindrado pelo trompete de 
Fred Adams e pello trombone 
de Tyrone Hill - a banda so- 
breviveu, oferecendo alguns 
bons momentos de free jazz e 
retro-swing com “Angels and 
Demons” e “Spaceship Lul- 
laby” a elevarem-se como os 
temas mais fortes da noite. 

Afastados dos anos de gló- 
ria, sobretudo no final dos 
anos 50, inícios da década de 
60, em Chicago, com o caris- 
mático e pioneiro Sun Ra a 


introduzir teclados eléctricos 
num jazz improvisado, para 
além da pouco convencional 
estética com referências ao 
culto do Sol, entre o Cairo e 
Cusco, o projecto sobrevive 
actualmente sob a direcção 
artística de Marshall Allen re- 
visitando melodias swing, 
com variantes, por vezes, 
abusivas num free jazz e visi- 
tas algo irregulares a territó- 
rios da world music, com as 
percursões do brasileiro El- 
son Nascimento em dieta 
samba e bossa nova. 

O Pequeno Auditório foi 
conquistado em metade da 
lotação, com muita cor, jazz e 
alguns blues num retorno 
quase inesquecível ao territó- 
rio nacional, 


Exposição “Territórios de Quixote” no CPF 


HUMBERTO ALMENDRA 


O Centro Português de Fotogra- 
fia (CPF) inaugurou ontem à tar- 
de a sua mais recente proposta 
expositiva, “Os Territórios de Qui- 
xote”. Trata-se de um conjunto 
bastante significativo de traba- 
lhos fotográficos da autoria de 
José Manuel Navia (que esteve 
presente), que revisita algumas 
das paisagens possiveis da obra 
“D. Quixote” de Cervantes, que 
este anos celebra 400 anos. Um 
território visual contemporâneo 
em diálogo com o romance de 


do. Uma proposta para conhecer 
no CPFaté 21 de Agosto. 
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“O Retábulo das Maravilhas” 
revisto e encenado pelo TUP 


í Anastácio Neto 


O famoso texto de Jacques 
Prevért “O Retábulo das Mara- 
vilhas” conhece, a partir de logo 
à noite, honras de estreia do no- 
vo espaço do Teatro Universitá- 
rio do Porto (TUP), situado no 
nº 65 da Travessa de Cedofeita. 

Com encenação a cargo de Lí- 
gia Roque, a narrativa d'O Re- 
tábulo das Maravilhas” centra-se 
na história de um casal de come- 
diantes e um menino que rapta- 


ram. Quando chegam a uma 
praça deserta, em Espanha, pro- 
pôem-se apresentar o famoso 
Retábulo das Maravilhas que 
tem a particularidade de não ser 
visto por tolos, ignorantes, mu- 
lheres adúlteras, magistrados 
corruptos e judeus. 

Quando o Retábulo é apre- 
sentado, gera-se uma série de 
mal entendidos, peripécias e en- 
ganos. Uma cómedia a não per- 
dar, a partir de hoje, às 21h30, na 
nova casa do TUP. 


Bronze de Rodin perdido 
e achado em Santiago do Chile 


I Lusa 


A escultura do artista francês 
Auguste Rodin, roubada do Mu- 
seu Nacional de Belas Artes de 
Santiago, foi encontrada anteon- 
tem à noite num parque, nos ar- 
redores do sul da capital chilena, 
anunciou o ministério chileno 
da Educação. 

O “Torso de Adele”, uma está- 


gramas, proveniente das colec- 
ções do museu Rodin de Paris, 
desapareceu do museu da capital 
chilena na madrugada de quinta 
para sexta-feira. O seu valor está 
estimado em 700 mil euros (850 
mil dólares). 

“A escultura foi encontrada 
no parque florestal”, anunciou a 
directora dos arquivos e museus, 
Clara Budnik, que foi informada 


tua em bronze de 47,5 centíme- 
tros de altura que pesa 20 quilo- 


da descoberta pelo ministro da 
Educação, Sérgio Bitar. 


Teatro em chamas no Imaginarius 


LUME FÉLIX 
O Xarxa Teatre passou anteontem pelo Festval Imaginarius, de San- 
ta Mari ira, e fez estragos. Chamas, ruído expelos visuais fortissimos 
num espectáculo multimédia que segura 
muitos. Certame dedicado ao teatro, o Imaginrius encerra hoje com a 
presença de companhias da Alemanha, França, télia e Portugal. 
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LIVROS 


Y ROMANCE 


Autobiografia 
ficcionada revela 
percurso intenso 
e apaixonante 


I É Miguel Soares 


um registo vivo, mas 
muitas vezes cru, John 
Faunce expõe, sem pru- 


ridos, a vida de uma das belezas 
clássicas mais discutidas de 
sempre. Princesa ímpar do Re- 
nascimento, Lucrécia Bórgia 
haveria de perdurar na história 
como uma amante feroz, peri- 
gosa assassina, maquiavélica 
beleza, acusada de relações in- 
cestuosas com o pai e o irmão. 
O que se encontra em “Lucrécia 
e o Papa Alexandre VI” é bem 
mais do que isso. 

Sem ser uma obra-prima, o 
livro de Faunce - produtor e 
realizador de espectáculos na 
Broadway - consegue transfor- 
mar o mito num ser humano, 
dando-lhe alma e conferindo- 
lhe fragilidades como qualquer 
comum mortal. 

A narrativa é feita na pri- 
meira pessoa, num estilo em- 
polgante que consegue prender 
o leitor da primeira à última. 
página. É, nesse aspecto, um li- 
vro fácil, mas de difícil digestão 
na sua segunda parte - sangren- 
ta e cruel, plena de imagens ex- 
tremamente violentas: “Alcan- 
cei o corpo do meu marido. 
Deixei-me cair em cima dele. O 
sangue, este vermelho, era tudo 
aquilo em que eu conseguia 
pensar. Jorrava dele como 
abortos de centenas de úteros. 
Vi um bocado de osso branco, 
um brilho de órgãos internos. 
Eu sabia que tinha que fazer pa- 
rar o vermelho. Tinha que o fa- 
zer para?” 

São passagens sofucantes, 


Y ROMANCE Hi 


Fernando Campos regressa 
ao registo da sua preferência, o 
romance histórico, desta vez 
sobre a figura de D. Gonçalo 
Mendes da Maia, o Lidador. 

"O Cavaleiro da Águia" é a 
história de Gonçalo Mendes da 
Maia, braço direito de D. Afon- 
so Henriques, herói do século 
XII português que viveu até aos 
94 anos sem nunca ter perdido 
uma batalha. Trata-se de um 


A vida de Lucrécia 
Bórgia e o seu mito 


JOHN FAUNCE 


LUCRÉCIA 


EO PAPA ALEXANDREY 


JOHN FAUNCE 
Lucrécia e o Papa 
Alexandre VI 


EDITORIAL PRESENÇA 


plenas de raiva e arrebatamen- 
to pornográfico até: “Que mal é 
que uma boa foda lhe podia fa- 
zer a ela agora? - Ela está des- 
contraída. Provavelmente está 
ansiosa por qualquer coisa 
comprida, quente, de carne e 
dura.” 

A obra de Faunce contém, 
no entanto, passagens de gran- 
de sensibilidade poética. Frases 
apaixonadas, pensamentos no- 
bres. Lucrécia é “pintada” como 
uma mulher inteligente, mas 
pura; vivida, afoita e provocan- 
te, contudo, ainda assim, ino- 
cente - quase uma vítima das 
estratégias frias e calculistas do 
seu pai, o Papa, e do seu irmão, 
César. 

Desta estreia do autor no 
universo literário resulta um li- 
vro profundamente realista e 
fascinante, assente em alguns 
dados históricos que aparecem 
diluídos na narrativa de forma 
inteligente, não ofuscando, 
contudo, a narrativa fluente do 
escritor. 


romance histórico sobre a vida 
e obra "de um dos mais ilustres 
cabouqueiros de uma pátria”, 
enriquecido por uma intriga 
policial que se vai adensando 
até ao desenlace imprevisto. 

Editado pela DIFEL, colec- 
ção Literatura Portuguesa, cus- 
ta 18 euros. 

Fernando Campos nasceu 
em 1924, em Águas Santas, 
Maia. Estudou em Coimbra 


ROMANCE 


A laranja, como o 
mundo, é redonda 


E SaloméCastro 

O amor e a morte como 
duas metades de uma mesma 
laranja. Uma laranja parida 
com amor mas que cumpre a 
morte. Uma laranja que se sa- 
be una pelo amor mas apenas 
que se consagra una pela 
morte. 

"A Flor do Sal”, de Rosa 
Lobato de Faria, é um roman- 
ce que se alimenta do amor e 
da morte dos seus protagonis- 
tas. Transpira a intensidade, o 
calor, a entrega, os suspiros e 
as lágrimas do amor, tendo a 
morte como ponto de partida 
e ponto de chegada de uma 
biografia partilhada. 

A dinâmica ganha consis- 
tência pela opção da autora 
por uma estrutura que supor- 
ta duas histórias paralelas es- 
critas a uma só voz. A cada ca- 
pítulo intercalam-se a história 
da escritora que constrói a sua 
próxima obra e o relato da vi- 
da de um marinheiro do sécu- 
lo XV. 

“A Flor do Sal" é muito 
mais do que um livro sobre 
Afonso Sanches, pescador de 
Cascais tornado baleeiro e, 
mais tarde, piloto de uma ex- 
pedição que buscava a Índia a 
Ocidente e que chegou ca- 


Rosa Lobato de Faria | 
| 
| 

Al 
Flor | 


do Sal 


ASA 


Um herói português, com certeza 


onde se licenciou em Filologia 
Clássica e foi professor no Li- 
ceu Pedro Nunes, em Lisboa. 


FERNANDO CAMPOS 
O Cavaleiro 
da Aguia 


DIFEL 


sualmente às costas da Améri- 
ca em 1481 (onze anos antes 
de Colombo). A maturidade 
literária de Rosa Lobato de 
Faria agarra num facto histó- 
rico, despe-o de casualidade e 
veste-o de criatividade pela 
sábia reposição de sentimen- 
tos, não raras vezes esqueci- 
dos no relato de factos de ros- 
to real. 

Os sentimentos do mari- 
nheiro que nobremente cedeu 
aos ditames de um rei que 
acreditava visionário, coexis- 
tem com o desejo perpétuo de 
se achar num leito de amor - 
esse mesmo leito de amor em 
que a personagem narradora 
quer mergulhar sem olhar ao 
pecado que mora nas directri- 
zes da sociedade mas que não 
cabe na sua mente. A morte 
surge como porto de abrigo, 
reduto feliz de uma laranja 
que se quer completa. 

"A Flor do Sal" é um ro- 
mance inteligente, apetecível, 
moderno e sensível. Editado 
pela ASA, está à venda por 
13,50 euros. 

Rosa Lobato de Faria tem 
73 anos. Poeta e romancista, o 
essencial da sua poesia está 
reunido no volume “Poemas 
Escolhidos e Dispersos” 
(1997). O seu primeiro ro- 
mance, “O Pranto de Lúcifer”, 
data de 1995. Seguiram-se “Os 
Pássaros de Seda” (1996), “Os 
Três Casamentos de Camilla 
S. (1997), “Romance de Cor- 
délia” (1998), “O Prenúncio 
das Águas” (1999, Prémio Má- 
xima de Literatura em 2000) e 
“A Trança de Inês” (2001), “O 
Sétimo Véu” (2003) e “Os Li- 
nhos da Avó” (2004). 


ROSA LOBATO DE FARIA 
A Flor do Sal 


EDIÇÕES ASA 


RA amoo 


“guia 


MILANCAMENTO 


ROBERT MUSIL 

As perturbações 
-do pupilo 
Torless 


MUSIL 


As perturhações do 


Tarless 


As Publicações Dom Quixote 
iniciam com "As Perturba- 
ções do Pupilo Torless” a edi- 
ção, quase completa, da obra 
de Robert Musil, um dos no- 
mes do “quarteto revolucio- 
nário”, Com Proust, Joyce e 
Kafka, Musil (1880-1942) 
constituía o quarteto revolu- 
cionário na prosa das primei- 
ra décadas do século XX. 

“As Perturbações do Pupilo 
Torless" é apresentado como 
uma história de paixão e 
crueldade juvenil passada 
num elitista colégio militar 
austriaco do início do século 
XX. Antecipando os totalita- 
rismos que haveriam de sur- 
gir nos anos imediatos na 
Europa, esta obra é uma pa- 
rábola sobre os labirintos da 
alma adolescente e o abuso 
de poder. 

Um aluno chamado Basini 
roubou os seus colegas e é de- 
pois sujeito a todo o tipo de 
humilhações e jogos homos- 
sexuais. Para acabar com a si- 
tuação, Basini confessa o cri- 
me e é expulso da escola, mas 
com ele sai também Torless, 
agora mais maduro e aberto a 
novas experiências após ter 
passado por aquele estabele- 
cimento que era um lugar de 
grande perturbação moral. 
Robert Musil nasceu na Aus- 
tria, tendo estudado enge- 
nharia, filosofia, matemática 
e psicologia em Berlim. Nos 
anos 20, depois de ter com- 
batido na | Grande Guerra 
pela Austria, tornou-se escri- 
tor a tempo inteiro e jorna- 
lista independente - no en- 
tanto, já havia editado "As 
Perturbações do Pupilo Tor- 
less”, o seu primeiro roman- 
ce, em 1906. 

Em 1938 exilou-se me Zuri- 
que, na Suiça, depois dos na- 
zis invadirem Viena. 

Até 2007, a Dom Quixote 
conta editar sucessivamente, 
de Musil. "A Portuguesa e 
Outras Novelas”. "O Homem 
sem Qualidades", "Espólio 
em Vida”, “Prosas Dispersas”, 
“Ensaios”, “Esparsos e Frag- 
mentos” e “Diários”. 
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ALUGA-SE - T3 - SUZÃO 
Valongo. 933 858 470 


TI KITCHENETTE- Mobi- 
lado, com licença. Rua de 
Camões. 300€. Telem.: 91 
9456240 


T1 KIT comlicença Ruade 
Camões. 275€. Telem.: 91 
9456240 


TI+1 comamumos. Ruade 
Anselmo Braancamp. 3256. 
Telem.:91 945 62 40 


2 mobilado. Rua Diogo 
Cão, 450€. Telem.: 91 945 
6240 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 


1. QUARTO, para senhora ou 
menina R.S. Roque da Lamei- 
ra, 603 - Porto. Telef. 
225101868, 


271, Mob. e equip. de luxo 
Foz é Antas. C/ licença de 
habitada Tele 918789600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 /918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabili- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 mê + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e descar- 
gas. Tels. 914569095 / 
919254430 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga 
condomínio Tele. 222050101. 


T2(CASA), nas Escadas dos 
Guindais, com Kito e posst- 
bilidade de renda jovem. Teis. 
229752884 / 963774704 


T1 ET2, Matosinhos c/licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
967254312. 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des: 
pensa. todo restaurado - a 
estrear. Telet. 222050101. 


TI, na Foz, mobilado e equi- 
pado, Tels. 222089035 / 
934160084 


TI, no Mota & Galiza, a estre- 
ar, com lugar de garagem o 
arrumos. Impecável. Tels. 


T2, à Praça Volasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
229752884 | 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como nove, icença de habt. 
e terraço. Tels. 226067210 
1967197417 


ALUGO QUARTO, acavai- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. tolom. 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
eequipado.Teis. 223752884 
1963774707 


TI, T2 E T3, Matosinhos, cf 
subsico de renda jovem Tebet. 
223403606 - 93415627. 


APARTAMENTO 


PARA FÉRIAS 
TI e Ta 


Praia do Vau, Vale França, Portimão 
Aluga-se todo o ano, mês, quinzena ou fim-de-semana 
Telem.: 967 105 241 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração, Tels, 933636279 / 
222089034 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telef. 934160084. 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084, 


T1, à Carvalha, em Gondo- 
mar, Tenho outras oportuni- 
dades. Bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
“garagem individual, varandas, 
sue é cozinha equipada Teis. 
222089033 / 934156217 

Ti,T2eT3, emVila Novade 
Gaia, com lugares de gara- 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Tels. 222086712 /918788600 


TI,TZET3, Via Nova de Gaia, 
ci lugares de garagem e c/ 
licença de habitabilidade. Telet. 
223403606 - 918788600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 


RESTAURANTE, ou dá-se 


lugar de garagem. Tels. | àexpioração Tels. 934156217 
222087080 / 934160084 1222089033 

BEONA NOTE GRANDE PORTO 
T2, no centro da Cidade de | CONFEITARIA, e Pão Quen- 
Paredes, cozinha moblada. | to, em Lavra. Óplima local 
Lugar de garagem. Telm. | zação: São 900 me mais amu 


255776647 
T2, em Penafiel, a 8 minutos 


gem e licença de habitabil-- | do centro da Cidade, c/ cozin- 
dade. Tels. 222086712 ! | hamoblada Teim 933304652 
918788600 — 
TI, TZ ET, Vila Nova do 
T2, em Gaia, Canidelo, jun- | Gala, c/lugares de garagem 
to á praia, com 4 anos. 2luga- | e c/ licença de habitabilid 
res de garagem. Tels. | de, Telef 
223752884 / 963774704 2220867 12/918788600. 
Ti, à Carvalha, Gondomar, CENTRO E SUL 


Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


T1 VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabil- 
dade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, com 
aquecimento central, mobi- 
lado e lugar de garagem Tess. 
223752884 / 963774707 


T2ET3, naMaia, centro, com 
garagem e licença de habi- 
abilidade, Tels. 222089033 / 
934156217 


T3, Moreirada Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio do renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nov, licença de habi. 
e terraço, Teis. 226067210 
1967197417 


TI, Mob. e equip. de luxo, 
Foze Antas. C/ subsídio de 
renda Jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 


TI,T2,T3 E Tá, Gondomar, 
ci licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 918788600. 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1934160084 


T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem é 
licença de hablabiidade. Teis. 
222086712 / 918788600 


Ti, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Excelen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1, em Gala, às Piscinas 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telom, 
965634787. 


TO, Pedras DEI Rei, frente à 
Ria. Mobilado, arrenda-se ao 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo à precisar de 
obras, só dentro do Porto. Tra- 
to só como proprietário. Tebet, 
ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 


223752884 | 963774707 2 —— | Municipais. Garagem para 2 

TI, emplenocentrodeMato- | carros. Excelente. Tels. Esiceas somando 
— GRANDEPORTO | sinhos. Mobilado, (eis. | 229752864 [968779707 | to só com o próprio Toim 
QUARTO AO MARQUÊS,a | 00. | T2,T3 ETA, Mala, ci gara- ih sair 
menina estudanto ou trabal- | T3 CANDAL, como novo,2 | gem. Telef. 23403606 - ENO 
hadora em casa c/ todas as | we completos, oupeirose su- | 918788600. 3 err 
serventias. Telef. 225500157 | te. Tels. 222080030 / 
ou 833201760 964229133 T1 ET2 GONDOMAR, c/ FSH 

lugar de garagem e subsídio 
T1, em Rio Tinto, Baguim, | T3, em MoreiradaMaia,oom | de renda jovem. Telef. E 
EEE nte Ta garagem individual. Tels. | 222070807 934156217. BE Edo Ot 
eexoeToco Ssmicones | 2ozobrosorsasisooes | AA | mus na At Pei 
Tê, em Var da Andorinho, | T! ETZ emGondorar.com | de garagem ERES feprattciof 
com 2 lugares de garagem. | lugares de garagem e lcan- ; 
Impecável. Tels. 222086712 ça de habitabilidade. Tels. 223752884 | 963774707 fes te fds 
1918788600 222087080 / 934160084 CRE = Tel. 934160084 
TI ET2, Gondomar, c/lugar | SMA 

T3, em Vilar do Andorinho, | T3, em MoreiradaMaia,oom | de garagem e subsídio de | RESTAURANTE, churras- 
com 2 lugares de garagem. | garagem individual. Tels. | rendajovem Toket 223403606 | quajra, red Da tam) 
Óptimas Ed Tels. | 222087080 /934160084 - 934156217. Tels 225188614/96 5737179. 
222086712 / 918788600 -D[][]00———— 

TI,TZET3, Gondomar, com | T4, à Boavista, Mobilado. | BUFETE, ao rospassa c/ 
T1+1, em Gaia (Holydaymn), | bons acessos. Telof. | Impecável. Tois. 222087080 | paquena” entrada. Tolel. 
“com boas áreas, boa varan- | 222086712/918788600. 1984160084 BORA 


da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem Tels. 223752884 
1963T7ATOT 


T2, duplex, na Maia, com 
“garagem individual, varandas. 
e suite. Cozinha Equipada. 
Tel.222089033. 

T2, em Miramar, com suite, 


hidromassagem, 
central e um lugar de gara- 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cllicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef.222087080/918788600. 


T2ET3, Valbom, Gondomar, 
c/ lugar de garagem e liçen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
223403606 - 918788600. 


TI,T2ET3, Maia c/garagem 
o fogão de sala, c/ subsídio 
de renda Jovem. Telof. 
2234093606 - 934156217. 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 [918788600 


T1+1, ao Galahotel. Possibi- 


Mfegaittãoa)) cidadão é T3, em Moreirada Maia, com | lidade de renda jovem. Lugar 

pendentes. Teket.222050101. | gem. Tels. 223752884 / | garagem individual. Tels. | degaragem.Tels. 223752884 
963774707 222087080 / 934160084 1963774707 

T2, nas Antas, como novo, 

mobilado, equipado, terra- | 2, S. Mamede de Infesta. 2 | T3, em Moreira da Maia, com | T2 E T3, Valbom - Gondo- 

qo amumos egaragem Tels. | marquises, uma exclonte | garagem e licança de habi- | mar, c/ lugar de garagem o 

226067210 /967197417 | | varanda garagem individual. | tablidado. Tels. 222087080 / | licença de habtabiidado Tel 

DO DT | Tels.228752884/963774704 | 694160084 2220867 12/918788600. 

Ti,na Rua Nau Vitória pró- 

ximo de Fernão Magalhãos. | T241 GAIA, à Estação das | TI ET2, emMaiosihos,com | T1,T2 ET3, Matosinhos, cl 

Rkc em prédio com jardim, | Devesas e Soares dos Reis, | Icençade habiabiidade. eis. |  subsído de renda jovem. Tele. 

totalmente restaurado. Tel. | 2 we e marquise. Tels. | 222086712/934160084 | 222086712 /933636279. 

222050101. 223752884 | 963774707 

- T1,T2ET3, Mala, cigara- | TI,T2ET3,Maia, c/garagem 

SALASESCAITÓRIOS,R. | TI, TZET3,Gaia, c/garagem | gem e fogão de sala, c/ sub- fogão de sala, c/ subsídio 

Ferroira Cardoso, R. Ancot: | 9 C/ subsídio da renda. Telef. | sídio de renda jovem. Telet. | de renda Jovam. Telot. 

“mo Braancamp. Não pagam 223403606 - 918788600. 222089033 / 933636279. 223403606 - 934156217. 

condomínio, WG privativo, | 4, na Senhora da Hora, | T3, Moreirada Maia cigara- | T3 GAIA, a Santo Ovídio, 

elevador. Telel.222050101- | moiado. Teis. 938806518 / | gem e c/ subsídio de renda | mobilado e equipado, com 

gia 965148778. jovem. Telof. | aprox 120m2 Tola 223752884 
DD | 222087080n67254312. 1963774707 

Ti, naProlada,comonowo, | T3 ERMESINDE, à Avenida 

mobilado e equipado. Dá | Jogo de Deus, como novo, TI,T2ET3, Gondomar, com 

para 4 pessoas. Tels. | comarmumos e varanda Teis. | com bons acessos. Tel bons acessos. Telet 223400606 

226002338 /9671S7AI7 | 222080030 /964229133 | 222086712/918788600 | -918789600. 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boamontra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas, Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tolo. 22 5188614 /96 
5737179 


mos. Só visto, Telem. 
934551841 


TALHO, na Senhora da Hora, 
renda acessível, talo e ramo. 
alimentar, Preço do ocasião. 
(821) Tels. 22 5188614 /96 
S737I79 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhorada 
Hora. Óptimo preço. (a8) Tels. 
225188614 /96 5737179 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a funcio- 
nal em Santo Tirso. &0 luga- 
res. Possibilidade de habita- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, 15,2 | 
cozinhas, 4 we's, garagem | 


para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local, Telm. 918617400 


T2+1 


R. Álvares Cabral, Porto 
Prédio moderno d boa 
conservação, lindas vis- 
tas e lugar coberto de 
estacionamento. 
Informa; 
Telef. 222004379 


PADARIA/CONFEITARIA, | 
no centro de Santo Tirso, com | 


250 m2. Espectacular. À tra- 
balhar muito bem. Só visto. 
Teis.252855565 /936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
so, Tolet. 934160084. 


CAFETARIA, no centro de 
“Santo Tirso, com 180 m2, casa 
espectacular a trabalhar bem. 
Kdeal para casal do ramo Te. 
252855565 / 996130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tirso, 
com 150 m2, esplanada, salão 
de jogos. Tem 2 entrlas. Bom. 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130597 


TABACARIA, em Matosin- 
da baixa, com totoloto, lota- 
ria e raspadinhas. Preço só 
visto. (a23) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


NOVA T3, com aquecimen- 
to central, garagem para 2 
carros, 3 suites localizada a 
10 minutos do nó dos Car- 
valhos. Bom preço. Tels, 
227720454 | prrTB140o 


CAFÉSNACK BAR, emCus- 
tóias. Bom movimento. C/ 
entrada, de aproveitar. (a6) 
Teis. 225189614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Mala cen- 
tro, em funcionamento, Ópti- 
mo preço condições de paga 
mento. Motivo à vista. Telm. 
919378221 


ALFENA, Ermosindo, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente, Tois. 222086712 
1934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em Gon- 
domar, sem tabaco, sem con- 
ratos. Óptimo preço. (a3) Tels. 
225188614 /96 5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 225188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, mov- 
mento só visto, Loja de gave- 
to, instalações novas. Preço 
de oportunidade. (a22) Tels. 
225188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espoc- 
tacular, Tels. 252855565 / 
996130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a comb 
nar. Trata o próprio. Tols. 


968800574 / 938010779 
CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço do 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento o preço. (a18) 
Tels. 225188614 /96 5737179 
CAFÉ SNACK BAR, na Sen- 
horadda Hora Bom movimento. 
Ci facilidades. (a7) Tols. 22 
5188614 /96 5737179 
CAFÉ SNACK BAR, a tra- 
balhar bom, Óptima localiza- ZONA NORTE 
Mot OObA | pEGTAURANTE, Face à 
CAFETARIA, à Boavista, | Estrada Nacional 105, pre- 
num dos melhores locais. Bom | parado para assar leitões. 
apuro, renda baixa. Dá para | Área de 120 m2, com salão 
2casais oudois sócios. Telm. | em baixo. Só visto, Tels. 
962300666 252855585 / 996130537 


CAFE SNACK BAR, om poi: | 


no centro de Santo Tirso com 
120 m2. Movimento dário ole- 
vado, salão de jogos. Espla- 
nada Só visto Tels. 252855565 
1996130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equipa- 
do. Bom negócio. Te 
252855565 / 936130597 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço, Tels. 252855565. 
1996130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemento moblada. Salão 
de Jogos. Possibilidade de 
duplicar facturação. Negócio 
anão perder Tols. 252855565 
1936130537 


CAFE SNACK, em Santo Tt- 
so, centro, com 180 m2. Casa 
recente, muito bom montada 
com salão, etc. Tols. 252855565 
1936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a traba 
harbem no concelho da Baião, 
com socledado o som passi- 
vo. Por motivo de saúdo. Telm. 
966273781 


4 IMOBILIÁRIO 
PORTO 
T1 ET2, Porto, c/ lugar de 


garagem. Tolof. 223403606 - 
934156217, 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com calxilharia em alumínio. 
Óptimo preço. (30) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 

MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frantos, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq.cem 
tral, Preço; Eur. 241.916,98 
(48.500 cts) Tolo. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poenta, 
novo, pronto a habitar c/ ala. 
rec. quartos c/15,14 0 12m2. 
coz.) despensa o garagem 
Individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar da gar 
gom. Tels, 222086712 / 


Forreira dos Santos, Toi 
229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros Lima). 
Prédio moderno. Tel. 
222050101. 


| TR Ro Tinto, c/lugardegara- 


gem, licença de habitabi- 
lidade, Telef. 223403606 - 
918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


ANTAS Tá, espectacular 
“com 5 anos, como novo, com 
180 m2, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (a31) 
Teis. 22 5188614 / 96 
s737179 


TI, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telel, 229534661- 
9690027: 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Tois 222086712 /918788600 


TA À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
Ava. Ópimo preço pela urgên- 
cia. (a29) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


7542, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc, Tel, 225320380 


MORADIA, Rio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telet. 
229713994 -O14TI1948 
- 938322414 - 06338412: 


Ti+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Tele. 
2297 13091143 - 914731348 
- B38322414 - 96338412 


Tá+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2ác..bons 
quartos, 3 salas, (sala, aq 
central, garagem indiv Tele 
22600643: 


| ALTO DA MAIA, (Porta- 


gem). T2 comteraço, gara- 
gem, sue, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável Teis. 
225072750 | 963040077 


T2,no Carvahido, novo, prom- 
to à habitar, com garagem 
e arrumos. Tel. 225320385 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2banhos, garagem indi- 
vídual, uno transportes Tell. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópt- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


BONFIM, impecável, Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
712 / 934160084 


T1 ET2, Porto, ci lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


50 PUBLICIDADE 


MORADIA, Bonfim- Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166850 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
2e97ia991/4 3 -G14731348. 
- 938322414 - 963384124 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ 
garagem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


Ty, Areosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce-. 
lente oportunidade. Telet. 
2297139914 - 914731348 
-838322414 - 963384124. 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
to airoso, mobilado e equi- 
pedo, a vagar no fim domês, 
ci possibilidade de subsf- 
dio, Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3-GIESTA, Areosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado.Telet.229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VENDO T2 GAIA 
4 CAMINHOS 


Lug. de garagem, 


917716912 


80.000 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 - 
sasis6a17. 


T1,T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
94156217. 


T3+1 Águas Santas, de luxo, 
garagem, 1552, novo, Últ- 
mo para venda. Telel. 
22971391/43 - 914731348 - 
938322414 - 963384124. 


VENDO T4, em Matamudo 
(Alto das Torres), Como novo, 
Boas áreas Tell. 966014431. 


T2,T3 ETA, Maia, ci gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


mércio do Porto 


Domingo, 19 de Junho de 2005 


ANDAR MORADIA, Alfena, 
novo, entradas, independen- 
tes, gar.2 carros, jerdim, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


TERRENO, om Ro Tinto de 
Bfraoções, com projecto apro- 
vado para fracções T2. Tels. 
229713991 / 938322414 


AGUDA, (Praia), vivenda rús- 
tica, espectacular. Marque 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 ma, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650. 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem Telet. 
229713997/43-914791348. 

938322414 - 96398412: 


T2ET4, GAIA, Cilugar de 


visita. Telef, 938606985. garagem. Telef. 918788600. 
T2, em Matosinhos, noCen- | ANDARES, vendemos onde 
to, como nova Tels. 222087080 | precisa. Contacte-nos. Teis. 
1984160084 222086712 / 934160084 

SENHORA DA HORA, pró- | T3, em Moreira da Maia c/ 
ximo do Noxteshopping, mora- | garagem e licença de habi- 
dianova, com 4 quartos. Tels. | tabilidade. Telef, 222087080. 


MORADIATA, em Ermesin- 
decfcy,rlo+ 1.º andar, bons. 
acabamentos, local sosse- 
gado, venha conhecer. Telef. 
229713943 [914731348 


TJ, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 225188614 1985737179 


TI, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c! licença de habitaby- 


Ti ET2, bem localizados, 
comiugar de garagem Ts. 
222086712 /918788600 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c.390 m2 ád. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/asplcentral. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1,150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kt, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes, Impecá- 
vel. Bom preço. Tels. 
225072750 | 963040077 


20.000 Euros, Telm. 
919456240, 


TO, Rua Alegria. Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
2297 1394/48 - 914791348 - 
938322414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, seminovos. 
Telel. 223409606 - 934156217. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 110 
m2, com garagem. Tels. 
222086712 918788600 


T2, em Valongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Teis. 
222087080 / 934160084 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Ti, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


TS PINHEIRO MANSO, sala 
35 mê, f. sala, aq. central, 
Acabamentos de luxo 2.L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


LOTE, na Zona Industrial de 
Alfena, com 1.179 m2. Área 
de implantação 750 m2 (cave 
+ rlo). Tels. 252855565 / 
936130537 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas o acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/49 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni Gaia, 12500 Euros, nego- 
ciáveis. Óptima oportuni- 
dade Teim. 968493215, (Das 
20 às 22 horas). 


T1, Guifões, c/ garagem 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Tell. 
2es7Iag1Aa- 14731948 
- 938322414 - 963384124. 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
2esTI3o9iaa-914731348 
- 838322414 - 963384124. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz, com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, esto- 
res eléctricos, hidromassagem, 
lug. de gar. e arrumos. Telm. 
967042867. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valongo) 
T2, novo, pronto habitar, c/ 


vado, em excelente local. 
mo investimento. Tels. 
229713991 / 998322414 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Tele!. 918788600, 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçoes. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T2,T36 Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222088712 / 
918788600 


TI TZETS, Via Nova de Gaia. 
cilugares de garagem e lcen- 
ça de habitabilidade. Telot 
918788600. 


ANDART3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem individual, 
arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


TI,T2ET3, Gaia, c/garagem 
ecl subsídio de renda. Telet 
223403606 - 918788600. 


T2 DE LUXO, no Condomi- 
nio Terraços do Mar na Mada- 
lena/Gaia. Fr. para a praia, 
piscina exterior, sauna, ban- 
ho turco, squash, ginásio o 
sala de jogos. Bom preço. 
Telem. 914939234] 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lente. Valor negociável Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto Telm. 
967042867. 


TA NOVO, na Maia, comgara- 
gem. Excelente localização. 
Teis.222086712 /918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, sui- 


te, garagem, qualidade. Telet. 
225072750/963040077. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 838322414 - 963384124. 


VENDE-SE T2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo, Para mais infor- 
mações contacte 
telem. 967037410. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Lógua, com 110m2.Tels, 
222089033 / 833636279 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares de. 
“garagem, 2 arrumos/Anexos. 
Teis. 252855565 /936130537 


T1, FornolGiesta, boas dra- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio Tele 2297139914 
3- 914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ANDART4, em Gubpilhares, 
Spisos, 1 habitação por piso. 
Fogão de sala, garagem para 
2 carros, área de 170 m2 - 
Óptimo preço. (a27) Tels. 22 
5188614 /96 5737179. 


T2, em RioTinto, c/lugar de 
garagem. Cficença de habi- 
tabilidade. Tele!, 918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
T2 ci terraço, garagem, sui- 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobillequipad. em pré- 
dio de condomínio tecgado, 
Tele. 22507275063040077 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros, Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e lare+ 
ra Teis. 2237528884 | 
963774707 


Tá, em Gaia. com garagem. 
Tels. 222066712 / 918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade, Telet, 
967254312 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2. área des- 
coberta 80 m2. garagem, pis- 
cina - vista mar. Telef. 
916798546. 
ZONA NORTE 

VENDO T3+1, 150 m2. c/lugar 


garagem. Centro Paredes. 
Tel 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
tade 510 m2. Pó direito de 7 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de garagem. 
Telm. 918617400 


TERRENO, Lameias, Santo 
Tirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
“com baixada de luz definit- 
va. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA T3, em Guima- 
rãos. Com sótão, logradouro, 
“garagem para 4 carros, quar- 
tos c/ árua de 18 m2, cozin- 
ha e copa. Um sonho. Tel. 
253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Toi. 933304652. 


T3, em Lousada, novo, mu 
to bem localizado junto de 
Escolas. impecável. Taim. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
“sendo 6.000 m2 para cons- 
trução om altura, próximo da 
EN15. Excelente negócio. 
Telm. 918617400 


daria e lugar de garagem. 
Bompreço Telm. 918617400 


ANDAR/MORADIA, em san- 
toTima, Burgões Nova. 2 rom- 
tes, com 2 quartos, 1 suite, 
fogão de sala, etc Local espec 
tacular Tels 252855565 / 
936130537 


so Teis. 252855565 / 
996130537 


LOJASTAND, em SantoTir- 
so, com 570 m2, bem locali- 
zada face a estrada muito 
movimentada Teis. 252855565. 
[836130537 


PAREDES, moradia consti- 
tuga p/ propriedade horizontal 
cl T3+1 e TA, Jardim, gé 
gem e lavandaria. Telf. 
255776847. 


T3, em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de 


conservação, Negócio urgen- 
te. Baixo preça Tel. 255776647. 


LOUSADA, área de 6000 m2, 
com moradia T3, garagem 
para 3 carros, adega e casa 
com moínho para restaurar 
e vinha. Muito barata. Telm. 
933304652. 


MORADIA, em Viana do Cas- 
telo, ao Centro em pedra res-. 
taurada tipo T3. Terreno com 
600 m2. Vistas destumbran- 
tes. Sobra a cidade, io e mar. 
Teis. 258807400 1967042845. 


PAREDES, moradia próxima 
de Zona Desportiva c/ área 
de 114 m2 e garagem para 
duas viaturas. Óptimo inves-. 
timento. Toim. 962875280 


PAREDES, 2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 


TIL T2,T241,13,734 ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 1º 
qualidade. Telm. 933304652 


T4,em Braga à Bracalândia, 
pronto a habitar, soaiho, aque- 
cimento completo, cozinha 
mobilada c/ electrodomésti- 
005 e garagem para 2 carros. 
Tels. 253509400 / 967042846. 


MORADIA, em Santo Tirso, 
Burgães, com 4 frentes e 4 
quartos, salão de jogos, mini 
discoteca, jardim, garagem 
para 4 carros. À precisar de 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUENJOS, 
Óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado, Óptimo pre- 
ço. (826) Teis. 22 5188614 / 
96 797179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 1 
vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
996130537 


253609400 / 967042846. 


MORADIA, em Urgeses com 
3 frentes. Acabamentos de 
1.º. Jardim e cozinha trad 
cional. Garagem individual. 
Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


CÊTE, Paredes, T3e T2 e 
Ti novos, de excelente cons- 
trução. Telm. 918617400 


T3,T2, 6 T1 em Gandra, 


RESTAURANTE, com 300 
m2, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2novo, 
com cozinha mobiada e ejeo-. 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo Tirso, 
com 4 frentes, 3 quartos, salão 
“/7OMZ 800 me de área des- 
coberta. Tels, 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
jas, tereno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
dio Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. Em 
fase de acabamento. Tels. 
252855565 / 936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a & minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vel frente para 
orio. Teim. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, tere- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo 
sa, Área de 120 m2, com terra- 
qode 18m2 Tels. 252855565 
fsa8130537 


OPEL ASTRA 1.4 16, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito bonk- 
toc/JEIDAILE/FN/ 
ACJABS/Hii c/ caixa CD 
IFCIREJArbegshol peleB. 
anatómicos. Poss, crédito 
até 72 meses sem entrada. 
Garantia de um ano. Preço 
9750 Euros. Tm. 912262131- 
917246559, 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave k, 1.º andar. 
4frentes, com 3 quartos Aque- 
“cimento central, etc. Multa pri- 
vacidade. Só visto. Tels, 
252855565 / 936130597 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo, Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
bom preço, Telem. 918443972. 


AUDI 3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele, 
Livro de revis*oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242, 


HONDA CIVICLSI 1.5, 1994, 
Impecável Particular. C/ extras. 
Telem. 938517441. 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indepen- 
dente. Próximo do rio. Terre- 
no com 1650 m2 com viabi- 
lidade de construção. Tels, 
258807400 / 967042845 


GUILHUFE, Penafio, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço surpre- 
endente, Tel. 255776647. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carinha, 1998, nacional, todos. 
os extras. Telem. 918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat Bra- 
vo TD 100 Preta, muito esti- 
mada em rigoroso estado 
CMEJFCIDALIE. Garan- 
tia de 1 ano. Poss. crédito. 
Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração central c/lugar de gara- 
gem+arrumos em Canidelo, 
“como nova. Telet. 838575664. 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Teis. 252855565. 
1936130537 
ANDARMORADIA, em San- 
toTirso, Burgães Novo, 3fren- 
tes, 2 quartos, 1 sulo, fogao 
de sala, grande cozinha, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1, em Lousada, novo, junto 
ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em Fleca- 
rei, Paredes, composta p/ 4 
quartos e 2 cozinhas e gara- 
gem para 4 carros. Telm. 
933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 frentes, 
3 quartos. A precisar pintura. 


geral. Local espectacular. Tels. 
252855565 / 938130537 


SMART CDI- 10/00, AC, cup. 
airbag; Tecto em vidro, pedais 
em alumínio, alarme com fecho 
de vidros; 8 jantes e pneus 
(inverno e verão), manóme- 
tros, tampa da bagageira, 
rádio Alpine CD, porta CD's, 
caixa aut. e sequencial livro 
de revisões, 59000 km. Reço: 
8800 Euros. Telm: 935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Partícula. Livro revi- 
sõos. 935435799, 


SUSUKI VITARA 2,0 D, lc- 
tubo JR, Reg.em 98 emmu- 
to bom do, cl 
FCNEDARENE HA, 
bom de pneus. Poss.crédito. 
Garantia de 1 ano. Preço: 
8250 Euros (1680 cts). Tm 
912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.9, 5 portas, 
cinza prata de 99, um únl- 
co dono de garagem 
CIFCIAVEJREJENIDA, 
aifbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss, de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ana. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


LOUSADA, moradia com área 
coberta de 640 m2, em pro- 
priedade c/ 2500 m2 de área 
toda murada. Construção de 
grande hoo. Telm. 933304652. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
“a terraço 100 m2. Moderno 
citudo do melhor. Excelento 
negócio. Teis. 252855565 / 
996130537 


LOTES, de terreno em 5. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/3trentes (351 a 370 m2), 
Tels. 252855565 /996130537 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê Cozinha moblada, terra- 
go e garagem para 2 carros. 
Teim. 962875280 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
do de garagem, está 
muito bonito e 
JEJDAJENJACIABS/H- 
Ficicaixa CD c/ com. volan- 
te/FC/RE ABS/Arbags/Volt 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts) 
Tm 912262131 - 917248559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiançac/. 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto cf 
FONEIDAITAJACUIEM- 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Pos de crédito até 72 meses 
sem entrada Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 3181S, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
36033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.416 cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem c/ poucos kms 


da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tois. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e fack 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992 Salvado.Telem. 
964646429 


HONDA, CER 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536. 


MOTOYAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729596 


MERCEDES, E 250TD, do 
1882, c/ garantia o faciida- 
des de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Cródito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
ix fanidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
84, c/ garantia e facilidado 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964546429 


RENAULT, Clio, 1.2 RT de 
96, crédito até 60 mesas, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 164, 
salvado. 3 portas, de Julso. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429. 


MERCEDES, A 170 CD, 
de 2000, c) garantia é faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DES E, 250 TD(210) 
do 1998, com garantia o faci- 
lídades de pagamento. Teis, 
225096423 | 209547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
e 85, cl garantia o facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1,7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 250 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 /| 
917534137 
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RENAULT, 19 AT de 95, full 
estras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 | 917534137 


LANCIA Y, 10, 1.1 Le de 
94, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada Teis. 
225096454 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses Com garanta Tels. 
227729535 / 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899596, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
Sah 


De Sey96. A trabalhar e 
andar. Teim. 


60 meses, com ou sem 
entrada. Teis. 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 18V cinza preto 3 p do 
2000, um único dono de 

, C/ poucos kms. 
Tem livo rev 
CDANERCREITAEU 
E, albags etc, 1 ano. Pro- 
0: 11.500 Euros (2300 cts ) 
Tm: 912262131 
917246559, 


MERCEDES, E, 220 CDI. 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001 Tel. 229686678 


BMW 3251, Coupé de 92 de 
BA, crécio até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


FORO, Fiesta, 1.25 16vTech- 
no de 3 portas de Abrilo6. A 
trabalhar e andar. Telm, 
964646429 


CITROEN, C 156 1.1,agaso- 
tina, branca, de 1993. Bom 
preço. Telm. 936255339 


APRILLA, RX, 50 do 97, cré- 
dito até 60 meses, com ou 
sem entrada Tels. 225096454 
tov7s3a137 


dade de pagamento. Teis. 
225096423 | 229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, comou. 
sem entrada Tels. 225096454 
1917534137 


FORD, COURRIER, comer- 


facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisões. 
Garantia e facilidades de 
pagamento Teis. 225096423 
VIISATSOA 


Opel Astra verão Cosmos 1,7 Dt 25000 im 
Mercedes CR0O Cc carinha cas mina 
Mercedes É 220 Ci carrinha Elegance 
Pevgeot 406 HOL c) todos extras e poucos im 


Opel Astra 14 club AC e DA. 


Peugeot 106, Open, DA AC FC VE Rádio 
BMW 3161 689000 Kim Ki MA, coupê 


Fiat Cinquecento 5X 
Lança Y 10 versão Elegance, 


impecável 
Polo carrinha 84.000 Kim reais, 900 euros bom estado. 
aássico 


da, 
ara it ÉS DA troço Hc lug 


AUDIA3, 1.9, TDI, de 1996, 


nova Crédio sem entrada até 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


RENAULT, Cho 1.2 RT de 
94, cródito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Teis. 
225096454 | 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, cf 


“de 2000, c/ garantia e facil- 


225096423 / 229547504 


Teis. 225390330 / 962629138. 


RENAULT, Laguna, 22 TD. 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entrada. 
Tais. 225096454 [917534137 


FORO, Fiesta 1.25 16 vToch- 
no, de 04/96, com 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301. 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001.Tel. 229686678 


EXPRESS, 1.9 D, comercial, 
de 95 com caia térmica Tem. 
918687417 


OPEL, Corsa 1,5 TD Sport 
de 1999, garantia e faciida- 
des de pagamento. Teis. 
225006423 / 229547504 


229547504 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de JanV98. Salva- 
do. Comercial, Telem. 


SEAT TOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cv de 5 lugares do Jan/o7. 
Saivado. Telm. 919462301 


FIAT PUNTO, novo modelo 
1.2,16VBOCY, várias cores, 
Siportas, ful extras, com pos- 
sibilidade de crédito. Teim. 
996255330 

MERCEDES, 300 SE. de 
1992, com Garantia e facih- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 | 227720596 


6 euenmo 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
Imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 


equipamento 
966528417. 


temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con 
tínua e oportunidade de 
carreira Tel. 229432807 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Teis. 
227729595 | 227729536 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per25TCI, 3 portas, 4x4 de 


229087492 
OPERADORAS, Telemar. 
heting, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência. 
dos 21 aos 45 anos Entra- 
da imediata Tel 229432809 | 934160084. 
PART-TIME, (M/F) a con- pessoas dos 18 
cretizar 05 seus sonhos. | aos 45 anos para área de Tao- 
Grande negócio. Área de | comunicações Tl 25a5 18502 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, | PESSOAS, selecciona-se 8 
1 hora por dia. Teim. | pessoas para Dop. Comer- 
916735015 /916715704. | cial Oportunidade de carroi- 
eme | ra Incentivos 0 
CABELEIREIRA, mA, ugen- Tel 220432807 
te, Entrada imediata para | — 
Salão no Porto. Tois. | COLABORADOR(A) 
222087080 / 934160084 point Mov 
Porto. Alugueres, vendas o 

VENDEDORES, de artigos o OUtonços 
divarsos de equipamento | furo, Com viatura própria, 
hoteleiro, Taim. 0065284 “com ou sem experiência Telm. 
COLABORADORES, imo- | “4150064 
billária no Porto, com viatu- 

, GRANDE PORTO, admit- 
ra própria com ou sem expo- 
riência. Tel. 934160084 serah, dare ani 


damos formação. Tim 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidado 
imediata o ou 


dada e quer rendimentos 


Hotelaria? Contacte 
966528417, 


soas. Oportunidade real 
carreira. Tol. 229432807 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 


EMPRESA, om franca 


dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 


procura colocação. Tel 
DEANITAIS 


mentos grátis. vtecarau- 
JofPhotmail com. Telm, 


processamento de salários, 
oforece-se para trabalho 
compatível. 


imediata. Contacto: 
918514236 


Telemóvel 967016408. 


MÁQUINA DE COSTURA, 


Singer, us pedal. 
Cabeça fica Tam S0AS2S 194. 


MOTORISTA DE LIGEIROS, | CENTRO DE ESTUDOS/O 
sen | (doe der da ear Labirinto”, precisa da pro- 
ES Telemovel GsrÓidass ” | fossores licenciados em 
= as todas as áreas de ensino. 
SENHORA, passa afema. vai | Solcita-so o envio do GV, 
“ao domicilo. Só Zona Centro | Rua Soares dos Reis, 756, 
de Vila Nova de GaiseCem- | Sala 1,20 34400-314 V. 
todo Porta Telem- Sá tamos. 
SENHORA OFERECE-SE, | FAZEMOS TRABALHOS, 
para tomar conta de pessoa | pintura, entulhos, trolha, 
idosadas 21 horas ás Shoms, | transportes e mudanças 
com carta de condução. 100% | para todo país. Contactar 
responsável Telem. | Gaia-963123489S. Mame- 
968018176 - 914745135. | q infesta - 061624801 Por 
LAVAGEM DE CARPETES, | 1º: 9096558 
em caso de interesse, por 
favor contactar Teims. | CAFÉ-BAR no rospasso 
918665072 / 962790635 
RECUPERADOR. de Cró- | CONDOMÍNO Fr 


BUFETE, ao trospasse c/ 
pequena antrada. Telef 
34160084. 


HIGIENE, a doentes no 
domicilio por cre 
denciada Tolem 918205068. 
RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração Teiet 
934160084, 


SENHORES AGRICUL- 


Fax: 256892540, Talom. 
961043063, 960656372. 


VENDO, Mobiliário para 
“cabeloroio: 2 bancadas em 


TALHO, ao trespasso c/ 


834160084. 


motas água, automóveis, 


225108624 / 067053747. 


PSICOLOGIA, o outras áre- 
as do Saber Psitactor.Teis. 
229563088 / 229563446 


e ROBÓTICA e o usa E . 


e PRODUÇÃO DE ESPECTÁCULOS 
MUSICAIS E EVENTOS DESPORTIVOS e 


e FESTAS o e ÉCRANS o o CONFETTIS o 


e SONORIZAÇÃO e e PIROTECNIA é 
e PALCOS e e TRIO ELÉCTRICO e 


e LOCUÇÃO/ANIMAÇÃO DE JOGOS é 
e CONFERÊNCIAS ee AUDIOVISUAIS o 


52 PUBLICIDADE 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telel.93-467.16.94, 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peq. e gran- 
des reformas. Tels. 222087080 
| 934160084. 
ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727460 


TERRA NOVA, cachoros 
Filhos de campeão. c/garan- 
tia, Facilidades, Envio para 
todo País. Tels. 227120747 
(9333547484 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata Telem. 
917944802. 
LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 
MONOGRAFIAS, do POR- 
TOeVN.GAIA, impecáveis. 
| Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


ROTTWEILER, 2 fómeas, 
nascidas em Jan. cAop é 
atixo. Pais à vista. Excelen- 
tes exemplares, Tels. 
256926831 1917774535 


8MOEDAS, antgasempra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806, 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos "e Os 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 


CALENDÁRIOS, de bolso, 
muitas quantidades com qua 
lidade. Telm. 963105806 


ALVARÁ, firma de const 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com codéncia de equip. 
e viaturas, Muo urgente por 
motivo de saúde. Tels. 
222086712 / 934160084 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 


LANTERNA, de caruagem 
antiga de coche em metale 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telel.91-896.90.28. 


MARFIM, peça muto antiga. 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carregado- 
res de baterias diversos, tudo 
apreços espectaculares. Teis. 
918714509 /227113715 


defesa pessoal 
CÃES, várias raças. Tels. 


229284834 / 916072352 


| BALANÇAS, diversas, em 
Euros. Como novas. Bom pre- 


ço. Tel. 222081682. | Porto Tot oreoresas 


ESTES CÃES E 
GATOS QUE TÊM 
OS DIAS CONTADOS 
SE NÃO FOREM 
ADOPTADOS POR SI! 


> 


Col 


“uq 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


ANTIGUIDADES restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545. 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de cor- 
da com mudança. (Brinque- 
do de colecção), Telel. 91- 
896.90.28 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem segu- 
ro Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem 
912262131 
LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 

GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy Pala à vista, pretos, vaci- 
nados e desparastados Tem. 
962303753 


VENTILAÇÃO,montagem e 
manutenção Trato Orçamentos 
grátis Tel. 967568020. 

OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tels. 222087080 / 
SIATGOOSA de Lisboa, Alcântara. 


LABRADOR, e Retriever, 


4671694 
cachorros. Telm. 963048959 | — 


PINTURA, vendo tintas, ver- 
nizes, diluentes, pinceis, trin- 
chas e uma vasta gama de 


934160084 
CARABINA, o espingarda, | — 
ambas do séc. XIX.Bom pre- 
ço. Telef, 93-467.16.94 
SS 
ASTROLOGIA, Sabe o seu | — 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
máncia, aconselhamento atra- 
vés das cartas. Psicologia - 
sabe vocação profissional a 
seguir? Consultas à distân- 
cia. Cursos de astrologia. Tel 
918740897 


onde é preciso. 


229563088 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


PSICOPATOLOGIA CLÍNICA, 
formação Pós Graduação - 
sábados -. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ços, aplicações em 


to. Telem 91 7944802 


COMPRA E VENDA 


ESCULTURA, em bronze, 


Telm. 963105806 baixo relevo, assinada por 

>>> | Henrique Moreira. Telm. 

MUDANÇAS, todo o País Tel | 963105806. 

229014966 e 
GESTÃO, de Recursos Huma- 


nos. Curso Pós-Graduação. 
Psifactor. Tel. 229563088 


obediência ou guarda e defe- | VENDO, Mobiliário para cabe 
sa pessoal. Tels.223791974 |. Ieireiro: 2 bancadas em gra: 
| 937702220 nito c/ espelho + 1 rampa de 

lavagem, Design exclusivo ita- 
PRODUTOS, naturaishome- |. liano. Contacto 91 9128627. 
opáticos,fitoterapéuticos, die- | —————————— 
téticos e de cosmética natu- | ESCULTURAS, duas, em 
ral. Tels. 223759813 / | bronze e terracota, assina- 
914043108 das por Teixeira Lopes e Rosa 


Ramalho. Telem. 91 7944802. 
PASTOR ALEMÃO, ofere- 
cemos treino na compra do 
cão Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 


Tels. 


223791974 (937702220 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Contra- 
baixo). Rua do Carmo. 102º 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psitactor Teis 
229563088 / 229563446 


LOTE DE 12 PEÇAS, ant 
gas em faiança das tábricas 


Rato, 


— | Sant'Anna, etc. Tolot. 93- 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação. Psitactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


“material para você pintar como 
um profissional, Tais. | CABELEIREIRO, ao tres 
918714509 /227113715 passe ou à exploração Tetet. 


BÍBLIA, antiga. fustrada em 
excelente estado. Telem. 96 


RECOLHEMOS, tudo Vamos 


Teis 


223709934 / 222005848 


DISLEXIA, Curso de forma: 
ção. Horário pós-laboral Tet 


ARTE AFRICANA, lote, mu 
o artigo composto por cactem- 
bo, máscara e espanta feti- 


osso 


esculpido Telem 96 3105806 


MOÍNHO, de café arego. pró- 
prio de colecção Muto boné 


FIRMA, de Construção Civil 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particulares, 
com cedência de máquinas, 
equipamento e viaturas. Mui- 
to urgente. Tel. 934160084 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 
tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 
S34 160084 

BALANÇAS, de farmácia e 
uma muito antiga de ourives 
Telem. 96 3105806. 


SANTO ANTÓNIO, antigo | 


em madeira policromado. 
Telem. 96 3105806. 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


CRÉDITO, se precisa de din- 
heiro com rapidez, nós temos 
asolução. Nada tem a pagar 
para saber a resposta. Só 
paga depois de ter o dinhei- 
ro na sua conta. Ligue 
808201241 


MÁQUINAS, fotográficas. de 
fode, antigas de coleoção Ten- 
ho duas em muito bom esta- 
do Telem 91 7944802 


FAIANÇA, 3 peças, da Fábri- 
ca do Carvalhinho Lindas. 
impecávess Telm. 917944802 


VÁRIOS LIVROS de diver 
sos temas curiosos. Monar 
quia, Heráídica, Isotéricos, 
Maçonaria, inquisição, Tea- 
tro. Poesia, Reúgiosos, etc 
Algum mas de cem ars 
Telet 93-467.16.94 


WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos Ptactor Tels. 229563088 
1229563446 


IMPERMEABILIZAÇÕES, 
exsaÃo e dou orçamento de 
todo serviço Tols 225108624 
1967053747 


RELÓGIO, de mesa, antigo. 
em pedra mármore, estilo 
Arto-Deco, Telm. 963105806 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador Pago acima da avo- 
llação e a pronto. Telm 
917332232 


RADIO, antigo a válvulas em 
excelente estado e a funcio- 
nar, Teim. 963105806 


AOS COLECCIONADORES, 
vendo lote de 100 garrafas 
antigas de Vinho do Porto, 
musas já não eodstem no mer- 
cado. Tel 225365179 


PÃO QUENTE, ao trespasse 
c/ pequena entrada. Telef. 
“34160084 


PINTURAS, duas, assina- 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho. Pintura artística de boa 
qualidade Tekem. 96 3105806. 


PRATO, em faiança decora- 
tivo, com mais de cem anos, 
da Real Fábrica de Massa- 
relos. Telem. 96 3105806. 


LOTE, de 14 bontas peças 
de loça fabricada em Macau 
Telef 93-467 16.94 


EXECUTO, obras, todo otpo 
de pequenas e grandes refor- 
mas Orçamentos grátis Tels 
222087080 / 934 160084 


VITRINE, frigorílica, estando 
a funcionar compro a bom 
proço. Telem 919603991 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração Tebet SO4 160084. 


OURO USADO 


AS MAIS VARIADAS RAÇAS 


CONTRATO/GARANTIA (ESCRITO) 
FACILIDADES DE PAGAMENTO/CRÉDITO 
PARTICULARES/REVENDA 
INVISTA EM QUALIDADE 
TRANSPORTE GRATIS 


| | 919301728 | 934581526 | 967163056 
e-mail: boby tarecofsapo.pt 


VACINADOS, DESPARASITADOS, PEDIGREE. 


em metal amarelo com aus- 


TELEFONE, antigo anos 20 | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 


cultador em descanso c/sis- 
tema de desligar. Telet. 91 
8096.9028 


DISCOS, em vinil, lotes de 
20 exemplares. Teim 
963105806 


SAÚDE, tratamentos de cols 
na/Fisioterapia, Linfotera- 
pia/Terapéutica, Massa 
gemiecuperação e art-sress. 
Emagrecimento natural, Aro- 
moterapia e Dietótica/Nutri- 
Produtos naturais. Teis. 
223759813 [914043108 


SONHO, virina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muto antigas, cris- 
tes, bisquis porcelanas, Limó- 
ges, marfins e pratas. Telem. 


Teis. 229563088 /229563446 
COMPRA-SE PALETES,24 
hpída Em Ro Tinto. Telet. 
912262131 


TRÊS AGUARELAS, antigas 
dos seguntes autores: Helo- 
na Abreu, Alberto Cardoso e 
Carlos Carneiro. Telef, 91- 
896.90.28. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos Telem. 96 3105806, 


RECOLHEMOS, tudo. Em 


917944802 quetquer parta Teis. 223703904 

/ 222005848 / 224225406] 
CÃES, Pinscher, Cocker, | 7 
Labrador, Retriever e PugCar- | RÁDIOS, antigos e válvulas, 
Ig, netos de campodes Telm. | em caixa de madeira e baque- 
963048959 


He. Telem, 91 7944802 


CRÉDITO, sem dificuidades, 
contacte e resolva 05 seus 
problemas. Teis. 225509192 
1917614372 

LIMPEZAS, e entulho. Teis. 
255814777 | 224159032 


MÓVEIS, de cozinha casado 
banho. Executo e dou orça- 
mentos grátis. Telm 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 
venção Precoce. Psitactor Tel 
229563088 

AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 
go. em pedra de granito. Telet 


BrarERae, 91-896.90.28, 


DOG ALEMÃO, nascidos em 
Agosto. Pais à vista. Pretos, 
desparasitados e vacinados. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. Trei- 


cireg Telm. 962303753 


namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal. Teis. 223791974 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. | 
225108624 [967059747 | 


1837702220 


precisar. Teis. 229026008 
CÓMODA, muto antga, de 
Pau Santo, em excelente esta- 
do de conservação. Telm 
917944802 


gos, impecáveis. Bom preço. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Junho de 2005 


ATELIER, reparação de vio- 
finos, violas d'arco, violonce- 
los e contrabaixos, Rua do 
Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepara- 
ção para exames. Rua Faria 
Guimarães. Tel, 225099556. 


TODO O SERVIÇO, de piche- 
lero, electricista, pintor, car- 
pintero e rolha. Também faço 
impermeabilizações. Con- 
tacte, Tels. 229546081 / 
964895353. 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazr, 12 volumes. só visto, 
Telem. 96 3105806, 

FIXAÇÃO, temos para sitodo 
o tipo de material de fixação 


aos melhores preços. Teis. 
918714509 /227113715 


FINANCIAMENTOS, somos 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psícolo- 
gia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas. 
à distância. Cursos de astro- 


os mais rápidos, eficientes e 
mais credíveis. Ligue Telm 
grr6tas72 


logia. Tel. 916740897. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangero. Espe- 
cialista em Administração de 
Redes, base de dados e 
WebMaster Telm. 934572676 
ORIENTAÇÃO, Escolar é Pro- 
fissional. Curso pós-gradua- 
ção. Psitactor. Tel. 229563088 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054, 

FRASCOS, de vários taman- 
hos e corés, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802 


SELOS, novos e usados. Lote 


barato. Telem. 91 7944802. 


| EXECUTO, móveis de cozin- 


ha e casa de banho. Orça- 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
| dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana 


mentos gráfs Telm 919727460 | ou més. Telel. 962003870, 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de material 
próprios para pichelaria, aos 
melhores preços. Tels. 
918714509 227113715 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestmento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial, 


PATROCINADORES, para | Imcomparável, Único. Nov- 


Supertiga de Futebol. Teim. | dades. Aceta-se menina Tol, 
968497048 225106891 
REGISTADORA, a funcionar, | MASSAGEM TANTRA- 


compro. Telem. 919603991 
ROTTWEILER, disponíveis, 
com exe. pedigree com axo, 
cachorros vacinados e des- 


MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
x com nível em ambiente. 
não convencional, Só para | 


senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


parasitados. Pais importados 
campeões. Bom preço. Faci- 


lidade de pagamento. Teim. 
967172418 


LIMPEZA, temos, aos mei- 


a gama de equipamento de 
limpeza. Esperamos por si. 
Tels. 918714509/227113715 


PINTOR, encarrega-se de 
todoo serviço, dando garan- 
tado serviço Telm. 963258340. 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


914143321 
EM PORTUGAL 


OURO * PRATA * JÓIAS * RELÓGIOS 


Tim. 9178125 43 
R. João de Deus, 76 - 1.ºG 


EXPRESSÃO, dramática, cur- 
sos de formação. Psitactor 
Teis. 229563088 / 220563446. 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


TRANSPORTES, de merca- 
dorias e mudanças, mesmo 
aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


RESTAURO, pianos, móveis 
emolduras de todo o po Teis. 
225507106 / 933741545. 


PORTO, em Pereirá, 2 men 
nas, 25 e 29 anos, meigas. 
e elegantes. Domicílios o 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


MULATA, novidade brasi- 

leira de 23 anos. Peitos gran- 

des, boa bunda. Domicílios 
hotéis. Tel. 916763960. 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas, 
Ap. de pe, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


CASA NOVA, 24 horas. Mais. 
novidades. Satisfação total, 
Teis. 225099780 [967557205 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País Tel 914680987 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


ELECTRICISTA, seua todo 
o serviço e dá orçamento grá- 
tis. Aceita obras em subem- 
preitada. Tel. 934982001 


nos. Telem. 969188447 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
| heiros. Tel. 964782572 
ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 6 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par 
te do País, Tel. 939386268 


AO LADO 


9. J. MADEIRA 


DO TRIBUNAL 
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Ernie 
1.º JUÍZO CÍVEL E 
vero | | Baviera | 
a:stcção Comércio de Automóveis, S.A. 
RA 3] s JOR CAETANO 
ANÚNCIO GRUPO SALVADOR CAETAN E 
PROCESSO: 2244/2002 www.baviera.pt 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Portu- 
guês de Negócios, SA - BPN, 

Executado: Sezinando Inês 
Portela. 

Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação 
do anúncio, citando Execu- 
tado: Sezinando Inês Porte 
la, domicilio: R. Bento Jesus 
Caraça, 11, Bairro $. Tiago 
Camarate, 2685-000 Sacavém, 
com última residência conhe- 
cida na morada indicada para 
no prazo de 20 dias, decor 
rido que seja o dos éditos, 
pagar ao exequente, dedu- 
2ir oposição ou nomear bens 
à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido ao exe- 
quente o direito de nomea- 
ção de bens à penhora 

Em substância o pedido 
consiste no pagamento da 
quantia exequenda de 
5.007,12. tudo como melhor 
consta do duplicado da pet 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica notificado de que: Nos. 
termos do art.º 232º do CPC 
é obrigatória a constituição 
de advogado nas causas da 
competência de tribunais com 
alçada, em que seja admissi- 
vel recurso ordinário; nas 
causas em que seja admisst 
vel recurso, independente: 
mente do valor, nos recursos. 
e nas causas propostas nos 

unais superiores. Nos ter 
mos do art.º 60.º do CPC as 
partes têm de fazer-se pre- 
sentar por advogado nas exe- 
cuções de valor superior à 
alçada da Relação e nas de 
valor inferior a esta quantia, 
mas excedente à alçada dos 
tribunais judiciais da 1.º ins- 
tância, quando sejam opos- 
tos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento 


VIATURAS DE SERVIÇO 


Modelo 

BMW 316 

BMW 318Ci Cabrio 
BMW 318d 

BMW 320d Touring 


BMW 320DA 


O seu BMW/MINI com 
garantia Baviera S.A. 


“O 


: =O> 


OComércio PUBLICIDADE 


Rua Manuel 


Azov 
4100-320 Ponia + Tel: 22 019 2399 
vespaciasporolmal taviora pt 


so dedutivo CAMINHA 
Porto, 19:03-2005, V. N. CERVEIRA 
A Juiza de Direito, PAREDES DE COURA 


Paula Pires. 


O Oficial de Justiça, 
Eugénia Maria D. Cruz 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


E CI 


ANUNCIAR 
NESTA SECÇÃO 


CONTACTE 
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PUBLICIDADE 


FEAR E Sa 
OComércio | | CENTRO SOCIAL DE ERMESINDE s PssleE ra 
CONCURSO EXTERNO a2eseeção a: to comer che 
TUDO O QUE T T 
y Está aberto concurso externo para provimento de | | ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PRECISA SABER vagas para Animador Sócio-Cultural/Educador Social PROCESSO: 5636/04 81)PRT PROCESSO: 3790/03. 5TEGOM 
Pim 1. Condições gerais e específicas de admissão: 

ENCONTRA + licenciatura Me perco BECO gro 
7 y * Disponibilidade imediata Exequente: Banco Comer- 
NO SEU JORNAL | | “carta de condução ago Banco ota Aço | | tomo SA Sc Abe 
: * Perfil adequado para a 3.º idade a ado Escuta: Ri Manue For 

DE SEMPRE 2. Valor de Remuneração: 650,00€ vers eoutrot O Ob] | esamos e outro 
As candidaturas deverão ser dirigidas ao Centro Nos autos acima identifi- adiar sara a 
Social de Ermesinde (Departamento de Recursos cados, correm éditos de 30 <ados foi designado o dia 

Humanos- D. Júlia Almeida), Rua Rodrigues de Frei |. | estão eúnima pubs | | neste Tina, para aber 
tas, 2200, 4445-637 Ermesinde, em envelope fecha- ção do anúncio, citando: tura de propostas que sejam 

do acompanhado de curriculum vitae, fotocópias Réu: António Adolfo Oli- entregues até esse momen- 
do bilhete de identidade e do certificado de habi- | | veia 8! 760824, domíilo: to, nesta secretaria, pelos 

AS litações. 81-12, Mafamude, 4400: | | seguinte imôvel 

OComércio 312 Vila Nova de Gaia com Desctição: racção autó 
pratica Eimmíniio de lonho de DOGS da residência cos || | nora dedgada Ea ai 

dorme poda || rs ae 


no prazo de 20 dias, decor 
rido que seja o dos éditos, 
contestar, querendo, a acção, 
com a cominação de que à 
falta de contestação impor. 
ta a confissão dos factos art 
culados pelo autor e que em 
substância o pedido consis 
te em: Serem os RR conde. 
nados à pagar ao Autor à 
“quantia global de € 12.009,53, 
acrescida de juros à taxa de 
mora, à taxa legal, conta: 
dos desde 01/03/2004 até 
efectivo e integral paga 
mento e do respectiva impos- 
to de selo, tudo como melhor 
consta do duplicado da pet 
ção inicial que se encontra 
nesta Secretaria, à disposi- 
ção do citando 

Fica advertido de que é 
obrigatória a constituição 
de mandatário judicial, 


tação na Rua Vasco da Gama, 
910 no primeiro andar esquer 
do e um lugar de garagem 
na cave, descrita na Conser 
vatória do Registo Predial de 
Gondomar sob o nº 
416/130292.M, na freguesia 
de Baguim do Monte, con- 
celho de Gondomar, inscrita 
na matriz predial urbana sob 


É fácil mudar 
de carro. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


Penhorado em 26.05:2004, 
aos executados: Rui Manuel 
Fortes Ramos, identificação: 
81 -4734110, Endereço: Rua 
Tanger, 57, 4435 Rio Tinto e 
Maria Amélia Moi 
“Araújo Ramos, ider 
BI- 3441750, Endereço: Rua 
Tanger, 57, 4435 Rio Tinto. 
Valor mínimo: € 114.000,00 
(cento e catorze mil euros) 


Gondomar, 02-06-2005, 
Porto, 17-03-2005, 

A Juiza de Direita 
Dr.* Cláudia S: 


O Juiz de Direito, 
Paulo Duarte Teixeira 


A Oficial de Justiça, 
Carla Vaz 


O Oficial de Justiça, 
Lígia Castro 


)meércio 


| mauromóveis > MORADIAS Era rações | 

e | M TODO-O-TERRENO > PRÉDIOS | 
= ASSIMALE COM UM (0) A SECÇÃO BMoToS > ARMAZÉNS m NEGÓCIOS 

ONDE PRETENDE À COLOCAÇÃO M PEÇAS E ACESSÓRIOS O QUINTAS dead | 

17 NÁUTICA O TERRENOS ARES | 

DO SEU ANÚNCIO | 17 ARRENDAMENTOS M TRESPASSES E RUIMÃS | 
MI COMPRA E VENDA M VENDAS VÁRIAS E DES OE! 

DE IMÓVEIS M INFORMÁTICA | 


TÍTULO PREÇOS 


POR LINHA 


Dias úteis 


Nome... 
Morada/Local. 


Código Postal 
N.º de Contribuinte . 


Telefone. 


ATAS DE PUBLICAÇÃO 
Dias 


(Em caso de recepção fora do prazo de publicação, Indique quals as datas altomativas) 


COMO ANUNCIAR 


* Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto 


* Tel: 225191977 - Fax: 22510 3206 
e email: publicidadeobrigatoriaQocomerciodoporto pt 


* Preencha o quadri- | * O primeiro anúncio só | “Relax” e respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 

do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- “O COMÉRCIO DO PORTO” 
par um espaço e entre | - Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart! de Publicidade 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/C, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do ! 4000 - 209 PORTO e Tel 22 519 19 03 


PORTA; agro ra nã poção do nl no mta vilão da Og da Piadas Fa cação do nm, morada Lo do anca 
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Audiência (17/06) 


Share (17/06) 
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Ninguém como Tu mM 49,0% TI 31,8% 
Como ui Cc k 
ima Onda SI 38,7% SIC 30,3% 
Quinta das Celebridades TVI 34,5% 
9 
América sic 28,7% ht bei 
Camilo em Sarilhos SIC 28,3% 2: 4,4% 
— == RTP1 
06.55 Boletim das Pescas 06.30 Nós 06.45 Desenhos Animados: 07.30 Animações: 
07.00 RTP Crianças: 07.00 Euronews Rugrats; Pig City; Tama and Fairly Odd Párentsi, 
o Homem Tecno, Os Gatos. 07.30 Músicas de África Friends; Yo-gi-oh; Clone A Múmia, Jackie Chan Il, 
Samurais, Bots Master, 08.00 África Global Wars; Whishnone Beyblade Il 
aão pise Clube Wirx 08.30 Na Roça com os Tachos 09.00 Disney Kids 10.30 Um Cãozinho Chamado 
EEE 09.00 Caminhos 10.00 Desenhos Animados: Eddie: 
Sae 09.30 70x7 Sonic X, Ace Light A história de Edi 
10.00 O Poder das Plantas: Ightning; pe E! 
Documentário cê O Jogo dos Planetas um rapaz que um dia 
10.15 Povo Que Canta: so Dart no es 12.00 BBC Vida Selvagem: se transforma em cão 
Minho bee Es indi Documentário 11.00 Missa em directo de São 
1145 Missa: perdendo eso 13.00 Primeiro Jornal Martinho - Gândara 


Peregrinação Anual 
de Surdos ao Santuário 
de Fátima 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 Só Visto! 

15.15 Perdidos: 
Série 

16.15 Smallville: 
Série estrangeira 

17.00 RTP Cinema: 
Scooby-Doo 

19.00 Telejornal 

19.45 Futebol: 
Taça das Confederações 
2005 Brasil-México 

21.30 Telejornal 

22.00 As Escolhas de Marcelo 
Rebelo de Sousa 

22.30 Contra-Informação 

| 


*100 Dias de Governo 
Socialista” 
23.00 RTP Cinema: 
Hollywood Ending 
00.45 RTP Cinema: 
A Oeste de Sarajevo 
02.30 Automobilismo: 
Campeonato do Mundo 
Formula 1- EUA (Resumo) 
02.45 Providence 
04.30 Televendas 


13.00 Ponto Verde 

13.30 Eurodeputados: 
Défice português 

14,00 2010 

15.00 Desporto 2: 

Atlétismo: Taça Europa: 
Andebol: Portugal-Rep. Che- 
ca; Magazine Desporto Esco- 
lar; Magazine Orientação 

19.00 Mundos 
DiaD 

20.00 Diário de Sofia 

20.30 Futurama: 

Série estrangeira 

21.00 A Revolta dos Pastéis 
de Nata: 
Reposição 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Diga lá, Excelência 
Rui Rio, Presidente 
Camara Municipal 
do Porto 


Sete Hipóteses 
01.40 Voz 

01,45 Top + 

02.45 Euronews 


03.00 Desporto 2: (R/) 


14,00 Cinco Estrelas 

14.45 Até Amanhã, 
Camaradas: Último 

18.00 Donas de Casa 
Desesperadas: 
Série estrangeira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Malucos do Riso 

22.15 Herman sic 
Herman José apresenta 
este talk-show que conta 
com a presença do elenco 
da peça brasileira Beijo na 
Boca, entre outros. 

01.00 Mad Maria 

02.15 Maiores 17 
Trabalhos!... de Parto 

04.15 Fúria de Viver; 
Produção nacional 


12.30 Oitavo Dia 
13.00 Jornal da Uma 
14.00 Quinta das 

Celebridades 
15.00 Filme: 

O Momento da Verdade | 
1745 Filme: 

Câmara Indiscreta 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Quinta das 

Celebridades: 

O final em directo 
01.30 Filme: 

O Corvo Branco 


— d ne 


+ Quinta das 
Celebridades 


Júlia Pinheiro conduz a derradeira 
emissão desta segunda Quinta das 
Celebridades. Miguel Belo, Rute Mar- 
ques e Tino de Rans disputam o pri- 
meiro lugar do concurso (e o prémio 
que o acompanha). O público terá 
ocasião de dizer de sua justiça e de 
recordar os concorrentes e os mo- 


mentos mais significativos destes 
dias de reclusão na afamada Quinta 


Taça das 


Contra-Informação 


da Baracha. 


Especial 


São os bonecos mais bem-dispostos 
da televisão em Portugal, tendo ainda 
o mérito de, a brincar, dizerem coisas 
muito sérias. Desta feita, não podiam 
deixar passar em branco a celebração 
dos 100 dias do Governo socialista e 
prepararam uma emissão especial 
com um balanço da actual situação 
sociopolítico-cultural que o País atra- 
vessa, sem esquecer as heranças do 
passado e as perspectivas de futuro. 


Confederações 2005: 
Brasil-México 


Depois de terem vencido, respectiva- 
mente, a Grécia e o Japão, as pode- 
rosas equipas de Brasil e México me- 
dem hoje forças pela conquista da 
Taça das Confederações. O campeo- 
nato vai decorrer até ao próximo dia 
29 de Junho, em várias cidades ale- 
mãs, entre as selecções de Alemanha, 
Austrália, Argentina, Tunísia, Brasil, 
Grécia, Japão e México, 


Satélite e Cabo 


SPORT TV 


14.00 - Voleibol: World League, Brasil-Portugal, 2º 
jogo; 15.50 - Informação; 16.00 - Futebol: Taça dos 
Libertadores, resumo da 2º Mão dos 1/4 Final; 16.30 - 
Hóquei em Patins: Campeonato Nacional, FC Porto- 
Oliveirense; 17.10 - Informação; 17.20 - Hóquei em 
Patins: Campeonato Nacional, FC Porto-Oliveirense, 
2º parte do jogo; 18.10 - Golfe: US PGA, US Open; 
19.00 - Ráguebi: Particular, Nova Zelândia-llhas Fiji, In- 
bound International, repetição do jogo; 20.50 - Golfe: 
US PGA, US Open; 21.10 - Futebol: Defeso, As Férias 
dos Jogadores, compacto da semana; 21.40 - Infor- 
mação; 22.10 - Futebol: Brasileirão, São Paulo- 
Botafogo; 23.00 - Golfe: US PGA, US Open; 23.10 - 
Futebol: Brasileirão, São Paulo-Botafogo, 2º parte do 
jogo; 00.10 - Golfe: US PGA, US Open; 01.00 - Surf: 
Campeonato Nacional, Buondi Pro Guincho; 01.30 - 
Boxe: K.O. TV Magazine; 02.00 - Basquetebol: NBA, 
Detroit-San Antonio, final jogo 5; 02.50 - Basquete- 
bol: Noticias NBA; 03.00 - Basquetebol: NBA, Detroit- 
San Antonio, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


12.00 - Voleibol: Campeonato do Mundo, Alemanha, 
Mulheres, Ronda de Qualificação; 13.45 - Automo- 
bilismo: 24 Horas de Le Mans, França; 15.15 - Fute- 
bol; Campeonato Europeu Feminino, Inglaterra, Fi- 
nal; 17.15 - Futebol: Taça do Mundo, Alemanha, Costa 
do Marfim-Egipto; 19.00 - Voleibol de Praia: World 
Tour, Suíça, Homens, Final; 19.45 - Ténis: Torneio ATP, 
Hertogenbosch, Holanda, Final; 20.30 - Desportos 
Motorizados: Motorsports Week End; 21.00 - Champ 
Car: World Series, Portland, Estados Unidos; 23.00 - 
Notícias; 23.15 - Futebol: Taça das Confederações, 
Alemanha; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO HAPPY 


13.40 - Um Marido Ideal, Oliver Parker (realizador), 
Cate Blanchett, Minnie Driver (actores); 15.20 - O 
Grande Salto, Joel Coen (realizador), Tim Robbins, 
Jennifer Jason Leigh (actores); 17.15 - Flash Gordon, 
Mike Hodges (realizador), Sam J. Jones, Melody An- 
derson (actores); 19.10 - Forças da Natureza, Bron- 
wen Hughes (realizador), Ben Affleck, Sandra Bullock 
(actores); 21.00 - A Grande Paródia, Gérard Oury (re- 
alizador), Bourvil, Louis De Funês, (actores); 23.05 - 
O Avarento, Jean Girault (realizador), Louis De Funês, 
Michel Galabru (actores); 01.10 - Um Marido Ideal, 
Oliver Parker (realizador), Cate Blanchett, Minnie Dri- 
ver (actores); 02.50 - A Sociedade Respeitável, Paul 
Morrissey (realizador), Sasha Mitchell, Ernest Borg- 
nine (actores). 


AXN 


14.00 - Apollo 13, Ron Howard (realizador), Tom 
Hanks, Bill Paxton (actores); 16.18 - A América de 
Michael Moore; 16.44 - A Casa do Surf; 17.30 - Hos- 
pital Central; 19.00 - A Relíquia, Peter Hyams (real- 
izador), Penelope Ann Miller, Tom Sizemore (actores); 
21.00 - No Limite do Impossível; 22.00 - A América de 
Michael Moore; 22.30 - O Mundo Perdido, Jurassic 
Park; 00.47 - Desafio Sangrento, Albert Pyun (real- 
izador), Thom Mathews, Hope Marie Carlton (actores); 
02.13- A Casa do Surf; 03.00 - A Relíquia, Peter Hyams 
(realizador), Penelope Ann Miller, Tom Sizemore (ac- 
tores). 


RTPN 

14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Companhia dos Trapos; 
15.00 - Notícias RTPN; 15.30 - Na Roça com os Tachos; 
16.00 - Notícias RTPN; 16.30 - Portugal à Vista; 17.00 
- Notícias RTPN; 17.30 - Glamour; 18.00 - Notícias RTPN; 
18.30 - Os Spa's da Marisa; 19.00 - Jornal das 19; 20.00 
- Gostos e Sabores; 20.30 - Velocidades; 21.00 - Jornal 
das 21; 22.00 - Trocado em Miúdos; 22.30 - A Hora de 
Baco; 23.00 - Estes Difíceis Amores; 00.00 - Jornal das 
24 Horas. 


PEOPLE & ARTS 


14,00 - Fashion House; 15.00 - Bricomania; 15.30 - 
Entre 4 Paredes; 16.30 - Durante a tua Ausência; 
17.30 - American Chopper |; 18.30 - Linda Green: 
Sem Amigos; 19.00 - Bricomania; 19.30 - Esquadrão 
da Moda: Matthew; 19.56 - Entre 4 Paredes; 20.48 - 
O Aprendiz; 21.40 - American Chopper |; 22.36 - 
Minha Casa, sua Casa; 23.00 - Entre 4 Paredes; 00.00 
- O Aprendiz; 01.00 - American Chopper |; 02.00 - 
Entre 4 Paredes. 
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ROTEIRO 55 


a SALA 2 * Star Wars - SALA 10 * Afinal Quem 
CINEMA-DESTAQUE Eoedio VE FEIRA NOVA DA 
A Vingança dos Sith DeStephen Herek,comtommy PÓVOA DE VARZIM 
De George Lucas, com Ewan Lee Jones, Anne Archer, Brian. Tel.252611797 
ú McGregor, Hayden Christensen Van Holt. Sessões às 13h40, gi ST 
STAR WARS A VINGAN A DOS SITH negro, numa aproximação ao lado mau que tem custos e Natalie Portman. Sessões às 16h00, 18h20, 21h55 e 00h10. 
e Ç irremediáveis para 0 aldo bom, nomeadamente para o seu tutor 13h10, 16h30, 21h15 e 00h30. Mi SALA 1 e Uma Boa 
é Obi-Wan Kenobi e para o grupo de mestres Jedi. “A Vingança dos. M16 —————————— Companhi 
George Lucas finalmente encontrou a fórmula ideal para dar. Sith” é o filme mais negro da série e talvez por isso o mais bem. SALA 11 * O Caminho De Louis Leterrier, com Jet Li, 
seguimento e terminar a saga Guerra das Estrelas. “A Vingança conseguido. Heffalump Para a Fama Bob Hoskins, Martin Freeman. 
dos Sith” é inegavelmente o melhor filme da fase mais recente da - Sessão às 10h50. MO4 Sessões às 11h05, 13h45, Sessões às 13h25, 16h15, 
saga e nele podemos acompanhar a transformação do jovem Jedi Realizador: George Lucas. SALA3 eMrandMis. 15h50, 17h55 e 20h00. M/12 18h45, 21h45. W12 
Anakin Skywalker no temível Darth Vader, o senhor que domina o das Hayden Christensen, Ewan McGregor, Natalie. Smith " Heróis Ima SALA 2 e Danny The Dog 
lado negro da Força. Tentado pelo conselheiro Palpatine, Anakin, De Doug Liman, com Brad Pitt, Sessões às 22h00 e 00h25. - For Destruidora 
por motivos para si nobres, começa a sentir-se atraído pelo lado Fio Glontíca Angelina Jolie e Eljah Alexander. Mi De del Letemier, com Jet 
Sessões às 13h00, 15h55, Bob Hostins, Martn Freeman 
dando; 21H a OONaS O PARQUE NASCENTE Sessões às 13h15, 16h00, 
SALA 4 « ral Quem TeL707220220 18h30. M12 
Manda Aqui e Remo dos CAs 
De Stephen Herek, com Tommy SALA 1 * A Balada de 
Lee ones, Anne Archer Brian Jack e Rose Pd 
Ven Holt. Sessões às 14h00, De Rebecca Miler, com Daniel Irons, Sessão às 21h30 e 00h15 
16h25, 18h40, 22h00, 00h40. Day Lewis, Camila Belle e Wiz 
MZ Calheine Kero Seses o dese RP E Ve 
> 18h, 16h10, 18h45, 2ihós E 
SALA 5 e Pinóquio 3000 00h10. M/12 s Episódio ne E 
De Daniel Robichaud, comasvo- > A Vingança dos Sith 
es de André Raimundo, José SALA 2 e Kung-Fu-zão a Ge e ER 
Jorge Duarte, Carfos V. de Almei- De Stephen Chow, com Wah 4 psi 
da, Sessões às 11h00, 14h30. Yuen, Qu Yuen. Sessões às Peas arde 
Ma READERS Ap 13h15, 16h00, 18h30, 21h30. 
SALA 6 * Os Gangs do SUNRISE Lato 
Bairro 13 SALA 3 e Mr. and Mrs. SALA 4 * A Queda - 
De Pierre Morel, com Cynl Smith , 
Raffaeli, David Pee Mare De Doug Liman, com Brad Pt, fts «o Fim do Terceiro 
Andreoni. Sessões , Angelina Job e Elijah Alexander. 
TE PCDS ERES 19h00, 21h25 e 23h50. W16 Sessões às 13h00, 15h40, ani Lp Lda 
AN R SALA 5 * pede Pol igan alada çha Bloom, Liam Neeson, Jeremy 
a Fúria De Mike Binde, com Kevin GAIASHOPPING SALA 7» Sin Gity-A 18h20, 21h50 00h30. MZ tons Sessões às 13h25, 16h15, 
De Mike ind com Kevin Coser Joan Alem éra, tez Cidade do Pecado SALA 4 « Sin City 18h45, 21h45. W12 
ostrer Joan Allen, En Sessões De Frank Miles, Robert EA PP EE 
CINEMAS mem Core Sesôesistamos, 195, 18452M500 0 mão fodiereGiemnanto, Quid do Pecado SALA 5 * Mi and Mrs 
15h50, 18h30, 21h25 e 00h15. SALA 1 « Reino dos Céus “com Bruce Wilis, Mickey pentir Smith 
Wiz De Ridey Scott, com Orlando Rouike, Benício Del Rodiguez é Quentin Trantino, De Doug Liman, com Brad Pit, 
OR ppa Ee Michael Rg Lim Na Sessões s 2NSO, 1545, Gn nd Angelina Jobe e Eljah Alexander. 
SALA 6 « Pinóquio 3000 (ed Irons. Sessões às 13h50, 17h40, y Rourke, Benício Del Toro, Sessões 
fEMEDO RR De Daniel temp pa Dean hão e 0Ohês, MN Ani e un A Ses à 12h69 15105, Ad NEI 
TeL 226009164 | zes de André Raimundo, José e SAIAS Kung-Fu-ão 18h15, 21h40, 00h25. M/12 E e o so 
e gti MO OSS apo mmesaão GU cunrriodo O JNADo iai 
SME da. Sessão às 11h00, 13h20. aa A Yuen, Qiu Yuen. Sessões às Sax, com M 
E JO T ah [7] Star Wars - Espisódio Ill Pe amu 13h40, 16h00, 18h20, 21h20 € Imaginários Keaton, Deborah Kara 
A Vingança dos Sith Jadson, 23h55 MZ Sessões às 13h05, 15h30, MeNeice, Sessões às 13h35, 
Per fi Cada Reino dos Céus L Enan PR Anda Le 18h00, 21h55 e 00h35. M/12 16h30, 19h00, 22h00. M/12 
Angelina Jolie e Elijah Alexander. De Ridley Scot, com Orlando ção He 15h40, 18h10, 21h50 e 00h35, ! 
Ee Bloom, liam Neeson, Jeremy e Natalie Portman. Sessões às Mie + INE MAIASHOPPING SALA 6 + O Lado Bom d; 
lcd Irons. Sessões às 15h00, 18h00, 13h05, 14h05, 16h05, 17h00, Sang des Tutarões Fúria SANTA CLARA 
SALA2 * À Balada de 21h15 e 00h20. W12 19h05, 21h15, 22h10 e 00h30. Tel. 229773490 De Mike Binder, com Kevin pps 


Jack e Rose MO6 TT o STID Costner, Joan Allen, Erika 


SALA 7 = Os Gangs do TERES -A Rs O e 

Rebecca Mil instensen. Sessões às 13h20, 

Bol cando eee Bairo Afinal Quem Manda Cidade do Pecado SALA 1 + Mr. and Mrs. 15h55, 18h20, 21h30 e 00h05 

Caliene Kane De Pierre. No com Cyril ui? De Frank Nil, Robert Smith Wiz nt 

JR, 16h50, 19h20, “o, | ec pose Li De Stephen Herek comTommy Rodiquez el dig Tarantino, De Doug Liman, com Brad Pit, MI Sesstoiszlas Ma 
Lee Jones, Anne Archer, Brian. Rourke, Angelina Jolie e Elijah Alexander. SALA 7 « Ruídos do Além 


|. Sessões às 
E Tato Pias e OOOS. Van Holt Sessões às 13h55, 


Sessões às 13h25, 15h55, 
18h40, 21h25 e 00h00. W12. 


De Geoffrey Sax, com Michael 


TT EE = Sessões as 
SALA 3 * Sin City - À 16h15, 18h45, 22h10 e 00h40. 18h30, ndo Fo “wt6 Keaton, Deborah Kara Unger, 


MUSIÇA cam. 


Cidade do Pecado MZ Ae po E pe lan McNeice. Sessões às 13h05, 
De Frank Miles, Robert rá SALAS e Mr and Mrs. SALA 2 e Star Wars - 15h50, 1 ht q 
Rodrguez e QuemtrTranino,  NUNÁLVARES Amor ou Consequência Smith Espisódio pr e aaa aa a a CA 
com Bruce Wilis, Mickey Tel. 226092078. De Yam Samuel, com Guilaume De Doug Liman, com Brad Pitt, A Vingança dos Sith res o, CALOUSTE GULBENKIAN DE 
Rourke, Benicio Del Toro. e Eres Canet, Marion Cotilard. Sessões Angelina Jolie e Eljah Alexander, De George Lucas, com Ewan SALA 8 e Reino dos Céus BRAGA - AO VIVO 
Sessões às 14h00, 16h30, >> às 13h50, 16h15, 18h55, 21h55 Sessões às 14h30, 17h20, McGregor, Christensen. De Ridley Scott, com Orlando As ' 
19h00, 21h30. W/18 Temporada de Patos e 00h35. W12 21h30 e 00h20, 12 Março E br Lém No o, 
> De Fernando Eimbeke, com Enri- DDS ———— n. Sessões ) de gel E 
SALA 4 * Querida Família queAreos, DegoCaishoeDa Danny The Dog = Força SALA 5 * Kung-Fu-zão 11h10, 14h30, 17h30, 21h30 é Irons. Sessões às 12h45, 15h35, Fnac Galashopping 
De Teresa de Pelegri e Dominic niel Miranda. Sessões às 15h30, Destruidora De Stephen Chow, com Wah 00h35. Wi2 18h25, 21h25 e 00h15. 12 Peri id -AOVINO 
Harar,, com Guilermo Toledo, 18h30 e 22h00. W12 De Louis Leterrier, com Jet Li Yuen, Quu Yuen, Sessões às SALA 
Mar lera e Maria Botto. DES 13h30, 16h10, 18h40, 21h40 e 3. Sin City - A SALA 9 « Star Wars - des cad safa 
Sedese 60, 15h65, Dn a Oohio. M1Z ade do à Pecado Enisódio a e ras Norteshopping 
17h45, 19h45 e 21h40. M/12 PASSOS MANUEL SALA 6 » O Lado Bom da iguez e Quentin Tarantino, pers com Ewan dazarao 
Tel. 222034121 Uia Boa Corpaniiái Fúria com Bruce Wi, Mickey 
4 Temos Uma Boa Companhia a ECN CONT BE O Da McGregor, Hayden Chvistensen 
ONE-ESTÚDIOTEM > Dei Cr ho Sests 1313, 16h00, timer msesinoo. APELO came 
RO CAMPO ALEGRE De Fed Felíi Sessões às pher Grace, Sessões às 14h10, Christensen, Sessões às 13h45, 18h35, 21h20623h55.M16 12h65, 15h50, 1ENS5e ni 
Tel. 226063000 18h00 e 21h45. W12 16h45, 19h15, 22h15, 00h45. NA PAPINHA, SALA 4 e Força ———— Teatro Campo Alegre 
Nie een cena DN SALA 10 * Uma Boa PORTO ALEGRE 
Reino dos Cé SALA 7 e O Chupeta Sessões às 13h55, 16h15, Companhia De Benjamim Veludo, Fernando. 
pepetrdoe assi ARRÁBIDA DRI Scot, co Oando De Adam Shankman, com Vin 18h30, 22h10 e 00h20. W16 Sessões às 13h40, 16h05, Gomes e Norberto Baroca, com 
Peléex e Lizze Cury Martine. si Bloom, Liam Neeson, Jeremy Diesel, Bittany Snow e Carol Ka- TAS Reno data 18h35 e 21h35. W12 E a area 
Sessões às 18h30 e 22h00. 225718800 — Irons. Sessões às 13h15, 15h00, ne. Sessões às 14h10, 16h40 e a om ONço SALA TI = Afinal Quem terça a sábado às 21h30. Do- 
M2 16h10, 18h10, 19h10, 21h40, 18h50, MO6 Bltem, PR ) nai m mingos às 16h00. Até 30/06 
Mr. and Mrs. Smith 22h15, 00h35. W12 Mor e ES Ta Manda Aqui? 
De Doug Liman, com Brad Pit, Sahara Sessões às 13h25, 16h30, De Stephen Herek, com Tommy 
DOLCE VITA PORTO Angelina Jo lh Alexander. Pinóquio 3000 De Breck Eisner, com Penélope 21h25, 00h25, M12 Lee Jones, Anne Arches, Brian 
Sessões às 13h45, 16h20, De Daniel Robichaud, com asvo- Cruz, Mathew McConaughey, SALA Ge Pinóquio 3000 Van Hot. Sessões às 13h45, E RE 
EEE. 19h00, 22h20 e 01h00. M/12 zes de André Raimundo, José Steve Zahn. Sessões às 21h00 e 16h00, 18h15, 22h05 e 00h25. Arte Corrente 
e Jorge Duarte, Carlos V. de Almei- 23h50, M12 De Daniel Robichaud, com as vo- 
SALA 1 + Mr. and Mrs. Jorge Duarte, ei os de Aid Ração Mi6 COLECTIVA PINTURA, CERAMI- 
Smith A Balada de Jack e Rose da. Sessões às 14h15, 16h20, E SS = Se Ale ERA TST Ennrm=— CA VIROFACÇÃO E SERIGRA- 
De Rebecca Mil, com Daniel 18h25, MDA SALA 8 « Star Wars - Jorge Duarte, Carlos V de Amei SALA 12 * Esposa T A 
De Doug Limian, com Brad Pit, Lews, Camila Bele e Espisódio Il da. Sessão às 14h30. MO4 rag bio 
Angelina Joe Eh Alerand Palio pres Hostage-Refêns Ava ei idoslsith E Sessões às 13h05, 15h50, Até 3006 
Efe 14h00, 16h30, 19h05, 22h05 e De Florent Emílio Si, com Bruce ea pç A Intérprete 18h40. M06 
if a a A Wils, Kevn Polack, Jonathan MeGrego, Hayden Christensen De Sydney Polack, com Nicole AsPaindesdedánia Biblioteca Almeida 
Ear aÃ Sin City - A Cidade do tan e Natae Portman. Sessões às prsdiqitor Sessões 3s21h50,00h25 MZ Dat 
Espisódio Ill PEC a 16h25, 19h00, 21h55 e 00h55. 14h00, 17h30, 21h10 e 00h15, Harris. Sessões às 16h25, 19h10, é BÃO, pl ças 
EA ediçao De Frank Miles, Robert ladés Mi Ria 8 DONO, Dor É 
George q Rodriguez e Quentin Tarantino, ENT | = SALA 
McGregor, Hayden Chvistensen com Bruce Wii, Mickey Do Ee com Pentlope SALA 9 e Afinal Quem Radical Re pe CASINO DE ESPINHO pe pd 
e Natalie Portman. Sessões às. Rourke, Benicio Del Toro. Cruz, Mathew McConaughey, Manda Aqui? dei 
14h05, 17h10, 21h20 e 00h3O. Sessões às 13h10, 15h50, PAS Pisa De Stephen Herek, com Tom De Lee Tamiahori cor Samuel L. Ruidos do Alé de José Ri, Até 2306 
MO 18h30, 21h45, 00h30. W16 Aa ES AS NO, v My Jackson, Wikem Dafoe, Scott uídos m a 
edi iie 15h55, 18h40, 21h35, 00h20. Lee Jones, Anne Arches, Brian. Speedman, Sessões s 13h55, De Geoffrey Sas, com Michael Café-Concerto / Rivoli 
SALA 3 e Sin City- À Kung-Fu-zão MZ Van Holt. Sessões às 14h20, 16h10, 18h25, 21h40, 00h05. Keaton, Deborah Kara Unger, Teatro Municipal 
Cidade do Pecado De Stephen Chow, com Wah EE 16h50, 19h20, 22h00 e 00h40. MZ lan MeNeice. Sessões às 15h30, EXPOSIÇÃO “TORSO” 
De Frank Miley, Robert Yuen, Qu Yuen. Sessões. Intérprete MZ pi 21h30. M16 De babel Quaresma. Até 31/07 
' 14h15, 16h30, 19h20, 22h00 e De Sydney Pollack, com Nicole SALA 8 * Ruídos do Além o 
Rodrquez e Quentin Tarantino, Casa d 
de Domo drEncois Mark Seses Tim Ts, NORTESHOPPING Pe brita. CENTRO MULTIMEIOS COCA DE Cr 
, Benico Del Toro, E amis , 15h45, (eaton, Deborah Kara Unger, 
Sessões às 13h05, 15h45, picas Ha pao 13 18h30, 21h45, 00h35. M/12 an MeNeice. Sessões às 13h35, De Irene Ribeiro, Estela Marques, 
18h35, 21h30 e 00h35. M/16 Refis, David Ódio Mare E mi dr a Tel. 229571500 15h45, 18h05, 21h35 e 23h45. DE ESPINHO Américo Siva e Carta Galamba. 
SALA à * Afinal Quem Andieoni Sesões às 1ah2s, Miss ictentive 2: Arrida puto Tel227331190 e 
Manda Aqui? Pie aro si SALA VIP * Reino dos SALA 9 * O Chupeta Casa de Bonjóia 
De Stephen Herek, com Tommy Assar iicaiaeha o Céus De Adam Shankman, com Vin rem FOTOGRARIA “REGIÕES DE- 
Lee Jones, Anne Arches, Brian Querido Frankie Bullock, Regina King, Enrique De Ridley Scott, com Orlando Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- A Queda - Hitler e o Fim MARCADAS DOS VINHOS VER- 
Van Holt. Sessões às 13h25, De Shona Auerbach, com Emily Murcano. Sessões às 13h20, Bloom, Liam Neeson, Jeremy ne, Sessões às 13h20, 15h30, do Terceiro Reich DES E DO DOURO” 
15h35, 18h10, 21h40 e 00h10 Mortimer, Gerard Butler Sessões 15h50, 18h20, 21h30, 00h00. Irons. Sessões às 13h50, 17h10, 17h35, 19h40, 21h45 e 23h55 Sessões às 17h00 e 22h00. De João Menbres é Vitor Ribeiro, 
MZ às 21h50, 00h25. W12 Mi 21h10 e 00h20. Wi2 Mo6 Mn6 Ab 26/07 


56 PASSATEMPOS 


Problema nº 1344 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - FREGUESIA DO CONCELHO DE PARE- 
DES DE COURA, DISTRITO DE VIANA DO CASTELO; Me- 
tem medo. 2 - Tardar; Devastar. 3 - Letra grega; Patrão; 
Espécie de bananeira do Brasil; Espécie de capa, sem man- 
gas. 4- Nome de letra; Fruto silvestre; Ave de rapina. 5 
- Relativo aos Incas; Rua; Pref. de movimento. 6 - Neo- 
dímio (s.q)); Saudáveis; Cantiga; Lago salgado da Ásia. 7 
- Animação (fig); Actuar; Ruténio (9). 8 - Discursa; Cos- 
turar. 9 - Condimento; FREGUESIA PERTENCENTE AO 
CONCELHO DO MONTIJO, DISTRITO DE SETÚBAL. 10 - 
Catedral; Do feitio do ovo. 11 - Estás; Acredita. 12-So- 
frimento; Praseodímio (s.q.); Infusão medicinal de várias 
plantas. 13- Pref. de igualdade; Separara. 14 - Carta 
de jogar; Bornal de pedinte; Ente; Um milhar. 15 - NOME 
DE UMA FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE 
ARCOS DE VALDEVEZ, DISTRITO DE VIANA DO CASTELO 
(duas palavras); Da Catalunha. 16 - Gera; Abastado; Base 
portuguesa. 17 - Cobre (s.q.); Grande porta; Ter ódio a 
alguém. 18- Aplanar; A favor de; Magnésio (s.q.). 19 
- Móvel com gavetas, para guardar roupa (pl); Três, em 
romano; Madre. 20 - Língua de um país; Rio da Suíça; 
Quinhentos e cinquenta, em romano. 21 - Planta medi- 
cinal; SEDE DE CONCELHO DO DISTRITO DE SETÚBAL; Pão 
de milho. 


VERTICAIS: 1 - (SÃO) - FREGUESIA DO CONCELHO DE 
SANTIAGO DO CACÉM, DISTRITO DE SETÚBAL; Mudar 
para outro dia; Resto de louça partida. 2 - Colocaras re- 
mendos em; Osso pequeno. 3 - Nome de letra; Recipiente 
para o sal; Suf. de agente; Ministro maometano (pl). 4 
- Rodilhas; Pronome demonstrativo. 5 - Época; Apelido; 
Ânsia; Somar. 6 - Sódio (s.q)); Cromo (s.q.); FREGUESIA 
DO CONCELHO DE MELGAÇO, DISTRITO DE VIANA DO 
CASTELO. 7 - Peça de teatro de assunto sério (pl); Me- 
tal precioso; Nota de música. 8 - O mesmo que maior; 
Homem com cabelos louros; Ósmio (s.q.). 9 - Grande ar- 
téria do corpo humano; Centúrio (s.q.); Dois mil e um, em 
romano. 10- Brisa; Pref. de ar; Filtrar; Pref. de negação. 
11 - Abrev, de senhora; Rio pequeno; Calca com os pés. 
12 - FREGUESIA PERTENCENTE AO CONCELHO DE SE- 
SIMBRA, DISTRITO DE SETÚBAL; Sinal com que se mar- 
cam os princípios dos versículos; Bondosas. 13 - Gasta; 
Tiras de fígado; Retórica. 14- Apelido; Praia (fig.); Cloro 
(sq); Flanco; Rubídio (s.q.). 15 - Mudar; Rádon (s.q.); La- 
bareda. 16 - Praticar a poda; Tabela de horas; Adorado. 
17 - Dividir ao meio; Peleja; Alumínio (s.q.); FREGUESIA 
PERTENCENTE AO CONCELHO DE CAMINHA, DISTRITO 
DE VIANA DO CASTELO. 
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- Cruzadismo temático - Terras de Portugal 


O Comércio do Porto 
Domingo, 19 de Junho de 2005 


PARE Da) 


DE 7 Soo 


12 13 14 


15 16 17 


— EfemérideS 


Re (3...Dh8 4.Txa7) 4.Tb7 às 5 The Rd] & h8Ô e ganha 


— Xadrez Teste 
por Luis Santos 
1584 
COMPOSIÇÃO DE rinck 
A chave deste problema centenário está 1623 
toda concentrada no segundo movimen- 1871 
to branco. Só esta jogada que consegue 
uma cooperação total decisiva de peão 
torre e cavalo contra a dama negra (re- 1ess 
vista alemã Deutsche Schachzeitung, 
1905). 
Marque o seu tempo e avalie a sua força. 18 
Até 40 segundos - Grande Mestre (GM); 
40s. a 1 minuto - Mestre Internacional 
(MI); im. a 1m.20s. - Mestre FIDE (MF); 
1m.20s. a 1m.40s. - Mestre Nacional 
(MN); 1m.40s. a 2m. - 1.º categoria; 2m. a As brancas jogam e ganham 1917 
2m.205. - 2.º categoria; Mais de 2m.20s. - 
3.º categoria. 
1923 
1933 
SOLUÇÃO: 1.h7! Dxhá 2.7e71! (com vista a 19-98 é h7- 
h8=D) 2. .Dxdá (2...Rxe7 3.C15+ Rf7 4 Cahá R97 5 Ct5+ 1850 
Rxh7 6.Ra3 Rg6 7.Ce74, +-0U 2. Due) 3 Ccb+, +) 3 TÍ7] 


Morre, em Lisboa, o arquitecto, pintor e es- 
csitor Francisco de Holanda, mestre de D Jo- 
ão III, antigo bolseiro em Roma. 

Nasce Blaise Pascal, em Clermont-Ferrand. 


Realiza-se a última das Conferências Demo- 
cráticas do Casino Lisbonense, organizadas 
por Antero de Quental. 

Chega a Nova lorque a Estátua da Liberda- 
de, oferecida pela França para comemorar 
os 100 anos da Independência dos Estados 
Unidos (1776-1886), 

A Assembleia Constituinte recém-eleita san- 
ciona a implantação da República Portugue- 
sa e a abolição daMonarquia. Estabelece as 
cores e o desenho da BandeiraNacional e 
adopta A Portuguesa para Hino Nacional. 

A Câmara dos Comuns reconhece o direito 
de voto às mulheres britânicas com mais de 
30 anos. 

O revolucionário mexicano Pancho Villa é 
assassinado. 

O partido nazi austriaco é dissolvido, mas a 
organização inspirada por Hitler prossegue 
as acções terroristas. 

A PIDE prende o dirigente do Movimento 
NacionalDemocrático Ruy Luís Gomes. 


Julius e Ethel Rosenberg são executados nos 
EUA sob a acusação de espionagem a favor da 
URSS. 

Guerra Colonial. Ataque dos guerrilheiros da 
UFA à vila de Ambriz, em Angola. 

O Kuweit prodama a independência. 

As casas de prostituição são ilegalizadas, em 
Portugal, 

Decorre a operação policial concertada que 
neutraliza as Forças Populares 25 de Abril. 
Começa a publicação do Diário de Aveiro. 

O narcotraficante colombiano Pablo Escobar 
Gaviria, do cartel de Medellín, entrega-se às 
autoridades. 

Os irlandeses aprovam o Tratado de Maas- 
tricht, em referendo. 

A Guarda Fiscal britânica encontra os corpos de 
58 imigrantes ilegais no contentor de uma ca- 
mião holandês estacionado no porto de Dover. 
É encontrado, no rio Douro, o último dos veicu- 
losdesaparecidos na queda da ponte de Entre- 
os-Rios, ocorrida a 4 de Março. 

Morre Óscar Ribas, 95 anos, escritor e etnólo- 
go angolano. 

Morre André Gillois, 102 anos, escritor francês, 
antigo porta-voz do general Charles de Gaulle, 
em Londres, durante a |l Guerra Mundial. 
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Domingo, 19 de Junho de 2005 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 173 Problema n.º 10 163 
Horizontais: 1 - Doutor da Igreja; EO Le pari e GARE CEE (2 a CA SG 8 9 O TT Horizontais: 1 - Reduzir a fio; Pre- 
Grande saco. 2 - Satélite de Júpiter; paros. 2 - Nome de peixe; Serra de 
Elevam-se. 3 - Prep. de lugar onde; 1 1 Portugal. 3 - Érbio (s.q.); Adora; 
Caruma; Escudeiro. 4 - Moléstia; 2 2 Porco. 4 - Ruim; Espécie de golfinho; 
Porco; Alumínio (s.q.). 5 - Cobrir de Centúrio (s.q.). 5 - Produzir assorea- 
areia; Colocar. 6 - Espicaçar. 7 - Anel; 3 3 mento em; O sono das crianças. 6 - 
Fronteiras. 8 - Dois, em romano; Po- 4 4 Sálio (sq); Lutécio (sq). 7 - Cobalto 
eira; Espécie de mangueira do Ga- (5a); Séguito. 8 - Ouro (sq); Grande 
bão. 9 - Galha de uma espécie de car- 5 5 aranha africana; Ente. 9 - Amerício 
valho; Habitação; Suf. de serventia. 6 6 (sq); nome de letra; Catedral. 
10 - Suave; Seis, em romano. 11 - 7 3 a Fronteira. 11 - Amargo; 
Pouco vulgar; Tem adoração por al- . 
guém. 8 8 ri 

é) à Verticais: 1 Sadia ns Gis 

Finos E 5 e ciosa ou semipreciosa; Sepultura. 

Verticais: 1 - Preceito escrito; Unir. 10 1 > Rompeu; Primeiro di fodoNos inte 
25 Puto e peftuxo dos acomtecimen; meros. 3 - Abalava; Gasta; Fileira, 4 
fasso Jaci Da ul Ii! - Fruto da ateira; Tomar como ali- 


judica; Pref. de ar. 4 - Penas; Tene- 
broso (poético); Sódio (s.q.). 5 - Pátio; 
Cobalto (s.q.). 6 - Pedra de moinho; 


mento. 5 - Sussurro; Suf. de serven- 
tia. 6 - Movimento das águas do mar; 
Soltar mios. 7 - Neste lugar; Sistema 


Utensílio de cozinha. 7 - Apelido; Sem “Pauy oyes - LL 'SBANOD !SO - OL DV SN] [05] - 6 'OIy UPjOA 
- 8'Sebo] 2) -Z “JR “UCA - 9 O SONY - S ROD “ey - 
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filosófico da Índia (pl). 8 - Exercer o 
direito de voto; Escudeiro. 9 - Pref. 
de igualdade; Lírio; Actínio (s.q.). 10 
- Ósmio (s.q.); Género de plantas hor- 
tícolas de aplicações culinárias (pl.). 
11 - Pulo; Medida de superfície. 


5 “eles :ejouy - L “Ogeu :erao -Q1 2] (otey te -6 'ony iejos. 
mistura (pl.). 8 - Isolado; Couro cur- “ed OW -9 "00 !oly -S “VN Sony soq 
tido; Bagatela. 9 - Sopé; Faísca; Aba- “Ny = € "eU SSJCW - 7 126 CeWD - | SERPA, 
lar. 10 - Última refeição da noite; 3 A gi E io ES 
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Algarismos puxam números 
Problema n.º 2867 


— Sinónimos 
Problema n.º 1343 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma árvore da família das Legumino- 
sas, que é empregada em tinturaria e fornece madeira apreciável. 


As sequências de algarismos da: 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos nú- 


Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras 
do quadro A. meros inseridos na grelha ao lado. 
A mecânica é semelhante à das 
QUADRO A QUADRO B palavras cruzadas. 
SIJO|/PIA|[P|/O 
3 ALGARISMOS 
TIR[EIM[E|R 115-168-219-284-326-347-433- 
AITIAIÚIDIE 462-560- 571-625-678-729-794- 
836-857-943-972. 
RIEIM|/O|T|O 
= 4 ALGARISMOS 
PIEIN|/D/A/O 1672-2194-3685-4613-5132-6150- 
BIALIIXIAIR 6729-7190-7777-8003-8725-9814. 


5 ALGARISMOS 
o 5) 16300-21001-31628-40295- 
coldtide/5o,= (elite 51347-61375-74102-83172. 
JIvjiqa 6 ALGARISMOS 
4 v g 107416-206153-311207-384963- 
jo) 512067-562104-783315-926154. 
OJNjII|I 
7 ALGARISMOS 
O|V|X|I 1456742-2002393-2628511- 
2781010-3265011-3371090- 
a há 1 Y 4253700-4360879-5614116- 
3 d E] g 6133471-6314022-6759021-7416 
314-7605722-8156124-9630809. 
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HORÓSCOPO 
CARNEIRO 


21 MARÇO -20 ABRIL 
« Estará sujeito a fazer muitas. 
fere ao mesmo ng ea 

ima delas correctamen- 

tá e faça menos coisas, 
msm muito mais nada Tenha 

s 

dido com Os bons resultados que con 
seguirá. 


TOURO 

21 ABRIL=2] MAIO 
Correrá o rsico de se repetir 
DO inata 
tono. À tendência de considerar tudo 
do deverá ser contrariada em to- 
que aprendeu an- 
ga ser aplicado. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 

AR ines que as suas 
ideias estão correctamei 

qe Hd vais 

so. Certifique-se 

Ea] maior parte das se actividades, pois 


abalhar com dados desactualizados 
ter resultados errados. Seja me- 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 


HE Fará da se at mi 

mais da sua saúde. 
ao 
Ro dê razões de q Queixa 20 seu parcei- 
ro. Guie-se pela razão e não pelas suas 
emoções. Seja cordial. 


LEAO 
2 JULHO -23 AGOSTO 
Poderá não ter oportunidade. 
« detonar incatvos. Não per 
mita que à sua vida social interfira na 
sua vida social interfira na sua vida 
[ted não leve os problemas de 
ho para casa. Seja resoluto 


VIRGEM 


24 AGOSTO 23 SETEMBRO 


Estará eita a várias in- 
Pipe e várias pesa, 
por isso deverá escolher as que melhor 
Se adequam à si. Faça algo que sur- 
ia a pessoa que ama. Seja assi- 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
Não se bata tanto com o pas- 
sado: pense que 0 futuro 
também é ia A solução para 
a Pp o afida an 
Lilo ida, só que você 
REA da a direcção certa. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
ca fais Fará ey fed as 
de agir Ser 


di dados alguns Soeita po 
dous con aj 


ei ser para si, adopt iEa 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 


2: Que esperava que aconte- 
cesse não acontecerá, mas 
serlhe-á indie 


pés Eae ousa 
terminados pelo ressentimentos. 
pouco mais de senso comum. Seja franco. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


PEIXES 


ups 20MARÇO 
MIRO Tenderá a sentir-se um. 

DAME perdido e a desistir facimen- 

1550 deve usar foda a força de 

ja. 

e 

RR 
nha mais confiança em si próprio, 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 30 19 
VCastelo Bus 


Vila Real S0n AS 


Porto 29 16 
Viseu 31/24 
Guarda 29 N 


Coimbra a21 A) 


P////L/A 
Castelo Branco 


Portalegre 


F/A ) 
é HOJE 


Céu em geral muito nublado. Pos- 
sibilidade de ocorrência de agua- 
ceiros e trovoadas nas regiões do 
interior, Vento fraco a moderado. 
Descida da temperatura, Estado 
do mar: Costa Ocidental - Ondula- 
ção Noroeste com dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Sueste de 
dois a dois metros e meio, dimi- 
nuindo para um metro e melo à 
dois metros. 


Évora 


AMANHÃ 


Cu em geral muito nublado. Pos- 
sibilidade de ocorrência de agua- 
ceiros e trovoadas nas regiões do 
Interior. Vento fraco a moderado. 


FDAIKIN 


AR CONDICIONADO 


Horários 


ALFAS E INTERCIDADES 1715 2006 Alfa Pendular (8 Diário excepto noite de Sábado para Do- 1855 1940 1725 1810 


1815 2117 AfaPendular mingo 1955 2040 2020 2105 
tistonroRO 5 2206  ()Afafenádar PORTO Tl 222003395 2s Bm 
PART. CHÊG. 2010 2336  Interidades USBOA Tel 218956836 ass 0040 
0704 0950 — (2)Afa Penduiar (2) Electua-se de segunda a sexta. 3 QUINTA-FEIRA. 
0804 1105 Alfa Pendular EB) Eecuase de segunda a sábado PORTUGÁLIA 0830 0915 0730 0815 


0904 1230 Intercidades 
1008 1305 Alfa Pendular 
1.04 1405 (Ala Pendular 
1304 1630 Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 


1504 1830 Inercidades us Bu 
1604 1905 Alfa Pendular Bs 004 
9704 1955 Afa Penduar SEXTA-FEIRA 


1804 2135  Intercidades 
1904 2155 (4) Afa Pendutar 
2004 2305 Alfa Pendular 
2104 0005  AfaPendular 


PORTONISBOA. 1955 2040 20% 2105 
PART, CHEG es no 

0615 0917 ()AlaPenduar ass 0040 

0715 1006 (2) Afa Pendular SÁBADO 


OR 0805 0830 0815 
1625 NO 1405 1450 
was 21% 
DOMINGO 
080 0805 08% 0915 
) ' 1 1550 1635 MOO NAS 
(o) Só Segunda fra excepto Feriados 155 1240 0830 0915 vas EM DS 1435 
() Só Seta-eira excepto Feriados 1625 12101000. 1045 Ms um NE 18% 
(956 Seara Dom. excepto Feriados 1725 1810 1355 1440 Bs cm 


13151617 (6)Afa Pendular 
115 1706 AfaPendular 
1510 1836 Inercidades 
1615 1917 (S)Afa Pendular 
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— Farmácias — 
ÁREA METROPOLITANA 


E Dia e Noite 


Antero de Quental Rua Antero de Quental, 
S20-te 225025048 
Lidador Rua do Lidado 171 

-teL 226183739 

Sousa Beirão - Rua Tedfio Sei, 8 (ue 
dolCampanhã) tel. 225301113 

Cr - Rua de Cosa Cabral, 1082 (80 Conde 
Fera) tl 225020041 

Sousa Soares - ua de Santa Catarina, 141 
-te. 222002145 
Invicta - ua de Bonfim, 332 

-teL 7253217 
Arcozelo: Mamas - Av Vasto da Gama 
-t8. 227622075. 
Mafamude: Sera do Pia - ua Antero de 
Que, 78 -tel. 223750914 
Pedroso: Aliança Rua do Patê, 294 

te 227842007 

Santa Marinha: Macedo Sc - Praça Escultor 
Sousa Calas 32- te 223750948 
Custóias: Susa Oea Lrgo do Souto, 
125-teL 29515084 

Lavra: Na de Lara - us Ca, 180 

-t 229065419 

Matosinhos: Cunha de S Rogue, 113 
te 72BéD1a 

Perafita: Bei ua scr da Sha, 2715 
-tel 229663)34 

S Mamede Infesta: Cortes Ay Conde, 
617518 229010029 

Pedrouços: Vols - ua Area, 254 

tel 229039033 

Pedras Rubras: Aeroporto - Av Aesogarto 
tel 229471984 

Cosme: Aguas - aa Associação Recent 
Aguiarens, 131 1, 224509700 

Pedro da Covas Pedro - Lugar da Covirá 
-tel 224835250 

Alfena: Nora de Alea Rua D Afonso Hem- 
riques, 384 rc te 229670705 
Valongo: Cetal- A. 5 de Quulbo 

1. 224220111 

Póvoa de Varzim: oa - ua Pao Baeta, 
O-teL 252624815 

Vila do Conde: Ramos- Ay Mouznho de 
Abu, 459 el 252631463 


Centros de Saúde 
Porto: Centra Diagnóstico Preumológio 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 
- 228331326 - BN0O às 24h00 
Carvalhos: Av, DX Maira de Sousa, 1033 
-18 227842443 - BW0O às 24h00 


de Gaia: fua Bartolomeu Das, 
316 - 18 223751440 -Bh00 às 24h00 
Matosinhos: ua Alfredo Cunha. 
- e 2293897310 - BW0O às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baeros Maia 
te. 229448790 - Bh00 às 24h00 
Gondomar; ua Sete Caminhos - ale Chão 
- te. 224663139 -8h00 às 24h00 
Valonga: Rua Profesor Egas Moniz 
te 229732058 - Bh00 às 24h00 
Póvoa de Vartim/Nia do Conde: Av. D. 
Manuel tc - Canas 
- tl 2526122 - 800 às 24h00 
Amarante: Rua Nora, Gonçalo 
- 255432088 «800 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Loo 107 
= 255962133» 8h00 ds 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abi Sea, 104 
- tl 2557823189 - 900 às 24h00 
Penafiel: Tra. da R. Marquês do Pombal 
«te 255718530/123 - 900 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jornal de Sano Tiso 
- 8. 2528097507 - Bh00 às 20h00 


MNorto mo 
Amarante: Ponte - Rua 31 de Janeiro 

-tel 255422543 
Felgueiras: Sampaio -fua do Curl 

= Edificio França - tel. 255924600 

Lixa: Armindo Lima - Largo Dx. José Coimbra 
=tel 255483104 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António 

= 255912141 


=teL 255213131 
Rebordosa: Fereia de Vols - Rua Vols 698 
ta 2411352 ) 

Santo Tirso: Fa - Praça Conde Bert 64 
«tel 252820150 
S.João da Madeira: rça- ua Ande 
Mora - 256822390 

Trola-S Martinho Bougado: Horse 

- Largo Costa Fere - tel. 252412543 

Vila das Aves: focas - Lug das. 


Fontainhas tel 257871560 


BW 
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ÉJOGAR — 
NO ESCURO |... 


FAZER POLÍTICA 


NO TÚNEL... E 


Risco de incêndios é 
mais do que elevado 
em 16 distritos 


Hoje, o risco de incêndio é mais do que. 


Bixaites &Bazófias 


Por Onofre Varela 


DA 


A POLÉMICA DO 


TÚNEL Dea elevado em quase todo o país, com z 
ESTÁ A SEI a nas dois distritos a correr um perigo mo- 
coro am derado, informou o Instituto de Meteo- 


rologia (IM). Viana do Castelo e Faro são 
os que estão em pior situação, com "ris- 
co máximo”, segundo a Previsão das 
Classes de Risco de Incêndio por Distrito, 
do IM. Bragança, Porto, Viseu, Coimbra, 
Leiria, Lisboa, Santarém e Portalegre são 


Explosão em 


a] os oito distritos que o IM coloca em "ris- 
Matosinhos co muito elevado”. Em "risco elevado” 
A, estão Braga, Vila Real, Aveiro, Guarda, 
fer etrês pessoas Évora e Setúbal, e apenas os distritos de 


Beja e Castelo Branco correm perigo 
“moderado” de desenvolver fogos. Ne- 
nhum distrito do país apresenta actual- 
mente um "risco reduzido de incêndio”. 


Trégua da ETA aos 
“eleitos de partidos” 


À organização separatista ETA anunciou 
o fim dos atentados "contra os eleitos de 
partidos políticos de Espanha” devido a 
“mudanças políticas” que considera po- 
sitivas, segundo um comunicado ontem 
divulgado. O texto frisa, nomeadamen- 
te, os "esforços que estão a ser feitos pa- 
ra encontrar uma solução democrática 
para o conflito entre Euskal Herria [País 
Basco] com Espanha e França”. 


Três homens sofreram 
queimaduras graves em todo 
O corpo após a explosão da loja 
onde trabalhavam, na rua Brito e 
Cunha, em Matosinhos, ontem, 
pelas 14h30. O espaço ficou to- 
talmente destruído e, segundo os 
Bombeiros de Leixões “terá sido 
uma fuga de algum produto in- 
flamável que provocou o aciden- 
te, apesar de estarem por apurar 
as verdadeiras causas! As três viti- 
mas foram conduzidas aos hospi- 
tais de S. João e Pedro Hispano. 


Milhares protestaram em Madrid 
contra casamentos de homossexuais 


[Sa — lusa 


Totoloto 


2 -| 9 | 19 FE -ES-EE 
suplementar - 5 
1.º Prémio: 1.095.850 euros 


sob o lema "a família impor-  tero, e que, atendendo ao êxi- nos cartazes com a frase "ca- 


ta” e "pelo direito a uma mãe — to deste protesto, seja retirado  samento igual a homem mais Joker 

entenas de milhar de e um pai", mas onde havia o projecto-lei sobre o casa- mulher". À frente da manifes- 
( pessoas manifestaram- também mensagens manifes- mento entre homossexuais, já tação, seguiam Angel Acebes e 7.594.320 

'se ontem, em Madrid, 'tamente contra os homosse- aprovado em primeira vota- Eduardo Zaplana, altos res- Ee 
contra a lei que permite o ca-  xuais. "Fechem o armário"era ção pelo Congresso mas ain-  ponsáveis do PP, e muitos 
samento entre pessoas do uma das mensagens que se da pendente de votação no membros da igreja. De Portu- , dias 
mesmo sexo, coma participa- podia ver, explicada pelos jo- Senado e, depois disso, da gal, participaram a Associa- ENCICLOPÉDIA dá Sead 
ção de dezenas de membros vens que a exibiam porque aprovação definitiva nova- ção de Famílias de Portugal, a 


do Partido Popular, oposição, 
e da Conferência Episcopal 
espanhola. Associações de de- 
zenas de países, incluindo de 
Portugal, aderiram à “manif” 
convocada pelo Fórum espa- 
nhol da Família, que decorreu 


"em Espanha, de repente, co- 
meçaram a sair muitos gays e 
lésbicas do armário". 

Os organizadores pedi- 
ram, no final, para ser recebi- 
dos pelo presidente do Gover- 
no, José Luis Rodriguez Zapa- 


mente pelo Congresso. 

Entre os manifestantes 
contavam-se famílias nume- 
rosas, crianças com balões 
onde se lia "pelo direito a uma 
mãe e um pai", pessoas idosas 
e de meia idade, com peque- 


E ) 
À! guíimo 


Associação Portuguesa de Fa- 
mílias Numerosas e o Fórum 
da Família de Portugal. 

Esta foi a terceira manifes- 
tação em fins-de-semana 
consecutivos apoiada pelo PP 
contra medidas do Governo, 


| 
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